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Dizem noticias de Buenos Aires que a fronteira da Boliviafor 
fechada, constando haver estalado nesse, paiz uma revolução | 
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DE UM PAGTO DO e Ea. é 
MEDITERRANHO restauração do throno na Austria E pai Er 


RE rj it ? 
VIENNA, 17 (U. P.) — Uma fonte fide- drei 1 RP A 
«Migua essegurou hoje, ao representante da Unl- : “jo RA me dt ' Ea 
do Imperio Austro-Hungaro, HÊ Bi A E 0 prod que à emita É 
os A x * Uribyry levou a tamara pe 


ted Press, que.o ar, Mussolini approvou- plena- 
"So! ESPERO QUE MEU POVO ME CHAME" . jeatÃ 
- de Deputados 


mente os planos que tendem a restaurar os 
Habsburgos no throno da Austria, 
As informações accrescentam que, de ac- O archiduque Otto, ha dins passados; 8 ; exe 
cordo com as idéas de Mussolinl, os projectos orar não pi seus en dirigiu uma outra 
que tendem a collocar o principe Otto no throno proclamação, na: qual ideciarava: Cara FORtas: : Ã 
dos seus antepassados deveriam constitutr:; Sar, sÓ espero que meu povo me chame”, A INTERPELCAÇÃO nm 
“A orlentação futura da politica do governo da”: E' evidente que a agitação publica, favo- - BUBNOS AIRES, 17 (H.) — O 
Austria”, ; ravel 4 restauração, augmentou grandemente, deputado Urlburu apresentou hoja 
Au idéas monaronicam do chanceler O Kurt especialmente depois de ter circulado nesta ci- A Camara um projecto determi- 
Schuschnigg são conhecidas e, ao que parece, dade que a Pequena Entente já tinha chegado re Feriado e Argentina da 
desta data em deante, empregará todos os' seus a um accordo militar para se oppôr á restau- nero aaa so am 4 
esforços para conseguir a reimplantação da mo- ração, Doda BRUNA pm NOS 
narchla ne Austria, A attitude da Pequena Entente é Interpre- SENADO 
d a tada pelos austriacos como tendo occulto o pro- BUENOS AIRES, 17 (U., P.) 
O MANIFESTO DO PRINCIPE. OXTO posito injustificado de intervir nos assumptos — So: bom que & reunião de amas 
A revelação de que a subida ao throno, do particulares da Austria, especialmente neste nhã, no Senado, deva tratar da in= 
principe Otto, constitue a méta do actual go- ponto de monarchia, que não se acha debaixo Sr ha span Sea 
de tratado algum. | rondo, relativamente & política ars 
gentina, durante as proximas res 
uniões da Liga das Nações, em ca= 


verno, coincidiu com o manifesto do principes 
Otto, dirigido hoje ao povo austriaco, em que A MELHOR SOLUÇÃO AOS PROBLEMAS 
AUSTRIACOS 
7 raoter concreto, espera-se que po= 
derão ser conhecidos os seus re- 


deolara que a monarchia, na Austria, foi aboll- 
da infringindo a le! e que a nação é victima das 
cireumstancias. Nó flm da mensagem, o archl- Nos circulos autorizados declara-se que O 
duque declara textualmente: er. Mussolint tinha approvado a restauração sultados, o que tem despertado 
muito antes de ter conferenciado com o chan- vivo Interesse. 
celler Schuschnigg, em Rocca de la Caminatta, AMIZADE A'* ITALIA 
O senador interpellanta fez-sa q 


“Tanto eu como meu pae, Carlos 1, esta- 
mos dispostos a fazer toda classe de sacrl- 
localidade onde se acha o castello do veraneio | ) 
do Duce. Inlerprete dos sentimentos de aml- 
zade para com a Itala. 


ficios. Sempre colloquel o bem-estar do meu 

povo antes da minha pessoa, Esta é a minha 
firma intenção. Que Deus me ajude." Aceresconta-se que o “premier” itallano 

Essa mensagem fo! enviada por occasião da considera a monarchla como sendo a melhor Recorda-sa que, em eua primeira 

realização de uma ceremonia monarchista, que, solução para os problemas complicados encaras moção, solicitou no Senado que 

dos actualmente pela nação austriaca, porém à declarasso se veria com agrado as 

sua opinião é que se deve esperar a occaslão istmo eo) otario étido 


ss realizou em Lintz, perto da fronteira Jtallana, 
e & qual compareceram, como membros honorl- 
(Continun na 2.º pagina) 
EXPLICAÇÕES 
No caso vertente, o sr. Eanchez 


ticos, sua irmã, a archiduqueza Adelaide, e 
Sorondo explicou quaes são as sins 


0 GABINETE BRITANNICO RESOLVEU, a E SE 
NA REUNIÃO DE HONTEM, ABANDONAR 
AS SANCCÕRS CONTRA À ITÁLIA 


gentino”, com o proposito “de que, 
£e o pensamento do governo não: 
fossa correspondente aos interesaos 
naclonaes, proporclonnr-lhe-la uma 
Tal attitude, segundo um relatorio de Eden, 
foi dictada por razões de ordem 
juridica e diplomatica 
«MEDIDA-APAZIGUADORA 


modificação”, Hi 
(Especial para O JORNAL) 





peu tio, o archiduque Eugemlo. Este ultimo 
pecupou o posto de marechal de campo, ne tempo 





Proposta que os inglezes 
apresentarão à Confe- 
rencia de Montreux 


OS DARDANELLOS 


(Especial para O JORNAL) 

LONDRBS, 17. — À discussão do 
Pacto do Mediterranco, tornada pos- 
sivel pela suspensão das penalidades 
financeiras e economicas contra a 
Ttnlia, é considerada em Londres, 
nos meios competentes, como mate- 
ria susceptível de se tornar assum- 
pto, senão official, pelo menos of- 
ficinso, na Conferencia de Mon- 
Lreux, 

O problema dos Dardanellos não 
apresenta, com effeito, nenhuma dif- 
ficuldade e será resolvido rapida- 
mente. Todavia, a de'egação britann- 
nica proporá que a conferencia func- 
ciono tres ou quatro semanas af'm 
de resolver os problemas do Medi- 
terranco e outros de menos impor- 
tancloç. 

A CONFERENCIA DE MONTREUX 

“ GUNEBRA, 17. — Segunda-feira 
proxima. abre-se em Montreux, sob à 
presidencia provisoria do sr. Glu- 
sepog Motta, chefe do departamento 
poltico da confederação helvetica a 
conferencia diplomatica, a que a im- 
prensa britann'ca já deu e denomi- 
nação de conferencia dos Dardanel- 
los. 

A reunião deve proceder A revi- 
são prreial do tratado de Lausan- 
ne assignado em 1923 entre a 'Tur- 
eua, c uma dezena de paízes evro- 
peus entre os quaes a União-Sovie- 
f'ca, França, Grã-Bretanha, Italia e: 
Grecia, 

PRINCIPAT, OBJECTIVO 

A pedido do governo: lurco, e em 
virtude de accordo implícito exte- 
tente 'com as demais potencias si- 
gnatar'as do tratado de Lausanne, a 
confecencin de Montreux terá como 
princípal ahjectiva fazer desappare- 
cor daquele instrumento diploma- 
tizo as claúsulas que impuzeram à 
ERA n desmil'tarização dos Es- 
re tos. 

É LITERDADE DE PASSAGEM 

Não é inuli relembrar a este pro- 
arrio que nelo tratado de 24 da 
julho de 1923 as potencias signata- 
rhis se declaravam de accordo para 
reconvcesr e declarar o principio da 
Wuerinde de passagem q navegação 
por mar e pelos ares, tanto em tem- 
po decpar como! deguerra: através 
des Dardanellos, do Mar ds Mar- 
vira e do Bosnhoro, Em tempo de 


o 








Afim de possuirem um porto proprio para suas necessidu des, e em vista das continuas 


aggressões e provocações ara bes, os judeus, na Palestina, resolveram construir um por- 
to na fôóz do rio Auja, o qual. ficará sendo o porto de Tel. Aviv. A gravura mostra tra- 
balhadores judeus empurrando a pulso um barco cheio de cimento, destinado aos pilares 
| da ponte de desembarque. (Serviço aereo exclusivo de W. W. Photos, para O JORNAL) 


REFORÇO RAPIDO |TODO O ESFORÇO PARA MANTER À, 
ÁDEPESA ABREA | NDEPENDENGIA DA CHINA ENTRE 
DA INGLATERRA) AS PRETENSÕES DE TOKIO E MOSCOU 


As forças de aviação serão!) gado : A 
Dos Dodi ate tio O governo de Nankin está empenhado numa 
reconciliação com os chefes milita. | 


sessões, : ES de guerra 
DESCENTRALIZAÇÃO res do Sudoeste | 


PARÁ ENFRENTAR: . na da GriDretanha nerd eolloere| O AVANÇO DAS FORÇAS DE KWANGSI | 


Cio | nerea da Grã-Bretanha será colloca- 
“de eccordo com. a noticia ditulgada! SHANGHAI, 17 (U. P.) —'A no-j A 'offensiva, que-foi Inlelads, Ap- 











O Negus, ao que parece, 
irá a Genebra 


LONDRES, 17 (H) — 


Na legação da Ethiopia dt- 


zia-se esta tarde que o Ne- 
gus irá a Genebra, por o 
castão da assembléa da So. 
cledade das Nações, convo- 
cada para o dia 26 do cor- 
renúto, mas não assistirá ás 


O GOVERNO E A GERENCIA. 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Em sum mensagem, o chancelicr é 
Sanvedra Lamas reaffirmou, do: 
um modo claro, p direito constitu-. 
clonal do o q no sentido ds; 
gerir as relações exteriores, o que. 
slgnítica a Intenção de não so dele! 
xar influenciar pelas opiniões do 
Benado, 

Por outro lado, são bem conhes 
eldos os principtos Saavedra Las 
mas acerca do não reconhecimento 
“de conquistas  pslas-armas, 































ho idea a 





voz não poderão atravessar os es- 
teetton forças navaes que sejam mais 
“rrtos do eue as dos Estados rlbei- 
rrhos do Mar Negro. 

Pim coso de guerra com a Turquia 
é matorizada apenas a passagem de 
ravios nentros, segundo estípula o 
artigo 2º do trado. 

O nriigo 4º declara, simplesmens 
tecque a zona dos Estreltos é des- 
iltiarizada, 

O DESFECHO DE 1923 : 

Tal fu! o desfecho, em julho -de 
1:42, do longo duello a que a con- 
teriria assisra entre na Grã Bre- 


tutu é o governo da Russia SoM gar o “covenant” não autoriza & | pnjz. central de Nankin. COM O JAPAO Está Bilioso ? 
via Elceivamente durêne 2x Fanilenção de anor2s uma, ve ParAqueS DA DINEITA A BDEN DESENLAOE INESPERADO | as atolado rontincas, não) 

cu ne, então commissario dos »e-| pilenção com o fim de evitor a sua | À exttema direita aproyeita 0 en- ) : Os Informes divulgados durante os oreanto EdriEmando quellonses al de Fructa Eno 
guvius catrangelros do governo de| declaração ou de precipitar a sua sejo paru atacar violentamente o sr, | mocrata: como no Republicano, A A AMEAÇA TREMENDA ultimos dols dias não faziam pre- ponta sda avisa Unai DAORESiGA: - — 


Moser, combatera a internacionall- 
cos Ectreitos e sustentara a 
“dv una parede-meia entre as 
vas de influencia russa e  brl- 


Lives 









tas: au passo que Jord' Curzon | dessa medida, actualmente, não te-| nserva-se, de outra parte, que nt| De accordo com as informações |d' defesa aorea da Grá-Bretnha ve- | militares de sudoeste estavam dis- i 
e é E : uir os seu 
preseator a cuntta q pensamento dos| ra uma bass jurada ração prai paucigo (ds Camara dos Conmniuns dé | das rodas do padre Coughlin, este | presenta, appar'ntemente, n mitivu | postos a aguardar até que: Nankin ão apo pródigo 
divs :st;* de Moscou de transformar | nulr o póderia do Estado agures | quinta-ielta Dioxima o st: idas | tenciona amuunciar pelo radio a for-| Z1cis mportante dessa reforma radi- pudesse chegar a um comprom'sso | resprsos financeiros, nem pelo equi- E 
o Mo“ Negro em Ingo russo, sob & | sor, mas apenas um caracter punt- ny liden dará a conhecer a attitude mação do terceiro partido, indican- Es a eatisfactorio. = ' p q 
go uid Vargala, tivo que não é previsto pelo ''cove- | adoptada pelo govario, cujos motivos do para a chefia do Mesa nv o SEE: 4Continu'n na & pngina,r (Continua na 8.º pagina) 


Desu gas se ubserve a benevolen- 
cia cor cus uv qubincte Baldwin aco- 
Hheu a url v de revisão do Lra- 
turu de Lesminne, formulado pelo 
governo de Ankara, é facil medir a 
cotensca do e minho percorrido des- 
do Jzg pela diplomacia européa, 

ATE" ONDE VAE A PRETENSÃO 

TURCA 


O governo turca leve o cuidado de 
declamy exnressamente, ao + apre- 
sentir o seu pedido de revisão, que 
esta não devera apulicar-se sento 
às elausulas militares do tratado “ de 

put Nestas condições, a reunião de 
Montreux não terá competencia pa- 
ra entrar no exame de mutros pro- 
blemas constantes: daquelle  Instru- 
mento e roferentes a accordos eco- 
nomicos, ao regimen das capitula- 
ções; das dividas e outros, 

Assim, voluntariamente, o. objecto 
da conferencia dos Dardanellos fica 
estrictamente limitado pela propria 
vontads do governo que lhe pediu a 
convocação, e é pouco provavel, a 
despeito do certos boatos propala- 
dos, que os seus debates possam ex 
tender-se á discussão dos problemas 
de grando envergadura do Mediter- 
raneo. 


REVISÃO PACIFICA DOS 
TRATADOS 











LONDRES. 17. — O gabinete ro- 
enido, sob a presidencia do senhar 
| Baldwin, resotveu abandonar as 
| eancções, depois de uma conferencia 
| que durou duas horas, 

+ O gr. Robert Anthony Eden, ce- 
cretarlo do Forelgn Office, apre- 
sentou um relatorio completo cobre 
a questão, expondo as razões pelas 
quaes os peritos daquelle ministerio, 
e elle proprio, haviam chegalo à 
+esa conclusão, 

Essas razões são 
ca e diplomattcn. Em primeiro lo- 


de ardem jurkdl- 


Lerminação, 
N4O HAVEHA! BASE JURIDICA 


Nessas condições a manutangão 


nant'' e que poderia revestir appa- 
rencias de hostilidade, 


RAZÕES NIPLOMATICAS 


Em segundo logar, razões da or- 
dem diplomatica aconselham a ces- 
seção das medidas extraordinarias 
impostas À Ttalla, ! 

A extensão e o ritimo que vem 
tnmando o problen.a do rearmamen- 
to da Alemanha, a ausencia de 
tionarlo resposta do Relch ao 
questionario britannico, a atmosphe- 
ra das relações com esso palz e o 
receto de que a Allemanha augmen- 
te a pressão que vem exercendo so- 
bre a 'Tehecoslovaquia, são argu- 
mentos invocados para a suppressao 
das medidas contra a Ilalla, que por 
sua vez entende serem .essas medi- 
das um Impecillo para que aquelle 
raiz possa participar da applicação 
dos principios de segurança colle- 
ctiva, 


ATIITUDES QUF A ITALIA FO- 
DERIA TºMAR 


Além desses argumentos deve-se 
considerar que existem fortes. mott- 
vos para que se acredite que em caso 
da manutenção das sancções, a Jta- 
Va deixará a Sociedade das Nações 
e possivelmente decretará a mohill- 
zação. 

Em tal casa o governo Ínglez, se- 


to no do ar, Anthony Eden, como 
tambem que, algumas horas antes de 
ser pronunciada a exposição do chan- 
celjer do ernrlo, este recebera o Fe- 
crétarlo do Forelgn Office, quando, 
ão que se assegura, so manifestava a 
favor da suppressão das sancções, 
embora contrario ao reconhecimen- 
to da annexação da Bthlonia, 

So emse ponto pareco nesente, nem 
por feso parece menos verdada que 
o er. Eden haja experimentado cer- 
to descontentamento a respeito das 
revelações do er. Neville Chamber- 
lafn que o collocnram em posircão dif. 
flcil perante a opinião publica do 


AMLiUNS Lucn, a quem q 0pposgau 
accusa de ser obrigado a preconizar 
4 manutenção das sancçues para não 
uar a impressão de ceder à influen- 
cia da alu direita do gabinete, 


exporá certamente. 


Julga-sa possivel que o sr. Eden 
trato ajnda do problema da reforma 
do “convenant! sem entrar entro- 
tanto, em pormenvres a respeito dus 
baseg da revisão dos estatutos do or- 
ganismo do Genebra. 


(uonuuaa na 2.º pag.) 


ESTIMULEMOS O EMPRE- 
, . , é “4 
GO DE CAPITAES 
A simples vastidio de territorio 
a os possibilidades que seu solo 
offerece não constituem, por si Eós, 
riquezas capazes de levarem o Bra- 
sil av logar que deve otoupar, 
como nação de primeira grandeza, 
entre os palzes mais prosperos e 
adeantados do globo, 


A vastidão do seu territorio pre- 
cisa de desenvolvimento, devendo 
as riquezas potenciaea ser  movl- 
mentadas, para bem da sus eco- 
nomia. Não só a agricultura como 
a Industria em geral, requerem ca- 
pital vultoso para a sua movimen- 
tação adequada, 

E' preciso, pols, que: para bem 
do: paiz, tudo se faça no sentido 
de não serem creadas barreiras ás 





“jnnumeros adeptos. 


OS DEMOC 
E REPUBLICANDO 


Esboça-se a formação de 
novo partido nos 
EE. Unidos 


O PADRE CONGHLIN 








cabeça deste novo partido se acha 
o padre Goughlin, da igreja Roma- 
na e Catholica, e afamado 
de radio, 


orador 


william Lemke, Republicano dissi- 
dente, do norte de Dakota, Este ul- 
timo tem a seu favor varios trata- 
dos 'sobre legislação e agricultura, 


ELEMENTOS DO NOVO AGRU- 
PAMENTO 


A vazão de ser do novo agrupa- 
mento político é de unir aos parti- 
darios do padre Coughlin os mem- 
bros da “Townsend Old Age Pen- 
sion Club” e nos da “União para 
a Justiça Soclal”, que são os parti- 
darios do fallecido Huey Long, e do 
seu famoso programma: “dividir a 
riqueza”, 


Com a formação desse novo partl- 


do haverá, na politica dos Estados 
Unidos, um grande desequilibrio, por- 
quanto elle tiraria milhares de vo- 
tos, tanto ao actual presidente Ro- 
osevelt, do Partido Democrata, como 
do candidato Republicano, governa- 
dor Landon, 


CRITICO SEVERO 


Pode-ss mesmo dizer que muito 
dependerá do sacerdote as proximas 
eleições, porquanto, com os seus dis- 
cursos pelo radio, tem conseguido 
Em cer- 
ta época, o padre foi um dos que 
sustentavam a politica do presiden- 
te Roosevelt, porém, ultimamente, 


pelo Ministerio da Ar sobre a reorga- 
nização a entrar em vigor no mz 
de julho vindouro, 


Essa reorganização terá por obje- 
etivo, segundo o mesmo informa, 
enllocar n força aerea “em tempo de 
raz estreitamente de accordo com a 
possivel organização necessaria para 
troca de guerra". 


QUATRO COMMANDOS 


Diz ainda a referida noticia que a 
reorganização prevista e a ser exo- 
cutada abrangerá em consequencia 


A ldda de que um ataque nerco po- 
tencial constituirá uma ameaça pos: 
sivelmente fatal, Ro systema actual 


Hcia hoje divulgada, em despaçho 
procedente de Fong Kong, pela 
agencia “Central News", instrumen- 
to official dos Kunmintang, ds que 
as tropas da província de Kwangsl 
teriam relniciado sua marcha rumo 
ao norte do palz causou certa gur- 
preza. comquanto nos círculos me- 
lhor informados sovre a s'tunção 
chineza fosse esperado de um mo- 
mento para outro o reinicio da of- 
fensivigaue fóra suspensa ha dois 
dias ea o recuo das forças arma- 
das, que tinham penetrado na pro- 
vincia de Nunan, fel ao govermmo 


ver esse desenlace para muito breve 
e tudo fazia presum'r que se a or. 
dem de retirado dada às forças de 
Kwangsl era provisoria, ns chefes 


parentemente, com o fito de levar os 
chefes do norte a uma resisten- 
cia mais vigorosa contra a Infiltra- 
ção imperinlista dos Jjaponezes no 
territorio do antigo Celeste Imperio, 
só cessaria cabalmente quando o go- 
verno de Nankin fivesse satisfeito 
amplamente as sepirações das pro- 
vincias de Kwangsl e de Kwangl- 
ung a esse respeito, e não recuasse 
ante as medidas ma's radicacs, se 
preciso ante n propria guerra. 


NANKIN SEM ELEMENTOS SUF- 
FICIENTES PARA LUTAR 


de de defesa da integridade nacio- 
nal não é sul tancinimente divor- 
so do que invocam os generaes do 
sudoeste, não vêm, nenhum meto de- 
ficiente o sem riscos de fazer se- 





Emprestimo Mineiro de Consoilação 


Sorteio a 30 de Junho corrente 


1º Premio 500:0008000 


2 Premios de 


50:0008000 


E MAIS 342 PREMIOS MENORES 








O restabelecimento das relações 
commerciaes com a Italia 








COM À PRESENÇA 
+ ALBERT LEBRUM 


O ministerio Blum estudará 
as novas leis sociaes 
para a França 


FORMA DEFINITIVA 


PARIS, 17 (U, P.) — A reunião 
do gabinete, marcada para hoje, foi 
adiada para ás 10 horas de amanhã, 

A's 14,15 horas, terá logar a se- 
gunda reunião ministerinl presidida 
pelo chefe da Nação, dr, Albert Le- 
brun, durante a qual os novos pro- | 
jectos da lel serão discutidos e redi« 
gidos em sua forma definitiva. 


ENTREVISTADO O SK. VINCENT 


PARIS, 17 (Havas) — A “Tribus 
no des Nations”, de Genebra, entres 
vistou o ar, Vincent Aurlol, ministra 
das Finanças. 

O ministro lembrou a sua hostilis 
dade fundamental contra a desvalo« 
risação, que se, basela principalmens 
te no facto de que "a valorização, 
aos olhos de muitos, devia ser antes 
um “alinhamento”, mas para “all« 


JINCOGNITA 


Sa nm attitude argentina em Ge 
nebra se límitara a uma simples 
reaffirmação de Principios 
collaborar em seguida em decisões! 
ulteriores da Liga, 4 uma” Íncos 
gnita impossível de encontrar, em= 
quanto o Ministerio dás Relações 
Exteriores não esclarecer, do uma 
fórma concreta, m politlen a 
observada em Genebra, o que 
espera será, felto na proxima ses 
são dn Senado. 











para 


ser 
ss 


AURIOL 





Em segundo logar, cumpre accen- Eovstã Inclinado a | iniciativas nacionaes e estrangei- | tornou-so um dos criticos mais ser nhar” é preciso um ponto fixo", ma 
tuar especlalmente que a conferen- gundo e a ão reuntria á | Vis, que visem desenvolver as for= | VEFOS. E pergunta: 2 
“gtatu | cas latentes da nossa terra, O novo parlido espera obter gran- “Terão os desvalorizadores a ilu- RR 





Se Intelligentemente tratados, | de supporte no sul-oeste, caso con- H ini 4 são de pensar que, se sobreviesso E 
dos tralados, em contraste com u do pela Tchecostovaguia. laes emprehendimentos Irão mo- diga cone LOG partinaçios, do ai 0 governo inglez cedeu às inju ncções dos representantes do uma grande baixa no preço legal da o 
política, theorica e pratica do facto O relatorio do sr. Eden fol appro-| vimentar riquezas, estimular  zo- elle são RENDO ao Tovnsend Ê —————— seu commercio e da sua industria franco ficariam a libra e o dollar 


consummado, de que a Europa tem 
soffrido desde 7 de março ultimo. 
De outra parte, a remilitarização 
dos Estreitos é um acontecimento 
quo affocta não somento os Ines 
resses da Turquia, mas, em certas 
hypotheses, que a 
abriga a pensar, não pode 
indifferente Denhuma nação 


situação actual 
deixar 
euro-* 


vado por todos os seus cognças de 
ministerio, o que confirma a infor- 
mação já transmttida relativamen- 
te a não existencia de queesquer 
divergencias entre os membros do 
gabinete britannico, 

Os ministros approvaram tambem 
a declaração que deve ser feitn 


nas, desbravar sertões, causando a 
desejada movimentação das nossas 
forças economicas, 

Para isto, para que se vá alcan- 
cando o desejado desenvolvimento 
economicos devem taes iniciativas 
ser sempre amparadas pelos pode- 
res publicos, com as mais accen- 


O “Townsend Old Agê Pension 
Club” perdeu, nestes ultimos mezes, 
certo prestigio, por so ter averigua- 
do que certos dos membros da di- 
rectoria tinham usado fundos 
tencentes ao partido, para fins pes- 
sones. 


WASHINGTON, 17 (U. P.) — Es-| do augmento du força acren, um to- 
boça-se actualmente um terceiro | tal de quatro commandos, assim dis- 
partido político, que é capaz de con- | «riminados: Bombarúácio, Combnte, 
seguir adeptos tanto no partido De-| Custelro e Exercicio, 


per | 





A OPPORTUNIDADE QUE A FRANÇA DEIXOU PASSAR 


ROMA, 17. (Serviço especial do 
O JORNAL) — Para n mutação 
que se verificou na attitude do go- 
verno inglez, com relação ás sanc- 


a Ttalla, unica fôrma essa capaz de 
consentir a estipulação de accordos 
para a consolidação da paz mun- 
dial e a segurança do Mediterra- 


“Na situação presente, acredita-se 
que a acção de Paris ,consistirá na 
defesa da these de apoio á delibera- 
ção que fôr tomada collectivamen- 


nas suas bases actuaes?” Pc] 


UMA EXPERIENCIA 


O sr. Vincent Aurlol acha gue não 
faltam elementos que o autorizem a E 
pensar na possibilidade de 
uma experiencia que acautelo 


fazer 
os 


habitos e as preferencias da França o 
CONCENTRAÇÃO DE CREDITO By 


amanhã, na Camara dos Comnvns, | “ x UNIÃO PARA A JUSTIÇA bs t 

à. , A mun. | tuadas garantias para quantos ções, con ribuiram poderosamente neo. te em Genebra. = po E 
gs fim, a presença em Montreux pelo sr. Asa que Bird queiram inverter capital. em nego- SOCIAL as insistentes questões movidas por | Identicas solicitações foram apre- DIFFICIL A DEGOCIAÇÃO DO Pio nc es 18 
de personalidades coma os ses. An- do se diz ser A IRE de gabi | cios quo estimulem a nossa pro- O dr, Francis Townsend, fundador | numerosos representantes da indus- | sentadas pelos representantes da APOIO FRANCEZ scham: em Praca, QUA foram ra a 
tony Eden, Paul-Boncour, Litvinofl, que se seçáo sr pet ge Pai Queção e concorram para o cresci- | do movimento, foi questionado por | tria e do commercio da Grã-Breta- | Nova Zelandia e do Canadá. com portados para Pd ta de pnbaae ções D.7 
Titúlesco. Iustu Aras, lord Granbor | Nete, sem, today ERP mento das nossas Industrias em | Uma commissão do Congresso, a qual |nha e seus domínios. Nessa can | caracter de urgencia, pois esses dois Os jornaes parisienses insistem falta Ao vê ult a A TE E 
ne-e outras constitue a molhor: pro- | “08 detalhes. geral. Não deve, porém, haver | lhe perguntou qual o lucro moneta- | panha, tenaz e continuada, tiveram | domínios são absolutamente contra- | sobre a opportunidade para que se | falta Ao circuito economico. À alta 


va do Interesse que os principaes 
da Europa ligam à proxima confe- 
renela dos Dardancllos, 





FOI FECHADA A FRON- 
TEIRA DA BOLIVIA 
BUENOS AIRES, 17 (H.) 

— (Os jornaes noticiam que a 

fronteira boliviana está fecha- 


: LONDRES, 17 — Segundo certox] ver que alnda não lemos reservas | fim da sua vida. Esta ldéa fol vios| O comminsario da Austral, are | Para A abolição das sancções, se poderiam queixar da GráBreta- UMA N : a nido 
da, e altribucem essa medida Ao | getalhen exiraoedinarion que comerl auftlcientes para financiar os jentamento combatida por economise | Bruce, apresentou, do facto, no mile Teme-se que a politica dps incer- | nha, que, exclusivamente em bene. MA NOTA A* IMPRENSA 
boato, sezundo o qua! teria age [SAMA NR dO Dao RO AE: pesndloros emprehendimentos de] tas, porém, as pessoas Idosas for | nistro dos “Dominions” uma nota, tezas até ngora seguido pelo | fício de seue proprios Interesses, PANIS, 17 (H,3 = O ministro idas 
18 ' mar que não Romenta Am “num o nosso pais tante qprecles, | qmaram os denominados Townsend | na qual so pedia que a Inglaterra | governo de Paris, con: relação a | as submettera a grandes aacrlfio | Finanças forneceu À Imprensa a sos 
talado um movimento revolt- para que renjize. integralmonte, os | Clubs, por todo a pair, e, por varios | assunma a Intolativa do restabelecis | seus negocios do exterior, possa ori- | elos, guinte nota: É 


«longrio na Bolivia. song 


cia dos Dardanellos constitue a prl- Alle 
y pd manha para manter o 
meira applicação da revisão pacífica quo” na Austria, não se Interessãa- 
| 


POR UNANIMIDADE 


LONDRES, 17 (Havas) — O gahl- 
neto britannico resolveu, por unant+ 
Hoje, 
Communs, 
sanc- 


midade, na reuulão da prontun- 
clar-se, na Camara dos 
em favor da suppressão das 
den 
ê O nr. Eden, titulur do Forelgn 
Office, fnrA, amanhã, no Parlamento, 
uma declaração nesse sentido, 


AINDA O DISCURSO DO 
DALDWEN 


sn, 


euro proferido elo nro Navio 
Chamberlain a 10 do corrente, não 


representa um ponto de vista Opbgac 


reslricções quanto 4 origem do ca- 
pita) necessario para o estabeleci- 
mento e desenvolvimento d: novas 
industrias ou Para a operação e 
ampliação das que, entre n5s, já 
estão em funcelonamento. Não 
deve haver distincção quanto A 
origem do capital, dissemos, porque 
o Brasil precisa, para se desen- 
volver, de capitnes estrangeiros, 
que não sejam hostilizados, uma 


seus altos destinos, ho 


ae me 


e 


rio que obtinha patrocinando as for- 
mações desses clubs politicos atra- 
vés do pais. O dr. Townsend, não 
tespondendo às perguntas, deixon º 
commissão e desaflou o Congresso a 
forçal-o a prestar depoimento no-' 
vamente, 

Esse político conseguiu varios ade- 
ptos, propondo um plano no qual o 
governo pagaria a todo w qualquer 
cldadão maior de 60 annos a Impor- 
tancia de 200 dollars por mex até O 


ia Contino'a nm à* pastas) 





papel de alta relevancia, particular- 
mente, os deputados que represen- 
tam na Camara dos Communs as 
renifer  anrhonifarna: am annrovi 
ções do Partido Conservador ás no- 
vas directrizes políticas enunciades 
no discurso do sr. Neville Chamber- 
taín, na historica reunião do Club 
1000, e, sobreeudo, na solicitações, 
cada vez mais Insintentes, dirigidas 
pelos representantes dos “Deomi- 
ntons” no glverno da metropolo, 


rlos á qualquer adiamento da solu- 
ção por elles pleiteada e que se re- 
sume na immediata abolição das 


sanonôns cnntra a Tralia, 


O PROVAVEL ISOLAMENTO 
DA FRANÇA 


Os clreulos de Paris ligados á po- 
lítica Internacional, não escondem 
sum magua por haver a França del- 
xado fugir a opportunidade de tor- 
nar-so a Infeladora do movimento 


mento des relações amigavela com lgiuar o isolamento da França, 


aproveite a presente oceasião para 
obter, em Lroca, um certo numero 
de garantias, capazes de desanuviar 


Ene linrizanias francaras 


Parece, porém, difficil essa nego- 
clação, Até o jornal “1! Ocuvre” 
exprime a Impossibilidade de valoe 
rizar uma mercadoria que a Ingla- 
terra concederi espontanca e gras 
tultamente, afim de evitar a se 
cusação das pequenas nações, que 


E nd 


—.— tim sm 


dos preços reconstitue uma margem Es, 


de lucron porque a alta dos salnrios 
não a absorve c está longe da tota- 
lidade adiantada, A alte dos preços 


internos devo sor acompanhada 
augmentos fiscaes que permittam 
uma melhor utilização e concentra- 
ção do credito, Depols de um appel= 
lo à confiança e h 

nação, o ari Arlo) declara 
em tres mezes a duração do periodo 
dos nugmentos projectados, 


(Contimu'a ma ” vanina) 4 s 


j (Continua na d* pagtani z 
E mo na as 


da 









bom vontade da 
avaliar 
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DIULCTONES! — Amnnta Chntontu= 
friend, Mnrio de Almselda SMmgralisfem 


oftielnnas 


: Ce Victor do Mapirito Sninto ms (ixo 
By U porôntos Unnvt Cha tentslrrinnal, 

a BADEREÇÕS — Direcção reita- 
Np : ro vçho e adminiateação! e Hum 1H alo 
e o Mando Beam E duma e MD E RIA 


e mento de Puhllelândo e 
SPA E Rum Mondetoço Niva, [PA 
TELEBPEQRES tm renção E AMA 
wo fencehaa MSTLNT. Ul=BAIM e PEA 
» Mecrotariio Seara Gerenclni 
“uecino, Departutiento ale Amnlgnto 
* turant UU Mes infor dueNTRM DE- 
o glerenar 22=A0M4T e UMeMUNO, Dennrtn= 
“mento de Publickdndes DST, 
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INTERIOR 
E * Anno..,. 558000 Trimentro 158000 
» »emomentro BOGONO + Mem,sseçe 8000 
pe ç arma BXTERIOR 
2” Nos pnises da Convenção Pontal. 
: pres Pan-Americana 
tr ano,.., BOBO Sementre ASEOdU 
th Nos pnlses da Convénção Pontal 
o eita Universal 


Canno... 4404000 Sementro 758000 


igânturas começam e termi- 
pan em qualquer din 


VENDA AVULSA 


vet Dias ntetas 
“Oanital a Nictheroy.. 
orinterior,, .... “seat. 
dé Domingos! 
ecCapital e Nictherus..,« 
- Interlor., «a ve ses 
cAtrozndos.. cu. ves 
Sômente a correspondencia partt- 
énlur deverá trazer endereço 
nominal 





a 
Am úns 


maia 









5 
Em 8, Paulo — Ru 


- Ribro, &-A. Director, Gentil Pruden- 
, “te Corra, 


q Em Dello Horlmonte — Av, Af- 
--2emso Penna, 547-1º, 'Tél, 1839, Dire- 
é etor, Francisco Martina, Filho. 
“om Na Bahia — Hun Portogal, 6-1* 
«Director, 'Corrphco Asevedo  Mar= 


es 
Em Jols de Fôrs — Hon Marechnt 
Deodoro, 90. Telephone 2255, Dire- 
“ vtor, Renato Dias Filho: 
AVISO AOS AGENTES E 
ASSIGNANTES 
Aço don“ Dinriou Associadon", 
A serviço au 
geral de 


ISUCOURSAES D'“O JORNAL” 
a 15 de Novem- 


' 

percorre o Batado do Alo o 
nuldo Reis: como Inspector 

o mpeências, y 

ai [ 


“ACTIVIDADES 
+ DOS MERCADOS 
ESTRANCEIROS 


e emos mma Dat 





A 
x : 
1 37 
Sama 
ha! 


* Verificou:so. importante mo- 
vimento na Bolsa de 
Nova York: 


== COTAÇÕES REGULARES 


“NOVA YORK, 17 (U. P) — A 
Eolsa abriu hoje com tendencia pu- 
“Ya a alta, não observando, entre- 
“tanto, as cotações uma inclinação 
opegular. O movimento era impor 
'Tlonte, notando-se bastante activida- 
“de nos transacções, Os titulos sti- 
“iram e b algodão funccionou sus- 
“tentado com a cotação de 11,76 pa- 
word as entregas no mez de julho 
«e proximo, 
si A Ubra esterlina fol 
nn 04,12. 
NEGOCIOS MODERADOS 


“ mia NOVA YORK, 17 (U,. P) — A 
ME “Bolsa fechou hoje lrrogular e com 
Re “altas nos valores. Os negocios es- 

» tiveram moderados. O mercado de 
titulos funcciônou irregularmente, 
»com altas geéraes e actividade nos 
negocios, 

No mercado do algodão registra 
Ber rúm-se altas de dez a treze pon- 
pe tos. O mercado de trigo funcelo- 
| nou com irregularidade nas ven- 
d 





a 
as 
pa 

x 








cotada a 


ido) 








as, 
Forám vêndidos, ao todo, um mi- 
lhão e duzentas e vinte mil acções, 


- CAMBIAGEM 


NOVA YORK, 17 (U. P) — Ao 
«encerramento, hoje, do mercado in- 
mternacional de cambio, a libra es-, 

terlina era vendida á razão de cln+; 
go dollares a dois e melo centavos, 


BOLSA DE PARIS 
- PARIS, 17 (U. P.) — Ao serem 
iniclados hojs os trabalhos da Bol- 
ga, o dollar e o esterlino cotaram- 
“se a 15.10 6 76,80, respectivamente. 


“ COTAÇÃO DO OURO EM LON- 
E DRES 


] 


LONDRES, 17 (U. P) — O ou- 
ro foi cotado hoje no Stock Ex- 
change é razão de 198 shillings 3 
-pence por onça, tendo sido effe- 
«otuadas vendas na importancia to- 
“tal de 263.000 esterlinos, 
Doni 56.08.75. Franco francez 
76.50, 


BANCO BOAMIGTA 


ai ads md o mi a mem 


“Depositos - Descontos 
Cauções 
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“Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 
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[OUÇAM HOJE 
P.R.G. 3-RADIO TUPI 


BLEU DE BAZIN> 


“John Casey's Blue”, fox, pelo Jazz Tupl, 


“Sol tropleal", rumba, por Ascendino Lisboa e Jass Tupl, 
"Baby won't you please come home”, fox, pelo Bando da Luas, 








AL ICONARMANDO À 


NOMEAÇÃO DE 


DOIS CARDERES NOVAMENTE, REUNIDAS EM LISBOA 





À ceremonta de entrega-do 
chapéo aos novos 
purpurados 


“TRADICIONAL POMPA 


“CIDADE DO VATICANO, 17 
(U, P.) —O Papa Pio XI impoz 
hoje o barrete cardenaliclo aos no- 
vos membros do Sacro Colleglo Glo- 
vannl Mercantil e Eugenio Tisserant, 
prefeito e pro-préfeito da Bibliothe- 
ca do Vaticano, 


A ENTREGA DO CHAPE'O VER- 
MELHO 


Amanhã renlizar-se-á o Consisto- 
rio Publico no decorrer do qual, o 
Santo Padre entregará o chapéu aos 
novos cardeaes, 

A ceremonia revestir-se-á da tra- 
dicional pompa, assistindo os mem- 
bros do Snero Collegio dos Cardeaes, 
prelados pontiflcios, altos funcciona- 
rios da Cidade do Vaticano, repre- 
sentantes estrangeiros, nobres da 
Corte e ns gunrilas nobre e sulssa, 


AOS EX-NUNCIOS 


Simultaneamente q Pontifice en- 
tregará o chapeu vermelho aos ex- 
nuncios em Paris, Madrid, Varsovia 
e Vienna, monsenhores Luigi Magllo- 
ne, Frederico Tedeschinl, Francesco 
Marmaggi e Emrico Sihilia, cuja ele- 
vação 4 dignidade cardenalicia fal 
annunciada no fim do anno passado, 
mas devido a não poderem abando- 
nar seus postos não assistiram ao 
Gonsistorio realizado em dezembro 
de 1035. 


O NUMERO DE CARDEAES 


A nomeação dos dois novos princl- 
pes da igreja no Sacro Collegio, ele- 
ya o numero dos cardeges a 63, dos 
quaes 37: são italianos e 31 de ou- 
tras nacionalidades, 


CONFIRMADA 


A elevação dos novos purpura- 
dos fol confirmada solemnemente no 
Consistorio Privado realizado ante- 
hontem. 


PRESENTE PIO XL 


Na ceremonia de amanhã o sobe- 
rano pontifice pessoalmente apresen 
tará o chapea aos novos cardenes, 

O Santo Padre será conduzido à 
basílica de São Pedro na “sedia ge 
tatorla” escoltado por caridenes, pre- 
lados e membros do corpo diploma- 
tico e daccorte pontlfiçia. Dols pro- 
lados, um de enda Indo da “sedia” 
levando os “finhelae”, 


“TU ES PETRUS” 


O Papa oceupari o throno no al- 
tar-nór do templo, A orchestra e o 
córo entonrão o hymno pontífício “Tu 
es Petrus”. Gomeçará então a cere- 
monta da adoração. Cada um dos 

embros do Sacro Collegio desfilará 
deante do pontifico e lhe beijará o 
amet, (Os novos cardeaes sero condu- 
tidos por outros dois mais velhos ao 
Ihrono, onde se ajoelharão e heijarão 
os pés do Santo Padre, assim gomo 
n anel de S, Pedro, O Papa abrigará 
ns novos purpurados. 


PARTE DA CEREMONIA 


Durante o tempo que os cardeaes 
asliverem ajoclhados, o chefe de ce- 
remonias conservará os chapeus ver- 
meihos, emquanto o pontífice recita 
a formula: “Accipe galerum ru- 
brum”, 


Após n entgega do chapéo, os dois 
cardenes oceuparão seus respectivos 
logares no Sacro Collegio, A procis- 
são será reorganizada e o Santo Pa- 
dee voliará a seus aposentos parti- 
culaves no palacio do Vaticano, Ao 
pass entre à enorme massa de povo 
que-oceupará n basílica, sua santida- 
do dará a benção apostolica aos pre- 
sentes, 


DEMONSTRAÇÃO DE HUMILDADE 


Ferminada a coremonia, os novos 
rarileaes orarão nos altares da basi- 
lca e farão demonstrações de humil- 
dade peranto Deus, 


Depois serão recebidos pelo Santo 
Padre em seus aposentos, onde terá 
logar a ceremonia de “abrir e fechar 
os lahlos', Esse acto serve para dar 
nos novos membros do Sacro Col'e- 
glo o privilegio de usar da palavra 
nos altos Conselhos da Igreja, mas, 
no mesmo tempo, são obrigados a 
guardar os segredos pontificios. 


TRADIÇÃO 


O antigo costume de conservarem 
o chapéo na cabeca durante algum 
tempo desappareceu. Agora os carr 
itenes usam um solídeo, symbolo da 
alta posição na hierarchia da Igreja. 

O chapéo de um cardeal é visto 
apenas quatro vezes: 1º, na ceremo- 
nia da entrega; 2º, após a morte do 
purpurado; dº, nas  exequins sole- 
mnes, <, finalmente, sobre o lumuto 
na Cathedral de São Pedro, 


MORREU O VOLANTE 
ITALIANO GIULIO 
BARTALI 


FLORENÇA, 17 (H.) .— Giulio 
Bartall irmão do vencedir do eir- 
culto da Italia, falleceu ent conse- 
quencia de ferimentos recebidos du- 
rante uma prova effectuada no ul- 
timo domingo, 

Giulio Bartall, que contava 20 an- 
nos de idade, era considerado um 
dos elementos sportivos de mais fu- 
turo da Italia. À 

















horas, na k 


OFFENRECKP A INCOMPARAVEL à 
PERFUMANIAS 


AMMA 


E de ser de você”, tonda por Al- 


só", canção, por Alstrinha Cas 
iba, por Ascendino Lisbon o Juga 


marcha, pelo Mando de Lai, 


pç e À ia to 















Parte para 


O JOBNAL — Quintn.fe 


mt meme deli teem 


lra, 18 de Junho ce 193, 


Genebra o ministro das 






PERUANO 


Relações Exteriores de Portugal, VAR ESCOLHER 0 


| 


AS COMMISSÕES DO PRIMEIRO 


CONGRESSO DO IMPÉRIO PORTUGUEZ 


pe di 
Entre outros problemas foi examinado o que 
se refere ás bases da organização cor- 
porativa das Colonias 





ESTUDOS DE. ORDEM TECHNICA 


(Especial para O JORNAL) 


LISBOA, 17 (U. P.) — O minis- 
tro dos Negncics Estrangeiros de 
Portugal despeclu-se hoje do presi- 
dente da Repuhlica, marechal Anto- 
nio Oscar de Fragoso Carmona, de- 
vido ao facto de ter de partir rumo 
a Guenabara nu proxima sexta-foiva, 


UMA SUBVENÇÃO 


LISBOA, 17 (1, P,) — O Ministe- 
ro do Inlerinr concedeu a subven- 
ção de 5.000 contos ds Misericordias 
e a outras Ín:titulções de as Sten- 
cin do paiz 

VÔO A* VOLTA DO MUNDO 

LISBOA, 17 (H,) — A aviadora 
Desse Owen, que realiza  presente- 
mente um vôc é volta do mundo, 
rartiu com destino a Blarritz, 


UM NAUFRAGIO 
LISBOA, 17 (H,) — Naufragon o 
nívio de pesca “Alda”, Um tripu- 
ante morreu afogado. 
ACCIDENTE FATAL 
LISBOA, 17 (E.) — Morreu esma- 
gado por um trem em Beja o fun:- 
cionario publico Mathias A natal, 
que contava 25 annos de Idade, 


08 CATHOLICOS 8L REUNEM 
LISBOA, 17 (H) Começara n 


une, em Braga, os tranalhos do Con- 
stesso Dincesano, 


COLLABORAÇS0 DE AFRANIO 
PEIXOTO 


LISBOA, 17 (U. P.) — O “Diario 
de Lisboa” annuucia a publicação do 
ema collsboraçie quinzenal do vo- 
niccido escrintor Afranio Peixo, 
men bro da Acndemia Brasileiia 
Letzas, No numero de hoje, essa fo 
via publlea uma photographia do 
novo collahorador . 









PHOSPHO 


FRAQUEZA PULMONAR: DEBILIDADE ORGANICAs BRONCHITE 
TOSSES REBELDES « CONVALESCENÇA*TUBERCULDSE 


FALLFCIMENTOS 

LISBOA, 17 (H.) — Fallecerant : 
em Assafora, psrto de Cintra, Maria 
Affonso, de 103 annot; e em Cela, & 
varocho Manoel Sylvertre, 

UMA NOVA MNRGANIZAÇÃO PO- 

LITICA 

WASHINGTON 17 (U, P,) — Us 
clizulos mais chegados ao reverendo 
teughlin — o padre do Radio — udi- 
«sem que elle annunciasá aa proxima 
se-tn-féira a formação do torcelrs> 
partido, encabcendo pelo representan- 
ts William Jamke, republicano dissi- 
cente dy North Dakota, 

A fofmação da nova organização 
política visa unificar os adeptos do 
sallosido Huey Long, a organização 
União pela Justiça Social presidida 
elo alludido reverendo. + tambem os 
Casendistas, Rr. 


MANUBRAS NAVAES 

LISBOA, 17 — Proseguem 
as manobras pavaes, iniciadas 
ha dias pela esquadra portu- 
gueza. 

Uma esquadrilha de cinco 
contra-torpedeiros fundeou hoje 
em Setubal. Essa esquadri-l 
lha foi hoje visitada pelo mi- 
nistro da Marinha, comman- 
dante Ortiz Bethencourt, e pelo 
ministro do Commercio, senhor 
Theotonio Pereira. Os dois 
ministro estiveram a bordo do 
navio capitanca e passaram 
em revista a esquadrilha que, 


e: depois de se reabastecer de 


combustivel, voltará a tomar 
parte nas manobras, 





-THIOCOL 
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0 1º “raid” aero Por. 
tugal-Brasil 


LISBOA, 17 (U.P.) — Os 
jorunes recordam hojs o an- 


niversario da chegada no 
Rio de Janeiro dos nvindo- 
ros portuguezes Gago Coutl- 
nho e Sacadura Cabral, os 
qunes conclulram, após mui- 
tas peripecias, o “raid” ne- 
reo Portugal-Brasil. 


DESPEDIU-SE 


DO PRESIDENTE 
“OSCAR CARMONA 


De viagem para Genebra 
0 representante de 
Portugal 


CONGRESSO DIOCESANO 


LISBOA, 17 — As commissões 
e sub-commissão do Primeiro Con- 
gresso do Imperio Portuguez estl- 
veram hoje novamente reunidas e 
prosegulram na discussão dos 
princípios a que deve obedecer a 
solução do problema creado pela 
necessidade de novos portos. 

Fol igualmente examinada a 
questão das bnses da organização 
corporativa das colonias. 

Os trabalhos das commissões do 
Congresso estão sendo acompanha- 
dos com vivo interesse. Nelles to- 
mam parte os delegados de todus 
as colonias e os representantos 
dos diversos departamentos admi- 
nistrativos da metropole, 

De accordo com a orlentação 
aconselhada pelo chefe do gover- 
no, sr, Oliveira Salazar, as com- 
missões se dedicam exclusivamen- 
te aos estudos de ordem technica., 

O Congresso vae elaborar um 
programma para a applicação Im- 
mediata dos principios corporatl- 
vos ds colonias, principalmente a 
Moçambique e Angola. 











O restabelecimento das 


Informações de ultima hora, 
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à desta oi 





O CARTEL DOS DOIS CONTENDORES 


Max Schmeling — Peso appro- 
ximado, 193 libras; gltura, 6 pés 
e 1 pollegada; idade, 31 annos. 

1934 — Obteve $ victorias por 
knock-out, 1 por pontos e foí des- 
qualificado uma vez. 

1925 — Obteve 4 viclorias por 
knock-out, 7 por pontos e fol der- 
votado por Jack Taylor no 10º 
round, por pontos. 

1926 — Obteve 3 victorias por 
knock-out e 1 por pontos. Foi des- 
qualificado 1 vez. 

1997 — Obteve 10 victorias por 
knock-out e 3 por pontos. 


AS PROVAS AUTOMOBI- 
LISTAS E MOTOCYCLIS- 
TAS DE HOJE NO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 17 (H.) 
— Está sendo esperada com visivel 
enthusiasmo, nos circulos sportivos, 
a corrida de automoveis que se rea- 
lizará amanhã simultaneamente 
com a prova de motocycletas. 


PARA ORGANIZAR 
O SELECCIONADO 
ARGENTINO 


BUENOS AIRES, 17 (U. P) — 
Realiza-sé amanhã a selecção da 
equips de football que enfrentará 
os rosarinos e os uruguayos em ju- 
lho e agosto proximos. 


VIAJAM EM TERCEIRA 
CLASSE 


SANTOS, 17 (A. M,) — Proce- 
dentes do Rio ds Jâáneiro, passaram 
hoje pélo porto, a bordo do “Conte 
Blancamano” e com destino a Bue- 
nos Alres, os automobilistas argen- 
tinos Vittorio Coppoll, Ricardo Ca- 
ru! e Vittorlo Rosa, que participa- 
ram do Clrcuito da Gavea. 

Os corredores argentinos viajam 
em terceira classe, embora tenha o 
primeiro vencido a corrida, 


Com a presença do 
presidente Albert 
Lebrum 


«Continnação da 1.º pag.) 


“Foram ultimamente propalados é 
reproduzidos por cerlos jornaes ru- 
mores relativos à conversão forçada 
das rendas. 

“O Ministerio das Finanças oppõe 
o mais formal desmentido a esses 
boatos tendenciosos e previne a op! 
nião contra todas as noticias falsas 
com excessiva complacenciy espalha- 
das quanto às Intenções da gover- 
no.” 


O CHEFE DO GABINETE AVISTOU- 
SE COM O EMBAIXADIR HES- 
PANHOL 


PARIS, 47 CS = O presldente 
do Conselho, sr. Leon Num, veces 
bem hole em audiencia especial q eme 
balzador da Mespanha nesta capital, 
se. Juan Francisco de Cordenas y Ro 
drigues de Niva, 








1928 — Obteve 2 victorias por 
knock-out, 2 por pontos e foi pos- 
to knock-out por Glpsy Daniels no 
1º round, 

1929 — Obteve 3 victorias por 
knock-out e 2 por pontos, 

1930 — Ganhou 2 vezes de 
Jack Sharkey, wma por desquali- 
ficação do mesmo e a outra no 
4º round, obtendo o litulo ma- 
ximo. 

lyst — Venceu Stbling no 
15º round, : 

1932 — Venceu Mickey Walker 
no 8º round. ' 

1933 — Foi posto knock-oul 
por Max Baer no 10º round, 

1934 — Ganhou 1 por knock 
out, empatou uma no 15º round 
com Paolino Uzcudum e perdeu 
por pontos de Btevé Hamas, no 
14º round, 


1935 — Venceu Steve Hamas 
por knock-out no 9º round e ven- 
ceu Paolino Uzcudum por pontos 
no 12º round. 


Jos Louls — Peso, 203 libras; 
altura, 6 pés e 1 pollegáda; idade, . 
22 annos, 

1934 — Neste anno lutou 12 
vezes, tendo vencido 5 por knock- 
out technico, 5 por knock-out e 2 
por pontos. 

1035 — Neste anno fez quatro 
lutas com adversários como Pri- 
mo Carnera, King Levinsky, Max 
Baer e Paolino Uzcudum, tendo 
vencido todos por knock-out. 





MUSSOLINI FAVORAVEL AO PLANÔ DE. RESTAU: 


relações comm 2rciaes 
com a Italia 


tConclunho da 1º pnntnn) 


A OPINIÃO DO “JOURNAL DES 
DEBATS" 


O “Journal des Debals”, na sua 
nota politica de hoje. chega 4 con- 
clusão ségundo a qual a Itnlla está 
continuando a jogar a proprin 
partida, até ao fundo, ahstendo-se 
de participar dos lraballos de Mon- 
treux, até quando não for plena- 
mente liquidada a questão das 
sancçãos, 

a eventualidade de uma mais in- 
tensa renproximação com a Alle 
manha ficará tambem eliminada 
quando na questão elhiope ficar de- 
finltivamente regulada, de accordo 
com as condições dictadas pelo go- 
verno de Roma. “O que é certo — 
conclue o “Journal dea Debats” & 
que o prestigio da França, na polt- 
tica internacional, ficou exlrema- 
mente reduzido. ” ) 


4 MOCÃO DO DEPUTADO 
SORELLIER 


O sr. Sorellier, deputado por um 
districto de Paris, apresentou A Ca- 
mara uma moção, na qual pede an 
Parlamento Francez a deliberação 
de renclivar as permulas com a 
Kalia; de votar ne meios aptos A 
consolidar a paz continental; de 
estipular solidas allianças e de in- 
sistlr junto no governo nfim de 
que annulle immediatamente as 
sancções contra n Malia e faça n 
necessario para que triumphe essa 
medida junto & Liga das Nações. 


4 OPINIÃO DA IMPRENSA 
ALLEMA 


O "Berliner Tageblat” escreves 
“Não deverá causar nenhuma estra- 
pheza o facto do proprio sr. Am 
thony Eden levantar-se, em Gene- 
bra, e pedir a abolição das sane- 
ções contra n Halia. 

Na Alemanha estamos convencl- 
dos de que a Inglaterra não pre- 
tende abandonar a politica de apoia 
f Liga das Nações. Afim de asse- 
gurar, pois, a existencia do Insti- 
tuto de Genebra, o governo de 
Londres lhe introduzirá reformas 
que consultem a realidado dos fa- 
etos e que encontrarão, por isso 
mesmo, a approvação geral. 

Estão sendo aguartadas, com Im- 
paclençia, as propoetas do senhor 
Eden a esse respeito, afim de dar 
rapida execução. ao programma de 
reforma da Sociedade das Nações.” 


TT e ei 0 e aii e ms tal ri ni tr Ss me 4 mt 


NOVO PRESIDENTE 


Serão tambem eleitos Gois 
vice-presidentes e novos 
senadores e deputados 


A CANDIDATURA PRADO 


LIMA, 17 (U, DP.) — Em virtude 
do decreto publicado hontem pelo 
poder executivo convocambo o eiet- 
torado para a escolha do prestden- 
te, dois vice-presidentes, quarenta 
senadores e cento e quarenta depo- 
tados, nota-se redobrada actividade 
nos elrculoa politicos que desde ha 
algum tempo ve preparar pura du 
proxima. contenda eleitoral, 

O ultimo censo eluboçculo queio 
Departamento Nacganal de Estutisti- 
ca, que ficou terminado em ERES da- 
dien que q numero de olelimres no 
Peru" so clgva a SOL MI, sendo a 
população total da pala de 
6.147.000 almas, 

Nas ultimas eleições realizadas 
em JL tomaram parte 2 UM) cl- 
dadãos., 

Entro os caudidalos 4 presidenta 
oceupa um logar de O ux- 
embaixador do Per” me Brasil sr, 
Jorge Prado, que partiu hoje do Lu 
Paz, por via aerea com destino u es= 
ta capital, 


CANDIDATO DA FRENTE 
POPULAR 


A candidatura do sr. Prado fol 
munçada por um bloco politico deno- 
minado Frente Popular, composto «e 
nove partidos de tendenchhs modera- 
das, 

(is outros candidatos são; o sr, 
Manuel Vicente Villuram, apoiado 
pelas forças colligadas da direiiu, 
co sr. Luis 4, Floves, sustentado 
pela União Revolucianaria, grupo da 
cxtrema direita, que Juta indepen- 
dentemente, 


AS ESQUERDAS 


Ainda não é conhecida a atitude 
que assumirão as esquemas no 
proxímo pleito geral a realizar-se no 
dia 11 de outubro proximo. 

Existem no Peru” tres grandes 
partidos esquerdistas: aprista, socia- 
sta e communista, Em consequen- 
ela do fracasso da lentativa revolu- 
clonaria de 19H, promovida pejos 
upristas, imultos leaders dosse parti- 
do estão exilados, emquanto outras 
permanecem qceultos, Par esse mos 
tivo, o partido não pode tomar par- 
to ua eleição. 

O partido communista & muito pe- 
queno é h sua actividade é multo 
fimitada devido 4s severas medidas 
contra essa lagreminção adpotadas 
pelo governo actual e pelo anterior, 


O GRUPO SOLISTA 


O grupo socialista tem quatro re- 
presentantes no Congresso e edita 
um jornal intitulado “Justlela", 

O secretario geral dusse parlhlo, o 
deputado Luciano Casttlo, iniciou 
viva campanha, visando organizar a 
Frente Nacional dos Trabalhadores, 
afim de unir todas as forças da es- 
querda,. 
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SMH!ty,, a CASIMÍRA 


36 - que tiver em PE 
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Para enfrentar os de- 
mocratas republicanos 


(Cenclunho dn IA png.) 


mezes a força desse novo partido 
causou medo ao Congresso, 

Após essas svinidicancias, o partido 
perdeu um pouco do seu prestígio a 
da sua força, estando no entanto 
com milhares de adeptos. 

A união desse partido ao do pa- 
dre Coughlin ce à “Unike'para a Jus- 
tiça Social” sc tornará, wma ameaça 
aos dois partidos já organizados, 11- 
rando dos dois muita força e, pos- 
sivelmente, decldirá ps eleições, q 
que dependerá do partido que mnis 
adeptos venha a perder, 


—— 0 — 


O “HINDENBURG” 
PARTE AMANHA PARA 
O BRASIL 


BBRUIM, 17 (H,) — A compa- 
nhia Zeppelin annuncia “que o dirl- 
givel “Hindenburg” partirá de 
reancfort-sobro-o-Meno para a Ame- 
rica a 19 do corrente e não na ves 
pera coimo fôra noticiado, 











RAÇÃO DO THRONO NA AUSTRIA 


€Conclanho das 1º parfuns 


opportuna para fevar a cabo a mudança de re: 
que: as relações 
internaciónaes possam ser perturbadas. 


COM A SYMPATHIA DOS CATHOLICOS 


Nos círculos bem informados desta capital 
considera-se que augmentaram grandemente AR 
possibilidades da restauração Immediata, desde 
que se afastou do governo o principá Ernst 
Starhembers. por ter ficado nas mãos do'chan- 
celler Sechúschnigg toda a responsabilidade do 
governo. O chancelieér é virtugimente o dicta- 
dor da nação e não constitue segredo algum qua 
os elementos catholicos, que apoiam o actual 


gimen e evitar, dessa tórma, 


governo, aympathizam com 
narchia, 


Essa ldéa já ora 


adoptar e Jovar avante, 


Não se sabe até que ponto o sr. Mussolhui 
terá dado o seu apoio ao governo actual, nem 
se nabo se o npolo chegaria a Intervir pelas ar- 


do chancéller Dolffuss, a 
& esta a pollten que o sr. Schuschnigg tenciona 


ARTILHARIA A* 


mas para evitar n Intorforencia 
Entente, 
NESTITUIÇÃO DE 
AUBSTRIA 


Em todo caso, é certo que o Dice é fava- 
governo, 
tendem a restituir 4 Austria O seu antigo podes 
rio mijitar, eltandoes como prova a Informas 


pavel aos planos do actinl 


de campanha, 


Idén da me- 


unidades 


austrinco., 


da Pequena 


Apesar 


de todas casas 


ção obtida nos altos meios austriscos, de que, 
dentro do accordo de compensação, recente- 
mente firmado entre os governos da Austria E 
da Italla, o sr. Musgolinl 
quarenta vagões cheios de peças de artilharia 


tencionava devolver 


os quacs tinham sido capturados 


pela Italia durante a guerra mundial, 


Fstes canhões foram fabricados em 1917, 
nas fabricas de Skoda e nos arsenaes 
rines, e, ao nte consta, 
ostado de conservação e funcelonamento, 


NADA RESOLVIDO QUANTO A' DATA 


As mesmas Informações antorizadas dizem 
que essas peças de artilharia já se acham em 
Inabruck, donde serão 
mildares., 
vam para instruir os novos conseriptos que, de 
asenvdo com os ninnos da 
Austria, foram. Incorporados ao novo exercito 
Entretanto, os clreulos militares des- 
mentem taes Informações. 


impe- 
se acham em perfoito 


distribuidas às diversas 
E' provavel que elas alr- 


enemilitarizanho am 


informações, não é 


conhecido o plano do governo referenta à data 


“ 


entholicos, em 
que & mesma 


os quads 


ao | 


em que a restátração poderá ser folta; a unica 
indicação 8 esse respeito seria 
ontem, do “Releh Post”, orgão don 


um artigo. da 
elementos 
culta parte final se deixa entrevei 


se levará a efícita no decorrer 


do presente nie, 


—- 





Boletim Internacional 





A situação da Austria Lom sido, nas ultimas semanas, objecto 
do commentarios dispares ba imprensa mundial 

A retirada do principe Stahremberg do governo, & ata vige 
gem inesperada 4 Toma, logo segulda da presença do primeiro 
ministro Sehunsclinigs junto no sr. Mussolini, tudo Jsso sem que 
houvesso causas bom claras para semelhante movimentação, des 
motivo a supposições que aínda não se confirmaram. 

Entro ellns figurava a de que os dirigentes austrincos pretene 
diam restabelecer o throno dos Hababurgs, com " apolo do Papa 
e do sr. Mussolini, emquanto outros cireulos declaravany que 4 
corrente nazista so fortalecera no pafe, crenndo-se a possibilidade 
de um novo “putsch”, capaz do destruir a obra política de Eu 
gelbert Dollfuts, 

O sr, Schuschnigk, falando 4 Imprensa estrangelra em Vien- 
na, procurou desfazer essa atmosphera Inquietante, mostranda 
que q situução do palz é das mais promissoras em todos os 
campos da sua nctividade, 

Um dos fuminmentos do optimismo do sr Schuschnigg re- 
nlde na prodperidado material da Austria, Os Kovernos, nos ulti- 
mos tres annos, sanearam as finanças publicas, cresceu 6 Iúter- 
cambio commercinl, cossaram as emissões de bonus do Thesóura 
A aumentaram as rendas do Estado sem novos impostos. O des 
nlogo da vida material do povo reflecte-se necessariámente ns 
tranquilidade política e na confiança geral nos dirigentes. 

A restauração dos Habsburgs, vivamente desejada por uma 
grande parto da opinião nacional, nÃo se fará com a responsa- 
bilidade do actual governo, que conhece muito bem o quadro In- 
ternacional da Europa e comprehende quaes seriam as conte 
quenclas du vestnuração do antigo Imperio sem a acquisecencia 
dos paízes que, com semelhante acuntecimento, se julgariam ames- 
vados na sun Independencia, 

Na sua decinração nos jornalistas estrangeiros, o chanceller 
mustriaco informou que a preservação da paz e a segurança col- 
lectiva continuavam sendo os grandes escopos da sua politica 
extorna, 

“A Bacia Danublana, disse elle, é um ponto nevralgico da 
Europa, onde nascem incessantes difficuldades, Para vencel-as, 
temos procurado a collaboração commercial e cultural dos nossos 
vizinhos. Ninguem ignora mais o sentido e o fim dos accordos 
concluldos, ha dois annos, com a Jalia e a Hungria, e tódos 
quantos se interessam pela manutenção da paz européa receébe- 
ruti-nos cum contentamento, Chegâmos tambem a um accórdo 
economico com a Tehecoslovaquia, enjas resultados, tão satisfato- 
rios paru esse palz como para nós, favorecem a independencia des 
Estados daniiblanos.” 

E, vematando a sua conversa com os jornaliatas: "Toda a po 
lticn austrinca tem uma unica finalidade: trabalhar na secára da 
paz, realizar a ambição natural e cultural da Austria, Institulndo- 
se interprete das nações da Bacla Danublana, encarregada de 
aplanar us querelias, servindo de trago de “unlão entre à Occi 





dente cv o Oriente," 





RHEUMATISM 


NENHUM 
RESISTE Au 


IPEUVOL 


FOGEM AS DORrs A'S PRIMEIRAS COLHERES 


Serão construidos na 

Ethiopia dentro de dois 

annos 2.800 Kilometros 
de rodovias 


125.000 OPERÁRIOS ITALIANOS 
E 50.000 INDIMUENAS  EXECU- 
PARAO ESSES TRABALHOS 


ROMA, 17, (Serviço especial do 
O JORNAL) — No prazo de dois 
annos. a contar de hoje, a Entidade 
Nacional de Estradas Italianas, 
mandará construir, na Ethiopia, 
“.B00 kllometros de rodovias. A 


despesa com esse trabalho está or- 


cada em 2.250 mil contos, devendo 


ser executado por 125.000 operarios 
italianos e 50.000 -trabulhadores in- 
udigenas, 

Os alojamentos para essa grande 
mussa de trabalhadores serão con- 
struidos nas proximidades de cen- 
tros habitados, de fórma a poder 
utilizar-se dos productos da agrlcul- 
tura e outros para ss suas necessl- 
Jades, 

Serão outrosim protegidos por 
uma defesa militar efficiente, po- 
dendo, n.ais tarde, tornar-se perma- 
nentes estações de auxilio & colont- 
enção dus regiões já cortadas pelas 
rodovias. 

CONDECORADO O DUQUE DE 

* BERGAMO 


O general Balbinl condecorou O 
duque de Bergamo, commandante 
da Brigada Pinerolo, que na recen- 
te campanha africana, se cobriu de 


gloria, 

O condecorado, «em ordem do din, 
exultou o valor dos seus soldados. 
dos quaes rememorou os actos de 
Inexcedivel herolsmo, 


«re 


O gabinete britamniço resol- 

vei, na reunião de hontem, 

ahandona: à) Sancções 
conira a Ilalia 


Comenda am dé pagina) 


Ao Jádo do sr, Anthony Eden o 
ar. Stanley Uuldwyn responderá ás 
criticas da opposição. 

AS INTERPELLAÇÕES NA CAMARA 
DOS COMMUNS 


LONDRES, 17 (H3 — Por occa- 
sião das inlerpeliações desta tarde, 
na-Camara dos Communs, o depu- 
tado trabalhista Cocks, dirigindo-se 
ao titular do Forclgn Office, obser- 
vou! “Quereis dizer, pois, que o go- 
verno britannico não fez nenhuma 

ropusta que tenha sido rejeitada pe- 
ns demais nações e, deante do fracan- 
so da Sociedade das Nações, joga so- 
bre os óutros palzes tudo aquillo que 
é devido à sun fraqueza e à sun Li- 
midez? 

“Não desejaria privar o sr. Cocks 
da satisfação que lhe póde propor- 
ciomnar o seu caciocinio” — Jimilou-se 
n retrucur o sr. Eden. 

A resposta do ministro provocou 
cisos no recinto. 


A QUESTÃO DA SEGURANÇA 


O trabalhista Fletcher indagou, Jo- 
Ko apos, se a questão da mantença ou 
suspensão das sancções tinha sido 
discutida peio gabinete, em relação 
com o problema da segurança, e se 
o caso fôra debatido com os outros 
Estados membros do Instituto de Ge- 
nebra, 

O sr. Eden respondeu que, quan- 
to À primeira parte, esperava que o 
deputado interpelianto quizesse 
aguardar os debates de amanhã, No 
tocante À sogunda, frisou que não 
havia duvida que o assumpto seria 
alnda tratado em Genebra, onde so 
deveria Llomar uma decisão conjunta, 

“O nssumpto foi já discutido com 
as outras potencias?! — Insiste, ain» 
da, aulro representante trabalhista, q 
se. Thucstle, Ao que o titular do 
Foreign Offico responde, simplos- 
ter “Não”, 

Entervem, novamente, o sr, Flet- 
eher, que [am esta ri “Nho 
achaes que é mais difficil organizar 
o systema de segurança enlleciiva 
quando nho se discute o problema 
com pessos alguma?” 

O sr. Eden retorquiv, então, que 






NOVOS ASSALTOS 
ÁS PROPRIEDADES 
DOS ISRABLITAS 


Destruidos pelos arabes va- 
rios hectares de planta- 
ções em Jerusalem 


GRUPOS DE SAQUEADORES 


JERUSALEN, 17 (H.) — Guia- 
dos por cães policiaes, as autóri- 
dades inglezas percorreram à €x- 
tensão de mala de 30 kllumetros, 
alraves das planíelés, em busca dos 
autores do saque a várias proprit- 
dades de judéus, onde foram déb- 
truldos diversos hectares de plán- 
tações, 

Depois de longa caminhada, fo- 
ram descobertos cerca de !0 ara- 
bes suspeiins de terem participado 
desse nasalto, 

Esses homens, que foram presos, 
apresentavam as mãos arranhadas 
por espinhna e tinham em seu 
poder varios revólveres e espin- 
gardas. 





DIA CALMO 


JERUSALEM, 17 (H,) — O dia 
passou em calma, A' salda das 
mesquitas não oceorreu nenhum In- 
cidente, A calma, agora, observada 
& attribulda 4 immfnencia dos dé- 
hates parlamentares  brilannicns 
sobre a siluação da Palestina, Es- 
tes debates estão marcados para o 
dia 19 do corrente, 


PATRULHA DRITANNICA SUR- 
PRENENDIDA PRLOS ARABES 


LONDRES. 17 (11.) — Commus 
nleam de Jérusalem que uma pas 
trulha britannica motorienda fal 
surprehendida pelo fogn de gru- 
pos de samnendores arabes, quando 
se dirigin, durante & noite, a Taffa. 

A patrulha responder an atue, 
matando vm dos aggresenres é fe- 
rindo varios outros, 


AGGRESSORES EM FUGA 


JERUSALEBM, 17 (H,) — Va- 
rjos lirox foram omyldos, hoje, na 
entrada de Jenin g Cabus. 

A escolta milita Mempondeu, com 
fogo de metral s, tendo os 
negressores fugçNo. 





Reforço rapido á defesa 
aerea da Inglaterra 


(Conclusão da 1º pagina) 


cal da secção de Defesa Asrea Ap 
Ministerio do 4r, pois é digno du 
nota o facto dn recem-creado Com 
amando de Bombardeio não somente 
encabeçar a lists dos quatro nóvos 
commandos comn atrda de sé abuar 
«ob a dirceção dn Marechal de Arla- 
ção Sir John Miles Stecl, ex-com- 
mandante-chefo de todo o serviço de 
defesa norca da Grã-Bretanha. 

O Commando de Combate é o Com- 
mando Costeiro destinam-se estriéia- 
mente mos serviços de defesa nerea 
ds Grmi-Bretants, De conformidads 
com O plano posto em pratica, essa 
ceorvanização tem por fim desésn- 
talizar a responsabilidade do 6m- 
mando e consesguintoemente, tornar 
mais rapidos us effeilos, 


——.——e mama 


n gnverna estava perfeitamente dis- 
posto à tratar do cato com os Inte- 
ressados e falo-ia em Genebra, por 
vias diplomaticas, 


NA NOVA ZEELANDIA 


LONDRES, 17 (H,) — Commenl- 
cam de Wellingion que o chéie do 
goverho da Nova Zeclandia, sr, Sa- 
vage, declarou a proposito do proble- 
ma das sancções: 

“O governo, não estará habilitado 
a expôr a sua política relativa à ques- 
tho das saneções emquanto não tiver 
recebido resposta de sua ultima com- 
municação 4 Grã-Bretanha,” 

Ohserva-se 8 proposito que o go- 
vecno da Nova Zeclandia entra diarias 
mente em contacto com o governo de 
Londres a respelto do momentoso qa 


anumenta 








“ temporariamente, tumunllun q sea 


“em 


“na Rego, 11, estação Pedro Ernesto, 


“enusados peln ndopção 


“gervicos publicos, 
“minados 4 juz desse raciocinio, 15 


“mir n governo, 


"estrelto Interenmbio commerety dn 
“nosso pnlz.com ns mendes naries 
tda 


Tre 
DE ty 























: A INFILTRAÇÃO DE 
CAPITAES ESTRAN- 
GEIROS 


Dende multo lempo o Brasil not- 
fro aa consequencias da sum falta 
da orlentação administrativa, Qs 
Melos do Nosso governo não vbe- 
docem à um programna previa- 
mento tragnudo, mina, pelo contra- 
vio, gleam em torno de conventen- 
“eins politicas, sem directrizes core 
“Ins o conhecidas, Esse” lunbito, 
como é natural, tem silo entsa de 
sérios aborrecimentos e vem pres 
Judicando em muito o bom nome 
e o credito do nosso pala, 


Na nusencia do um programima 
conhecido, os nossos estadistas se 
valem dn expertencin de outros 
pnizes, transplantando para gqui ns 
Intelativas que enlro esses Povos 
obtiveram auccesso o repercussão. 
Odioso seria commentar a Incone 
venlencia de tal criterio, Mesmo 
que as medidas, em these, sejam 
boas e deem vesulindos Compere 
sadores, ha mn considere a diver- 
sidade. das condisões socines qo- 
Nticas e ceonomicas variaveis du 
nação para nação, Um neto adiml- 
nistralivo posto em exccuçio nos 


que se acham os dols púizes, 


Nesen situação, o governo hrast- 
Jelro, em face dos seus problemas 
fnternos, deve se conduzir Com ha- 
bilidade, nftim de exiln da mnlex 
precipita- 
da de orlenincões pouco - conve- 
nientes aos nossos Interesses, 


. Os prejuizos que vimos softrendo 
'em face da política adoptada pelas 
nutoridades brasileiras, no tocante 
& revogação da clnusuln auro nina 
contractos. de arrendamento de 
devem ser ex 


verdade que o presidente Roose- 
velt. nan Inlelar q campanha da 
“new Deal", Aellheron revogar a 
clausula ouro nos Contractos exe- 
quivels no pala, mas, se elle assim 
fez. fol porque encontrou motivos 
ponderaveis a favor de tal ortenta- 
ção. 

Como & sabido. o netunl chefe 
do execulivo americano, ao nssu- 
tovo a sum neção 
JVimitada pelas exigencias de gra- 
ves problemas Internos, que” cer- 
eavam de maneira ninremante as 
euas Infelativas de administrador. 
Para vencer na difficuldndes, o 
presidento teve de Innenr min de 
medidas extremas implantando à 
chamada= Metade financetra ue 
outra cols não & sento a conces- 
são de uma absoluta Hhordado de 
movimentos fóra das pelas e dos 
estorvos constitucinnaes, Armado 
desses poderes e em face dn gra- 
vidade da situação Interna, o nre- 
sidente FRonsevelt tomon a delihe- 
vação de revogar a elausula, ouro 
nos pnntractos exemqnivels no pafz, 


Entre nós nanda disen acontece, 
O governo-brasilatro não tem, nre- 
«enlemente, nenhum serin. proble- 
ma, an "resolver. Niio possuimos 
questão soctat e a asitação que, 


harto úartonal, prende-se nm miras 
competições: martidarina qpexteltn- 
menta snnavela em face decvma 
politica de conciliação, Além disso, 
ha a Considerar nn cituação cen 
nomica do pala mue não conta com 
reservas onro, como ng Testndos 
Tnldos, e necessiftn, mais do one 
qualaner outro, de enoperação dos 
canitalisfas estrangelvos, 


“Pesa “attitudo da maverno frast- 
Jefro drã nos condenmar a tm Ja- 
mentavel  Jeninmento economico: 
provocado nela deseonfinnen das 
aque caté naus, vinham Invertoenda 
ennilnes em emnpresna  estahelort- 
dre entro nás, A polittea mts 
conventonte nos Interesses  mnelo- 
naes seria a do tmn amúla Coones 
racão Internnelonal, Invada q efrel- 
to ntravés a Intensifioncãa de um 


Amerlon e da Enronn, Tasso, 
entretanto, não se consesnira em- 
enanto perdurrrem medidas  Jn- 
tnalas e Imnalelotlcens; coma essa 
da revogação da elansuln evrn, que 
só. prejuizos nos tem cansado, 


PESSOA HABILITADA 





cobrança, com anlldas referen- 
elas, dispondo de algumas horna du- 
rante o dia, offereca seus servicos 
a casas commerciaea ou partieula- 
res, Cartas a Leopoldo, Tua Joan- 
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Como defender q Bras 
NOS Mercados (e 


Quanto mais se compulsam as 
estatisticas sobre a producção w 
o consumo mundial de café, mais 
evidentes surgem og argumentos e 


os fnotos demonstralivos da ur- 
gente necessidado de se pros 
curar solução racional para o 


problema cafeeiro que o Brastl 
enfrenta desde annos, 

A producção mundial tem Ido 
num crescendo constante o, o 
que é necessario que se salba, 
uão só no Brasil, como nos de- 
mails palzes da Amereu, na Atrl- 
cao no Oriente. Ou altos preços 
quo vigoraram entre 1025 o 1949 
estimular O plantio por toda a 
parte, e os governos puropeua, 
principalmente os que possuem 
terras apropriadas uu Africa, pro. 
euraram e procuram ulnda jncen- 
Lives nba cultura do caté, dis- 


E: b os, embor produza q 

e pintas sigo tribuindo premios e concedendo 
americana, póde ser contenproitu- | toda a sorte do fucllidudes aos 
“cente entre nós, dadn, Justamente, | Drodnetures, Jd na America, do 
n desigualdade das condições em) Mexico à Vonezuola, incluindo 


Cuba e Hal, a producção cresca 
de anno para ano, em todos os 
palzes, 

Assim se augmentou considera- 
velmento, nesses palzes, a pro- 
ducção, que, de cinco milhões de 
saccas ha des annos, Já allingiu 
quasi aq nove milhões de saceas 
em Ian. 

O consumo, no emtanto, não 
ncompanha esses algarismos, Em 
doz minos elle augmenton, na rea. 
lidade, menos de cinco milliões, 
e, devido aos pesados tributos 


que oncram o producto, ds dittt-. 


culdades de lransferoncia de moe- 
das ou á creação de quotas de 
Importação e á concurrencia dos 
succedaneos, nada iÍndica que n 
consumo do café augmento de 


maneira extraordinaria, caso per-, 


dure o notual estado de colsas, 

Para um consumo mundial de 
24 milhões de saceas, o Brasil, 
como se snbe, póde, cm média 
das snfras, concorrer Integral- 
mente, Produzimos o sufficiento 
paro satisfazer lodas as necess!- 
dades d oconsumo, 

-Buccede, porém, que, de anno 
para anno, como as estatisticas 
demonsiram, e na proporção que 





SM LC IVTE NTE PERA 


VE PPT, era SS 


CONSUMO ? 


OS. NOgsOs conciirrentes augmen- 
tam a eua, producção, o Brasil 
vao perdendo logar nos mercados 
do consumo, & Isso apenas acon- 
tece porque os nossos concurren- 
tes enveredaram pela produoção 
do cafés finos, quo, preferidos 
pelos merendos de consumo, em- 
bora mais caros do que os brast- 
telros, têm logo collocação garan- 
tda, 


Vistos são os factos, e não ha 
argumentos quo os destrua, Os 
productores Drasllelros precisam 
conhecel-os « dellog livrar us con- 
elesões, aliás bem faceis, Se os 
importadores americanos e euros 
peus preferem cutés de boa qua- 
dude — como o provam com- 
prando os dos nossor concurren- 
te — é do nosso Interesse offa- 
recer o que elles procuram, e 
não o que lhes queremos venlor. 
Se o Brasil póde produzir lam- 
bem cafés finos em grande quan- 


tidude, ostá no nosso Interossa 
intensificar tal produeção, Os 
tecnicos. demonstram, com pre- 


cisto, que não ha zonas de cnfés 


“duros”, como se pretendeu por 
muito tempo, Essis zonts pó- 
dem produzir excellentos cafés 


finos; basta que os nossos layra- | suas relações muuas, 


dores eutlom de fnzer a colheita; 
em condições, na sécca e o hene- 


filo como fazem os lInvradores 
colombianos, mexicanos ou gua- 
Lemulenses, 

A campanha que inielou 
D. N, C,, visando a melhoria da 
producção brasileira, tem, por- 
tanto, os mais altos objectivos 


patrioticos e economicos. Os pre- 
mios em dinheiro, que o Depar- 
trmento vas distribuir aos pro- 
ductores de enfés flnos e as fa- 
cllidades que dá para os seus 
despachos, são vantagens de que 
se beneficinrãa a lavoura, além doa 
melhores preços que ahterá pelo 
producto do seu trabalho, Com 
malor quantidade de cafés Tinas 
iremos competir, nos mercados 
exteriores, com os que nos fuzem 
concurrencia, e assegurar, assim, 
a posição do Brasil no consumo 
mundial. 





Todo o esforço para mânter a independencia da 
China entre as pretensões de Tokio e Moscou 


€Conehunto da 1º pnmbnn) 
pamento de que dispõe, nem pelo 
preparo e assentimento das mas- 
sas, o governo central da China pode 
arcar de sangue frio com as respon- 
sab'lidades de uma guerra com o 
o Japão. 


A IDE'A DE UMA ALLIANÇA COM 
Os SOVIETS 


Ao general Chang Kal-shek re- 
pugua um expediente que talvez sar- 
ria aos dirigentes dos «dois Esta- 
doz do Sudoeste. 

Tosse expediente seria uma allinn- 
en miltar com a União das Repu- 
blicas Socialistas dos Sovicis, 

O chefe do Exceulivo Yuin e ns 
novos ministros que o assistem em 
seu trabalho admnistrativo, têm 
eonsciencin de que semelhante al- 
Hança implicaria compromissos que 
não serlum. menos damnosos pura a 
Integridade da China, 

Em virtude de ines compromissos 
a grande vepublica dy Asia Orien- 
tal terminaria praticamente tributa- 
ria do Moscou e os neus destinos se 
assoclariam  irremediuvel aos du 
União Sovietica. 


AMEAÇA A! TNDEPENDENCIA 


Todo o esforço das cactuaes guto- 
ridades contraes da China têm sido 
durante o ultimo deceúnio, nocsenti- 
do de manterem um sabio caquilibrio, 
em que un rivalidade sino-jnponeza 
Ccexplorada como unico meio de ns- 
segurar a independencia nacional, 
No momento em que Nankim se inó 
cline para Moscou ou para Tokio, 
essa Indepondencia correrá o tiscs 
de ser anniequiliado, pois o vencedor, 
qualquer que seja, não deixará de. 
tornar a China pasto de. suas am- 
hições, 


DISPOSIÇÕES DOS GENERÃES DO 
SUL 


Ha Indivios de que os genernes do 
sudoeste se deixaram convencer pe- 
lus allegações «do governo conten!, 
mas o estado de effervescencia da 
opinião publica, precipitado pela lar- 
ga propaganda amti-nipponica, dei- 
xava-lhes pequena margem para 
que cnequiescessem de hom grado às 
razões apresentudas. Alguns não del- 
sam de ver na attitude de Nankim 
mais do que um expediente desti- 
undo a ganhar tempo e a nssegurar, 
melhor o preparo para a resistencia: 
contra a avançada sulina, 


MOTIVOS PARA OPTIMISMO 


As notletas divulgadas hoje cedo, 
segundo as quues o general Chu 
Chi-tang teria ordenado As tropas 
cantonezas que cessassem o avanço 
contra o morte e, simultaneamente, 
Informara no general Chiang Kai- 
shek que estaria disposto a negociar 
com Nankim um accordo honroso pa- 
ra as duas partes; foram, como. se 
eia, “agua vo molabo” dos optimis- 
las. À paz seria assegurada uma vez 
que au provincia de Kwangsi, a unica 
que não se manifestara das duns re- 
gives rebeldes, não assumiria só por 
sb os encargos de uma guerra diffi- 
eibe arriscada, e acabaria por acom- 
punha a pplssõa da sum alhiada, 
Rwanglung. 

UNIÃO CONTRA OS JAPONEZES 


No calludklo despacho o chefe mi- 
ditar cantonez teria acerescentado 
que a entente existente entre Rwang- 
ing e Kwangsi não era dirigida se- 
não contra o Japão e que o governo 
de Nankim não seria atacado uma 
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MENEIPT CSPE A POCUS pa 7 PISTA E 


O JORNAL — Quinta-felra, 18 de Junho de 1936 


DISCUTIDO, NA CONFERENCIA DE 
GENEBRA, O PLANO DE CONVENÇÃO 
DÚBRE TRABALHADORES INDIGENAS 


O representante do Perú resalta a importancia 
desse problema para a America Latina 


— ecc reem u — e 


APPROVAÇÃO EM PRIMEIRA LEITURA 


Sua [OS] 10 REPRESENTAÇÃO 


DIPLOMÁTICA DO 
BRASIL NO REICH 


O DISCURSO DE S. EX. 


DISCURSO DO SR, MUNIZ 
Dis ARAGÃO 


BERLIM, D (17,) — Por ocastão 
da emirega dus sis credencines no 
chanceler Itler, o embaixador ado 
Brasil ge Muniz de Aragão, pro- 
anunciou o seguinto discursos 

“Execellenela, Tenho huinensa Jon= 
ra cum fazes entrega à Vossa Excel- 
lencia us credencines pelas quiata O 
presidente du Mepuolien aos stuitos 
Emidos do Brasil se qlgne ereeigr= 
me na equalhlade efe cambios ax 
tegordinamo e plemipoteneurio Jun= 
locado Vossa Escellencha sinto-me 
particulgrimente honrado e Feliz em 
poder manifestar novamente qo Vus- 
sa fixcellençia os profundos sent'- 
mentos ee manbzacde aque o quem pala 
sento pela mação alem e go ques 
mo tempo q grande interesse que o 
governo do Brasil alelo ao des 
envulvimento sempre crescente qts 
excellentes velações que uncim feliz- 
mente na nossas pulrias.  ÁAprecio 
no gem justo valor q grande lona 
que ms cabe por ser o primetlro cin- 
halxadaro eos Jóstudos Unidos do 
Brusil acreditado na Alemanha por 
que sell bego que a etevação 4 mais 
alta cntegoriy ias representações dl- 
Plomaticas dos nossos dois palzes é 
none provado valor que tanto o 
Brasil quanto a Alempnhy dão ds 
Penho assim 
perfeita consciencia da sign fienção 
Peler “ua dy honrosa nova missão que 
me Fol confiada, Vossy Jixeollen= 
ela pode estar certo ie que pura o 
exito das minhas novas funesdos da-! 
cer o aielhor dos mens esforços e 
todo o emthustismo, Posso asc 
rar ca Vossm Execlencia que meu 
governo está sempre decilido q es- 
treinar os laços que nos unem, Indo 
ao encontro da necessidade de jn- 
tensificar nossa colaboração nos dos 
míntos político, economico, commer- 
cial e cultura), e especinimente- nos 
da defesa da ordem e dos fundn- 
mentos das nossas civilizações. Es- 
tom convencido; por experieneta pro- 
pr'a, de que os nossos esforcos nes- 
se sentido serão muito facilitados e 
espero poder: contimiç ao merecer 
de Vossa Esxcellencia o mesmo he- 
nevolento apoio com eve me hon- 
rom até ugora (O precloso concur- 
se do governo do Jeich, tal qual 
me fob dado durante a missão que 
acaho de desempenhar junto ale 
Vossa secellencia, uuito nuxlinrá 
eminha honrosa tarefa, Aceito 
Vossa Excellencia ns votos muito 
sinceros que formulo em nome dn 
mei governo ec no men proprio no- 
me pela prosner; idade de Vossa Ex- 
celencin e pela grandeza do povo 
alemão”. 

im E SO LO Ss 


vez que manifeste uma attitude fir- 
memente anti-nipponica e tendente 
n desmoralizar as manobras de -To- 
kio, 


FALA-SE EM DIVERGENCIAS NO 
SUDOESTE 


Essa Informação, comeuanto laco- 
nien, pareco todavia confirmar os 
hontos divolgados ultimamente sobre 
vma sopposta desinteligencin entre 
Rwangiung e Rwangsi, hem como a 
opinião que encontrem vasta Peper- 
eussão de que n primeira dessas 
duas províncias estaria menos dis- 
posta a proseguge em sum enimpaliha, 
ao contrario do que  sucecieenp 
Kwangsl, onde o animo dos Chefes 
militares e do povo exigia uma atli- 
tudo mis decisiva. Comquanto ma- 
da se saiba até este momento de po- 
silivo, Endo Indica que os germens 
de ulissidio entre as duas províncias 
vingatam plenamente e que. a partir 
de hoje, Cantão ce Kwangsi segnivio 
caminhos separados. Até nova ordem 
é essa n situação na campanha do 
Sudoeste. 


A AVANÇADA DAS FORÇAS 
DE KWANGSI 





Sela como fôr, a nolicia de que 
as forças do Rwangsi tinham re- 
encetádo sua marcela vão deixou de 
cansar surpresa comesmo panico em 
alguns sectores da população,  de- 
pois de certos informes de hontem 
que Fazinm prever um relardamento 
“sine die” da offensiva, O despa- 
cho divulgado pela agencia official 
“Central News" ellzin mais que os 
rebeldes do RKwangs já linhom ex- 
tendido os seus postos nvançados até 
à distancia de quinze milhas milhas: ape 





4.º Concurso do “O JORNAL” 


em combinação com o "Diario da Noite” 


O 3.º PREMIO E' UM SITIO NO VALOR DE 25:000$000 E 04º 20:000$000 EM APO- 





0 3º premio do 4º Concirso do 


O JORNAL, em combinação com 
o "Diario du Nolto!, 6 um sitio no 


vntor do 25:000$4000, localizado 
na Frzenda Malta Grogso, no mu- 
nieinio de Tennsen!s m 


7 um sitio de terreno ferlil, 





— LICES CONSOLIDADAS MINEIRAS — 


com 50,000 m2, adquirido da 
8, A, Mercantil o Imobiliaria 
SAME 4 rua da Quitanda, 60, 2 
mudar, 


O contemplido receberá manta 3 
mil enxertos de laranja “Pora”, 


com 2 


nunos de idade, para sor 
plantados, 
O 4º premto é um lote de apo- 


ces mineiras consolidadas, repre- 
sentando 200007000, quo northo 
entregues imiuediatamento au nor 
tendo, 








Asslu, o 3º q 4º premios dq 
nosso 4º Concurso são realmente 
valiosos, correspondendo, portan- 
to, no Interesse dos nossos leito. 
res e naslgnantos pelo sortelo vin- 
touro, 
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GENEBRA, 17 (11.) — Durante 
mw «iseussão travada da Cunteren- 
ed detonado mal do Mraluadi, uam 
bro cu progeelo de convenção pelu- 
tivo no recpileanemato ale dra iuciliam 
tures Miullgenase o delegado duo gu= 
verao do Peri, me, Debinle, qium- 
truta diiprortimeTa aguia Lui entims 
procedem quero au Atuieiica Dattiria, 
ueerescentiiadeo que lues prole 
mas ccupistltimieaa sempre objecto 
dio sexta allemação qua Lucius dm 
pulzes do continente manericaços, 

Os gerar aeviinentos ala uqul= 
mldos alas Maço qr tiaes canta forr nas 
sempre contentios & explormgto dos 
imdigenas o fm injustácus que con 
fem eles ne quraliena 

“peste modo, necentiort, fal com 
emliasiasne que acolhi as propos- 
tas npresentudas actualmente  f 
Conferencia, ç 

Devo, entretanto, mencionar 
esforcos mdimiravela feltos por 
zes como q Boliviaço Peri eo 
sen, para proteger o trubalho 
tnuligenas, 


O PROTOCOLLO DO RIO DE 
FANBERO 


A cuma etapa destr evolução, 
talvez a muda importante, fol wu do 
protocolo do No de Janeiro. que 
vestnholecen on pus entro o Veri e 
a Colombia, fisando no mesmo 
tesipo regras para a protecção «dos 
Indigetnina,” 

O Sr. Balnude expoz, em segut- 
da, n traços Inrgos, estn conven- 
cão, e Cconelhiiuy dizendo sentir-se 
feliz por lrager ao conhecimento 
da Conferencia o que se tem felt 
va Amerten Latina com relação & 
perotecoia dos Indigenas, 


os 
pal- 
Me- 
dos 


b 
nas da cldade de Kixango na 
vinela de Hunan, 


EM TORNO DE UMA POSIÇÃO- 
CHAVE 

A tomada de Kivung, que vepre- 
Senda apparrentemente v proposito 
immediato dos exereitos do Kwungr 
são collocaráã os rebeldes cm boa 
posição, a elistancia relativamente 
curta de Tengehow, situada ag Nor 
deste, 

Segundo Informes autorizados, as 
forças de Nankin, mum total de al- 
gumas centenas de milhares de sol- 
dados, têm os seus postos avançados 
na provincia de Hunan, precisamen- 
te em Hongebow, cllade que fiey Às 
margem do rio Siangkiang.  Fribu- 
tado do Yangisekinng, esse rio for- 
neceria a chave para a peneitação 
das províncias do norte e disso  ex- 
plica Iacgumente o motivo pelo qual 
us Forças que obedecem ao general 
Li Esuneg-jen amoseigm pela sua ca- 
plura, dio iene Eetapo cmque as 
tropas obedientes a Naikioo Loma 
todas as cautelas pura manteleg sola 
sus guarita, 


ASSEGURANDO 4 RESISTENCIA, 


O general Chiang-Kai-Shek, che- 
fe do Executivo Yuan, que dirige 
pessetimente mu resistencia das lropas 
govermunentnes, vem tomando tos 
das as providencins para assegurar 
essa resistencia na eventualidade de 
um ataque, 

Despachos de Hongkong observam 
que o general realizou uma vingem 
de avião sobre uma distancia de com 
milhas, approximndamente, no from 
da provincia de Hunan, observando a 
disposição das suma tropas,  Simul- 
taneamente, o cubo de guerra que 


pro- 














A CONVENÇÃO E! APPROVADA 
IM PRIMEIRA LEITURA 


GENEBRA, 17 (11,) — A Con- 
feroneia Tnteruncional do Trabalho 
approvon, ent primelra leflura, n 
cotivenição sobre no “regulamenta- 
são dos evstomis prurthvulares no 
cecrnbinento de tenbalhadores” 

Bisse projecto cotsillie mm posa 


etapa dar desisiação protectora do 
fesbalho e da mão de obra Judi- 
penas, 

Quando essas estipyulnchos fa- 


rem appllendas, outras convenções 
serão propostas, no sentido da pe- 
eulnmentar a duração do trabalho 
e o salao Indigenas, 


OVITA CONVENÇÃO APPRO- 
VADA 


Pol Inmbem npprovada a con- 
venção que prohlbe nos funeciona- 
ros praticarem netos de reeruta- 
mento, salvo Ho enso em que os 
trabuiadores devam ser emporegn- 
dos em trabalhos de utilidade pit- 
Ulca, 


Os chefes e nutras antoridnics 
Indizenas não poderão: trunimente, 
exerçer ecssus notlvidades nem re- 
ceber remuneração por terom con 
telbiddo parem o recrutamento, 

As operncões de recrutamento 
por partlentares serão  subordinn- 
das 4 obtensio da respectiva  - 
cenca, que terá a validade deter- 
minada e revogavel, 


A Conferencia Passou, em se 
guilda, a tratar do prafecto de ap- 
plleacão da semana de 40 horas 4 
Industria de construcções, 





commanda as forças obedientes qn 
Nuno tomou amplas notas a res- 
pelto da posição do adversario, 


ONEFES ALARMADOS 


Informes de Fonte official allcgam 
que o moral das tropas sulinas não 
justifica grandes receios e acerescens 
tam anesmo, comaquanto se acredite 
que cxuggeradamente, ser desespe- 
radora q sua situação. 

Bssex informes observam ainda 
que os chefes militares do Rwangsi, 
tomados de panico mute a gravidade 
de sua posição, Imploram o auxilio 
das forças do Rwanglung. Nentuma 
confirmação foi possivel obter-se, ta- 
davia, a respeito de tal noticia, 


A OPINTÃO PUBLICA SCINDE- 
SE, AO NORTE 


O vôo realizado pelo general Clul- 
avg Raisheko é interpretado como 
indício de que o governo do norte 
projecta realizer uma acção rapida, 
que desmoralizo logo wo inleio as 
tropas do Rwnimesio Sem embargo, a 
apinião publica no norte acha-se 
Dergumente dividida quanto À ue 
de poverno o precipiltundo a guerra 
eeulrienda, um momento em que 
se punha mina unidade de vistas 
todos 08 chinezes para a juta contra 
o estrangeiro — no causo Contra o 
dupio — e-não & improvivel que essa 
pressão da vontade popular tenha 
resultados muis falnes, no cabo, para 
us “exercilos do norte, de que a in- 
vestida de Kwangsl., 


APPLAUSOS 408 CIIEFES RE- 
VOLTADOS 


Fssa attitude hostil ao ponto de 
vista do governo central é parti- 
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PHILIPS, TYPO 342.A , 
(13,5 - 2000M) EM TODAS 
AS ONDAS. ADAPTAVEL 
A TODAS TENSÕES DA 
REDE DE CORRENTE AL. 
TERNATIVA-E A TODAS 
AS FREQUENCIAS. - 
SENSIBILIDADE ASSOM- 
BROSA EM ONDAS CUR- 
TAS, SYSTEMA DE SYN- 
TONISAÇÃO " DE DUAS 
VELOCIDADES " 


PHiLiPs 
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- com o) RECEPTOR 


mundo fala... 





Companhia Metropole de: 
Accidentes . do Trabalho 





Inaugurou-se, 4 Avenida Men! de 
Sá, 22h, o primeiro ambulatorio des- 
su compunhia, de que são directores 
os sis, Oscar Berrulo, Xuvicr da 
Silvelru  Jºrancisço Campos, João 
Cleoóphas, João Carlos Muchado e 


Frederico Augusto Schmidt, O am» 
bulatorio está sob a direcção tech 
ulca do dr, Moraes Coutinho, e suas, 
Installações,* comofo mostra* noss 
“elichê”, obedecem nos requisitos da 
eclencla moderna. | 





—— 

Mada por algumas personalidades de 
ato relevo ne vida nacional. aja 
visto telegrunma enviado pelo ge 
meral Feng Yul-sinng nos genernes 
Chan Chifung. Dj Usun-jen o Pel 
Msunu-fon, elhefes da revolta do gu- 
oeste, manifestando sem applavso 
so gesto dos chefes militares do Su: 
deeste e sua comprelieisão plena 
dos seus objectivos, O general Feng 
Yoh-sinug acerescentor que promet- 
te envidar todes os seus esforços pa- 
na persuadir o governo de Nankin 
de aevitar as propostas dos gover- 
nos de Rwnstung e de Kwangsi, 
acerescentando 2 “Na secção gover- 





namental dos Negocios Naclonaes do! 
Sudoeste teremos a opporlunidade; 
de manifestar ostensivamente nosso 
ponto de vista em vosso favor, ainda + 
aque as nossas palavras pareçam, nei 
digestus às outras autoridades” 

Tambem é digro de nota o facto 
do general Ma Chan-shan, que foi. 
conhecido, em outros tempos, como: 
o Jevóe da resistencia, mandchu” con 
ta o Japão, nas campanhas de re 
tIstencia Á invasão nipponiea, por 
ter mandado um telegramma nos 
chefes militares do sul, no qual dl. 
zin, entre outras coisas: 

— Todi a nação está de pé ao VOS 
so Jado | h 


A primeira reunião da Commissão Coorde- 
nadora do Conselho Consultivo do Café 


Uma indicação contraria á creação de entrepostos nos mercados consumidores ' 











O protesto formulado pelos exportadores santistas, por intermedio do seu delegado 


A Commissão Coordenadora Instl- 
tulda pelo Conselho Consultivo do 
Café, realizou, hontem, pela manhã, 
uma reunião, dando inleio aos seus 
trabalhos, que são os de estudar e 
emittir parecer sobre o equilibrio 
estatístico da producção. O pare- 
cer não foi dado, hontem, como se 
esperava, pois não se chegou à con- 
clusões definitivas. ' 

Durante os trabalhos da Commis- 
são, o sr. Assumpção Netto, dele- 
gado do commercio de café de San- 
tos, apresentou uma indicação con- 
traria à creação de entrepostos de 
cufé nos mercados de consumo, 

O representante santista baseia-se 
em diversos arguraentos, como se 
vê do texto da sun indicação, que 
publicamos no fim desta nota, 

Hoje, à mesma hora, a commissão 
voltará a se reunir, 


A REUNIÃO DO CONSELHO 
CONSULTIVO 


A tarde, o Conselho Consultivo 
voltou a se reunir sob a presiden- 
cia do sr, Olivelra Franco. Ainda 
em: virtude de não ter sido appro- 
vado o regimento Interno, os seus 
trabalhos se têm limitado à tro- 
ca de suggentões. 

Na reunião de hoje, o conselho 
espera resolver a situação, tendo o 
sr. Oliveira Franco conferenciado, 
ontem, com o ministro da Fazen- 
da, de quem está dependendo a ap- 
provação do regimento, 

A INDICAÇÃO DO SENHOR 

ASSUMPÇÃO NETTO 

Na sua indicação apresentada 
hontemy à Commissão Coordenadora, 
o sr. Assumpção Netto diz vu se- 


guinte: 
“Proponho que o Conselho Con - 


TRANSPORTE DE 
CARGA NA CENTRAL 
DO BRASIL , 


CINCO MILHÕES DE KIMOS 
TRANSPORTADOS | POR UMA 
50! EMPRESA 


Na reportagem do nosso numero 
ds anniversario, aobre o tranaporto 
de carga para o Interior, pela Cen- 
leal do Brasil, dissemios que a co- 











operação da Empresa Internacio- 
nal de Transportes Etd,, como fa- 
clor para o augmento da renda, 
vertflendo no ultimo trimestre, 
elevava-se a 250 contos mensnes, 
Trata-se de 700 contos e nho du 
imporianela etinda pule a referida 


empresa trancporta, netunimenta, 
mais de & milhões de kilos por mes, 


sultivo não trate do assumpto re- 
lativo à Instituição dos entrepostos 
para a distribuição do nosso café 
nos mercados de consumo, 

Não sou infenso à evolução do 
commercio que deverá acompanhar 
o progresso dos tempos. IBntendo, 
entretanto, que atravessando um 
momento muito delicado, não só o 
nosso paiz como os demais pnizes 
do mundo, modificar a fórma exls- 
tente em commercio organizado, 
tanto no mercado productor como 
no de consumo, seria um! grande 
perigo, 

O commercio dos actuaes distribui- 
dores do enfé poderia receber mal a 
medida, entrar em luta curmnosco nu 
defesa dos seus actuacs Interesses & 
procurar abaslecer-se da mercadoria 
em outras procedencias, com  prejui- 
zo da nossa exportação. E nem se 
diga que devemos adoplar o pro- 
cesso de distribuição de gozolina, 
pois nenhuma semelhança existe en- 
tro esta co cnfé, 

A gazolina é um producto de pri- 
meira necessidade, dispulado por to- 
dos os paizes, e O negocio desse pro- 
ducto so acha concentrado em mãos 
de potentados, nue podem impór a 
fórma pratica da sua distribuição.” 


O COMMERCIO CAFEEIRO 
ALARMADO 


Proseguindo, acerescenta o repre- 
sentante santista: 

“Com o café não acontece a mes- 
ma coisa; é uma mercadoria quo se 
encontra en estado de superprotu- 
evão é Os seus possuidores consti- 
Luci a parte mais fraca nos mierea- 
dos de distribuição, Jis porque pen- 
so em que devemos agir com exfre- 
ma cuntela para vão prejudicarimas 
nu nossa situição, que, se não é boa, 
pelo menos dever ser conservada 
contra medidas que porventura ve- 
nham peornl-a. 

A simples notícia de que cogita- 


ANNULLADA A ELEIÇÃO 
NO ENTREPOSTO 
DA PESCA 


Por ter alcançado  conenrrencia 
minima fol amnullada pelo ministro 
da Agricultura nm eleição renlizada 
para constituição da Junta Auxilinr, 
composta de armadores e de pesca- 
dores e creada pelo Novo Negulamen- 
to do Entreposto da Pesca 

Para nova eleição foi fixado o dia 
cinco de flo O Novo Regulamento 
Independente desta eleição, entra em 























vigor quanto sos novos horarios e 


esstemas de venda do pescado, 


vamos de propôr a Instituição dos 
entrepostos de café no mercado de 
consumo já alarmou o nosso com- 
mercio e Ínfluiu para corta depres- 
são no morcado, tendo recebido por 
esse motivo dois telegrammas, sendo 
um do presidente do Centro dos Ex- 
portadores de Santos e outro do pre- 
sidente em exercicio da Associação 
Commercial, protestando contra a 
medida, tolegrammas esses que offe- 
reço à commissão coordenadora dos 
NOSSOS trabalhos, para tomar delles 


conhecimento,” 
| E 


À Camil 





A caminho da Europa, passou, hon- 
tem pelo Rio, o transallantico fta- 
liano “Oceania”, vindo de Buenos 
Aires, e escalas em Montevidéu e 
Santas, 

No ancoradouro dos navios mer- 
cantes, foi 'o paquete Italiano visi- 
tado pelas autoridades portuarias, 
que nada de anormal verificaram a 
hurdo, 

Duli rumou q nave italiana para o 
cava onde desemburcaram os passa- 
gelros destinados a esta capital. 

TUNISTAS PARA O RIO 

Vieram para o Rio a bordo do 
“Oceania inmumeras passageiros, 
todos de nacionalidade argentina, 
que vêm ao Brasil como turistas, 

Entre clles, «destacam-se: Raul 
Francisco Borabilio, ntogado; Frans 





Varios turistas argentinos para o Rio 
Chegou o sr. Rivadavia Corrêa 


Viale de graça por conta dó 
O JORNAL 


Uma collecção destes 


MANOBRAS DE INTERESSES | 
CONTRARIADOS | 


Conclus o sr, Assumpção Netto: 

“Em virtude disso, penso que des 
vemos deixar esso assumplo de en- 
trepostos de café nos mercados con= 
sumidores para ocenslão mais 


op 
portuna, isto é, para quando pu- 
“dermos nos defender contra manos 
bras de Interesses contrarindos, em 


vistn de melhor posição entre a of- 
ferla e a procura, que com o correr 


dos tompos espero que havemos de 
alcançar,? 


este 0 ceia 


+74» 


= JU 


cisco Aguirre e Samuel Kollan. Tam- 
bem chegaram o diplomata argent 
no Pedro Rivarola e o medico Alber= 
to Magdalena, e Pedro Marcellinfi 

Vindo do Rio Grande do Sul che- 
Kou tambem no mesmo transatlanti- 
co o director da Caixa Economita, 
sr, Rivalavia Meyer e família, 

O desembarque desse financista 
fol muito concorrido, havendo com- 
parecido ao caes innumeras pessõas 
de destnque de nossa sociedade, 

OUTROS PASSAGEIROS * 

Para a Europa, vinjam entre ps 
tros: Etore. Thomas, Eurico Pleta- 
luga, e Francisco Longa, jornalishas 
aruguavos e Amadeu Conwel, Jordin: 
lista nrgentino. 

O “Oceania” zarpou hontem mes. 


mo, para Trieste. e 
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TA INJUSTIFICAVEL 


vompanha de xenophobla em» 

vulto por um grupo do indivi- 

unsi sempre sem idoneldado 

tun), contra certos elementos 

“ielros, que collaboram no pro- 

v no engrandocimento do 

e constituem a melhor segu- 

de que poderemos um dia to- 

vsse plena do Immenso patrl- 

territorial do nosso pulz, está 

to, Infelizmente, tristes e 

os offeitos, ; 

-se, por exemplo, o escandalo 

“e armou em torno do caso da 

do do doz inil kllometros qua- 

[elta em 1927, pelo então go- 

w do Estado do Amazonas, 

* agenio de" Salles, a um grupo 
vz, cpa, 

ese que a: campanha se inspl- 

um intorossês .pessonos contras 

“um, que agork se aprovoltam des- 

niso ambiente: de; nacionalismo, 

can de impedir uma” experiencia 

cunlgratoria, em massa, para uma 

rogião abandonada e que nenhuma 

urrente de colonos europeus Jámals 


, E 
] 


— prosurou, apesar dos esforços fel» 


tos para attrall-os. 

O sr, Ephigenio de Salles, no go- 
verno do Amazonas, sentiu a su- 
prema necessidade daquella terra, 
que é a de braços para cultival-a, 
Sem população, a fabulósa bacia 
amazonica Jjâmais poderá incorpo- 
rar-so à economin nacional e se a 
borracha deixou de ser uma fonto 
de riqueza, não se duvide que tal- 
vez o principal factor de decadencia 
dessa industria extractiva, fol a nu» 
sencin de braços para disciplinal-a 
racionalmente, 

Quo perigo haverá na existencia 
de juponczes numa area de dez mil 
k“ometros quadrados no Amazonas, 
que-conta um milhão e oitocentos 
vil o faz parte de um paiz de cerca 
de nove milhões? 

Por acaso já não occupam os ja- 
ponezes em S. Paulo terrenos mais 
vastos? | 

Constituem elles, no grande Esta- 
to, uma ameaça proxima ou remota 
para a collectividade paulista ou pa- 
ra a nação brasileira? 

E' infantil falar de perigo Japo- 
nez em nossa patria, Aqui so acham 
Installadas ha mais de um seculo co- 
lonius de' poderosos paízes euro- 
peus, cujos membros na maioria não 
se adaptam ao nosso melo, não se 
tnsam com brasileiras, não fre- 
quentam ag nossas escolas e nunca 
apprendem a fazer uso do idioma 
nacional, Por que nos assustam 
esses colonos? Porque pertencem à 
raça branca e os defensores da bel- 
lezn cthnica do povo brasileiro, te- 
mem que venhamos no futuro a per- 
cicr as caracteristicas das nossas orl- 
gens aryanas. 

Esse cuidado é simplesmente ridi- 
culo num povo em  caldeamento, 
cujas raizes são o Índio, o preto e 
o branco, sendo que os dois primei- 
ros o mais importantes contingen- 
tes em nada se recormmendam pela 
belleza physica. o 

Ademais a concessão amazonica 
foi feita com os mais rigorosos cul» 
dados. O sr. Ephigenio de Salles, 
não agiu levianamente, Antes estu- 
dou a questao sob os mais variados 
aspectos. e. o contracto-redigido com 
os concesslonarios accommoda-se 
perfeitamente nos interesses do 

mv onas e às conveniencias do 
Mas 

à mitaria não é mais passivel de 
provinciomento do Senado, pols 
tro se de contracto legalmente con- 

+ e approvado por acto da ds- 
cntulóa Constitulnte-do Amazonas, 

à ve.cuma agora levantada obedece 
npenas aos intuítos mesquinhos do 
jo obinismo safaro, que nuda eme 
pestendta “jâmais n“favor do Bra- 
sil'c pretende impedir que outros o 
façam. k 

Que autoridade têm individuos que 
nada fizeram pelo Amazonas, não 
lhe confiecem*os problemas e forum 
sempro indilferentes à sun sorte do- 
lorosa, para Insurgir-se contra unia 
iniciativa que, visa patrioticamente 
mobilizar as suas riquezas e rehabi- 
litar o seu clima, múlsinado ny pais 
e no estrangeiro, com uma experien- 
cia cujos resultados não poderão dei- 
xar de ser favoruveis? 

O nacionalismo xenophobo prefere 
ver o. Amazonas deshabitado, cur- 
tindo a miseria da- sua actual deca- 
dencia, a tentar o povoamento das, 
suas centenas de milhares de kilo- 
metros quadrados, com um elemen- 
to activo e fecundo, capaz de ada- 
Plar-se ás suas condições climate- 
ricas, como é o japonez. 

Bismarck affirmava que as nações 
que possuem territorios devolutos e 
não podem exploral-os, não têm di- 
reito a esses territorios. devendo Jo- 
Egicamente entregal-os nos paizes 
super-povoados, que delles necessi- 
tam. 

Essa  theoria voltou a dominar 8, 
por vêzes, o proprio Amazonas tem 
sido Jembrado na Europa como um 
possivel contingente para resolver 
o problema da redistribuição das ma- 
torias primas entre as grandes po- 
tencias. 1 

A defesa mais efficiente que po- 
demos fazer do patrimonio territo- 
rial, que os nossos muiores conquis- 
taram, é a sua integração na vida 
economica, social e política do pair. 

Os povondores do Amazonas não 
terão jâmais interesse em pertur- 
bar-lhe a vida e us poucos milhares 
de japonezes que para lá se trans- 
ferirem, serão os primeiros a com- 
prehender a necessidade de se trans- 
formarem Cm fozças constructivas e 
pacifivas ná nova patria, que ado- 
ptaram, 


A DIVIDA DO ESPIRITO 
SANTO COM O BANCO 
FRANCEZ E ITALIANO 

O NOVO METHODO 


VICTORIA, 17 — (H.) — Presl- 
dida pelo deputado Alvaro de Mut- 
tos, “leader"" da maioria, a commis- 
são de finanças da assemblén esta- 
dual realizou gma reunião com o fins 
de apreciar o parecer do deputado 
Solon de Castro, relator da materia, 
sobre o projecto de lei que autoriza 
q executivo a liquidar u divida do 
Estado esmo Banco Francez e Jta- 
lano para 4 Amerkes do Sul 

O assumplo desportou vivo Inte- 
cesse por se tratar do ultimo come 
proquisso do Estado em moeda ca- 
trangolra, 

O parecer e o projecto foram ap- 
provadas yaantinemente ; 
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ODAS as afflrmativas que formulámos, nesta columna, ágeroa 


tecnica, 


“chamada consorcio italiano, na questão da usina do Baito, aca- 
bam de receber mathematica confirmação, 


E, Komnitg' Cla. Limitada, Pelo requerimento em que essa sociada- 
do mercantil pedo concordata preventiva, o que so conclus, primeiro 
do que tudo, é que ''consorcio italiano" é coisa que nunca existiu, 
O que so intitulava coma ''congorclo italiano" era uma firma insol- 


vavel, à beira da faliencia, ostabelecida: na cidade do Rio de Janel- 


ro, à tendo tanto a ver com n Italia e as auns industrias de cloctri- 
cldado quanto Judas conj a alme dos pobres. Tres ou quatro indi- 
viduos do altas cnvallarias e de espirito aventureiro se apoderaram 
do nome pomposo do “consorcio Italiano”, e, com elle no cabeçalho 
dos jornaes, dispuzeram-se a embair clero, nobreza e povo, Nunca 
su viu mystificação mais ousada, conduzida com tanta Insolencia o 
audacia mais consummada, Durante perto de tres annos a flo, o co- 
losso italiano esteve nos galarins da fama, como expressão da mais 
poderosa envergadura financolra, que se apresontara para construir 
& “usina nacional! pregada pele equipo communista do Byndicato 
dos Engenheiros. Era o consorcio peninsular a honestidade e a com- 
potencia; e ainda mais n idoneidade financeira e a sisudez profissio- 
nal, Immensos os cabedaes que trazia para erguer n central electri- 
ca do dr. Monte, no valle do Parahyba, Lendas de toda sorte te- 
clam-go om torno da sus pujança monetaria, Valia uma Vickers o 
podiadar cúáfunts e piparotes, chela de displicencla, na minuscula 
Erazillan Tractlon, Chegara armada em guerra ao Rio de Janeiro, 
Era um Marbourough industrial, de ponto em branco, e a cuja en- 
grenagem technica e superioridade financeira todos nós aqui téria- 
mos de render vassallagem de colonos, submissos às maravilhas da 


Nuova Italia, 


T 


E 


ENDO logitimas duvidas ácerca da exequibilidade da usina do. 
Salto, para arcar sozinha com o peso do serviço completo da 
primeira etapa de electrificação da Central, aconselhou o mi- 


nistro da Viação ao presidente da Republica que submettesse a nova 
concurrencia o plano melo astronomico do dr. Moncyr e sua Aju- 


O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 


tinunceira é moral: do y 
deante da falloncia de 


dancla Technica, Acto de juizo, acto de criterio, que recommenda o 
senso administrativo do sr, Marques dos Reis. Attendeu o secreta- 
rio da Viação ao justo clamor dos “lendera' da nosta engenharia, no 
que avisadamente acompanhou o primeiro magistrado, Fol, portan- 
tu, o projecto do Salto submettido ao crivo do estudo reclamado 
pelo Club do Engenharia do Rio o os luminares dessa classe em São 


Paulo, 


“ 


Poder-se-la dizer que o caso não passava de um episodio com- 
mum, banalissimo, das concurrencias publicas. A annuliação dellas 
6 o que poderá haver de mais corriqueiro e usual. Babem, porém, o 
que no caso do “consorcio italiano" custou o acto de elementarissima 
prudoncia, de simples probidade administrativa do sr. Getulio Vargas, 
annullando o simulacro de concurroncia para construcção do Salto, 
e determinando que outra concurrencia se proceda? A confissão de, 
Insolvabllidade da casa Kemnitz & Cia, Limitada, que outra coisa não 


era senão o miolo do “consorcio italiano", 


Está visto e provado 


agora que “consorcio Italiano! fol colaa que jamais existiu, se por 
esto nome quizermos tomar um grupo de firmas ou companhias ita- 
lanas, podendo arcar com n responsabilidade do financiamento e 
construcção do um emprehendimento da envergadura do Balto, O 
consorcio eram exclusivamente dois ou tres nacionses de topete q 
uma casa também nacional archi-fallida. Tanto que no dia seguin- 
to ao do despacho do er. Getulio Vargas mandando abrir outra” 
; concurrencia para o Salto, Kemnitz só encontrou uma solução para 
si. Requereu concordata, apresentando, salvo engano, para um pas- 
sivo de 8.600 contos, o activo de 2.700. Por onde se vê que o nego- 
clo do Salto era o balão de oxygento, era o oleo canforado de um 
morlbundo, que nada mais esperava da terra senão a dadiva que a 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


tos que a construcção da central electrica do que mola duzia de 


Ajudancia Technica da Central lhe havia preparado. Saibam NES 


espertos fazia depender o fornocimento de força & nossa mnlor cs- 


trada de ferro, fa ser dada a uma 


firma totalmente falida. Insinuel * 


em meus artigos, varias vezos, esta situação do “'consorolo", porquo 


não era sogredo nos clrculos bancarios | 

Kemnitz. Tratava-se de um navio perdido, que so pretendia salvar Ás 

custa de um negocio equivoco e tortuoso, A 
we 


ABS o que ahi fica ainda não 


M 


insolyabilidado da casa 


é nada. Dar uma obra de 120 mil 


contos a uma firma insolvavol é café poqueno deante do que 
Kemnitz está disposto a fazer pagar o erarlo publico, porque 


o governo annullou a concurrencia do Salto, Qual o direito que as- 
siste ao candidato a uma empreitada da administração, so esta nada 


contractou comnigo? Uma vez que 


as propostas para a execução do 


serviço não foram aceitas, que resta ao concurrcato é entrar em 


nova concurrencia, Direito a ser 


indemnizado, só porque fo! con- 


currente, e sua proposta não fol aceita, é jurisprudencia novissima, 
Ecolerada, que jamais occorreu a quem quer que fosse aqui. No seu 
pedido de concordata, Kemnltz & Cla. responsabilizam o presidente 


da Republica pela annullação da 
do que irão aos tribunnes pleitear 


concurrencia e acabnm declaran- 
contra a União Federal, para so- 


rem indemnizados dos projuizos decorrentes do acto do sr, Getulio 
Vargas. Tem agora a nação o panno de nmostra do estofo moral da 


gente que durante tres annos nos 
uma firma fallida, redondamente 


azolnou com o negocio do Salto: 
insolvavel, e que termina a série 


de oplsodios escandalosos que suscitou com a mais cynica e petu- 
lante das pretenções, Vamos agora asalstir Kemnitz & Cla, procos- 
sando o governo do Brasil, porque o st. Getullo Vargas se recusou 
& com elles acompadrar-se num assalto ás escancaras á fortuna na- 


clonal. 


Tardaram, porém afinal 
entremez de honestidade, 


cairam as mascaras nos farçentes desse 
representado pela pirataria de juncos chi- 


nezes do consorcio Italluno. Tem o sr, Getulio Vargas, desta ver, 


nús, deante do seu governo, 
hoje de marear a reputação 
te discutir o erro do Salto. 
Salto é um “pulo do nove” 





os Impostores que viveram de 1933 até 
de quantos se permittiam technicamen- 
Morreram como viveram. OQ epilogo do 
em cima do Thesoúro., 





processo dos parlamentares presos e o estado de guerra 


O ponto de vista da minoria será exposto, |! 


da tribuna, pelo sr. João Neves 


Dentro da tregua, não haverá debates, votando, entre- 
tanto, as opposições contra ambas as medidas 





O caso da licença da Camara 
pára o processo dos parlamentares 


presos ainda não está detinitiva-: 


mente résglvido. Entretanto, a 
minoria persiste no seu ponto de 


“vista e o manterá na occaslão op- 


portuna, isto ,é, no momento em 
que o caso fôr submettido á con- 
slderação do plenarlo, 

Como é sabido, a minoria pensa 
que a solução mais acertada, quer 
sob o ponto de vista politico, quer 
sob o jurídico, é a libertação dos 
parlamentares, dando a Camara 
a licença para o seu processo, Isso 
significaria que o Executivo e o 
Legislativo entregarlam ao  Judi- 
clarlo o julgameito dos  parla- 
mentares. 

Parece, entretanto, que o £o- 
verno não se mostra completamen- 
ta favoravel a essa solução. As- 
gim sendo, € certo que a minoria 
votará pela não concessão da ll- 
cença, apesar mesmo de Já se sa- 
ber que o relator do parecer do pe- 
áldo opinará pela liberdade dos 
srg. João Mangabeira e Domingos 
Vellasco, Por Insuffictencia-de pro- 
vas de sua collaboração nos movi- 
mentos communistas  defiagrados 
no paiz ou em conspirações poste- 
rinres fquelles movimentos, 

E' quasi certo tambem que o sr. 
João Neves occupará a tribuna da 
Camara, no dia em que 0 parecer 
do sr. Alberto Alvares fôr  sub- 
mettido ao; nlenario. 


NÃO SE AVISTANAM OS ERS. 
JURACY MAGAITHÃES E JOÃO 
* NEVES 


Não é exacto que o sr. João Ne- 
ves, “loader” da minoria  parla- 
mentar, e o capitão: Turaov. Ma- 
enlhies, governador da Bahia, te- 
nham tido, hontem, um encontro 
em que nalestraram sobre à situa- 
cho política fiacional. Nr 

E! possível oue esses dols homens 
publicos venham e se enconirar e, 
talvez, ainda hoje. Entretento: resa 
entrevista não estava — detinitiva- 
mente combinada. 


A VOTAÇÃO DO ESTADO DE 
GUERRA 


Lido o parecer do sr. Carlos 
Gomes de Oliveira, favoravel A 
prorogação do esindo de guerra, 
o sr. Arthur Santos, renvesentante 
da minoria na Comissão de Jus- 
tiça. pediu vista do mesmo, de- 
vendo offerecer um voto em senn- 
vado, manifestando o nencZnento 
de sua corrente contrario À Tro- 
rogacção da medida excepelonal, 

A atitude do sr. Arthur San- 
tos desfez as duvidas. que ninda 
restavam sobre a posição, que .a 
mihoria tomaria, no plenario, por 
nceaslão da votação, Dentro da 
tregua pariamenatr. as opnosicões 
anrão- seu voto contra a ntoroga- 
nto do entado de merra. Não ha- 
rerh, por .iasn, debates. O sr. João 
Neves, em Nome da tndos os seus 
companheiros, ocennará A tribuna, 
para proferir um discurso alto, se- 
gundo sua propria expressão. Anre- 
clará a altuacão do pnlz, esclare- 
cendo. em largos traços, n orlen- 
tncão da minoria em fare dessa & 
das demais aqmestões poltions da 
malor relevaneia no momento. 

O PARECER DO SR. ALBERTO 


ALVARES SERA! LIDO HOJE 


A Comissão de Constituição e 
Justica se reune hojer às 14,90 ho- 
vas, para conhecer o parecer do 
st. Alberto Alvares sobre o pedido 
de licença parta o processo dos 
parlamentares. 

Não sotfreu esse parecer, no de- 
agorrer das ultimas “vdémarches”, 
nenhuma modificação. O relator, 
conforme divulgâmos em primeira 
mio, chega a duas conclusões, opi- 
nando pela concessão da licença, 
apenas, para os srs. Octavio . da 
Silvelra e Abguar Bastos, e negan- 
do-a pera os srs. João Manga- 
beira e Domingos Vellasco, por 
tnlta de provas sufficientes, 


CONFERENCIOU COM O PRE- 


SIDENTE DA REPUBLICA O 
GOVERNADOR DA BAHIA 


O capitão Juracy Magalhães, 
governador da Bahia, esteve hon- 
tem em longa conferencia com O 
presidente da Republica. 

A palestra durou cerca de duas 


O PLEITO MINEIRO 


€! GRANDE A VICTORIA DO 
P. P. NA CAPITAL 

BELLO HORIZONTE, 17 (AM) 
— O pleito de 7 ultimo, nesta co- 
pttst, tava até agora o seguinte 
resultado: 

P. 7. 6.309 volos; P. R. My 
3.491: Integralismo, 913; Colligas 
ção Popular Indopendente, 585, é 
outros menos votados. 


O PLEITO NO INTERIOR DO 


ESTADO 


O Partido Progressinta venceu 
as eleições em Soto Lagoas, Ponte 
Nova, Alphenas Pouso Alegre, 
Montes Claros, Divinopolis, Jula de 


Ce 
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Fóra (cidade) e São João Nepo- 
muceno, 

“ O Parlido Republicano Mineiro, 
segundo nos informou, hoje, o 
deputado Aloyslo Leite Guimarães, 
acaba de obter a primelry, victo- 
ria nas cleições municipaes, ele- 
gendo tres dos quinze vereadores 
em Viçosa, 


Os trabalhos de apuração do 
pleito daquella cidade encerraram- 
se, hoje, all, tendo o Partido du 
er. Arthur Bernardes conseguido 
uma ditferença de 3,090 votos do 
Partido Prugrensistu, 

A junta apuradora reunida na- 
quella cidade deixou de apurar 5 
secções, razão por que foi feito re- 
curgo ao Tribunal Eleitoral, pelo 
representante do P, P. 

Em Barbacena, segundo  decla- 
rações do sr. Bias Fortes, o P. 
R. M. não foi derrotado, pois es- 
tão para serem apuradas duas ur- 
nas impugnadas pelo partido con- 
trario. Essas urnas — declara o 
deputado Blas Fortes — segundo 
a apuração separada, dão malorta 
de votos ao P. NR. M. 


VENCEU O P. P. EM JUIZ DE 
FORA 


JUIZ DB FORA, 17 (A. M,) — 
Terminou, hoje, a apuração das 
zonas elelloraes das secções da 
séde deste municipio. 

O resultado fol o seguinte: 

"Pnrtido*Procresalata, 3.365 vo- 
tos; P. R. M. 3.010; Integralia- 
mo. 54%, e Economista, 370 votos, 

A differença a favor do P. P. 
to? de 605 votos. 

Espera-se que os resulindos das 
zonas das secções dos districtos 
virA angmentar de muito a vanta- 
gem alcançada pelo P, P, sobre o 
seu maior antagonista, 


DEFESA DA DEMOCRACIA 


BFLLO HORIZONTE, 17 (AM. 
— Fol fundada, nesta capital. a 
Ten de Dafesn Nemocratlcon, des- 
tinnda a defender n resimen vl- 
gente, contra as investidas extre- 
mistas, principalmente o fascismo. 

E' seu nyrestdente n professor 
Gu'marães Meneonle, director da 
Bibliolhera Publica. ane, falando 
nos “Diarios Associadas”, declarou 
que a Lisa é destinada a defender 
o regimen vizaorante. e “extinguir 
o nosso fascismo, eue Não é ce- 
quer de segunda mão, B' um fas 
etumozinha. desbotaro, de pmmtea 
mal ageltnda.  nornne- evidento- 
mente, n defunta arm mnlor”, 

O mentessar Gulmarios Menernle 
Aeetnvon, aínda, que a Tica conta, 
enthentrdo, com mn vihrnsãa dos In- 
ventre, 


tucana pata inatag 


VIRA! AO BIA A GAVERNADOR 
DO AMAZONAS 


MANAOS. 17 1H.) — Notleta- 
se que o governador Alvaro. Mata 
seguirá para o Rin ainda este 
mez, não renssumindo” n exercicio 
do cargo, afim de se desincomna- 
tibllizar para as eleições sennto- 
riaes. 


AGUA PARA OS 
HOSPITÃES 


YOBAM ATTENDIDOS DIVER- 
5OS ESTABELECIMENTOS 
Tendo em vista a Socledado 

Beneficente Portugueza haver per 

dido Isenção do pagamento da 

taxa de consumo dagua para os 
predios onde se acham situndos 
os hospitaes São João de Deus, 

Visconle de Moraes, Albergue 

Jayme Sotto Mayor e Sanatorlo 

Zeferino de Oliveira, o director 

geral da Fazenda Naclonal, de 

recordo com o parecer da Inspe- 
ctoria de Aguas e Esgotos, infor- 
mou que a isenção solicitada po- 
derá ser concedida com o se- 
guinte consumo diario: Hospltal 

São João de Deus, 85.000 fltros; 

Hospital Visconde de Moraes, 

28.000 litros; Sanntorlo de 'Tuber- 

culosos, 8.500 litros, e Asylo de 

Invalidos, 14.000 Htros, concessão 

essa, porém, somente possivel pa- 

ra os devidos fins. 


UM PROJECTO APRESEN- 
TADN A" CAMARA MUNI- 
CIPAL DE PORTO 
ALEGRE 


ISENTANDO DE IMPOSTOS OS 
RESTAURANTES QUE SERVEM 
à SPERARIOS 


PORTO ALEGRE, 1º, (MM) — O 
vereador Perelra Filho apresentou 
é Oasmarn Municipal um projecto 
isentando de Impostos por dez an- 
nos os restaurantes estobelccidor 
especialmente para servir nporarios, 
Os proprietarios «deverão, nosso 
caso, obedecer ú tnbella da Prafel- 
tura e não poderão vender bebidas 
alcoollcas, nas salas de cofeições, 
Nestas seriam collocados cartazes 
de propaganda sanitária, 











Signaes de 





bom tempo Favoravel á pacificação 


Argimiro ZIMMERMANN 


Quem frequenta os chamados bas- | ra consequencin uma successão pre- 


lidores da politica nacional terá, 
por certo, notado que a calmaria da 
superíicie esconde lutas subterrancas 
de correntes avtagonicas. A sereni- 
dade que sc observa tem custado es- 
forços immenasos, dispendio de encr- 
gia, trabalhos nfanosos de alguns 
“leaders” em lula com outros, que 
prefeririam viver sobro ondas de 
tormentas, agitações de Lempozaes. 

Mas o choque das correntes tende 
a cessar de todo ou a diminuir de 
intensidade. 

O fim está nroximo. Dentro em 
poucos dias saberemos se o bom sen- 
so que preside à tregua sobreviverá 
vu atundará para sempre, dando en- 
sejo a que volter,os, de novo, às lu- 
tas cstereis e inglorias, perturbado- 
ras e prejudiciaes. cujos resultados o 
palz bem conhece por já ter recolhi- 
du us seus frutos amargos. 

Os expoentes dos partidos das 
upposições tên: dado proves sobejas 
de patriotismo. Da parte do gover- 
uno tem havido todas as mostras de 
que comprehende a significação das 
nttifudes que as minorias têm sabi- 
de conservar. E romprehendendo, os 
governos federal e os de alguns Es- 
tuoos procuram corresponder aos 
gestos e à conducta desses patrícios 
que se não deixaram cegar pela pal- 
xão política e podem ter a visão per- 
feita da situnção do Brasil. 

Os proceres mineiros continuam 
dando mostras cvidentes de que es- 
tão dispostos a um entendimento 
honroso que possibilite a collabora- 
ção de todos o: mineiros na adml- 
ristração estadual 

À mesma tevdencia se observa em 
outras unidades onde existem gran- 
des ferças antaponicas, 

Se continuar a prevalecer essa 
poltrica civilizada, de patriotismo c 


de bom senso, teremos como primel- 


sidencial sem sequelas agitações de 
antes agora. inopportunas, inadmissi- 
veis quas! neste momento de tantas 


"Aficuldados para o paiz, assoberba- 


do por uma cris: financeira sem par 
e Emtaçado pela desordem. 

Allás, já existe um como accordo 
entro os partidos para que se não 
úesfeche, extemporancamente, o «de- 
bate sobre candidaturas presiden- 
emos, E se prosegulr essa orienta- 
ção que vem presidindo a conducta 
dos políticos, tanto da opposição co- 
uio do governo, não será nenhum abr 
surdo, nenhuma ulopta, pensar-s> em 
que o Brasil possa Ler um goveruy 
que seju a exprossão do pensamento 
e da vontade dus ponderaveis corren- 
tea de opinião 

Tudos os palzes cultos, de mais 
adenutada cducação política, nos seus 
momentos graves recorrem ás com- 
pusições governumentaes a que de- 
uuminam de concentração nacional. 

Para evitamuos as agitações, us 
mulns, as convulsões politicas, cesso 
é o remedio a que teremos de recor- 
Pet, se é que não pretendemos dar 
ao mundo ums prova de nossa in- 
comsprehensão, de nossa incapacida- 
ur para sermos cionos de uma terra 
inpuensa c rica e de nos governar- 
mos por nós mesmos, sem dependen- 
cias estranhas, 


FOI ELEITA A DIRECTO. 

RIA DO SYNDICATO DOS 

BANCÁRIOS DE PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 17. (HJ E 
Fol eleita a nova directoria do Byn- 
dicato dos Commerciarlos. Venceu 
a chapa official, que obteve 123 vo- 
tos contra 37 da opposição. 








Da minha taba 





VOTOS SINCEROS 


Pagé TUPINIQUIM 


(Copyright dos “Diarios Associados” ) 


eme 


O voto secreto, no meu enten- 
der, nao merece todas as home- 
najens, apenas porque possíbili- 
ta ao cidadão vatanco u escolha 
livre do seu preterido, mas, s0- 
bretudo, porque lhe garanto uv di- 
reito de nao preferir qualquer 
candidato e de manifestar o seu 


pensamento  solemnemente, em 
acta Invrada, a respeito do regi- 
men. 


U meu prezado: patricio das Mi- 
nãs Geraes, cominanaante vabi- 
poá Amara! euggenu na tempos 
um systema curioso de inuaur o 
brasuciro & torma de governo, 
dentro qa Let, do Coaigu tieito- 
ral e da Constituição, lira o pro- 
cesso do “voto em branco”, 'Lo- 
dos os descontentes com a Re-, 
publica e com, a Liberal-Demo-. 
cracia iriam as urnas, em todos 
os pleitos, mas so votariam em 
branco. No dia em que, em todas 
as umas do Brasil apparecesse 
maioria de votos brancos, era evi- 
dente que a Nação teria mani- 
festado, dentro da Lei e da Or- 
dem, u sua aversão ao regimen, 
que então seria mudado, cordial- 
mente, sem luta, sem luto e sem 
sangue... Pratico e commodo. Os 
votos brancos que apparecem hoje 
nas apurações, serão, portanto, le- 
vados à conta da campanha do 
coronel Octavio Amaral, que ga- 
nhou adeptos, 


Em Minas — sempre citada em 
materia de voto secreto, porque a 
idéa foi do sr. Antonio Carlos — 
a apuração do pleito municipal 
vem revelando as vantagens do 
instituto. Não só pela derrota do 
P. R. M. Appareceu, outro dia, 
numa urna de Bello Horizonte, 
em vez de voto, a conta avultada 
do leiteiro enviada ao eleitor, 
Distracção? Absolutamente. Sym- 
bolo. -Aquella conta queria — 
quem não vê logo? — dizer isto: 
“Venho aqui obrigado a votar, 
mas não voto em ninguem, por- 
que, apesar de toda a democra- 
cla, eu não posso pagar o leite 
que meus filhos bebem”, 

Ao abrirem os juizes certo en- 
veloppe, o amblente do Tribunal 
encheu-sa de perfume. O eleitor 
perfumara a cedula? Voto de 
mulher! — concluiram logo os 
meritissimos apuradores. 

Discutiram se o voto deveria 
ser apurado. Mas não só as mu- 
jhsres usam perfumes! Seria: tal. 
vez, o perfume da ceduln, um 
melo de reconhecimento da pro- 
cedencia do voto, pois a um can- 
didato poderia ter acudido a Idéa 
do perfumar as cedulas fornecl- 
daa a eleitores não multo firmes, 
E tanto mais que entro os candi- 
datos havin duas mulheres, O Co- 
digo Eleitoral fol consultado; fa- 
lava em codulas marcadas, com 
riscom, signnes, oto, Não so refe- 
ria no cheiro, 


Para mim tal voto tem uma 
significação que escapou aos jui- 
zes: o eleitor, no seu entender, 
perfumou, elle proprio, & cedula, 
querendo significar que 0 voto lhe 
cheirava mal. 

Outro eleitor collocou versos na 
urna. Este não encheu de difti- 
culdades a interpretação de sua 
attitudo. As rimas manifestam a 
sua aversão aos quatro partidos 
que disputam o pleito: P. Bis 
PR. M., Integralismo e Colll- 
gação "Popular: 


P.R.M. P. R.M. 

Ja não tens mais redempção! 
Tu caiste. Agora geme 

Sob o guante do Negrão, 


Pp. P. ou — Pedra polida — 
Onde assentam os comilões? 
Em pouco tempo de vida 
Minas ficou gem milhões, 


Integralismo? não, não! 
Essa gente (oh! gente vil!) 
Se o poder lhe fosse á mão, 
Que seria do Brasil! 


Nas outras logendas ha, 
Pedindo votos à bessa, 
Um grupo de gente mã 
Que ao povo não Interessa. 


Um eleitor valeu-se do siglilo 
eleitoral e dirigiu na cedula va- 
rios insultos a um dos candida- 
tos. Fol ebsolutamente claro, 
dispensando interpretes. 

Uma mulher escreveu um bl- 
lhete e metteu no enveloppe. Pe- 
dia dinheiro-a um candidato, jus- 
tificando o pedido com a narra- 
ção de sua angustia. 

Todos esses enveloppes estão, 
entretanto, sendo separados pelos 
juizes, registrados em acta e con- 
siderados como votos não apura- 
dos, pois — segundo o Codigo 
Eleitoral — “o voto é a cedula 
rectangular, em papel branco, 
impressa, sem signaes, riscos, bor- 
rões, rasura”... 

O Codigo não permitte Inter- 
pretações extensivas, A Lei põs 
entolhos nos juizes. Entretanto, 
para mim, que não sou juiz, cs- 
ses enveloppes e todos os outros 
do mesmo genero são, talvez, 08 
unicos votos livres, verdadelra- 
mente livres — de nccordo com o 
espirito da propria lel — porque 
se o voto é n manifestação an- 

pla do pensamento, o pensamen- 
t5 não pode ter regras Dara sa 
manifestar, nem se deveria com- 
primil-o nos anjinhos ou no sas 
pato chinez das legendas, 

Poder-se-h objectar que nÃo são 
cedulas, mas que não sejam “vo- 
tos”, absolutamente. Porque a 
sinceridade de opinião, que é o 
principio fundamental da cidada- 
nula, nunca esteve tão clara, 

Renovo, assim, as minhas ho- 
mensgens ao voto secreto e os 
parabens ao ar, Antonio Carlos, 





COMO SE MANIFESTOU | 


STOU EM PORTO 


ALEGRE O SR. BOR3ES DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 17 (A. M.) — 
O sr. Borges do Medeiros, entre- 
vistado pelos jornaes, declarou que 
está bem disposto, tendo descansa- 
do e respirado ar puro, Adeantou 
que fez boa leitura, desde os ro- 
meances até os tratados de Elcono- 
mir e Finanças, | 

Interrogado pelos jornalistas co- 
mo encarava a possibilidade de um 
entendimento entre a maloria e a 
minorla, disse: 

— “Conforme os termos em que 
go collocar a questão. Se se pro- 
cura um entendimento leal, onde 
possam continuar de pé os princi- | 
pios defendidos pela minoria, não 
vejo porque não se faça a pacifl- 
cação. 

Sou, entretanto, radicalmente con- 
trario a tudo quanto implique em 
adhesão ou mesmo accordo de na- 
Ros políticas com o Governo Fe- 

eral.' 


O CASO DOS PARLAMENTARES 
PRESOS 

O reporter perguntou no sr. Bor- 

ges de Medeiros se considera via- 

vel a conciliação sem que o Gover- 

no resolva adoptar o ponto de vis- 


Como repercut 


ta da minoria no tocante ao caso 
dos parinmentares presos, 

—- “Sem a adopção dessa prelimi- 
nar — accentuou o sr, Borges de 
Medeiros — nada será possível fa- 
zer. A minoria não pode translgir 
nessa questão." 

PAZ, S0' EM CONJUNTO 

O sr. Borges de Medeiros manl- 
festou alnda to seu ponto do vista 
a respeito e varias questões e, 
abordado sobre a possibilidade de 
uma paz em separado, entra a 
Frente Unica e o Governo Federal, 
esclareceu: 

— “Evidentemente, eu não posso 
admittir paz em separado, Não pos- 
5o nem mesmo concebel-a." 


O ACCORDO GAUCHO 
Por ultimo, o chefe do Partido 
Republicano fez declarações sobre 
o accordo gaucho. Disse que o mes- 
mo trouxe renes beneficios para o 
Estado e vem sendo cumprido rl- 
gorosamente. Nos municípios em 
que a Frente Unica venceu, ella 
governa soberanamente. 
PARA O RIO 
O sr. Borges de Medeiros em- 
barcará por estes dias para o Rio. 


ções do Ministerio da Educação 





UM EDITORIAL D' “A GAZETA”, DE S. PAULO, 
SOBRE A QUESTÃO ESCOLAR E EDUCATIVA 


As multiplas iniciativas culturacs 
do Ministerio da Educação, os seus 
trabalhos para lançar as bases do 
Plano Nacional de Educação, têm re- 
percutido em todo o paiz, provocan- 
do applausos. Em S. Paulo essa re- 
percussão tem sido a mais ampla. 
Alnda no seu numero de ante-hon- 
tem, “A Gazeta” publicou o seguin- 
te editorial, fazendo expressivos 
commentarios sobre ns realizações 
do ministro Gustavo Capanema: 

“A questão encolnr cinentiva está 
ngora em moda, dennte do enmpo 
aberto pelo ministro Capanema, que 
pede a todos es governadores n con 
trlbnição de enda Estudo para a 
renlinnação de um plouo verdndelrn- 
mente unelonnl de educação, 

Tem-se dito que, no Ereunil, 0x 
problemas nocines e educativos mito 
enminhom porque, juxinmente, dm 
poderes publicos nó culinam «don des 
talhes, não demonstrando, equami 
sempre, munlor Interense pelo toda 
Constrõe-se  Interalmente, sen ne 
observar un necessidade do um vi- 
etmento central, Fazese obra de 
empreitada quando u nossa Inferlo- 
ridade, nesse enmpo, nos aconselha 
rin atacar n construcção na mum cs 
truetura Damien, 

Na hypothese, enta serin mm des- 
envolvido plano que nelle Inclufase 
todnx na necessidades referentes à 
Iustrueção e á elnenção, nbrangen- 
do desde n escola primaria e o enc 
sium elementar-profiastonnl, nté n 
ecupola aniverslinria, Mas não nó de 
escolas precisa q branlisiro, Faltnm= 
lhe hiblinthecna populares, bilio- 
thecam anperlores, especiniizadas e 
gernem Prenssenm-lhe Inhorntorion, 





Institutos de pesquisa experimental, 
fodos om elementos, em  numma, 
creados pela moderna  pedagogin, 
para orientar a intelligencin e cona- 
trulr o nrenbonço do homem que 
deve vir para a vida destinndo a 
vencer, 


E é pntn que sejn tentada umn 
obra assim desenvolvida e homoge- 
nen, que o ministro dn Educação 
pede n presença de toda pesson que 
emteja em condições de epinar, Ha 
eriticonm fntnen e desenhidas à ma- 
nelrn por que o ministro procura 
nttrnir colaboradores pnra o sem 
pinno eduentivos mns ninguem pos 
derh delxnr de reconhecer que, pelm 
primeira vez, um ministro de Enta- 
do «iz em voxes tão claras o que 
quer e pretende renliznr, pedindo, 
no mesmo tempo, que todos venham 
vom elle tralinihnr, 


No casa concreto, q neção do Mi- 
misterio da Einenção tem uma ni 
entileação afunda mnlor. Elle entá 
Jumtiflonndo m mun exintencia, pres 
enchendo com alta Inteligencia na 
suas funcções, por inse que om nn- 
terlores minintros, que por esua pas 
ta pasanenm deixaram ama attenun- 
dn recordação, on pela ansencia de 
presença com que marcaram o sem 
Jogar ou por Impressão desfavora- 
vel mesduzida funto nos poucos que 
se dão à tarefa de opinar, 

O nr; Copnnema snbe o aque quer 
e quer trabnlhnr, Peln primeira vem 
em ministro de Educação, repetis 
mos procura aqui Integenr-se Intele 
enmente no aew papel, Vertficos que 
ame Mininterio de Educação s6 púde 
ser crendo para estabelecer directrl- 
zem de educação, provel-aa e fisentl- 
tlm Apenas pára nogmentar a 
herovencta e perturbar nínda mais 





lt co Th Di o o O CR ORG be Du 2 À Sd UR EE a à SAS 6 DAP DO O AOLR PR  R À RODE  D DA 


INTERVENÇÃO URGENTE 


Intelizmente, bom mails cedo do 
que se poleria esperar, está so con- 
firmando a previsão, que destas co- 
lumuna fizemos, quando aludimos & 
fnita de escrupulo de algumas em- 


À prosas desta praça que estão explo= 


rando a venda de apolices a pres: 
tações. 

Se, Incontestavelmente, algumas 
ha que oficrecem nos cllentes plena 
garantia o segurança, já pelos re- 
cursos de que dispõem, Já pela no- 


“| toria idoncidade moral de seus di- 


rigentes e responsaveis, o mesmo 
não acontece com varias outras, 

Aínda ngora, temos sob as vistas 
um caso que bem póde ser o pre- 
nuncio de formidavel “tiro”, lesivo 
A economia popular. 

Para elle chamamos a altenção da 
autoridade competente, lembrando, 
nluda uma vez, a necessidade de so 
fazer regulamentação e fiscalização 
rigorosas de taes empresas, que, em 
consequencia das facilidades que o 
negocio lhes proporciona, poderão, 
quando dirigidas por pessoas inido- 
ueas e despidas de escrcupulo, vccu- 
slonar grandes prejuizos nos tercei- 
vos que as procuram para comprar 
titulos, levados pelo espirito de ecu- 
nomia e atiyubidos pela possibilida- 
de dos premios offerecidos, 

Pessôa que adquiriu na “Cita S/A”, 
socledado estubelecida Á'rua São 
Pedro, uma apolice consolidada do 
Estado de São Paulo, de 2008000, 
tendo effectuado hontem o paga- 
mento da decima e ultima prestação, 
quando esperava receber o titulo, 
de accordo com o que lhe fôra pro- 
meltido no respectivo certificado de 
venda, teve a decepção de ser In- 
formada de que sómente no dia 10 
de julho a apolice lhe poderia ser 
entregue, contra devolução de um 
memorandum, que nos fol exhibido, 
e no qual se faz essa declaração. 

Em vão a pessõa ussim ludibria- 
da protestou, na defesa de sous di- 
reitos, nada conseguindo, entretan- 
to, e tendo por fim desanimado 
quando verificou que novas recla- 
mações surgiam de outros Jgual- 
mente prejudicados, 

Ora, se essa empresa deixou de 
cumprir aquilo a que se obrigou 
em documento revestido de certas 
formalidades, com a assignalara «de 
um director sobre estampllhas, que 
garantia offerece agora de que no 
din 10 de julho, fará a entrega da 
apollce no seu dono? 

E se a apolice fôr contemplada 
com o premio de 500 contos, no sor- 
tejo que se realizará em São Paulo, 
no dia 30 deste mez, em que aftlie- 
tiva siluação de ansiedade não fi- 
corá o seu adquirente, aquelle que 
a comprou com tantos sacrificios e 
na fé dos garantins que lhe foram 
dadas? 

Urgs que o poder publico inter= 
venha por melo de moralizadora 
fiscalização, que porá cóbro a si- 
tunções Jgunes a esta, obrigando as 
sociedades que se entregam a esse 
ramo de commercio a declararem 
nos seus certificados o local em 
que se encontram as apolices que 
vendem, Essa medida proporcionará 
ao comprador um melo rapido de 
controle pessoal, com a confirmação 
au não do depo''to, que poderá pe- 
dir no depositario, antes de fazer a 
nequisição. 

Não deixemos para pôr trancas À 
porta depois que estiverem arrom- 
hadas, como é aliás do nosso habi- 
to administrativo, 





nm colmas referentes no enalno, nho 
merin precixo crenl=o, Bastava o que 
fá navin. Dentro dente presunponto, 
é que o nr. Onpnanema está nelndo, 
vale n pena observar q sum netivis 
ânde, a aum frendiação bem marea 
da por mocidade e cultura, para ter= 
mos n certera de que o nem esforco 
vho ne perderá, Quem vier depnts 
dele receberh ama pasta com en= 
minhos traçados e terá de prone- 
enti-om o unfantal=om mas, de armnto 
quer misimetra, será obrigado 
ine presente nos nesqmuntos ae 
enção. O ministro conseguia 
do mem mnimnterio qm 
vivo ue  preselude da burocencin 
pora faser mn ecnlturen, 

Aveltemes nes preso memo pesrimcca 
de teannitorlednde come & aquele 
em que os ministram servem, nonva 
dincrene ane certos crenchos do ar. 
Gustavo Crnnnemp estnrão destinn= 
dns a figurar no qimelo mms, duque 
me mento Into em muda deqmera= 
cerá nm sum dynnmsien e nltnmento 
proveitosa setividade nntes deverá 
ancudil-a e profectal=n junto do nu= 
bilico endn vez mntx prontigiosa, por 
beso ques rentizndo o Plano Noclona! 
de Fdvencho dentro das nossns nes 
cesalindes, falta meri do ministro 
ou do enverno ene o ahondonnr, o 
e ministro que tio clnra nocho do 
dever e mobro sentimento de nntrio- 
tinsmo demonastron sneriflonnio anna d 
horns a constrnli-o, nf poderá men= 
tir-se bem com an nun conselonsia 
porque en qualquer temno entn lhe 
poderá direr que elle renlizon nlenm 
oc nobremente os deveres de num 
funeção, 


tie 
“tm 
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O reconhecimento da Ethiopia 


como territorio italiano 


A COMMISSÃO DE DIPLOMACIA DA CAMARA NÃO SE JUL- 
GA COMPETENTE PARA DECIDIR A RESPEITO 


O sr, Café Fiho apresentou, ha 
dias, à Camara, uma inditação, que- 
vendo saber se em face da Consti- 
tuição da Republica, que num dos 
seus dispositivos veda a guerra de 
conquista, o Brasil poderia reconhe- 
cer a Ethiopia como territorio ou 
possessão tuliana, Essa indicação 
foi remettida à Comissão de Di- 
plomacin. Escolheu-se relator o se, 
Negrão de Limn, Mas o deputado 
mineiro foi para o seu Estado as- 
sistir ás cleições, e durante sua 
nusencia, o presidente da Commis- 
são, sr. Renato Barbosa, avocou a 
si a tarefa, sob o fundamento de 
que a questão reclamava prompta 
decisão, 

Assim, o sr, Renato Barbosa deu 
conhecimento, hontem, à comimissão 
do seu parecer, que foi approvado, 
Prevaleceu q mesmo criterio, ante- 
rlormento adoptado, quando se diz 
cutiu o reconhecimento dos So 
viets, 

O parecer É o seguinte: 

“A Commissão de Diplomacia e 
Tratados, aubordinandose á ob 
servancia das leis regimentnes, 
ue disciplinam as suas activida- 
des, recebeu, por Intermedio ada 
Mesa da Camara, um cequerimens 
ttu do sr. deputado Café Filho, on 
de são formuladas Interpellações 


de natureza Internacional e diri- 
gidas n esta Commissão, 


Se o Regimento da Camara dos 
Deputados é um codigo, cujo tex- 
to encerra n norma da nossa con- 
ducta e delle não podemos nem 
devemos nos afastar, o que não di- 
zer das nossas leis constitucionaes, 
que-definem atiribulções e de- 
marcam prerogativas, quanto aos 
orgãos da soberania nacional, no 
garantir-lho independencia e coor- 
denação funceionses, 


E' nttribuição do Chefe do Po- 
der Exccutivo, art, 56, E8 5.0 e 60 
manter relações com os Estados es- 
trangeiros, celebrar convenções e 
tratados Internaclonnes, “ad-res 
ferendum" do Poder Legisintivo, 

Quer nos parecer, em faco dps 
leia cltndas, devemos, nós, os do 
Poder Legisintivo, agunrdar o pros 
nunciamento do Poder Executivo, 
orgão autorizado que é para julgar 
dn apportunidade dos nossos pros 
vuncinmentos, com relação a nas 
sa política Internacional, 


Sendo vedados na delegações de 
poderes, art, 3.º da Constituição, 
Rio a apreciação da Commlasho 
sobre as questões formuladas 
Neste requerimento Importuria mus 


ma Invasão dns attribulções e pres 
rogativas de um outro poder, cuja 
iniciativa, neste particular, o ex- 
pressa em lei e cuja opportunidade 
de neçção decorre das suas pro- 
prius funcções 

Por ectas razões mn Commissão 
de Diplomacia e Tratados não se 
sente com q direito de responder 
ás questões que lhe são formnla- 
das no referido requerimento”. 
O MINISTRO DO EXTERIOK 
SERA' CONVIDADO A PRESTAR 


ESCLARECIMENTOS 


No decorrer da reunião, o 3e- 
nhor Eurico de Souza Leão ag!- 
tou a questão dos tratados com- 
mercines, que vêm sendo negocia- 
dos pelo governo, achando que a 
commlssão davin  Intorpollar o 
ministro do Exterlor, O sr. Re- 
nato Barbosa discordou. Então, O 
sr, Horacio Lafer fez nova pros 
posta. Em vez de uma Interpel- 
inção, a commissão devia convi- 
dar o ministro do Exterior a com- 
parecer à uma de nuas rouniões, 
para prestar informações 
pelto do nssimpto, E fol o qua 
ficou assentado, 


u bus 
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MINISTERIO DO AR 
E POLITICA AÉREA 


A SEGUNDA CONFERENCIA DO 
ALMIRANTE VIRGIUS DE 
LAMARE 


Realizou-se hontem, no salão da 
tenademia Brasileiva-de Letras, a ses 
gunda o ultima conterencia techni- 
ca do almirante Virglolus De La- 
mare, sob os nusplelos da Liga da 
Defesa Nacional, 

Estiveram presentes entre outras 
pessoas, o representante do chefe da 
nação, o gonoral Pues de Andrade, 
chofo do Estado Maior do Exercl- 
to; o general Coelho Netto, direc- 
tor da Aviação Milltar; o Almiran- 
te Raul Tavares; o general Panta- 
Icão Pessón, presidente da Liga da 
Defesa Nasional, e representantes 
de varias autoridades elvis e millta- 
res, 

O almirante De Lamare desonvol- 
veu o seu thema, defendendo a ne- 
cessidade do Ministerio do Ar, sob 
os pontos do vista economico e mi- 
Htar. Depois da examinar minucio- 
samente a organização da defesa 
acrea em varios palzes, notadamente 
na Inglaterra, na França, na Alle- 
manha e nos Estados Unidos, pai- 
res que possuem uma política nerea 
de linhas amplas e definidas, o 
conferencista se estendeu em consl- 
derações sobro o Brasil e as suas 
necessidades no que concerne à or- 
ganização da quinta arma, no cam- 

militar, e no da navegação nerea 
commercial, Affirmou ser indispen- 
savel que o Brasil cubra o seu lito- 
ral, varo os seus sertões, para O 
seu engrandecimento e fortalect- 
mento da sua unidade. 

Temos uma politica aerea” per- 
gunta, E responde logo: nem sequer 
ella esta delinsada, 

E prosegue mostrando o que a 
aviação representou na guerra, e nas 
communicações entre os povos co- 
mo factor de civilização, O Brasil 
na opinlão do conferencista, devo 
voltar as suns attenções para esse 
problema, empregando os seus me- 
lhores esforços para resolvel-o de 
accordo com a sua grandeza geogra- 
phica e com os imperativos da sua 
politica economica, 

Ao terminar, o almirante De La- 
mare foi applaudido. 





E | 


rande inquerito dos “Diarios Associados” 
sobre o Plano Nacional de Educação 





JORNAL — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 


“Penso que o ministro Gustavo Capanema visa, com sua grande campanha cultural, 
fornecer recursos adequados, empossar technicos e associar notaveis personalidades, 
homens e mulheres, á obra de traçar os principios e as directrizes da educação na- 
cional” — declara-nos a sra. Bertha Lutz 


Jayme de BARROS 
(Redactor-chefe do “Diario da Noite”) 





A senhora Berta Lutz tem sido, 
no Brasil, uma batalhadora Infatl- 
gavel de todas as campanhas feml- 
nistas, 

Ha varlos annos que Iniciou, 
com mela duzia de companheiras 
corajosas, o movimento de reivin- 
dicação da igunidade social e po- 
tica da mulher. 

Pouco a pouco, dominando as re- 
sistencias do melo, enfrentando a 
ironia, a malicia, não raro o cldi- 
culo, levaram ellas sua bandeira 
victorlosa nos reductos mais fortes 
do resistencia ás idéns emancipa- 
doras que sustentavam. 

Muito antes da revolução de 1030, 
em plena vigencia da Constituição 
de 1891, cujo texto me prestava a 
duvidas, quanto à concessão do di- 
reito de voto ás mulheres, essas 
pioneiras do movimento feminista 
no Brasil já alcançavam, em al- 
guns Estados, apoio decisivo às suas 
relvindicações. 


Dahl por deante, entas tomaram 
tal impulso que, na commissão in- 
cumbida de organizar o ante-proje- 
cto da actual Constituição, já a 
senhora Berta Lutz tomava logar, 
como representante do feminismo. 

Hoje, as mulheres braslleiras, re- 
unidas na Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino, entidade for- 
mada de Associações Femininas 
Naclonnes e estadunes Confedera- 
das, da qual é presidente a senho- 
ra Berta Lutz, constituem poderosa 
força social e politica. 


E' em seu nome que sus denoda- 
da defensora depõe neste inque- 
rito. 

Sua entrevista, como se vae ver, 
altua de maneira admiravel s com 





Para investigar 
acerca das concessões territoriaes 





Foi nomeada a Commissão Especial do 
Senado — À sessão de hontem 


Foi rapida a sessão do Senado, 
presidida pelo sr, Medeiros Netto. 

No expediente foram lidos tele- 
grammes: 


nomeação para o cargo de procura- 
dor geral da Republica e do sr. Ar- 


SEMANA DO ULTRAMAR 
PORTUGUEZ 


UM INTERESSANTE CERTAMEN 
ORGANIZADO PELA SOCIEDA- 
DE LUSO-AFRICANA 


4 Socledade Luso-Africana do Rio 
de Janeiro organizou, para set Je- 
vada a effeito entre os dias 20 e 27 
do corrente, a “Semana do Ultrar 
mar Portuguez”, em cujo decurso 
terão logar varias conferencias € 
demonstrações relativas ao esforço 
colonizador de Portugal nas suas 
provincias ultramarinas. . 

Precodendo n abertura do impor- 
tante cortamen que occorrera ás 20 
horas, terá logar, ás 16 horas, a inau- 
guração da Exposição Documental, 
num dos pavilhões instalados no 
recinto da Feira do Amostras. 

Está organizado o seguinte 
grammas E 

Dia 20, às 20 horas, conferencia da 
dra. Fernanda de Bastos Casemiro, 
seguida de duas palestras sob os ti- 
tulos “Timor” e “Cabo Verde”, pe- 
los jornalistas Paulo Braga e Ozo- 
rio de Almeida, o 

Dia 2, franqueamento ao publico, 

Dia 22, conferencia do professor 
Acthur Ramos e palestras pelos srs. 
Americo Chaves de Almeida e co 
nego Miranda de Magaluies, 

Dia 24, conferench do general Mo- 
reira Magalhães ce exhbortação pelo 
general Norton de Mattos. 

Dia 95, visita dos alumnos das es- 
colas primarias, 

Dia 27, encerramento da Semana, 
com a conferencia do professor Eva- 
risto de Moraes, : 

Durante os demais dias, a exposi- 
fe permanecerá franqueada ao pu- 
lico. 


“pro- 





RESOLUÇÕES DA FISCA- 
LIZAÇÃO DE PAPEL 
DE IMPRENSA 


A Fiscalização do Papel de Im- 
prensa, desta Capital, lendo em 
vista as duvidas surgidas quanto a 
applicação do item 1º, letras n e b, 
do parecer emittdo pela commlissão 
designada pela portaria 464, de maio 
ultimo e mandado cumprir pela de 
n. 547, de 11 do corrente, resolveu 
permitlr que os jornaes e revistas 
cujos registros foram cancelados na 
forma da vegra IV da circular 19, 
de 90 de abril ultimo, se utilizem 
nas suas impressões do papel im- 
portado « despachado, até a presen- 
te data, desdo que estejam devida- 
mente legalizados perante a AMan- 
dega, 





do sr. Gabriel Passos, ! 
agradecendo a approvação de sun! 


gemiro Figuelredo, communicando 
| ter reassumido o governo da Para- 
hyba, 

AS CONCESSÕES DE TERRA 


t Na ordem do dia figurava a vo- 
“tação, em discussão unica, do reque- 
!rimento do sr. Pacheco de Oliveira, 
no sentido de ser nomeada uma 
Commissão de Inquerito, para in- 
vestigar sobre as concessões de ter- 
ras no Amazonas e outros Estados. 
' Encaminhando a votação, o sr. 
| Pacheco de Ollvelra requereu que 
| fosse modificado o none da Com- 
; missão, que deveria, de accordo com 
o regimento, chamar-se Especial e 
“não de Inquerito, - Approvado por 
unanimidade o requerimento, o pre- 
gidente nomeou os srs. Pacheco de 
Oliveira, Ribeiro Junqueira e Cunha 
- Mello, para integrarem a referida 
Commissão, 

Nada mais havendo a tratar, fol 
"encerrada a sessão, 


Venda de estampilhas 
destinadas à cobrança 
do sello adhesivo 


As estamplihas destinados à | co 
brança do sello ndhesivo do tricnnio 
1934-36 só poderão ser vendidas até 
30 de setembro deste anno, fleando 
ros tres mezes restantes para o em- 

prego dns que tenham sido ndquiri- 
dos até aquella data. 

Afim de se evitarem possiveis pre- 
julzos para 3 Fazenda Nacional, com 
a devolução de estampílhas que ver 
nham ficar fórn de circulnção, as 
repartições arrecadadoras obscrvarão 

vo que dispõe o regulamento do sel- 

lo, tendo-se em vista o limite mar- 
"cado pars a circulação das formu- 
ins ora emittidas, 


O Dia do Pescador 


A Confederação Geral dos Pesca- 
dores elo Brasil vac realizar, como 
nos nnnos anteriores, no dia 28 do 
corrente, a Festn dos Pescadores, 

A's 8.30 horas partirá do cães Pha- 
roux a procissão maritima, em Jou- 
vor a São Pedro, padrociro dos pes- 
codores, composta de mais de 000 
embarcações de todos os (ypus, em 
Fdemagda do cães do Fluminense 
“Yacht Club, na praia da Saudade, em 
“cuja rampa será celebrada a missa 
compal e effectuada n benção sym- 
bolica do anzol, sob a presidencia 
do cardeal arcebispo, 

E Maveri alto-falantes Jocaes para a 
irradiação das allocuções, que vão ser 
proferidas pelos oradores offícines. 

| A parte religiosa das festividades 
estã a cargo de uma commissão de 

senhoras da nossa primeira socieda- 
de, sob à presidencia de honra da 
sra, Gelulio Vargas, 








Decretos assignados 


Alterada a representação do Brasil no 
28º Congresso de Esperanto — Actos nas 
pastas do Exterior e Agricultura 





G presidente da Republica assi- 
guou os seguintes decretos: 
Na pasta das Relações Exteriores: 

Fazendo publico o deposito do ins- 
vas por parte da Finlandia, da 
teumento de cataficação (com reser- 
Convenção Sanitaria Internacional e 
protocolo de assignatura, firmados 
eme Paris a 20 de junho de 1026, 

Fazendo publico a resolução do 
governo da Grã-Bretanha fornanda 
vigente (com reservd, nos territo- 
rios do Papa e da dlha de Mor 
folk cao territorio sob mandato da 
Nova Guiné. a Convenção Sanitaria 
Jutestsclonad, para a navegação nes 
rea, firmado cm Havaça 12 de abril 
de 1 

Tormando sem effeito o decreto 
de nomeação do À secretario de le 
poção Hoberto Mendes Gonçalves 
para copoesentaro Mensll, sem anus 
pura o Phesouro Nacional, no 20 
Congresso de Esperanto a realizar 
sv ds 8a dy de agusto du corrente 





nuso em Vienna. por ter sido esse 
funcejonario removido para a Secre- 
tara de Estado; « nomeando para 
substitullo, nessa comissão, nas 
mesmas condições, o segundo secre- 
tario de legação Carlos Silvelma 
Meios Ramos. 


Na pasta da Agricultura: 

Concedendo anterização para se 
constituir e funcelonar à Coopera- 
tiva de Produção dos Agricultoros 
e Criadores, do districto de Riúchu 
da Sola, muniepio de Atralal, nu 
Ceni, 

Exquerando. a pedido, o engonhol- 
ro agronomo Pemvindo de Novaes 
do cargo em cominissão, de director 
da Directora “e Ensigo Agricola; 
nomeado Ponto da Silva Lacan, ne 
terno do Hosplbed de Isolamento de 
So Sebastião e Mfredo Gracllano da 
Peonscca conthabo da Directorka us 
senviços Saniarios dos Esludim pas 
ra porteiro, durante é impedimento 
do effcetivo, 


sonso philosophico, a mulher nos 
quadros dn sociedade moderna, 


O PLANO E O QUESTIONÁRIO 


— A noticia de que o governo c 
as autoridades competentes tenclo- 


“nam dar um grande impulso à edu- 


e o SS mim ES A 


cação do povo; planejando-a em es- 
cala nacional, é uma boa nova para 
todos os que se Interessam pelo 
progresso cultural, Corresponde n 
uma tentativa de solucionar um 
grande problema por um methody 
de alcance geral. 

Aliás, sempre acreditei na necas- 
sidade de planejar a educação, tanto 
assim que nas minhas suggestões 
ao nute-projecto da Constituição, do 
cuja Commissão Organizadora fiz 
parte, ful a primeira a lembrar que 
a Constituição futura cogitasse de 
planos de educação, Disse planos e 
não plano, porque em materia de or- 
ganização publica sigo a orientação 
ingleza, Acho que a flexibilidade, a 
possibilidade de renovação gradual 
e evolutiva, sem quebras de contl- 
nulidade, nem processos bruscos «e 
mutação, é essencial no: progresso 
humano sadio, Um plano rigido, de- 
talhado, difficil de modificar, será 
forçosamente um plano inoperante e 
esteril. Na minha modesta opinião 
deve-se fugir ao codigo estylo regu- 
lamento e organizar apenas directrl- 
xes, normas e methodos geraos. Em 
seguida deve-se divulgal-os muito 
amplamente pelo radio, cinema e ou- 
tros instrumentos modernos de diffu- 
são, reservando nos educadores Il- 
berdade de applicação dentro de cer- 
tos principios basicos, principalmen- 
te prínciplos de ordem moral. 


— Qual a Impressão que teve do 
questionario de Educação? 

— Em linhas gernes achei-o bom, 
embora um pouco longo, detalhado 
e intervencionista demais. O que, po- 
rém, mais me impressionou no ques- 
tionario, foi a' fulta completa de re- 
forencias à mulhor. 

Não sei sc essa falta é devida a so 
considerar a mulher tão culta e per- 
feita que não necessita de educação, 
ou se pelo contrarlo se endossa à 
opinião de uma conferencista recente 
que parece julgar o sexo feminino 
mais ou menos incapaz de assimilar 
cultura. Creio, entretanto, que foi es- 
quecimento e nada mais, Ora, esse 
esquecimento, natural em paiz onde 
as mulheres não gosam de reconheci- 
mento, é quasi imperdonvel no Bra- 
sil contemporanco, cujos cidadãos 
são equiparados em direitos, sem dis- 
tincção de sexos. Somos sufficiente- 
mente adeantados para adoptar a 
praxe salutar dos homens de estado 
americanos e inglezes que, falando 
ao publico, qu cogltando de assum- 
ptos de ordem cívica, se dirigem sem- 
presos homens “e mulheres” do seu 
paiz. E” uma questão, de grommnti-., 
en apenas — dirá p senhor — mas 
não é. Nepresenta um bnbito psy- 
chologico de negligencia da perso- 
nalidade feminina, pernícioso, não só 
do ponto de vista feminista, mas do 
ponto de vista humano, Na vida dla- 
ria e principalmente nos momentos 
de crise a cultura de um povo sãe 
exteriorizar-se, antes de accorda com 
o seu nivel inferior do que com o 
seu nivel superior, Assim como a 
resistencia de uma ponte só pnde 
ser avalinda, sem perigo. pela resis- 
tencia minima e não pela resisten- 
cia maxima. sá as nações cuja culln- 
ra está diffundida em todas as camn- 
das e abrange todos os individuos, 
seja qual fôr o seu sexo, podem op- 
por immunidade permanente à inva- 
são dos virus políticos e socincs. 

Talvez a omissão do questlonario 
fnsse eictnda pelo temor supersti- 
closo de que a mulher, menida ade 
cultura matos se desinteressasse da 
sua vocação intuitiva de dona de ca- 
sa ce mãe de familia, E uma cron- 
dice muito generalizada, mas des- 
provida de fundamento real, Vinjan- 
do pe'o mundo afóra, observa-se que 
os paizes de mnlor cultura feminina, 
como a Seandinavia ec os Estados 











Sra. Bertha Luts 


Unidos, por exemplo, onde quasi to- 
das as filhas de familia-cursam Unl- 
versidades, Escolas Superlores e Fa- 
culdades de Artes, Sclencias e Eco- 
nomia Domestica, têm os lares me: 
lhor organizados e as erlanças me- 
lhor desenvolvidas, tanta do ponto 
te vista physico, como intellectual 
e moral, 

A minha insistencia neste parti- 
cular, poderá parecer uma deforma- 
ção vocacional, áquellos que em mim 
vêm apenas uma fanattea da capa- 
cidade feminina e uma clamadora 
incessante por justiça pura com a 
mulher. Na realidade, é uma fanatica 
muito tolerante e moderada que faz 
estas observações; multo mais mo- 
derada e tolerante do que certos ad- 
versarios do movimento feminfsta, 
que contra clle se expandem, publi- 
camente, em termos cuja falta de 
clegancia lhes tira todo o poder de 
convicção. F' como cidadã interes- 
sada na ordem e no progresso que 
nponta o facto, incontostavel, de que 
qualquer plano de educação que cx- 
clua metade da população, sob o 
fundamento do sexo, conduzirá fa- 
talmente, a um fracasso, 


ENRIQUECIMENTO DO INDIVIDUO 


— (Quaes são ao seu ver as finall- 
tndes principaes da Educação? 

— Tenho como funeções principaes 
da educação, O aperfeiçoimento da 


; personalidade humana o O seu pres 


paro para a vida, isto é, para o tra- 
balho, o convívio no lar e no seia 
da colectividade e q collaboração no 
progresso. Adopta antes da heredi- 
tariedade do que do ambiente, não 
acredito que se possa modificar pro- 
fundamente a personalidade das 
ereaturas humanas, ao menos daquel- 
las que têm personalidade. Como o 
ilustre scientista, professor A. q, 
de Sampnio, do Museu Nacional, 
acredito que o papel da educação é 
apenas o de enriquecer o Individuo, 
Accrescentaria que esse enriqueci- 
mento deverá fortalecer-lhe a fibra 
moral e aperfeiçonr-lhe o senso eriti- 
co e n capacidade selectiva. Digo, 
eritico, não no sentido vulgar, mas 
no sentido sejentiífico da palavra, 
isto é de discernimento entrego er- 
ro e a verdade, e selectivo em rola- 
são à genduação de valores, 

Tenho a convicção profunda de 
que a formação de enracter é muito 
mais importante do que o desenvol- 
vimento ecrebral. A existencia de 
muniorias grandes de pessons de bon 
orientação moral, principios firmes 
e directrizes certas, cumpridoras rlos 
seus deveres e respeitadoras dos di- 
reitos alhelos, é umn garantia de 


A o Co e ct 





Progresso multo malor do que a 
existencia de milhares de Intelll- 
goncias acintillantes mas superfl- 
claen, sem capacidade selectiva nem 
senso critico, voluvels, Impressiona- 
veis por ideologias lllogicas e muitas 
vezes, contradictorias, ontre si, 


INSTRUCÇÃO PROFISSIONAL 
— Da parte technica do Plano, que 

diz? 

— Não tenho conhecimentos peda- 
goglcos e por isso não formulo deu- 
trinas nem hypotheses, Applicando 
Apenas o habito de observação dus 
phenomenos, formado no laborato- 
rio e no contacto com a natureza, 
no panorama educativo, parece-me. 
que, em toda parte, a Instrucção es 
«tá um tanto divorciada das necessi- 
dades reaes dos individuos e não é 
dosada proporcionalmente “4 sua ca- 
pacidade de nssimilação. Parece in- 
luitivo o treino dos sentidos nas 
crianças pequenas, pela musica, pela 
dansa e pelo desenho, na Idade en 
que os musculos, os olhos e os ou- 
vidos são capazes de assimilar ar- 
tos e linguas, Não se coloca a ju- 
ventude em contacto Intimo com a 
natureza, a grande educadora e con- 
soladora. A Julgar pelos habitos 
contemporancos, manifestados em 
publico, chega-se À conclusão de que 
nas escolas deveria se ensinar as re- 
gras do transito e das boas relações 
humanas, Cito, como exemplos, o ha- 
blto de andar & direita pela rua, de 
entrar e salr rapidamente dos c'e- 
vadores, de não estacionar nas por= 
tas dos edificios, de não fazer al- 
Sazárra gue Incommode os vizinhus 
e de ter outras pequeninas consido- 
Fações para com o proximo, 

Deverla-se dar Insteucção profts- 
slonal a todos, homens e mulheres, 
seguindo exclusivamente o criterio 
das aptidões, 

CONSEQUENCIAS DAS DIFFEREN- 
QAS PSYCHOLOGICAS DOS SEXUS 

— Acha que se deve fazer diffe- 
renclacção entre a cedusação do ho- 
mem e da mulher? 

— E* preciso desistir da maru- 
tenção artificial de certns differenças 
entre os sexos, que não são Intrin- 
secas mas provém das condições am- 
bientes, Essa affirmação não signi- 
fica que eu seja contraria ao pre- 
paro da mulher para o lar, Pelo cot- 
trario, acho-o indispensavel, desde 
que não seja empírico e anachroni- 
co, Deve constar de noções scienti- 
ficas applicadas à nutrição, à saude, 
à pucricultura, à enfermagem; de 
noções mathematicas, financeiras o 
economicas, applicadas á contabili- 
dade domestica, ao orçamento equi- 
librado e à administração dos bens; 
de noções jurídicas que habilitem an 
exercicio dos actos de direito usual, 
Ao lado desses conhecimentos tech- 
nicos é Indispensavel uma cultura 
"Reral, esmerada e presidida pela no- 

são de que hoje o lur não cabe mais 
em quatro muros, mas abrange tat- 

to a escola onde se educa os filhos 

— o mercado onde se abastece a ca- 

sa, quanto o Conselho Municipal e 

igsibro onde se elaboram as 

eis. 

Haverá sempre algumas differon- 
ças psychologicas entre os sexos, eme 
borã não entre todos os individuos. 
As mulheres, por um lado, é os ho- 
mens, por outro, accusarão percen- 
tagens maiores de determinadas ten- 
dencias, qualidades c defeitos, que 
poderão ser, respectivamente, estt- 
mulados ou reduzidos pela educação, 
Em regra goral a muúlher de hoje 
tem a vontade mais firme do que o 
homem, talvez porque encontre dif- 
fleuldudes vc obstaculos maiores do 
que elle, 

E, porém, emotiva demais e pas: 
siva em excesso, Na formação do ca- 
racter feminino, será, pois, necessa- 
rio, aceentuar o controle da emo: 
são e estimulor a iniclntiva, O ho- 
mem é mals nggressivo e indiscipli- 
nado e será necessario exercitar os 
meninos na consideração pata com os 
outros, principalmente para com a 

(Continua nn 4.º pagina) 








ESTUDALUZ G.E. — mo 
derno apparelho de iluminação 
que proporciona o maximo cun 
Jorto visual. 





“Visiometro” mede 


O 





a luz com a mesma 


precisão que o thermometro, a temperatura- 


Se nossos olhos podem se enganar, este mara- 
vilhosc instrumento scientifico nunca se engana, 


E elle nos diz — depois 
milhares de lampadas de 


de experiencias com 
todas as marcas — 


que a Edison Mazda G. E. conserva melhor a 


intensidade inicial. 


Antes de entregue ao publico, cada lampada 
G. E. é submettida a 480 inspecções differentes. 
E' po: isso que as lampadas Edison Mazda 
não queimam nem ennegrecem prematuramente, 
conservam melhor a intensidade luminosa e dão 
de luz tudo o que consomem de energia 


LAMPADAS EDISON MAZDA 


GENERAL () ELECTRIC 


Não desperdisame comente 


e — . — — —— e. emo 


+ O— a me 





Vae fazer a defesa do sr. 
Pedro Ernesto na Camara 


O sr. Julio Novaes diz ao sr. Adalberto Corrêa que, haja 
o que houver, não mudará de attitude 





O sr. Antonio Carlos presidiu a 
sessão do hontem da Camaro. L'da 
a acta, fez uma rectificação o sr. 
Emilio de Maya. Constou da pasta 
do expediente a carta do sr, Oscar 
Fontoura, renunciando à sua cadeira 
do deputado. 

Em seguida, o sr. Luiz Tirelli tra- 
tou da questão de concessão de ter- 
ras, no Amazonas, nos jnponezes, 
mostrando-so favoravel sob deter- 
minadas condições porque julga que 
esse é o unico meio de se promover 
» povoamento do solo nas regiões 
do extremo norte. 


UM INCIDENTE ENTRE OS SRS. 
ADALBERTO CORREA E JULIO 
NOVAES 
O sr, Luiz Tivellj exgoltou toda 
a hora do expediente. Mas, pela or- 
dem, o sr. Adalberto Corréa pediu 








Está na Guanabara a “Presidente Sarmiento” 


HOMENAGENS QUE SERÃO 


Procedente da Europa, fundeou, 
hontem, às 9 horas, na Guanabara, 
o navio-escola “Presidente Sarmlen- 
to”, da Armada Argentina, que nos 
visita mnis uma vez. O elegante ve- 
Jetro, logo que Lranspoz a barra, sat- 
dou A terra, com as salvas da pra- 
xe, sendo corresponfido pela hate- 
rin do Gorpo de Marinheiros, posta- 
da no pateo do quartel do Corpo te 
Fuziteiros, na Ilha das Cobres, 


AS BOAS VINDAS 

Pouco depois, chegom a hordo do 
“Sarmiento”. afim de levar os votos 
de boas vindas em nome do minis- 
tro da Marinha, ao commandante do 
unvio-escola, capitão de fragala Er- 
mesto Basílico, o capitão tenente Mu- 
elo Vusco do Valle Silva, offletul 
às ordens do comando da fragata- 
escola, 

& EMBAIXADOR RAMON CARCA- 
NO E O PREFEITO INTERINO A 
BORDO 
Recebido o representante do mi- 
nistro da Marinha, o “Presidentes 
Sarmiento” rumog so cones da Praça 
Mauãs onde ficou ntracado e all res 
cebeuw a visita do embaixador da Are 
gentina, sro Ramon Garcano e demais 


PRIMEIRA CONFEREN- 
CIA BRASILEIRA DE CRI- 
MINOLOGIA 





SERA! HOJE A PRIMERA 
REUNIÃO 
Nenliza-se, hole, às 17 horas, nu 





pessoas da Embaixada e da respecli- 
va colonia, 


A!s 16 horas, 0 conego Olymplo de 
Mello, acompanhado do seu secreta- 
Flo, se, Bustorgio Wanderley, esteve 
a bordo da fragata “Presidente Súr- 
miento”, onde foi acolhido com a 
maxima cordiaticiade. nt se demon 
do cerca de mein hora, sendo-lhe 
proporcionada uma minunciosa Vvisi- 
tu ás dependencias do navio-escola, 


VISITA DE AGRADECIMENTOS 
As 13 horas, acompanhado do seu 





Estado Muior, o capitão de fragata 
Ernesto Basilica esteve no Minis- 
terlo da Marinha, sendo recebido 
pelo chefe de gabinete do ttular da 
pasta, que o levou até no ministro, 
a quem apresento os seus agrade- 
cimentos pelas homenagens que lhe 
foram prestadas desdo que entrou 
em aguas brasileiras. 


UM ALMOÇO AOS GUARDAS-MA- 
RINHA PORTENHOS- 


No proximo dia 20, os gunpdas- 
marinha que estão fazendo n vingem 





Um emprehendimento 


de larga visão 





Inaugurado, hontem, 


á fundação da 


o curso preparatorio 


Escola de Serviços Sociaes 


PRESIDIDA A SESSÃO PELO MINISTRO VICENTE RAQ 


Teve Jogar, hontem, ds 17 horas, 
no salão de conferenctas da Socie- 
tudo Drisilotra do Medina, q sem 
sho cede instalação do curso prepa- 
ratorto à fundação da Escola 
Serviços Socines, cemprehendimento 
do lurgo visão quo am grupo do 
pessoas de clevado destngio social 


edificio do Sylogen, a primeira pe- [e intelicelual visa ceallane cut qponHo 


união da Conferencia 
Criminologia - 

Nessa conferencia, devido à Inl- 
elativa da Sociedade Brasileira «e 
Criminotogla — sorão debatidas us 
mais palpitantes questões do dive!. 
to penal po's do que evidenciam as 
theses organizadas pelus comissões 
daquela sociedade, prestdidas pelo 
dr, Magarinos Torres q secretarias 
pelo dr. Carlos Alberto Lucio fit. 
Ancourt, 


Brasileira de 





melo, 

Promovida pelo Julzo de Menores, 
pela deputada Carlota de Quelroz e 
pelo dr; Leonidio Ibero, director 
do Gabinete ade Identificação, n res 
untão Inaugural teve numerosa nã 
sistoncia o grande brilho, sob a pres 
eldencha do ministro da Justiça, 

Abriu q sessão o prof, Vicente 
Aão que qronunciow alguimas palas 
vras definindo am finalidades da 
grande obra que se Inlclava e explls 


cando o verdadeiro sentido da Ts- 
eula do Obras Sucinca, 


A segulr, os. cx, deu a palavra no 
professor Levi Garnelto que pro- 
nunciou Importante conferencia, 


O Mustro Jucisconsulto dissertou, 
tongamente, sobro o problema de nse 
eintencla q ercança, abordando 
nos seus amplos aspectos, mm estu- 
de comparativo, através as diversas 
legislações sochnes, para accentuar n 
sua preponderancia sobre qn domula 
obras desse caracter, como base da 
enteuctura dy humantdnide, 

A num conferencia, que cusou ex 
cellente Jinpressão ma selocia assino 
tencla, meslgnalou, de maneira quis 
to miunifontiva o Inleio de uma das 
male uteis o proveltosas Intelalivaa 
que visam beneficiar a collectividade, 


PRESTADAS AO VELEIRO ÉSCOLA ARGENTINO 


de instrueção a bordo do veleiro pnr- 
tenho, farão uma visita & Escola 
Naval, a convite do director da mes- 
mam venlizando-se por oceasião des- 
sa visita varias demonstrações spor- 
tivas e o nimoço que os nossos 4us- 
pirantes offerecem nos jovens ghar- 
des-marinha cdi nação amiga, 


UMA VISITA A! NOVA ESCOLA 
NAVAL 

No mesmo iu, à tarde, huverá 

ninda uma visita 4 nova Escola Na 

val, na ilha de Vielloigaignon, afim 

de poderem os gumrdas-marinha ar- 

gontinos apreciar a nova obra para o 
enstno naval no Brasil, 


UM ALMOCO AOS OFFICIÃES AR- 
GENTINOS NO CLUB NAVAL 


No dia 22 0 ministro da Marinha 
ofterecerá no Club Naval, aos afrl- 
cines de commando da “Presidente 
Sarmiento", gm almoço de cortezls, 
o qual será levado a effeito às 13 
horas, com a presenen do titular da 
pasta. do cepresentunte do presl- 
dente da Pepsiblica, do ministro das 
Relações Exteriores do embaixador 
Ramon Carcanoo de varios almican- 
tese offleines de nossa Armada, 


O REGRESSO 


Terminando a sum viasem de loss 
trucção, o navlo-escola “Presidente 
Sarudento o eqme tão galhardomente 
tem servido à Marinha negontina, 
no dnstrucoia dos seus afficinos, 
regressarã À Mucnos Alres no dia 23 
dosteç deixando a nosso porto pose 
sivelmento à turde. 


| COBRANCA DE IMPOS- 
TOS EM ATRAZO 


Continuam em cobrança, almda por 
alguns dus, com impostos de fudus- 
telas e profissões, penmas agua, ly 
deomelros e taxa de sunecamento de 
VM. 

Esses Impostos deverão avr 
mettidos 4 Peoscuradorh, para 
brança executiva, em seguida, 








Fê- 
Cos 


“ 


me e oo er e rr es em e ee meme mm em ee me e em 





A SESSÃO DE HONTEM 


a palavra, Disse que era do conhe- 
cimento de todos os deputados que 
o sr, Julio Novaes havia resolvido 
oceupar a tribuna, para fazer a de- 
fesa do sr, Pedro Ernesto, 

O sr. Julio Novaes  abandon: 
apressado, o logar onde estava, € 
chega à tempo de apartear o ora- 
dor. quando ouviu falar em defesa 
do sr. Pedro Ernesto. 

— Com mulia honm, declarou, 

O orador  proseguc. adeantando 
que o sr. Julio Novaes Ja alacar a 
ana pessoa, tendo, para comprovar 
AS sas accusações um copia photo- 
graphica de uma carta que havia 
escripto ao ex-governador. 

— Sr. presidente, accresconta, pa- 
rece que o sr. Julio Novacs já de- 
sistiu desse intento, Entretanto, 
como pode ficar em suspensa a opl- 
nião dos meus collegas e do paiz 
a respeito de minha dignidade e ho- 
norabilidade como representante da 
Nação, repio a s. ex. a vtr 4 tribuna 
para ler a carta ou qualquer outro 
documento, que possua contra mim. 
Concedo. generosamente, o prazo até 
o final da gessão de amanhã. por: 
que nessas fnuestões em que se en- 
volve a dignidade alheia não se per. 
mittem malores «ilações, Se s. ex. 
não vier A tribuna, lerci esse do- 
eumento, para sciencia do meu paiz, 
e assim esclarecer o caso, desmas- 
cavando qs tartutos, 


SUCCEDA O QUE SUCCENER 


O sr. Julio Novaes seguiu-se com 
a palavra. Disse que o sr. Adalher- 
to não sabla, por certo, qual a ll- 
nha que seguiria na defesa do ar. 
Pedro Ernesto, Entretanto, declara- 
va, desde logo, que não se arreceia- 
va, fossem quaes fossem os obices 
ereados em torno dessa personalida- 
de. que considemva digna da Repu- 
blica o uma grande csporança da 
revolução, 

Não se rendia, não se Intimidava, 
nem se deslocaria, se, porventura, 
precisar fazer a defesa do seu ami- 
go. Faria, com ou sem carta, com 
os documentos necessarios para pro- 
var a Innocencia de um homem de. 
bem, “agoitado por uma série de in- 
trigas politicas e Infamias, que hão 
de ser, q seu tempo, pulverizadas, na 
medida dos acontecimentos”, 

— Não se trata da defesa do sr. 
Pedro Ernesto, Intorvem o sr. Adal-! 
berto Corrêa, mas da ameaça, feita 
por ve ex da leitura de uma carta, 
ato atinge à dignidade do meu man- 
dato 

— Não ameace; ninguem. 

-— Amencou Jor uma carta e alnda 
não lou, Essa a questão. 


* CONCURSO 















derão ser trocados, 





E “DIARIO DA NOITE” 


Os mappas do QUARTO Concurso po- 


nos escriptorios d' 


13 de Maio 33/35 — — 








O sr. Julio Novaes, então, diz, melo 
agitado: 


— Sr. deputado Adalberto Corrta: 
esta carta, se existe, — e acredito 
que exista, pois a tenho em meu por 
der, — será lida com o fito de des 
monstrar que v, ex. não tinha ses 
renidade precisa para ser o maior 
necusador, o aceusador numero ums 
do governador dy  Districto, porque 
não tinha qualidades sufficientes cor 
mo juiz, 


A esse tempo, todo o recinto era 
ouvidos e curiosidade, Em torno dos 
dois formou-se um cireulo de depus 
tados, que até então se mostravam 
indifferentes ao decorrer dos tras 
balhos, O sr. Antonio Carlos punha 
cuidados no desenrolar da forte dia- 
cussão, fazendo soar, a cada momen- 
to, os tympanos. O amblente, na 
rea'idade, ameaçava referver, 


O sr. Julio Novaes continuava: 


— Haja o que houver, succeda 6 
ue succeder, não mudare] de atti- 
tude, porque a minha vida nada vala, 
já vivi o sufficionte, cumprindo des 
veres de um homem de bem no seio 
da sociedade, Não recuarei um passo 
na defesa do sr. Pedro Ernesto. 


— Seremos dois, intervem o srs 
Augusto Corsino. 


— Honrarei, — dizia ainda o ora 
dor, — o voto de cincoenta mil bras 
sileiros, que, na capital da Republica, 
me deram a direito de opinar nesta 
Assembléa, Não som covarde, O san- 
gue de Pernambuco já correu neste 
recinto e o de outro pernambucano 
poderá correr, 


Os gauchos se exaltaram, repellin- 
do “a perfida iusinuação”, e, apesar 
do sr, Julio Novaes ter dado por ter- 
minado o set discurso, ainda permas 
neceu o trecho proximo da tribana 
num zum-zum, ouvindo-se o sr, Raul 
Bittencourt gritar, com o braço es 
tendido, que o discurso do sr. Adal- 
berto ficára sem resposta. 


NA ORDEM DO DIA 


Com alguma difficuldade, o presi- 
dento conseguiu restabelecer a cal. 
ma, passando à ordem do dia, Fo 
ram approvados, entre outras mater 
rlas de pouca importancia, os proje- 
ctos: determinando o pagamento de 
diffcrença de vencimentos a membros 
do corpo dip'omatico; autorizando o 
governo a pagar pensão às familias 
dos funceionarios da Central do Bras 
sil, fallecidos em desastre; equipa= 
rando os garçons nos demais empres 
sados do commercio, 
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Do “O JORNAL” 









das 8 às 21 horas, 
O JORNAL à rua 
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“educativos, 








Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


ARMAZENAMENTO de VUAFR' e M 


ARMAZENS: 
Av. Rodrigues 


Av 


Alves, 833-39 

Av. Rodrigues Alves, 837-39 
Rodrigues Alves, 841-43 
Phone: 24-6103 


FUNDADA EM 1029 


"tos q direitos aduaneiros 


ESCRIPTORIO: 


Rua da 


ERCADURIAS EM GERAL — Financiamentos de fretes, Impos 


Quitanda, 191-1º and. | 


(Edifício do Centro do Commer- 
cio de Café) pis 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 


4 


Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


UUÇAM diariamente, &s 12 e MSN horas, O toletim do café, fornecido por ertu Companhin e trras 

















dindo pela É KG 8 — Eadio Tupi do filo de Janeiro “4 





Um grande inquerito dos “Diarios Associados” |Vae fazer a defesa do 
sobre o Plano Nacional de Educação 
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mulher. E' o que fazem as mães In- 
glezas, educando os seus filhos ho- 
mens no respeito para co mo sexo 
feminino desde a mais tenra idade, 

A educação política, imprescindi- 
vel ao funccionamento normal da so- 
ciedade, nos fornece o mais alto 
exemplo de diferenciação sexunl. 
As deficiencias da vida publica pro- 
vêm quasi sempre da falta de elisci- 
plina de dois Instinctos humanos, 
muito desenvolvidos no sexo mascu- 
Tino, a violencia e o egoismo. À vio- 
lencia é a origem de todas as per- 
turbações «da paz, quer internas (re- 
voluções e lutas armadas pelo po- 
der), quer externas (guerras de ag- 
gressião e de conquista); emquanto 
que o egoismo (manifestado no mo- 
nopolio dos mercados, na elevação 
de tarifas, na destruição dos gene- 
ros de primeira necessidade), conduz 
às perturbações economicas. E" pre- 
celso emaneipar o homem ilesses de- 
feitos ancestracs. 

As mulheres, cm geral, estão em 
desaccordo profundo com este modo 
essencialmente masculino de proce- 
der, mas a passividade feminina e a 
falta de confiança. em si mesma. são 
obstaculos à manifestação cfficiente 
da aversão profunda que nós lhes 
Inspiramos, O estimulo á acção viria 
habilitala a intervir, com à ener- 
gia e a clarividencia necessarias, pa- 
ra pór um termo a csses atavismos 
que constituem uma ameaça seria a 
civilização, 


ACCESSO DA MULHER AOS CAR- 
GOs EDUCATIVOS 


— E como educadora, qual é o.pa- 
pel da mulher? 

— Para que a mulher -possa (col- 
taborar efficazmente na obra edu- 
cativa, é preciso dar-lhe poderes 
muito mais amplos do que aquelles 
que usuírue no momento actual, 
Não basta a mulher no magisterlo 
primarlo, no qual a predominancia 
do sexo feminino é provavelmente 
devida mais à remuneração inade- 
quada, que afasta o concurrente 
masculino, do que a uma vocação 
fominina preferencial, A mulher 
devo ter accesso a todos os cargos 
technicos, administrati- 
vos e governamentaes, Assim já se 
tem praticado, com aoptimos resul- 
tados em diversos palizes, como a 
Dinamarca e a Turquia, onde hou- 
ve mulheres ministras de Educação 
Publica e agora a França. Sempre 
achei deprimente e absurda a pra- 
xe de nomear directores mascull- 
nos para os estabelecimentos de 
educação da mocidade feminina, 

— Recommenda alguma modifi- 
cação desde ja? 

— A Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino (Associações 
Femininas Naclonaes e Estaduaes 
Confederadas), da qual sou presi- 
dente, e que ha quatorze annos 
orienta o movimento feminino or- 
ganizado, tem doutrina firmada so- 
bre o assumpto. O seu Departa- 
mento de Acção Cultural, dirigido 
pela sra. Edith Mendes da Gama e 
Abreu, membro do Conselho. Offi- 


















UM EXCELLENTE OLEO PARA 
TEMPERAR LEGUMES. 








Pinto Guedes, 134. 


RUA DA QUITANDA, 


e e e “e eo o rr e 


Na cosinha ou na mesa o 
OLEO “SOL LEVANTE ” 
agrada e satisfaz ao mais 


E' insuperavel. em todas 
as suas variadas applica- 
ções, mormente culinarias. 


Terrenos e prédios 
EM PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PRASO 


COM ISENÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 
MUDA DA TIJUCA -— Informações 


MARIA DA GRAÇA e REALENGO 


Informações nos balrros o ma séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


"a 


que visa o sr. ministro Gustavo Ca- 


cial de Educação do Estado da Ba- 
hia, advoga a participação da mu- 
lher no Conselho Naciona Ido Edu- 
cação; a organização de um Con- 
selho Nacional de Educação Femi- 
nina; a de um Inslituto Nacional 
Feminino de Normas, Directrizes e 
Methodos Educacionnes, A partici- 
pação da mulher no Conselho Na- 
cional de Educação, não a quere- 
mos individual, mas funcelonal, re- 
presentativa da opinião feminina, 
nacionnimente organizada e diffe- 
renciada, O Conselho Feminino de 
Educação, vemos composto por re- 
presentantes das agremiações fe- 
mininas escolhidas entre as brasl- 
Jeiras mais ilustres, cuja vida pro- 
fissional, allinda á sua vida domes- 
tica, seja um exemplo de capacida- 
de individual, de educação cívica e 
de desempenho modelar do papel 
da mulher no selo da familia, Se- 
riam coadjuvadas por technicas es- 
pecializadas em pedagogia e psy- 
chologia. Quanto ao, Instituto, te- 
ria como funcção a de traçar e re- 
digir as directrizes e normas de 
formação vocacional feminina, de 
organizer a diffusão das normas, é 
de collaborar com os poderes publi- 
cos. 
PÃO E LIVRO 


— Qual o papel que attribue no 
lar e ás autoridades publicas na 
educação nacional? 


— Quanto no papel das autori- 
dades publicas, deve, antes de mais 
nada, fugir aos padrões recente- 
mente inaugurados em alguns Es- 
tados -totalitarios, nos quaes a fune- 
ção cultural governativa baixou no 
nivel deploravel de amoldar con- 
setencias em beneficio de ideolo- 
gias que, constituindo ameaça pe- 
renne à paz do mundo, são perni- 
closas ao progresso e á felicidade 
dos povos e alegram apenas 05 ty- 
rannos, psychopathas e anormaes. 

A contribuição principal do Poder 


Publico, como da familia, na edu- 
cação do povo, deve ser a de fo- 
mentar a cultura, preparando um 
ambiente apropriado ao desenvol- 
vimento da personalidade do cida- 
dão, dentro de habitos de trabalho, 
da curiosidade selentífica, de sensi- 
bilidade esthetica e de procedimen- 
to moral, Deve fornecer tambem 
recursos adequados, a empossar te- 
chnicos e associar as grandes. per- 
sonalidades, homens e mulheres, l- 
bertos dos preconceitos e das pal- 
xões, & obra de traçar os principios 
e as directrizes da educação nacio- 
nal. Penso que é precisamente o 


panema com a sua grande campa- 
nha cultural. , 


Ao povo compete prevalecer-se 
das opportunidades que lhe são da- 
das de assimilar conhecimentos te- 
chnicos e cultura geral, e de ap- 
plical-os na elevação do nivel ctvi- 
co, intellectual e moral.  Allás, a 
educação não é só um dever, mas 
ncima de tudo um direito que a to- 
dos assiste, de accordo com a sua 
capacidade assimiladora. 

Resumo-o na fórmnia seguinto: 


A' criatura humana assiste o mes- 
mo direito ao livro que ao pão. 


» 
e 


requintado paladar. 


A dd o Su == 


com o sr. Marlo, 4 rua 


— PHONE 232101 


sr. Pedro Ernesto na 
Camara 
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Fol tambem approvado um veto 
parelal ao projecto, que manda abrir 
o credito de 76:8008000, para pagar 
mo sr. Jrincu Machado, por 128 vo- 
tos, contra 51, e cinco votos em 
branco. 


PROJECTOS APRESENTADOS 


Pelo sr, Paulo Martins foi npre- 
sentado um projecto, mandando 
abrir um credito de duzentos com- 
tos, para a Installação, nesta capital, 
da Casa do Trabalhador Brasileiro. 

O sr. Luiz Vianna deixou sobre a 
Mesa um projecto de sua autora, 
estabelecendo normas para os com- 
tenctos de compra e venda de coisas 
moveis a prestação, entre as quaes, 
a de que se o comprador já houver 
pago 30 |” do preço, não poderá o 
vendedor retomar a posse exclusiva 
do objecto vendido, mesmo sob a 
elausula de reserva de propricdade, 
senão depois de restituir as presta- 
ções recebidas. descontada a impor- 
tancia correspondente no alugue! do 
abjesto durante o tempo em que es- 
teve na posse do comprador, e mais, 
a importancia relativa à desvaloriza- 
cão soffrida durante esse mesmo 
prazos 

O sr. Thompson Flores lambem 
apresentou um projecto, determinan- 
do que, a partir de 16 de janclro do 
corrente anno não correrá, pelo es- 
paço de 3 annos, D prazo para a ca- 
ducidade «dos concursos prestados 
parm provimento de enrgos inicinos 
de carroira, nos serviços adminis- 
trativos, 


GRIPPE ? TOSSES ? 
“PULMONAL” 


Distribuidores: 
DROGAHIA SUL AMERICANA 































PELISADETH, LA TEMME 
HOMMNB” 


Tnives, de tobya na peças que con- 
atituem o repertorto dn Companhin 
do “Vleox Colombler”", que está a 
enminho do Io unra a temporada 
do Municipal, nenhuma venha dese 
pertnndo tanto Interesse e tanta 
eurtonhinde como “Blintbeth, In tem- 
me asns homme", de André donnet, 

Essa peça fol, de farto, sem qunl- 
quer preocenpação de reclame, O 
melhor espoctnenlo dn emtnção then- 
tral de 1035 em Paris, 

emos lido, em Jornnen e revistas 
frnncezam, varios nprecinções, eriti- 
enm sobre case delieloxo trabalho de 
Anilré Josset e quast todos necordes 
em lhe assegurarem um lognr de dem 
tnque na Mteratura thentral frances 
1 contemporimen, 

O critica Jnmes de  CGoguet. 
“Vos Annntes”, dem no numero 
10 de novembro ultimo, uma 
these encantndora dessa: peça 
fot busenr un grande ratuba 
glesa mn sun figura central, 

Todo o enredo de comedia se pron- 
de A aventura da enínhoa com o conde 
de Emsex, que fol o sem grande fa- 
vorito, Mulher mem homem,  precl- 
snamente, não form Rlisnbeth, porque. 
em sun ndolescencia, moftrera n hru= 
tnlidade de Thomas Seymour, cra- 
dos em segundas napelns com  Cn- 
therine Pnrr. nm vinva do famosa 
Henrique VIM, o “Bnrba Arnl” Enc 
gler, 

Honve outros homens nn vida de 
Elisnbeth, nem que nenhum  conse- 
gulase conquintnia definitivamente. 
Ansim, fol com Eiducrdo Cogrtenny e. 
depols, com Leleester, que menhon no 
endnfalso, Mesmo em Paris, elin man- 
teve um flirt com o dunne de Alen- 
eon, um corenndn one ern filho de 
Catharina de Médica, 

Aniré Josset não ne mnnteve, em 
sun neçcm com uma drreprehenatvel 
fidelbiinde A verdnide historleo, man 
soube conmteotr um bell trabalho, 
que veremos aqui Interpretado pela 
mesma netria que ecrecon nº profago- 
nintn em Paris, Germaine Decmos, 
sob m direcção de Iené Rocher, 


1. M, 
COMEDIA 


SANS 


em 
de 
syu- 
que 
In- 


A TEMPORADA DE 
FRANCEZA SENHA! INAUGURADA 
NO MUNICIPAL NO PROXIMO 
DIA 24 


Um dos suceassos destes ultimos 
tempos o theatro parlalense fol a 
comedia satyrica do vigoroso dra- 
maturgo Lenormand Intitulada “Le 
erepusciule du theatre”. 

Pois é justamente essa peça que 
vno servir de estréa 4 Companhia 
do Theatre du Vienx Colombier de 
Paris, um dos melhores e mails afa- 
madon conjuntos de comediantes do 
moderno theatro francez. 





MMEATRO CARLOS GOMES 


Companhia MARGARIDA MAX 
e MESQUITINHA 


HOJB — An 20 e 22 HORAS 


HH. EKE,H 


A operetn de MIGUEL SANTOS 
e PATLO ORLANDO 


Snccenso de todo q elenco! 


Amanhã: — A'u 20 e 22 horaat 
LTL E” 





Theatro Municipal DYLA JOSEI 





THEATR 


algum. 
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PET DEI ESSE O Ritos gere topete CUM Tr Ce Sri ia a A 


O 18.º anniversario de 
fundação d'O JORNAL 


CWELEGRAMMAS E VISITAS DE 
CONGRATULAÇÕES PELA 
PASSAGEM DESSA DATA 


Pola passagem do 18º anniversa- 
rlo do fundação, O JORNAL ence- 
beu, hontem, varias mensagens a vi» 
altas de congratulações, 

Enviaran'-nos telegrammas: o 
embaixador Nobre de Mello; o nr. 
Luiz Hame, pela Camara do Com- 
mercto Argentina do Brnallj o sr, 
Herbert Moses, pela À, B, T.; nmr. 
Alberto Moreira, pela Associação de 
Chronistas Desportivos; o sr, Jon- 
quim Inojosa. o sr, Nestor Guima- 
rãos, pelo Syndiento de Jornnlistns 
Proflssionnes; o sr, Levi Carneiro; 
o sr. Annibal Bomfim, pelo Depar- 
tamento de Publicidade da Light; o 
sr, Laerte Setubal; o sr, Josê Au- 
gusto; o nr. Ariosto Pinto; a Tim- 
prosa Paschon] Segreto; os sem, Ma- 
rio Domingues e VVicente Lima; à 
Acencia Havos; os srs, Dan Cam- 
pbril e Sergio Santalice vela United 
Press; o sr, Ravmundo Rangel, pelo 
Colieglo Pauln Froltas; o sr. Ama- 
rel Froltos; o gr. Amaral Fonte 
ra, o ar, Antenor Coelho, pelo Club 
de Regntns do Flamengo, ete, - 

Visitaram-nos, entre outras nes- 
sons. o capitão Jurncy Magalhães, 
rovernador da Bahlo; o ministro 
Gustavo Caprnema; os drs. Miran- 
da Jordão e Sonza Macedo, pelo In- 
etituto da Ordem dos Advorados 
Brasiletros, o dr, João D. de Ollvel- 
ra, n directoria do Syndiento dos 
Distribuidores e Vendedores dos jor- 
naes e rgvisteaç o empresario Duque 
e o artista Chocalnt. 


PARTI DF LA PAZ 








LA PAZ, 17 (U. P.) — O sr. 
Jorge Prado, enndidato à presiden- 
cia do Peru', partiu, de automovel, 
para Lima, via Puno, 








DIFFUSÃO DE ENSINA- 
MENTOS TECHNICOS 
NA V EXPOSIÇÃO 
DE ANIMAES 


O governo estã empenhado em 
aproveitar a epoca da V Exposição 
Nacional de Animes, A se realizar 
de 18 À 25 de julho nesta capital, pas 
ra uma larga diffusão de ensina- 
mentos technicos de Interesse vurai. 

Neste sentido promove-se a con- 
clusão de ceren de 30 films exccu- 
tados pelo Ministerio da Agricultu- 
ra. para exhibição naquelles dias; 
imprime-se dezenas de monogta- 
phias e folhetos com ensinamentos 
muito interessantes; preparam-se 
numerosas edições de mappas, plan- 
tas e desenhos destinados à archi- 
tectura rural. 

Além destas iniciativas ha ainda 
que registrar a Conferencia. Nacior 
nal de Pecuaria e o Congresso dos 
Xarqueadores, 


Õ 





a chegar À nossa capltal inttugura- 
rá a grando “season” de comedia 
franceza do nosso Municipal na pros 
xima semana, impreterivelmente no 
dia 23. : 

No proxima sabbado será encerra» 
da a assignatura para os seus espo- 
ctaculos, começando na segunda-fei- 
ra, 22, a venda avulsa das poucas 
localidades restantes. 


PROCOPIO DUAS. VEZES VICTO- 
nroso com o SUCCESSO “POR 
CAUSA DO LULU'!, * 


Para vatleinar o exito de uma pe- 
ca, por mais afamado o seu autor, 
é preciso, principalmente, a quem 
faz n escolha dos. repertorios .um 
granda conhecimento, das prodile- 
eções do publico, 

Procoplo tem esse conhecimento, 

Alnda agorm, está conflemando a 
aum habilidade na escolha das pe- 
cas para a sua temporada do Thea- 
tro Regina. 

Foi elle quem fez traduzir pela 
famosa purerria de autores portu- 
guezes,  Barbosa-Galhardo-Sant'An- 
na, comedia viennense “Por Causa 
do Jadu't...º, o Incomparavel suc- 
cesso de hoje no theatro da Clne- 
landia, 

Procopio assistin n representação 
da peca em Paris, 

Obteve, por intermedio das sncle- 
dades da autores, portugueza, fran- 
neza, nustriaca a Indisponsavel autos 
risação para traduza e, Incluly-a 
no seu repertorlo dê 1986, no Theatro 
Regina. 

Uma ver de posse da traducção 
de “Por Causa do Lulu'!,.,", Pro- 
conto fez distribulr os papeis, es- 
colhendo os Interpretes para cada 
um, dirigiu a “mise-en-seéne” dé 
“Por Causa do Lulu'!.,.* a pro- 
grammou «x hilariante comedia de 
Paul Franc e Ludwlg  Hirschfeld 
pura enta temporada, 


REFORÇADOS OS 
CARIOCAS 


PORTO ALEGRE, 17 (A, M,) — 
Atfirma-se que a selceção carioca, no 
domingo proximo, será integrada com 
Nariz, Poberto e Alberto, «izendo- 
se ainda que Martim ocenparia o-cen- 
tro-médio, et Jogar de Zarzur, 

Martim, porém, declarou que não 
jogaria contra os gauchos, por ser 
natural de Bagé. 

NWelfare, entrevistado, fez aprecia- 
ções sobre os jogadores gnuchos. So- 
bre o quadro carioca, disse que O 
mesmo actuou bem, controlando: to- 
das as iinhas, Adeantou que não vi- 
rão outros elementos, porque os' que 
aqui estão demonstraram ser bons jo 
gadores. 

Informou ainda que Marcellino Pe- 
res, médio-esquerdo do National de 
Montevideo e integrante do seralch 
uruguayo, foi contractado pelo Vas- 
co, do Rio de Jaúeivo. Murcellino é 
elemento de absoluta segurança, 

Em rodas sportivas, fala-se que 
Patesko eo em Purto Alegre, Ou- 
vido a respeito, o referido jogador 
desmentiu a nolicia e disse que não 
leve nenhuma proposta, 

O reporter procurou saber se Pa- 
lesko voltava para o Rio, com os ca- 
riocas, ao que elle respondeu: 

“Depende. Noã tenho compromisso 
Actualmente estou avuls- 








50..." 


Conc. Empresa Artística Theatral 


SABBADO, 20 — 


A'S 17 HORAS 


UM UNICO CONCERTO DA PIANISTA 





PARA LIMA O SR. JORGE 
PRADO 


E MUSICA 


Jssa Companhia que está prestes - 


mr 





— esco 





Os vereadores querem evilar a re- 


tirada dos 





Iniciados os trabalhos, o vereador 
Moura Nobre usa da palavra para 
ler um longo discurso resposta ao 
pronunciado ha dias pelo ex-secreta- 
to de finanças, sr. Ivan Pesson. 


A RETIRADA DOS OMNIBUS DA 
AVENIDA 


Terminado o longo discurso do sr. 
Moura Nobre o presidente dá a pa- 
lavra para assumpto urgente no ve- 
reador Henrique Maggloll, 

O nutor do projecto da loteria 
municipal com a palavra formula 
um requerimento verbal mandando 
sustar o edital que retira da Ave- 
nida, o Utulo de experiencla, a par- 
tie de 28, 0 trafego dos omnlus 
da zona sul, para o qual pede mr 
goncia para n sua Imediata: dis- 
cussão e volação, 

Justiflea 0 orador o seu requer'- 
mento, fazendo um historico dos es- 
tudos a qua procedera a Secretaria 
de Vinção c Trabalho sobre n as- 
sumpto, 

Gombatendo o acto do governador 
interino e seocundando o sr, Mng- 
gtoll usam da palavra os vereadores 
Beltrão e Tilo Lívio. 

Concrdida a urgencia e posta em 
votação a materin, o plenario a ap- 
provou unanimemente. 


O NOSSO ANNIVERSÁRIO 


O vereador Frederico Trotta Fala, 
n seguir, para pedir um voto de 
congratulação pela, passagem do 
nosso auniversario, 

Dando como anprovado o 
a Mesa se associa ao mesmo, 


AINDA AS DEMISSÕES DA POLICIA 
MUNICIPAL 


A tribuna é novamente  oceupada 
pelo sr, Moura Nobre, Trata dessa 
vez o nulor do “Diario Municipal” 
das demissões da Policia Municipal, 
Jendo um PEGAR redigido em 
termos energicos e perguntando no 
conego prefeito por que ainda não 
foram envindas as Informações per 
dides, pela euast totalidade dos ve- 
regdores, acerca das folhas de ante- 
codentes dos funecionarios da Po- 
tícia Municipal demittidos, 


Soffre o requerimento longos de- 
bates, findos os quaes os vereadores 
fazem um appello ao seu autor pará 
que o retive em virtude dos Lermos 
por que cstá xedigido, Atlendido « 
pedido, o requerimento é retirado. 

Está assim redigido o requerimento 
do vereador Moura Nobres 

"Requeremos que a Mesa, ouvido 
o plenario, manifeste, com urgen- 
cla, de forma inequívoca, ao pre- 
feito eventual, o vereador Olymplo 
de Mello, a estranheza e desprazer 
da Camara, por não lhe terem ain- 
da sido enviadas as informações 
pedidas, pela quasi totalidade dos 
vereadores, acerca ras folhas de 
antecedentes dos funccionarios da 
Policia Municipal, summariamente 


pedido, 


- es ms +, mapenias me ups . — ——— 





ATHAYDE CIACo MEXICANO 


Continua brilhantemente sua tem- 
porada o grande Athaydo Cirea Me- 
xicano, Installado em Madureira, À 
rua Olívia Mala, esquina da Estra- 
da Marechal Rhngel. 

Este circo, que antes esteve na 
Esplanada do Castello, com n sua 
lotação todas as vezes esgotada de- 
vido ox bons numeros apresenta- 
dos, está agora em Madureira re- 
petindo Igual exito, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — "Por caus il 
Às 20 e 22 horas, a A 
C. GOMES — “LHI”, 4s 20 a 
herna. 
RECREIO 
pilas horas, 
TRENTX — “Alma de v vê 
15 AO 6 IRÃO Horas 


RECITAI DA PIANISTA DYLA JO- 
y SETTI 

4 pianista patricia Dyla Josettl, 

está organizando num programma a 

eapricho para o sou recital no pro- 


ximn sabbado As 17 horas, no Thea- 
to Munteipal, f ia 


en 
“o 


— “Paz o amor”, As 


ás 


HOFFMANN, HOJN, NO MUNICIPAL 


O pianista Joseph Hoffmann renll 
za hoje, Às 21 horas, no Municipal, | 
o seit pentltimo concerto, com o se- 
guinta programma: ' 

Thema e variações em «| menor, 
de Haendel; duas canções sem pala- 
«ras, de Meldeisohn e fantasia em dá 
malo rop 17 ,de Schumann, na pri- 
meira parte. 

Na segunda parte tocará os 24 Pre- 
Judios de Chopin. Na terceira e ulti- 
ma parte, “Pingulne” composição 
original do proprio Hoffmann, que a 
nublicou soh o pseudonymo de Dynrs- 
Kv; Barearla em sol malor, de Nu- 
binsteln e-Paraphransa do "Morcego", 
do Strnuss-Godoweky. 


A TEMPORADA LYRICA 


Tendo terminado o prazo para oa 
novos pretendentes Insrrimtos retira- 
rem as munm Joonlidades para a pros 
xima temporada Jrvrica offlela] dn 
Thentro Muntelpal, serão, a partir de 
hoje, nttendidas até q fim do enrren- 
te mez, todas ns pessoas que desejn- 
rem novas nesignaturas. 

Serão Iglalmente attendidas ats o 
tim do cnrrenta tindas ar messas que 
desefarem tomar assienaturas nara 


as poucas localidades de poltronas a 
halcfes nobres parr 
eturnas. ; 

A bilheteria do Thuutro Municipal 
attender Adiariamente o público, das 
10 As 15 horas. 


' 
q 14 rácitas o! 








PROCOPIO 
Theatro Regina 


A's 20 e 2% HORAS 


Por Causa do LUI 


Uma peça vlennense que faz 
rir todo o mundo! 


ei ESA (4 ES me Te EE E e Veio 





Schubert -- Liszt .. 





omnibus da Avenida 


— —— 





As demissões na Polícia Municipal mais uma vez focalizadas na Camara, 
A SESSÃO DE HONTEM 











não tenha Incluldo na ordem do dia 
a roferida materia, estando ella in- 
clutda- naquellos dispositivon, 

Por fim o plenarto accorda em 
neceltar n deliberação da Mesa, mas 
com n faculdade de apresentar pro- 
jecto identico para a presente les, 
glstatura, 

Os pareceres constantes do avulso 
em questão tôm mn ur dMincussão 
e votação adiadas'a pedido dos ve- 
rendores, 


O MONUMENTO DE SIQUEIRA 
CAM 


exonerados, sem exposição de mo- 
tivos resultante de processo rogt- 
lar contra os mesmos instaurado e 
no qual não foram ouvidos os di- 
tos funcclonarios, Releva Jembrar 
que a Camara fixou um prazo sut- 
ficlentemente longo (dez dins) para 
que o executivo se desobrigasse do 
pedido e Isso porque tnes documon- 
tos devem existir na Prefeltura, ou, 
se não existem, maia reprovavel se 
torna a attitude do verendor pre- 
feito em assignar passivamente ou 
tolerar timidamente actos contra- 
rios aos Interesses do erario muni- 
cipal «e da mornlldado administratl 
va, quaes os Insinundos pelo theo- 
rico capitão de cavalaria Investido 
das funeções de director de Segu- 
rança da Prefeitura, logar que de- 
ve, por escrupulo e por decôro, 
abandonar, não tanto por dever ser 
o mesmo oceupado por official pe 
porior do Exercito, mas polas pln-| 
gues vantagens que tira do exerci- | 
clo de tal enrgo, sem contar os da 
Policia Civil e do Exercito.” 


AS IRREGULARIDADES DA ADMI- 
NISTRAÇÃO GASTÃO GUI- 
MARAES 


Continuando o expediente, o presi- 
dente annincin q discussão do requer 
vimento 184, do sr, Heitor Reltran, 
pedindo as seguintes informações ao 


POS 


Em ultima phase a Camara ap- 
prova o projecto 29, do correnta 
anna, Ca autoria do sr Ruy de Al 
meta, mandando o projezto odyui 
rir o busto de Slqnaiva Cnrmpor é 
collocato. monde q milita tombou 
ferido, a 5 de julho «de 1322, A 

Os demais projectos do nvulso são 
approvados o as 16 12 horas à sea- 
são é encerrada, 
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— DA — 


SHIRLEY TEMPLE 


prefeito: 
“1 — Seo secretario geral de 
Saude e Assistencia vac  punter as 


disponibilidades de funecionarios, 
afastados caprichosamente dos car- 
Kos pela mministração Gastão Gul- 
murhes, de modo que a Prefeitura 
continue à pagar dois serventuarios 
para o mesmo cargo, 

HW — Se o sr. dr, Pedro Maria de 
Moura era funccionario municipal no 
ser designado, em 17 de abril, para 
a Commissão Fiscalizadora dos Hos- 
pitaes em Construcção, 

HE — A razão pela qual o secre- 
tario geral de Saude e Assistencia 
não despachon o requerimento, que 
the foi dirigido pelo jornao-ista dosé | & 
Coelho dos Santos, probibido, injusti- EN 
ficadamente, «de entrar nas dependen- 
clasda Secretaria, inclusive nos hos- 
pilaes, desde 20 de junho de 19, 
conforme o absurdo officio numero 
4.148, daquelle anno, do dr. Gastão 
muimarães, autorizado declaradamen- 
« pelo então prefeito, 


IV — A razão pela qual, agora, o 
secretario geral não despachou o re- 
querimento, que lhe foi apresentado, 
em 20 de abril p. po, pelo atminis- 
trador dos Postos de Assistencia, ad- 
dido, Pedro Roberto de Azevedo Li- 
ma, que , com 18 annos e meio de 
servico, fol mandado addir, em 19349, 
para que a desenvolta administração 
de então pudesse promover um fun- 
rejonario protegido, sacrificando, em- 
bora, um servidor exemplar," 

Após falarem o seu autor vo ve- 
reador Moura Nobre, o requerimento 
é approvado. 


ORDEM DO DIA 


Esgotada a hora do expediente, o 
presidente passou 4 ordem do dia, 

Antes de annuncial-o o presidente 
communica ao plenario que o véto | 
ao projecto 138, deixa de ser vo- 
tado e por conseguinte considera 
approvado o véto, em virtude de se 
ter esgotado o prazo para a sua dis- 
cussão e votação, como detern.ina 
o texto da Lei Organica, 

A. palavra da Mesa é criticada 
pelo plenario, que lamenta que ella 


A ELABORAÇÃO DO 
PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


O Conselho Nacional de Educação * 
deverá reunir-se a 22, para organi- 
zar as listas triplicadas ondy o go- 
verno estolherá os membros do fu- 
turo Conselho, incumbido de clabo- 
rar o plano nacional de educação. 

Os candidatos dos estabeles mentos 
federacs de ensino Já foram esco- 
lhidos e os gtus nomes foram com- 
municados no Ministerio da Educa- 
ção, 

Assim tambem os candidatos das 
associações de educação e de im- 
prensa, do pa'z. 

Quanto aos estabelecimentos man- 
tidos pelos Estados, é grande o nu- 
mero de indicações recebidas pelo 
Ministerio, faltando apenas as do 
Paranã. Rio Grande do Sul, Parahy- 
ba, Minas Goraes c Distrcto Fo- 
deral, ... 


Todos os demais Esindos já apre- 
sentaram seus candidatos ao futuro 
Conselho. 

Os das unidades acima referidas 
estão sendo esperados a qualquer 
hora- l 


a historia 


Quer conhecer 
grande artista? 


Seu nascimento, suas primeiras 
palavras, seus primeiros desenhos, 
guas cartas, curiosas travessuras, 
como, e quando ingressou na arte 
do cinema, suas musicas traduzi 
das para o portuguez? 

Aguarde O apparecimento do 


Album Shirley Temple 


Varladissimas poses desse gento 
da téla, Iustrando todas esaas 
coisas em mails de 
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sensacionalmente lindas, com- 
põem a mais opulenta, fina, dell- 
cada e completa lembrança da 
Shirley Temple, 

Mande reservar, desde já, O 
seu exemplar, enchendo o coupon 
abaixo, e quando o obtiver, guar- 
de comsigo a mails presurosa re- 
tiquia da excelsa estrella, 


PREÇO 108000 
PARA TODO O BRASIL 


mm e ee 





NOMO cereneeeaeneaananaceaaneas 
Centre rasa se o Una ancas as 
Endereço .xesenseesentoseaanena 
Cerane asa aa e o oa asse nana. 
Oldads .ecensencarrerenanacaneuss 


Estado sseneeeneenans e nbascanats 


e tro aa ua 


ALBUM SHIRLEY 


RUA 13 Ly MAIU, 33/85-3º 
Rio de Janeiro 





MESES ARE ERES E DE SPEA RE, 


CONCERTOS VIGGIANI 


Vesperaes de arte no THEATRO JOÃO CAETANO 
AMANHA ºS* 


HORAS | IMMENSO EXITO 
DO TITAN DO TECLADO 


BRAHMS 


24 varinções 


BEETHOVEN 
Sonata op, 20 


CHOPIN 


LISZT= 
EBCHUBERT 


Berennta 


LISZT 





Piano  “STEINWAY", dia Casa Carlos 
Bilhetes á venda — Preços do costnme 


Wehrs 





Albeniz -- Godowslcy -- Debussy -- Liszt 


Bilhetes desde já á venda na bilheteria do theatro: Frizas e Camarotes, 1005 — Poltronas, 208 — 
Balcões nobres, 158 — Balcões sim ples, 108 — Galerias, 85 — Sello incluido, 














TI 


Em programma: Back -- Tausig -- Gluck -- Chopin -- Saint-Saens 


A posse do desembars 
gador Burle. de 
Figueiredo 
(o) ACTO RPALIZOU SE EM SESSÃO 


O dr. Burle de Figueiredo, ex-jujx 
de menores, recentemente nomendo 
desembargador da Córte de Appella- 
cão deste distrieto, tomo posse, 
hontem. desse cargo, cm sessão da- 

| quelte telbunal, soh a presidencia do 
desembargador Gesario Pereira, 

Prestado o compromisso legol, pes 

rante a Córte Plena nob palmas, o 
novo desembargador fol Cumprimen- 
tado peto presidente que, em segi- 
da, suspendeu a sessão por 15 mimm- 
tar 
“Voltando A antnesaln, o descnsr 
gador Burle de Figueiredo vecehen 
abreços dos seus collegas, de Ton 
meros Juizes. advogados, nimigos a 
de serventuarios da Justiça, 





e 





— 


EXPOSICÃO CANINA 
DE 1936 


O proximo “meeting” canino, a 
cuja testa se encontra o Brasil Ken- 
nel Club, será realizado soh os 
ruspicios do Ministerio da Agricul- 
tura, no parque de Producção Ani- 
mal, á avenida Maracanã, nos dias 
95 e 28 de julho vindouro, 

Como uma innovação, o Brasil 
Kennel Club que ultimamente saf- 
freu radical reorganização, instituin 
premios em dinheiro no valor de 
3:0008000, nlém de fnnumeras Incas 
dondas por pessoas de destaque so- 
clal e distribulráa medalhas de ou- 


ro. e prata, 
Este certamen pelo seu melicalnso 
preparo,  promette nffusenr tudo 


quanto nté agora se fez, As Inscrl- 
peões, apenas Inieladas Já aleancam 
cifras notaveisç o que prova avinto- 
vesse que existe pelo malor amigo 
do homem — o cão, 

Serão apresentados especimens ca- 
ninos raros, recem-importados por 
elementos de nossa alta sociedute, 

4a Inseripções continuam abertas 
na secretaria do Rrasil Kennel Gluh, 
aveRio Branco. NM sala IM — onde 
se prestam todos os informes, 








Syphilis 7 Rheumatismo ' 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 











CAVTITÃO NR, CARLOS AN- 
+ TONIO MANQUES Sena 

amigos da Fabrica Pão Gran- 
de convidam a exma, familia coa 
todos que desejarem, assistir 4 
missa de 7º dia, que farho rvealirár 
“na Capella de N, S. de Sant'Anna, 


em Intenção & sua alma, 
t Sua familia convida ox paren- 
tes e nmigos para nasistip & 
missa que manda celebrar amanhã, 
nexta-feira, As:9 horas, no aliar de 
N.'S,. da Conceição, da Igreja do 
4 


8. Francisco de Paula, 
+ TOS — Sun familia convida ox 

parentes e nmigos para va 
missa que manda rezar no Santuas 
rlo do Meyer (run Cardoso), hados 


às 8 horas, 

E RA — Sua familia convida os 
parentes a amigos para assiz- 

tir A mizen de 40º din, que manda 

celebrar hoje, 4m 9 horas, no altares 


mór da Igreja de Santa Nitn, 
+ TRADA — Sua familin manda 
rezar mesa no altar-mór da 


Igreja da 8. Francisco de Pala, 
às 9.30 horas de hoje, 








LUIZ DA COSTA FREITAS — 


/ 


FLORINDA FERREIRA SAN- 








JOSE! RENEDICTO TEIXEI- 





ANADYR PINES DUQUE ES 





OSIWALDO JOAQUIM O mnIS. 
+ TÃO — A familia fará rezar 
missa hofe, ds 10 horasç tum 
altar-már da Igreja de Santa The 


rezinha. 

- 

1 CANTÃO — Sua famila  con- 
vida em parentes e amigos 

para assistir À misea de 7º din qua 

manda rezar na Tereta da Sahla 

Cruz dom Milltarem, hoje, às 9.50 


horas, 

+ RET — Sua familia fará eme 
lebrar missa. no altar-mór da 

Terela de N, 8, da Concelcãn e Boa 

Morte, às 0,30 horas de hoje, 

+ RA — Sua familia convida os 

parentes e amigos para a mlr- 


aa do Tr dia que manda rezar. no 
nltaremór da Igreja de Sant'Anna, 


hoje, &s 9 horas, 
+ milia avisa que manda verar 

missa por alma de sua ineme 
nuscivel paronta, Maria Olympia, fs 
8.30 hores de hoje, na Matriz ds 
São Francisco Xavier, do Engenho 


Velho, 
+ — Sua familia ennvida om pas 

rentes e amigos para assistir 
4 missa de 7º dia, que por alma 
da nun parenta, Maria Rodrigues 
manda rezar, hole, 4x 0.207 horam 
no altar-môr de São José, 


+ 





VIRGINIA DA SILVA TENNA 





ADELAIDS NÁTHILDE. PER: 





ADELAIDE ALVES NOGUEI- 





MARIA OLYMPIA — Sua far 





MARIA RODRIGUES BARROS 





JOSE" MENDES RODRIGUES 
— A familia de José Mendes 
Rodrigues manda rezar mitsa 
de To ala, amanhã, mexta-felra. dn 





| R,30 horas, no altar-mór da  Tarejs 

| do Mostelra de Sin Bento, 

| Desde JA, agradere, 
ENGENHEINO CIVIL, pn. 

+ JOSE SABOTA — Sun fami- 
Ha convida ne parentes « nm! 


| 
igor para assistir 4 missa que maN- 
da cmtnhrar, no altarsmãr da Torela 
de São Fronciscoide Paula, ds & 
horas de hoje, 
começ eat 
t EVANGELINA INDIG MONEI- 
| RA — Sya familia convidn ass 
Ar Evan: 
| 


qusiatir 





amigos e Alseipulos 
gelina Indig Mnrelra para 
A miren do 4º anníversarto de sus 
morte, que merA celebrada amanhã. 
saxta-feira, dr na 
de São Francisco de Panta., 


9 frras tereta 


PINTO DA RIVA 


cone 


MAPRICIO PINTO 
+ COREHO — sum familia 
vida os pnrentes e nmigor pará 
ammlntte 4 misea de 7º Ala, que mifr 


da resar por anima de sem Iiolntrado 
parente, Manrinto Pinta da Riva 
Coelho. no altaromão do Jereta 48 


Candelaria, hole, Ag 9.30 horas, 
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“VENDEU 


9.865 com 200 CONTOS : 
9.951 com 10 CONTOS 


R. OUVIDOR, 50 - 
S (Ag 





ESQUINA 1º DE:MARÇO. 


nina da Soate:: 


3. João -- 2.000 Contos 
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H O 3 E — Dhs 2L00 às 21,30 horas — 


HOJE 


PROGRAMMA DE 8. J0XO OFFERECIDO PELA CASA RINDER 


com Neyde Barros, Alvarenga e Innchinho e Conjunto 
Regivzal de Benedicto Lncerin 





1 — Alvarénga é Ranchinho; “Balão”, marchinha, polos autores é 


córo, 


8 — Alvarénga e Tr 
renga e Ranc' 

4 — Custodio Mes: TR 
Barros é Regi 


E — Alvarénga e Tiiichinio: “Roda na foguelra”, pelns autores. 
8 — Alvarengu é Ranchinho: “Olha o luar”, pelos autores. 


2 — Marcilio Visira: “Meu balão sublu, subiu", marcha, por Neyde 
Barros a Conjunto Recimekido Beugricto Lacerda, 
“Ninho; “Pemiards” samba caipira, por Alva» 


Mario Lago: “E' noite”, marcha, por Neyde 








" QUEDA DO CABELL 


E CABELLOS. BRANCOS 4 


HIDRONITA: * 


RESTITUL AtCOR NATURAL 


ELIMINANDO 


ba à EVITANDO A CALVICIE q 
VÉNCA EM Puno 4 DROGARIAS E-PERFUMARIAS 


TEL. 42-1030 


De e A 


am 


A seccão de “OPPORTURIDADES” 





Pr 


-—— 


e no DIARIO DA NOITE é irra 


am do my ra ses po aiiatos TEL 


CAMBIO, PASSAGENS 
E PASSAPORTES 


CARTAS DE CHAMADA 
Ouro para o Banco do Bra- 
sil em joias e amoedado às 

taxês ofíiciaes 
ADRIÃO F. PORTO 
Avenida Rio Branco n. 59 


maias cama mem mm 


Permanente desde 208 


Pintaras desde 138 córter 29000, 
Mise-sónplin 48000 manicure e ne= 
álenre 28000, Sobrancelhas MNA 
— Rua.7 Setembro, 1314-1º — Phos 
ne A4MMTT — INSTITUTO DE 
NELLEZA KITTIB 


— MOVEIS LAMAS 


INTERESSAM AOS ECONOMI- 
COS — Para restdencins e escri- 
ptorlos.' Mostruarlo annéxo & fa- 
brica, 4 ruá Mello é Souza nu- 
meros 100-108 (proximo À Leo- 
poldina), Péçam a ida de repre- 
sentantes com catalogos e outras 
orientações pelos telephones 
28-4478 e 28-7024, sem nenhum 
compromisso Ppara'v, », — (Bm 
alguna casos, faciltamos o pa- 
gnmento), 


TONICO NERVÉT 


Optimo fortificante dos 
nérvos e da sexualidade, Os 
que se sentém frácos; os que 
têm memoria enfraquecida 
devem mar o Tonico Nervét 
— o medicamento de abso- 
Juta confiança. 


'THERMOMETRO 
“INCO” 


O mails preterido pela clamas 
medica devido a rum absoluta pre: 
cisão, Preços raroaveis 


A 
u 
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“DR, EMILIO SA' 


Vias urinarina: Blenorrhagia e 
tuas complicações Doenças ano- 
rottaeas hérnorrholdos sem opera. 
tão, fietulas, eta, — Quitanda, 17. 
e Tal, 89-7865 — Conde de Bom- 
fim 481, -. Tél: 28-26746, 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 





Obesidade — [iabetes — Hegl 
mens dietetlons -— Novos trate. 
mentos physicos (ondas eurtas) 


eta) « R, 8. José, 83 Tel.t 23.7327. 


Prof. Acylino de Leão 


Loenças internas — Byphilis — 
Segundas, quartas, sextas — 12 
dd 14; terças quintos. subbados 
-— 16 às 18. 

Quitanda, 174º = GE TRUM 

Annita Gnribalál, 42 — 27-0056 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol, senhoras, esphilia, pelte, 
Ryatóma  nervone, mol, Internna, 
Ralas x o electricidade medica, 
sob fudns ma (órmns, Metritea 
cêrunicas (eurrimentas anilgos). 
Cara rapida com MM a 10 appilen. 
qões = W, 7 de Selémbro, 141. 9º. 
Fela JZ-to0a 


MASSAGENS 


Bob direcção gedios é massagista. 
antermeira diplonada — Telephos 
na: 42-s409 
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publicada n'0 JORNA 


diada pela Radio Tupi P.R.G,-3 


1 Ta SU Ted Mimas “o 2 ms Ure nie a DO ame ia os 4 


Gabriel de Andrade 


Uculista, 4. da Carjoca, b (ES 
Wrivcas, de 18 as 19 noras, 


Dr. Mattos Fernandes 


Vartos e mulevtiks du eennoras 
-- Cons. K, Host, I94-]* andar 
- Vel, 28-4705 — Lius |6 Gn JK ta 


Tie. 











UR. MANUEL Lo ALLE) = Ly 
Avademia de Medicina — MHadio- 
dtaguustico, Kndintherapia — Aves 
uidu Elo Branco, dei. de mudwi 
telephone Yu-teada, 


FUNDAÇÃO MEDICO | 
CIRURGICA 


DR. ALEFHENO PINHISHRO 
Divertor Hua Aleiudo dinana- 
tmem DE — Cinelmndin — (ud, lie 
atum — Tel, 420474 — Com “ts 
meilicos capeciniixtos, nto Xe Ia 
troranterriom, efe Ducha q qrreque ale 
ecoperntiva ef amada anrte- 
mmeriennn 











Moveis é Tapeçarias só na 
4 Crystalleira Manicipal 


HH. GENBRAL CAVAHA, MUsaur 
tel, 44.0145 - Prosimo & Preteltora 


UK. CHAGAS BICALHO 


fispecialista em MNOBNÇAS UA 

PELLE é SYPHILIS, “Tratamento 

du bSaborrhéa «gordura da fade) 

€ dos tumores du pelle (uancer) 

palos Halos X. Electricidade mer 

lica em geral — Urugunyana, 104 
tas 4 ás 6 horas 


CLINICA OCULISTICA 


Pro:, Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


Frato mediro, optico e clrarateo 
dna doenças e defeitos dom alhus, 
Ron Sho Joné, Hã, 5º andar 


Tel. ZU-GNTT — inn 4 fm A 


OFFERECE-SE 


Rapas cor. carteira dando boar 
referencias, Emprega-se como co: 
pelro, encerador, fardinelrn é de 
mais serviços em casa de faml 
Ha. Chamar Severino, dam f hnrar 
em deanta. velo telenh. 22.3094, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Trespassa-as o contracto 4 
optima residencia, com todo o con» 
forto moderno, Rua Barcellos, 
posto 6. Ver é train” das 3 ds 6 
horas. + 


ae 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Frel Caneca, 185/87. T. aztázu 
Curso rapido para prófissinnaea 
e amadores. Das 8 ár 21 horas. 








em 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Bervigr 
de cardiologia — Doenças du cara- 
ção e da uorta — Hvpartenshe 
arterial (banhos elestrn-crygerna. 
dos) —- Eleotrorardingranhta — 
Raios X — Republica dn Porn', 
T4-lº -. Das 146 às 19, 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo 
dr. Leonídio Iltibelro — Travesta 
do Ouvidor, 38, 


DR. LUIZ CARLOS 


MERICO DENTISTA 


Estombntologisia — HH, Hepublica 
do Peru. 98-3º — Ed, Kanitz 








Doentes do estomago 


Mandae vosso noma e endereço 
À rejuoção de “A Abelha”, em Nos 
pomucerno, Minas, e terels Indica- 
ção wratulta para a cura radical 
e garantida, 








Poça informações sobre annuncios conjugados nesta 





secção pelo telephone 22-8799 
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JORNAL — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 
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à isenção de direitos para 


o papel de imptensa 


ENTROU EM VIGOR O PARECER DA ALFANDEGA SOBRE A INTERPRETA: 





ÇÃO DA CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA LM TORNO DO ASSUMPTO 


Varios jornaes não gozarão as vantagens dessa medida governamental, 


Em cumprimento do que dispãz o 
Ministerio da Fazenda sobre a Isen- 
são de direitos para o papel de im- 
pronsa, o sr. José dos Santos Leal, 
mspector da Alfandega, «dislgnou, 
ha dias, uma comniissão, consthyil- 
da pelos srs, Antonio dos Reis Car- 
valho, Amerillo de Noronha o Ju- 
gurtha Couto, afim da emlctir pa- 
tecer sobre o criterio & mer aJopta- 
dn pelas autoridades nifandegarias 
na interpretação de im dos trecnas 
da clreuinr do ar. sousa Coste, o 
que diz que “os favorss de que so 
trata não abrangem as qublivações 
dostinadas à propaganda aystema- 
fica de productos de fabrlzas, bo- 
letins de informações individunos & 
colectivas é oulr;s perlulicos que 
visen' exclusivamente propaganda 
de qualquer natureza e Jucros com- 
mociaes”, 

Aquella commissão vem de apie- 
sentar longo relato lo, no qual ces 
tucer a questão. dizindo, de Inicio. 
que pelos tormos dessa disposirão, 
“voiifica-se Immedintimante que es- 
tio excluldos dos favorae du Ieen- 
ção os jornaes e revistus desima- 
der é propaganda aystomatica de 
farr cas e os boletins de informação 
individual e collectiva, mas não se 
save logo, com n aesasaarih quori- 
sã, quães os outr.s perlodiaos in- 
clu Gos na clausula adjretiva — 
“uuo visem exclusivamente jropa- 
pgurca de qualquer entuseza e jucres 
cormerciaes”, 

Fela redacção llttaral un texto, os 
poríodicos passivels de exclusão po- 
der» ser tortos. deado que re ellu - 
nasse o adverbio cxclitsivamente, 
pois todos os jornaes « revistas vi» 
sam sempre a propaganda cu arth- 
%0s, notlelas e annunshe, e per 
melo dessa publicidado, visim tam- 
ber: lucros commerclios, Além de 
rraonismos de ordem espiritual, são 
tambem os periodicos empresas In- 
dustriaes. Nesse coso, urssariam cs 
farcres da isenção para todas ns 
en presas jornalísticas. Mas 8 exiz- 
tencia daquelle adyzrolo Hmita a 
exclusão ros periodicos que, erabo- 
ra como quaeaquer uucos, visam a 
propaganda de idéas e lucres com- 
moercines, visam-no só exclusiva- 
mente", 


AS CATEGGORIAS DE JORNAES 


Nessa altura, os reletores mos- 
tram a necessidade de se saber as 
caracteristicas dos jornnes e acorca- 
contaram: 

“Não é difficil reconhecel-o, com- 
puisando-lhes o texta s até mesmo, 
sem compulsal-os, pelos simples ti- 
tulos, Assim, por exemplo, devem 
ser orgãos de propaganda  exelusi- 
va de assumptos medicos, turídicos 
e de engenharia — n Revista Medica, 
a Revista Jurídica, o Jornal de En- 
genharia, Mas, para serem excluidos 
dos favores aduaneiros concedidos 
pela circular ministerial, não basta 


a exclusividade da propaganda, é 
preciso tambem à dos lucros com- 
mercines, 

A clausula final do item IV des- 
dobra-se em duas: 1.º — que visem 
exclusivamente propaganda de qual- 
quer natureza; 24 — quê visem ex- 
clusivamente lucros commercines, 

Naturalmente, todo Jornal ou re- 
vista nocessita dg recursos pócunia- 
rios para so manter, Dahl preci- 
sarem todos de lucros commerciaes, 
Mas ha que diatinguir os perindicos 
que visam exclusivamente lucros e 
os que se limitam a adquiril-os para 
a vida do jornal ou revista, - Como 
fazer a distincção? 

Na falta de-outro mélo mais ra- 
pido e adequado, escolhemos a quan- 
tidade dos annuncios. Assim, todos 
os períodicos de propaganda exclusi- 
va, em que a totalidade dos an- 
nuncios, avaliada pelo espaço oc 
cupado na folha, exceder a um ler- 
co da publicação, ficam excluldos do 
favor. Os outros da mesma calego- 
via, iulo é, períodicos de propaganda 
exclusiva, que consagrarem aos an- 
nuncios espaço igual ou Inferior 
fiquella fracção, serão abrangidos pe- 
la isenção. à 

Comprchende-se que um jornal de 
12 paginas destine 8 a artigos de 
propaganda exclusiva e oceupe 4 tom 
annuncios — base material do pe- 
riodico — mas não se comprehende 
q inverso: 8 paginas de annuncios, 4 
de artigos, Neste caso, o jornal visa 
exclusivamente ljucros commercines 
sob pretexto de propaganda exclusi- 
va de idéas. Eis porque adoptamos 
um Jímits maximo do paginas de 
annuncios em relação com o total 
das paginas de publicação.” 


UM TERÇO DE ANNUNCIOS 


Então, o parecer estudou a dis- 
tribuição de annuncios nos diversos 
jornars do Rio, chegando à con- 
elusit «di» que a maioria porsue um 
terço 1 seço destinado às publi- 
cações pre-aciildo por materia de 
publicidade, 

Dessa forma, todos ns orgãos da 
Imprensa brasileira seriam  pertodli- 
cós de propaganda, conclusão inacei- 
tavel, pelo que os aelatores da ma- 
teria passem a argumentar em Lorno 
desso ponto: 

Repugna-nos excluir totalmente 
dos favores da isenção quacsquer pe- 

riodicos de propaganda exclusiva, 

não só porque tal exclusão não cons- 
ta, pelo menos explicitamente, da 
circular ministerial, mas tambem 
porque acreditamos não ter sido 
esse o pensamento do sr, ministro 
da Fazenda, visto como essa exclu- 
são total redundaria, a nosso ver, 
menos em defesa dos Interesses dn 

Fazenda Nacional do que em prot=- 

cção das grandes empresas jornalis- 

Licas de propaganda não exclusiva, 

que ficariam assim com o monopolio 
| de publicações rondosas, em prejul- 


Hotel Taft 


Hua 50 esquina da 


Avenida 


New York 


Radio Cltr 


Um dos melhores hoteis de Nova York 


com serviço esmerado fornecido por 


pessoal de tremamento internacional 


2.000 quartos com banheiros proprios, 
a partir de 83.00 por dia. Preços espe- 
ciaes para estadas semanacs e mensnes 


Departamento ibero-americino sob a 

direcção de Mr. Pedro Rovira, Remet- 

te-se, a pedido. folheto illustrado com 
informações completas 


Lições dz portuguez 





por correspondencia 


Curso sob a direcção de Murilo Murtins, professor de portuguez no 


Collegio Pedro TI, 


do Rio de Janeiro 


Informações: Av. NILO PEÇANHA, 155 — Tficio Nilomex, sula 412 
Rio de Jnnelro — Brnsll 





A medalha “Essolube” 


Tonrrrnsão 


offerecida a Manoel de Teffé 


| 

f 

GRE 

' ATE Junto do Roxr Thentre e da 


A entrega da medalha Essolube 


Prestando uma homenagem ao malor “az” do Brasil, a Standard 
OIL Company ot Brazil reunty, no Hotel Gloria, pessoas intimas, e, 
numa ceremonta, que tanto teve da simples como de oxpressiva, offe- 


rocou=lha a medalha “Esnnluba”, 
| Esso premio, que a Standard 


Oil entregou a Manoel de Tetfé, 


ropresunta o reconhecimento desta Companhia pela fidalga persona- 
lidade do grande corredor brasileiro, que, correndo com Essolube na 


time corria da Clreulto da Guy 


escistoncia qeln 

A medalha * Cesoluhe” 
| OM Companvof Boaril, recebendo 
| primentom de tudos os convidados, 


en, Aupircsstonon vivamente toda a 


um mugolica netunção, 
fol entregue por divertores da Standard 


Manoel do Tefté expressivos cum 


EI TES Salir tias =" =0=5, 
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«Minas Gernes* 


zo de pequenes empresas de pro- 
paganda exclusiva, 


Os FAVORECIDOS E OS NÃO 
FAVORECIDOS 


A* vista das considerações exposr 
tas, 05 representantes da Alfandega | 
organizaram o seguinte quadro: 

1º) — Exclutr do favor da Isen- 
ção: 

a), todas as publicações perio- | 
dicas destinadas á propaganda , 
avstomatica de productos de fa | 
bricas, boletins de informação 
individual e colleotiva; 

b) tados os periodicos de pro- 
paganda exclusiva em cus fi 
gurém annuncins orcupando mais 
de um terço de publicação, 

2.) — Idcluir mo favor da isenção, 
desde que satisfaçam as demais exi- 
gências regulamentares: 

a) todos os periodicos de pro- 
paganda geral, que não  vigem 
propaganda exclusiva de qual- 
quer natureza; 

b) todos os períodicos de pro- 
paganda exclusiva, em que os 
annuncios não occeupém mais de 
um terço da publicação, 


Og PERIODICOS EXCLUIDOS 


A seguir, vêm enumerados Os pe- 
viodicos que não lograram os favores 
di docisão governamental e que siv 
os seguintes : 

“Jornal de Modinhas”, “Gazetl- 
lha Commercial", “O Pharol”, “A 
Masentte”, “Informador Commer- 
cial”, “Imagem e Som”, “Controle 
Muguzine”, “Consultor Commercial”. 
“A Praça”, “Revistn Brasileira Sie- 
mens", “Revista Souza Cruz", “Ga- 
zelu Israelita”, Jornal do Rio”, “Al 
Barid”, “Sul America”, “Brasilian 
America", “DO Conselho”, “Revista 
de Architectura” “Revista de Chi- 
mica Industrial!, “Fanfarra”, “Vida 
Medica”, “Jorar! dos Medicos", “O 
Pharmaceutico Erasileiro”, Revista 
Brasiloira de Engenharia", “Revis- 
ta Chimica” e Prarmaceutica”: “Pos 
lha Medica”, “Medicamenta”, “Bra- 
si Oedontologiea" “Brasilian Busi- 
ness” (18), 

A' guiza de conclusão, os signata- 
rios do relatorio salientam que 
“cumpria torna! bem patente qua 
nas inclusões e exclusões que aca- 
bumos de fazer não apreciamos 0 tu- 
11 soclal dos periodicos, o seu pres 
tigir- real como orgãos de publicida- 
de, mas simplesmente as circumetan- 
cins materines da natureza dos as- 
sumptos (propaganda geral, ou es: 
pecial, ecletien ou exclusiva), e ta 
extensão dos annmuncios (mais ui 
menos que um torço das paginas de 
cada periodizn" tudo de accorda 
cepro Hem IV, da diversas vezes vi: 
tada circular do Ministerio da Has 
gunda. De sorls que é possivel te- 
etmuimos excluído periodicos que, pelu 
seu valor social, devinm ser inclyi- 
dis e, ao contrario, incluido outras 
que, por motivo semelhante, deviim 
«er excluidos. Limitámo-nos apenas 
a applicar indistinctamente a tudus 
os perlodicos examinados o eriteri 
estnbelecido”, 


UMA CIRCULAR DO INSPECTOR 
? LERAL 

Desde que foi publicado o parecer 
da commissão sobre 'o assumpta, O 
ar, José dos Santos Leal expedia 
tu-trucções no sentído de que fosso 
cbservado pelo Serviço de Isenção « 
rteducção de direitos o criterio ca- 
posto pelos representantes da Alfan- 
adega que estudam a circular do Mi- 
sarterio da Fazenda, 


Camara do Reajusta- 
mento Economico 


A Samara do Reajustamerto Eço- 
nomico proferiu, em sita sessão (la 
hontem, entre outras as seguintes 
derisões * 

N. 5.745, Série C; Alfenas, Minna 
fieruss; credor, Sebasilão Rorges; 
cCevedorr, dogo de Paula Rodriguer, 
credito decitrado, 18:0008 — Dene- 
gado. 

N. 5.747, Súárioe A; Alfenna, Minas 
Neraes; credores, Sebastião. Rorges 
“o outros; Jeverdor, João de Paula Ro- 
driguos; credio declarado, 13:2005 
—s sánegado, 

N. 5.748, Strle OC; Alfenas, Minar 
Gerass; credores, Sebastião Borges 
e outro; devedo:, Disulas de Souza 
Aorelra; credito declarado, 57:03$ 
— Denegado., 

N. 3.149, Sírio C; Abaeté, Alunas 
Geraes: credor, Vicente Ilodrigues 
de Arnrujo:; davedures, Sylvestre Lin- 
ro do Mazalhãvs q sua mulher; ore- 
dito declarado, 5:8514055 — Conte- 
dido 2:500000. j 

HT, 8.690, Sério U; Mar de Henpa- 
nha, Minas Geraen: credor, Crea 
tiano Jonquim Mibolro: devedor Pa- 
dro de Souza Lado; credito dazara- 
do, 9:282$400 -- Cencedido (roúus. 

N. 5.801, Séria C; Sylvestre ..er- 
raz, Minas Ga nes; credor, Banca do 
Sul de Mitns; devedor, Jonquij:n (at. 
neiro Hibeiro: credito declacada, 
444gnpn — Denrrudo. 

N. 5.81), Sér'o WU; Alfenna, Minas 
Geraes) credor, V.rgillo Marpuca!: 
devedor, Joro de Puula Hodrlgi-a; 
credito declarado, 75195 == Dosrs 


gado, 

N. 19.416, Sério 1; Guaxvps, Mp 
nas Gerses; ciudor Pedro Nicolt; 
tavedor, Frescllinny Riralro to Val 
le; credito Jernrado, S:4854º00 — 
Concediun 4:biithy 

N. 5.513, Béria C; Arendo, Minas 
Geraer; credores, Jorge Vieira « nu- 
tro; devedor, Americo Mansn Viel- 
ra; crédito declarado, 92:0004 — tsé- 
negado. 

N. 5.819, Seis C: Alfonas, Minas 
Gernes; crávures, Jorge da Silva 
Gomes e outrns; devedores, João ils 
Foula Rodripuas: vredito declatado, 
$:408 — Tistegado, 





Ne 4.90G Músico C; S, Manusl, Mt- 
has Gera eredera, Hermengarda 
Murhado Castro Branco: aeveda: 
res, Antonia Prenmcisco du Lima q 
rua mulher; eciudito declarado... 
AA — Concedido 5:000$090 


5.817, Béris C: Botelhca, NMl- 
nas Geraes; credores, Virgillo visi 
rá Irmão e outros: devedor, Vizen- 
to Urrdilho; ecrotito declgimls 
15 5804000 — Drusgado. 

N, 6.934 Serio CC; Machado, Mt» 
una Gernes; credor, João Leão de 
Furin; davedos, Euul Pereira Calxor 
ta; credito deitado, 346/88) 
T vnegado 

N. 5.897, strie C; Machado, Mi- 
not Gecaes: credor, Jnão Leão 4y 
Puria; devedo:, Vicante de Mornes 
Machado; mrodite, declarado, J1:5U44 
-- Dejtgado. 

N 5,829, Sé-io O Campos Gerass, 
“redor, Inagquim Can- 
to ot eiea: devedor, Balhiro ato 

o Maciando c Sé 
Pinda o e der eNiRO destacado, 

q. 5.826, St in C; Alfenas, Miriin 
Gesven credos, sonas da Figuet-a. 
dn e outra; desedor, Pedro Albsrto 
Leite; crodir, Geelarado, 6:0003 — 
Lenegado, 

Ne 16,904, Série BH; Mont ar 
Minun Geres, credor, Banco do Orr 
dito Meul da Mirna eraes; dave. 
Fem, Prancisos CS Pereira Uma a 
culros; credito ceclarado, Rossiupquo 
. Conceito sh tonsgaro, 








Do EA, mútio MH; Fria, Mttrad 
Evretar cedo Vangel Getúio; de 
Vedures, Jos mer Carlos de Cumps 
Prda mulher ercáito declareto, , 
Po Pisqha! Contcedido, 6:00 fuva, 


A &%, 19.41], Silo D, Juls de Vora, 


JAO 


N 










Informações dos 





Estado do Rio 


ACTOS DO PODER EXE- 
CUTIVO 

O govornador do Estado masi- 
gnou os seguintes actos! exone- 
rando, a pedido, do enrgo de au- 
xiliar de gabinete da secretarin 
do governo, o sr, Lucilio Had- 
dock Lobo; nomeando para exer- 
cer, em commissão, o cargo de 
auxiliar de gabinete da secretaria 
do governo o sr, Raul Lemgru- 
ber. 

NOMEAÇÃO, PROMOÇÕES E 
EXONERAÇÃO NA POLICIA 
DAS ILHAS 
O chefe de polícia assignou por- 
tarlas: nomeando, na Inspectorla de 
Policia das Ilhas, Adolcino Gomes 
dos Santos Junior, para o cargo de 
ncarregado do policiamento na 
lha do Vianno; exonerando, a pe- 
dido, o guarda de 2º classe Antonio 
Dantas Valença; promovendo a 
guarda de 2º classe o de 3º Rona- 
to Telxeira Portas e, guarda de 3º, 

o reserva Arlindo Peixoto, 
VENDIAM LEITE COM AGUA 


Au autoridades sanitarias munict- 
paes multaram os leitelvos Fernandes 
& Fernandes e Manoel Mornek de 
Jesus, proprietarios dos hotequina at- 
tuados ás runs Miguel de Lemos, h, 
e Noronha Torrézão n. 776, Lados por 
terem sido encontrados vendendo lel= 
te fraudado por addição de agua, 

NA CORTE DE APPELLAÇÃO 

Segunda Camara 

Pauta das causas que aerho Julga- 
das na sessão de hoje; 

a 


Minas Geracs' criadores, Baauo fo 
ncia é Sus-America Ltda.; Muy do 
does, Laudeliv Moreira da tiva 
e vas mulher; erculto declrsa do va 
304369700 - Cuncelido E:000810). 

N. S02, Sáris C; Alfenas, Minha 
Gernes; credor, Sebastião Dorysr; 
devador, Dlauiag de Souza Morelva; 
credito deslaraao, 12:0004 — Lune- 
gado. 
N. 5.807, Sério G; Christina, Mi- 
nas Geraes; viedor, Buncou do ul 
de Minas; devedor, Americo Pena 
Filho; credito declarado, azitigizu 
— Denegido. 

N. 4599, Sévo Cj S Alanoel, Na 
nas Gernes; crstor, Agoslluho Per- 
naules Corta! devedo-ss Alexan 
dro Iosa Areal e num mularh: vre: 
dito declarado, S.)2f)04 — Couce 
dido 4:000$000., 

No 5.417, Séria (; Victoria, Espl= 
rito Santo; crals, Mulsho Plumi- 
renso 8. A; levilor, A Feltynts 
credito decimimalo, 125:06L$0414 —Ds- 
negado. 

N. A.iGa, Série €, Catia Theresa, 
Espirito Santo; credor, Frederico 
Hride; devedores, Sexutds Malava- 
es e gua mulher; otzlito se-jarada, 
21:4709 — Concylids 1A.sfugtoa, 

N. 4.000, Sóris Cj; Colina, Eét- 
ririto Santo, craior, Adisiila era 
dicto Coelho: dr "lar Aston,o Mer- 
tins de souza; crollto fcciaralo, 
10:0524609 — oradtdu ThlugLio 

N. 8.44), Série Cj; Colatina, Ts. 
pirito fanto; credor, Ricardo Bu- 
cher; devedores, Teophilo José Lulg 
dos Santos e sun mulher; credita 
declarado, 11:065$700 — Denegada. 

N. 5.449, Séria C; Victoria, Espl- 
rito Santo: credores, Banco de Loa- 
dres e Sul-America Ltda.; devôuar, 
Alfredo Feitosa; utedito daclartio, 
625:211$11) — Denegado, 

N, 4.00, Sério €; Colatina, Eept- 
rito Santo; credores, Irmãos Baptl=- 
ta & Cla.; devcdoros, Lulz Buelon] 
e outros; crelito declarado, 4:520$ 
— Concedido *.000$000. 

N. 4.75, Sério C, Pão Gigante Ts- 
pirito Santo; credores, Irmãos Las 





ptista & Cla,: devedores, João Fes. 


nandos de Freitas é sua mulher: cra- 
Cito declarado, 4.523 — Concedido 
1:5007900 , 

N. 4.007, Série OC; Colatina, Esnl- 
ritá Santo; credor, Jacob Dala: da- 
vedoras, Eduatan Pipnór é nua mi 
lher; credito declarado, 3:800% 
Concedido L:n00$%vn, 

N. d.477, Série O; Parabyba do 
Sul, Estado do Rio; credor, Carina 
Canedo; devedores, Taonhilo Car 
valho da Sllva e mia mulhar; eredi- 
to daclarado, 500008 — Concedido 
oods00a, 

N, 4.904, Série C; Macahe, Esta- 
do do Rio; credora, Cla, Engendo 
Central de Quimamh; devedores, 
1.eÃo Jon6 Vialra e sum mulher; epe- 
dito declarado 47:720$600 «= Conca- 
dido J:S00fuan, 

N. 5.119, S$rie Cj Campos, Entu- 
do do No credor, Estado do [to 
Grande du Sul: devedores, Saltanha 
* Jemho;p edito declarado, 15:5003 
— Dunegido 

No 9,97%, Mário O; Japeoruina, ás 
tado do Bio credor, Augusto Cera 
vio Portugal: devedores Jader Pino 
to de Camnos Piguelredo a eu nd 
Jher) credito declarado, TI,0004 


po 






HBoncadido 3b.b00]000, 
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Appellação criminal; — 1,881 —* 
BRo Fldella — Appellunte; Eleurdina 
Wiolemen de Furia.  Appelludu, u 
Justiça Publica. Jreparador, o des- 
embargador Abel Mugalhiar, 

Appellação civel — 4,44 — Ni. 
clheroy — Asppellanter; mi, Vihnia 
S&a Cia. Limitada. Appellulos: Anges- 
lina Talma Vulentini e Maria Eilss- 
belta Valentin, Prepurador o desen 
bargador Hibelro de Freltas Juntor; 
relator norteado, o desenburgudor J, 
Perestralio, 

AgETAvO civol — 3.475 — Niocthe- 
roy — Aggravanto; Antonio Ribelru 
Leal, Amgravado: q espuolio de dons 
Margarida Vargus Miranda, Prep - 
rador ,o desembargador Abel Mu u- 
Inhen, 

ppeliações clvels — 4,557 — “vhe- 

topolls Apprilantes: 14,1, 
François Norbert; 2º dr, J. Nwrtort, 
Appellada, a Trefeltura Municipal de 
Therszopolis, Preparador, o desem- 
bargador Ribelro do Erellas Juntar, 

4,422 — Cabo Frio — Appel'ontan: | 
Ramiro Josá da Moita e sun mu- 
lher. Appeliada: d, Eva da Silveira ! 
Ribeiro, Preparador, o dosembarga- 
dor Ribeiro da Freitas Junivr, 


GUARDAVAM “STOCK” CLAN- 
DESTINO DE ao PESAR 
T 


e ço e 


O director de Saude Publica Im- 
poz a multa de 1:000$000 gos srs. 
Taurino Campos é A, Dina e Anto- 
nio de Carvalho, proprietarios, res- 
pectivamente, das pharmecias “Ro- 
do" e "Santa Rita”, situadas É rua 
Feliciano Sodré n. 258, em São Gon- 
calo, e á rua Benjamin Constant 
n. 81, em Nictheroy, por terem as 
mesmas nos respectivos estabelec!- | 
mentos um, "stock" clandestino de 
entorpecentes, 


TRIBUNAL DO JURY DE NI | 
CTHEROY | 


Renlizou-se a 3º sessão do 'Trihu- 
nal do Jury. Foram chamados A 
julgamento Lamartine Costa, por 
estelionato, que fol condemnado a 
um anno de prisão; Hernani Ma- 
nhães Peixoto, por tentativa de 
morte, tendo sido absolvido, e Aris- 
a Costa, por atducção, abso!- 
vido, 


MINAS GERAES 
BARBACENA 


O DISTIGO A SEM GRAVADO NOR 
MENUS REFUNDIDOS DA MATHIZ | 


BARBACENA, junho (O TORNATO) | 
-— Palo padre Sarneel, da Congrega- 
vão de Missão, formin Compontos as 
dois versos neguintos que vão pr, 
gravados no grande sino da Matria, 
que merá refundido em Divinogolia, 
a expensas do governador do Esta- 
do, dr. Honnsdicto Valladares: 

*Anno MOUMXXXVYVI. 


Voce. Sono. Princa. Benedict! Muú- 

nero. Fusa. 

Ora. Pro. Patria, Dum. Cano. Vir- 

: go. Pla. 

E' a semuinte a traducção em por- 
tuguez: 


“Por mercê de Benedigto retundido, 
tetumbo com minha antíga vor. (Em 
Agradecimento) 6 Senhora da Plega-" 


E CHOPP 





Ji 





CHOPP é bebida 

pasteurizado, cervejo genulna, 
Bebida fermentade 

pasteurisada só póde ser pos 








ndo em: banil, por determina 
do Departamento Nacional ds 
Solda Pablica. 


aja anserralade, é pasteurisado, 


Estados 


de, ora pela Patria todas as vezes 
que eu foco cantando”, 
RODOVIA 5, JOAU IHEL-NEY 
BANDACENA 


BARBACENA, Junho (0 JORNAL) 
— Segundo consta nerá inlejada den- 
tro de poucos dias a construcção da 
rodovia ligando 8. JoÃo dRI]-Rey a 
estu cidade, passando por Barcoso 0 
Tiradenten, devendo os trabalhos Cor 
Mieçar por esme trecho, 

Para osso fim, no que me galho, Já 
Alegõe so prefeito de S. Jodo d'El- 
Hey, sr. José Nascimanito Teixeira, 
da importancia de 6O:000$. 


PATOS 


EM ACON'PRCIMEN'TO PROMISSOR 


PATOS, Junho. (Do correspqnden- 
to) — “Pripulando o avião militar 
Waco C-27, “Tocantinn”, apertaran a 
eatn cidade, no dia 10, às 1h horas, 
os tfnentes Adamastor a Oscar, qua 
foram enthusiaaticamente recebidos 
belo povo, que em masna accorrei ao 
campo de aterrissagem Joca). 

Amhos on milotos têm sido rodea- 
dos de excspelonnes carinhos por 
parte da população, que vê na pre- 
sença dos jovens representantes da 
nona Aviação Militar, uma promids 
mera opportuntdade, para que Patos 
bos contar ent breve, com -mals 
um grande melhoramento, qual scja 
um ponto de punso para avigen, 

Menu, om reforlitou avigdores, en- 
contrando da parte da vdministração 
municipal a melhor boa vontndo na 
adaptação ada enmpe ondo aforrissa - 
ram, prometteram Jevar o facto qo 
conhecimento do cominando da Avia= 
cão Miltar, sugmerindo o estahela- 
olmento não at de mn campo official, 
comn a ereacho de una linha de 
aviner, com ponto de poiso nesta cl= 


dada. 
BAEPENDY 


ASSISTENCIA TECHNICA AOS vI- 
TICULTORES KR FRUTICULTORES 


PAEBENDY, junho (O JORNAL) 
Encontra-se neste municipio, en- 
viado nela Esincão Experimental de 
Witicultura a Bunlogia de Caldas, o 
agronomo Alencar Tico, que aqui 
velu ministrar ensinamentos throrl- 
ros e pralticos aos vinicultores e fru- 
Licultores, 


JAGUARASSO . 


NOTICIAR LOCARS 


JAGUARASSIT  Juntin (Do corres- 
pondente) — enlizaresad n 18 do 
corrente o enlnce matrimonial do sr, 
Weltor 'Porres de Arunjo com a ge- 
nhorita Rosa São Jonk. 

Poranyimphoção q acto religioso, 
por parte da noiva, o bispo do. Hel- 
veclo Gomes do Oliveira, e, do nol- 
vo, o capitão Egydio Lima, advogado 
6 chefa político neste municipio: 

-— Wm visita a aparantes a amigos 
esteve nento diatrictu acompanhado 
de nua amposa, ara. Elvira Ferrelra 
de Araujo, o ar, Orciyval Torras da 
Aranjo que em Ttabirito, administra 
om serviços da firma A. Jacques da 
Morasa e Cla. 

= Fo! momendo juls muntelpal o 
er, Annlhai Quintão, advogado resi- 
dente nanta districto. 

— Chegaram a*este districto, ondas 
tiveram affocinosa acolhida, 08 ars. 
dr. Pedro ' Rolla, Francisco Rolla o 
basharalando Garaldo Quintão. 











* GRATIS 


S pessoas 


que tfoinarem 


uma assignatura annual 
«o O JORNAL, no periodo 
“de Abril a 30 de Junho de 


1936, receberão, inteiramente 


GRATIS, um ele 


gante estojo de 


navalha GILLETTE, typo BAN- 
DEIRANTE, acompanhado de 


ravalha, vendido na praça por 


8$500. 


E Os pedidos do interior deve- 
rão vir acompanhados de 1.000 
ró's cm sellos do correio, para 


o porte registrado, 
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ces teca qnd ta E Ré SS 


FAVORAVEL À PROROGAÇÃO 





LIDO NA REUNIÃO DE HONTEM DA COMMISSÃO DE JUSTICA O 
PARECER DO SR. CARLOS GOMES DE OLIVEIRA 





A MINORIA PEDIU VISTA 


revoluclonarios verificados entre nós nir o Executivo de tão excepcio- 
nars poderes, i h 

Novas circumstancias politicas e 
gociaes determinaram no mundo in- 
teiro a eclosão de idéas extremis- 
tas, e com ellas uma certa anar- 
chia dos espiritos. 
que desse cho 
resultar nã vi 
ria estultice, nem estaria no espl- 
rito do nosso tempo, procurarmos 
deter q marcha das novas concep- 
ções do direito, O seu caracter so- 
cial -determinado 
justos das massas é mestro, entra 
nós, realidade da nossa Constitul - 


Convocada extraordinarlamente, res- rigos por que haviamos de passar. 
niuú-se hontem, sob a presidencia do E, regulamentando o estado do 
sr. Waldemar Ferreira, a Commis- | sitio com disposições Hberalissimas, 
são de Justiça d1 Camara, para ou=| como até então não conheceramos, 
vir e leitura do parecer do sr; Car- taes que levaram o professor Wal- 
Jos Gomes de Oliveira sobre a men- demar Ferreira, da tribuna da Ca- 
sagem do goverro soliciiando pro | mara, & homenagear os sous auto- 
rogaçõo do estado de guerra. res, assim dispondo, procurou, com 

O varecer lido é o seguinte : previdencia, Insufficiente embora, 

“O sr. presidente da Republica, prohibir “a propagenda de proces 
em mensagem. solicita no legistatl- ROB vintinro dor iba AO 
vo a devida autorização para; provo- dem poa e, Bocia Ee + 113 nu 
gar, por noventa dias, em todo u'tera) a disposição permittiu que 
ritorlo nacional. a vigencia das me- essa disposição P aque 
didas assccuratorias da segurançi, er ipi dq 
nacional, constantes do dec. mn. 702, grado ter sido já malsinada por 
Ge a du corrente auno, & | yns, como reaccunaria, dave que 

» PO ger, no anno seguinte, reformada, 
“ Asmumpto. sobejamente debatido | num Sento mais Prcito e Higor 
historia, de decisões passadas em a ros apt porém, ás medidas abi 
julgado na Camara e no Rsnaoa o facilitadas, o Poder Executivo, fe- 
Isútuto do Estado de Guaret, dir | chando a +Anlançe Nacional Liver 
? » lie '| Ladora”, pôde atalhar a propagam 
mais do que emp r o er da que resultaria talvez num mo- 
pare a sua applicação, vimento de desordem e anarchia 
a a dos: vicios de ca- pos anáioa proletarios dos grandes 
pitalismo europeu e sem 03 Pro Prejudicado assim, o plano sinis- 
blemas sociaes que assoberbam & | tro nas fabricas Sus agglomerações 
velha Europa, determinados pelo | civis, contentaram-se 05 seus em- 
excesso de urbanismo € agerava- prelteiros com a presa dos quar- 
dos pa fntinaia dO eo eRio teis e sobre elles concentraram to- 
so fotiê de conservar immune dos dad am 
movimentos extramitias que ali le- | de novembro do anno passado, evi- 
pçs ELAS. Jogo ae dentemente fragmentado, graças & 
dacamoa Vas prime quê SE NOVO vigilancia das autoridades, irrom- 
Continente, e sobretudo 0 Brasil, no Rcresaad ori avo a 
estavam sendo afagados pelos em | nital, o mais insoiíto movimento mi- 
preiteiros internacionaes, da sub-| liar — com fins communistas. 


versão violenta da ordem economi+ 
co-social constituida, “| O MOVIMENTO NO SEIO DO 
EXERCITO 


Mas, já 08 Conatitulntes de 34 LU 
veram como que a intuição dos pe-| Ainda sob a impressão do levan- 
te do Norte, e de certo, pelo conhe- 


cimento, feito certeza, do plano que 


Liga Brasileira contra | animava os chefes communistas, O 
' a pr. presidente da Republica, em 
“a Tuberculose 


mensagem datada de 25 do incsmo 


mez, pedia, ao Poder Legislativo, 

.* con fundemento no art. 175 da 

A ESTATISTICA DE SEUS SERVI- Constituição, “autorização para de-: 
cos EM MAIO ULTIMO clarar em estado de sitio qualquer 
Durante: o mez de maio proximo Parte do territorio nacional” (Dla- 


passado; a Liga Brasileira Contra is do Poder Legislativo de 26/11] 


a Tuberculose teve o seguinte movl- E = 
T 5 te | gm discussão na Camara, não 


mento de serviço: talt 

Fuccinação 4. 0. 6, — Vaccina- altou quem impugnasse o pedido, 
ções praticadas nas Maternidades com a amplitude - com que estava 
da Santa Casa da Misericordia, La- formulado, ninda que o sr. prest- 
ranjeiras, Cascadura e 8. Gonçalo; dente da Republica, justificando-o, 
Hospital Pró-Matre, São Francisco denunciasso a artictlação daquelles 
de Assis, Hahnemanniano e S. João movimentos em outros pontos do 
Bapista da Lagoa, Polyclinicas de nosso. territorio. 
Botafogo e S. Christovão, Beneti- Apparelhado-com o melo até ahi 
“cencla Portugueza, domicilios par- extremo, que a lei malor admittia 
ticulares, Saude Publica, Consulto- | — o estado. de sitio, ainda assim o 
rio da Companhia Light & Power, Poder Executivo não pôde evitar os 
Hospital S, João Baptista de Ni- dolorosos acontecimentos da ma- 
etheroy, Serviço Pré-Natal e pedidos | drugada de 27 de novembro, nesta 
de vaceina para o interior; 655; re- | capital, 
vuccinações 30, ' Confirmavam-se, assim, as suas 
Sorviço de Controle B. C. G. — | cautelas e as suas denuncias. 


Visitas em domicilio 264; consultas 
no ambulatoria do Serviço 1.278; já As Pa na sua Ene 
vaceinados este anno, 3.660; total de ç dê ndo onal, sem Es ria, in- 
vacelnados desde 1927, 34.268. tr so paris rd por = rangeiros, 
Disponsario Azevedo Lima — Con- | eitul ê ngido, entre nós, uma Ini- 
sultas 1.397; doentes novos 94; in- stituição que sobre ser a garantia 
a o0s: õ “| do poder constituido, da ordem so- 
jceções 1.205; applicagões de pneu 
mothorax 135; exames de Ralo X etal e politica, em que ostá. vasada 
(radiographias e radioscopias) 140; toda a nossa organização constitu- 
Examos de- Laboratorio:  escarros ctonnk, 6 é ninda da propria sobe- 
81; urina 77; fézes 69; reacção de renia nacional. - 
Wassermann no sangue, 4%; Hema- Muito mais grave do que um dis- 
timetria e fórmula 31; medicamen- turbio de praça publica, do uma 
tos fornecidos 20. desordem de rua, de uma greve, era 
Dispensario Viscondessa- do. Mo - | a eclosão de um movimento commu- 
raes — Consultas:671; injecções 617; ! nisto no selo do exercito, o que de- 
doentes novos 42; receitas 42. | nunciava, evidentemente, o solapa- 
Preventorio D. Ameln (Paquetá) | mento de um esteio das instituições 
— Consultas 100; curativos 509; cuti-| o da Patria, Mais do que um mo- 


reacções 21; Intradermo reacção | vimento simplesmente político que 
(Mantoux) 16; injecções 380; exa- visasse restabelecer a pureza de prin- 
mes de laboratorio 215; crianças In- ciplos constitucionaes, ou mudar ho- 


ternadas 150, mens incapazes, como os movimentos 
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Radio Tupi 


Programma para hoje 


“mutrariios emp revista (Musica popular 








As 10:00 horas — Bairros «é 
wurimn), ú 

Am 11.15 horas — Hora de Ciihpo Grande, Bangô e Nilopolis (Mus 
aten popalar bennlicira). . 

As 12-04 horas — Quario de hora de musica nymphontca com a Phi- 
Inrmontca de Berilm, nob & regencin de Erlk Kilber, 

An 12.15 horas — Quarto de toma de canções com Tito Schipa. 

As 12,50 horas — Quarto de hora de musica Iyrica com Piero Panli 
(tenor), Adelnide Serracen! (noprnno) e Maria Jeritaa. 

As 12.45 horas — Quarto de horn de muniea ligeira com a orchea= 
tra de Ia Liseehnkoft e Bing Cronby, 

As 18.00 horas — Recital com o pinnista Brailovwak! e o tenor Ln= 
dwig Gravenr. , 

As 13.15 horas — Quarto de horn de mnnica americana, com as of- 
“ehentras de Richard Himber e Wayne King. 

As 13.30 horna — Programme “O thentro em ana ensa”, com n 
trnnsminsão dns nelecções dau operetas vGelaha", “No, no, Na= 
nete, “Deburrs” e “O poctn € o' camponer", 

An 14.00 horas — Intervallo. 

As 10.00 horas — Hora Elegants, À A 

As 16.80 horas — Programma “Anthologia Sonora de P. E. G.-3", 
com q transmissão integral dn 5* Srmphonia de Beethoven, pela 
London Eymphontc Orchentre, sob a regencia de Serge Kouant- 
wrtzky: 1º movimento, allegro com brio (duas faces); 2º movi= 
mento, andante com moto (tres fncen)p 3º e 4º movimentos, alle= 
gro, nllegro presto (quatro fnces). Final da symphonta em sol 
mnlor de Hoydn (uma face), 

An 17.15 horna — Hora do GnFy. 

Ag 18.30 horas — Hora Agricola: Horta, Pecunria (envallos e toe- 
Jhos), eltricultura, veterinnein, 

As 18.45 horas — Horn do Dranil, 


STUDIO - 


Am 19.80 horas — Musica poralar: Bolsa do Cnfé, Neyde Barros e 
Regional, D. Lacerda e neu Conjunto Regional. 

An 10,45 horas — Quarto de horn com Cap. Furtado, Alvarenga € 
Wanchinho. o 

As 20,00 horas — Programma “Orblem de Hazins Jnsm Tupi, Al. 
ntrinhn e Carolina, Ascendino Linhon e Jnza Tupl Bando da Lun 
e Alzitinho e Carolina, Ascendino Lisbon e Regional, Bando da 
Luna. 

As 20,90 horas — Mosten Hgelemi €, O. de Meneses, Ancendino Lia- 
boa e dass 'Fopl, Bando da Lon, 

4s 20.45 horam — Munten popular: Neyde Barros e Tegional, Alvn- 
rengn e Ranchinho, Neyde Barros e Regional, 

4x 28:00 horas — Programmn da Casa Rinder, 

An ZE.M0 horas — Musten populnrt Neyde Bnrros e Regional, D. 
Encerda e neu Confunto Meglonnl, Nerde Finrrox € Negionnt. 

6x 21,45 horas — Qunrto de hora “Antarctica” Hando da Lum, de= 
tleln de Figueiredo, Jazm Eymnhonico, 

é 22.00 horas — Quarto de hora com Letich de Figueiredo: Do- 
tetim Commercint, 

te 221485 horna — Mentem Igelrmt Jane Tapl, Leticia de Figueiredo, 
o. O, de Meneren, 

(e 22.50 horas — Munten Hertrai Letletn Plguelredo, Jazs Tupl, Le- 
tletn de Figueiredo, orchestra, 

às 43.00 horas — Bonsnolte,,, Até amanhã, 


SOTICEARIO DURANTE TODA A NRADIAÇÃO, A FANTIN 
—— DAS 11.00 HORAS ——— 


ir 


a 


e ——— e cam 


tdú social e economica, trans- 
formando, de um momento para ou- 
tro, por golpes de violencia, toda 
uma organização secular, 

Os factos tremendos: haviam  pa- 
tentoado, com a gravidade da situa- 
ção, a insufficiencia dos - recursos 
constituclonaes para enfrentala, e 
vencer, para sempre, o inimigo sor- 
rateiro, mas audaz, 


AS ALTERAÇÕES NA CON- 


Então, sentiu-se a necessidade de 
alterar a Constituição para, amplian- 
do o conceito do “Estado de Guer- 
ra”, ali já consagrado, fazel-o abran- 
ger o caso da commoção Intestina 
grave. com finalidades 
das institulções politicas e 
av mesmo 
definissem os seus effeitos, 

E eis que, a 17 ea 19 de dezem- 
bro do anno findo, eram votadas na 
Camara e no Senado, depois de aca- 
lorados debates, tres emendas à Con- 
stituição, e, a seguir, pelo decreto 
legislativo numero 6, do mesmo dia 
18, eram ellas promulgadas pelas Me- 
sas daquelles dois poderes (“Diario 
Official” de 18 e 19 de dezembro de 
1995 — pags. 9.213 e 9.361). 


A Camara, assim agindo, conside- 
rou insufficiente o Instituto do es- 
tado de sítio, com as cautelas da 
nova Constituição, para retornar sob 
outro aspecto, embora e innegavel- 
mente, com outros efleitos, uu sys 
tema do estado de sitio da Consti- 
tuição de 91, que permittiu £o po- 
der Executivo mais desembaraço na 
acção repressiva, 

E” que u Constituição de 3 fol 
ejaborada ainda sob a impressão das 
lutas politicas, até então 
entre nós, em que não houvera mais 
do que entrechoque de pontos de 
vista pessoaes, dentro de uma mes” 
ma concepção economica, social e 


As circumstancias, portanto, justi- 
ficavam medidas com que se pro- 
curava fortalecer o poder constituido. 


A 20 de dezembro, o sr. presidente 


Senado votaram, em 21 de dezembro, 


denta da Camara dos 
promulgou sob o numero 8. nar 

Na forma dessa Resolução, o sr. : 
presidento da Republica baixou o 
decreto numero 702, de '21 de março 


Está, porém, a terminar o prazo 
da pa a legislativa e o st. 
presidente dy Mepublica pede seja : i E 
elle renovado por neis Rear dE noventa . dias, a autorização 

CAMPANHA DE DESCREDITO 
dt baço affirmando que  “per- pu ; 
sistem as razões que determinaram | to legislativo n 8:-de 21 de | Escola de Veterinari 
aquellas medidas, a que se aceresce : to o | capitã 
uma forte campanha de descredito, dezembro de 1935, para decla- epa e 
móvida no estrangeiro, contra o nos- 
so paiz, pelos centros communistas 
internacionaes”, S. ex. affirma, na| 5 
seguir, que “as autoridades vêm co- grave, 
lhendo, constantemente, provas 
bre o preparo e articulação de no-|.., 
vos nua ps qua visam Ep ticas e 
a nossa ordem politica e social", re- 
ferindo, áinda: que “ha dias, foram | PAIS nos termos da emenda*| Origem Animal, 
presos chefes extremistas que se ha- 
viam infiltrado em nossa 
de guerra tentando articular nova |". Sa? ' 
rebellião, emquanto no nordeste, ou- disposições em contrario. 
tros. elementos, chefiando 
de combate, inlclaram uma série de 
guerrilhas”, 


| 
| 


Mas, nem são epenas considera- 
ções de ordem interna que nos 
aconselham, ainda desta vez, 8 mu- 





pretendia-se, agora, subvor- 






















STITUIÇÃO 


subversivas 
sociacs, 
tempo que melhor se 


das, 


travadas, 


tuição. 


Agora, muito mais do que isso, o torno brame, 
que se pretende é transformar, 
“fond en comble” e violentamente, 
a ordem vigente, provocando abalos, 
que chocariam toda a estructura da 
nossa existencia individual e colle- 





damos & 





marinha 


nucleos 


S Dissentos já o bustante sobre os do naríean, 
factos que nos levaram) nm medans | eerlo 
nxiremas. Nunia sucsers”o cada | revanpiso 





— Nada perturba a rota do 
“Invencivel”, que, favorecido 
por uma brisa de ifeição, rapi- 
damente so approxima da terra 
despovonda e coberta de neve 
que encerra o famoso thesouro 
de Duncan. 


que algo novo ha de 
a 


ção, 4 gts ; 

E é preciso, sem duvida, pôl-as 
em pratica, completando, no cam- 
po social, medidas legaes Ji iniola- 


TRANSFORMAÇÕES DENTRO 
DA ORDEM 


Mas; só: comprehendemos a satis- 
fação desses. reclamos no regimen 
de ordem: em que-sem- destruir o 
equilibrio social -Indispensavel ao 
bem estar collectivo, ps processem 
as transformações necessarias. 

E-precisamente aqui está o ponto 
nevralgico da questão. : 

Os partidorlos: das ideologlas ex- 
tremas, na sua sofreguidão não se 
contêm nos seus impulsos e buscam 
na violencia. e na anarchia os 
molos de transpór desde logo a si- 
tuação actual, 

E esse em 
apenas, mas 
cheque a prop 


de processos, põe em 
ria organização esta- 
tal, os regimens politicos liberacs. 

Assim que, ou esses regimens se 
mostram capazes de assegurar & 
existençia. das Instituições, aparan-, 
do -os golpes dos extremísmos, ou 
estarão fal 

O que es 


lidos. 
tá em cheque é o pre- 
prio Estado, como o creou & Consti-| 


Só fortalecendo-o, elle se poderá 
manter, vencendo a procella que em 
ameaçando destruli-o, 
da: de um golpe. 

A solicitação 
Republica não v 
tranquillizar a ordem, a paz social. 

E a Constituição, pela sua Emen- 
da'n. 1, não: impede que lhe conce- 
faculdade requerida. 
menda: “A Camara dos 
com collaboração do 
Senado, poderá autorizar O presi- 
da Republica solicita. no Poder Le- dot ão gravo com finalidades 
eia de estado Eri prosogar subversivas: das instituições politi- 

5 e sitio e equi- S 
parar ao estado do guerra & Nave cas e-sociaes equiparada ao esta- 
commoção intestina com finalidades 
subversivas das: instituições politicas 7 
e sociaes nos termos da emenda con- 
stitucional numero 1 (Diario — de 
21-12-36 — pag. 9,492). 

E, fiel ao espirito da nação, nos | ficarão .suspe 
seus sentimentos políticos, religiosos 
e familiares, o Poder Legislativo e 0 | de tempo, para à vigondia do de du Esco 

= tado de guerra, senão aquella que | cito. - a 
a resolução. legislativa, que o presi- a Canis dos tpeputados em iaok — Tendo sido considerados indis- 


Deputados | jaboração com o Senado, determi- | pensaveis 08 serviços do capitão 
beiro no Deposito 


de. Faniouis de Va pano 6 

À | X se 
Eis porque suggerimos, a Appro- onde não pode ser afastado, O 

do 1956, o| vação do seguinte projecto de Jel; | lar da paras O ee DeaH 
Apto 1º Fica -proro ada auditor da 9* Regiao p 

, prorogatia, | do a dispensa 


pelo prazo ' maximo de mais | do Conselho de 


"Diz essa € 
Deputados, 


do de guerra, em qualquer parte 
o territorio nacional, observando- 
se o disposto no art. 175, n. 1, pa- 
i2 e 13, e devendo o 
decreto de equiparação indicar as 
garantias constitucionaes que não 


ragraphoa 7, 


nsas,'! 
Não ha lim 


O PROJECTO 


concedida ao presidente da  Re- 
blica, no art. 2º do decre- 


so-| versivas, das instituições poli- 
sociaes, existente no 


n. 1, da Constituição Federal. 
Art. 2º — Revogam-se “as | mando d 


PEDIU VISTA 


O sr, Arthur Santos pediu vista 
em: nome de minoria 
entao 
i 38. vara cexominelo. O sr. 
vez mais grave, forum: elles nos con-| Arthur:Srntos tem um prazo de: 48 
vencendo de que w ordem constitul- | horas para devolver o trabalho á 
da, se não estava solapada já, ja em | Commissão, que deverá approval-o 
caminho «disso. E, no denuncial-os, | até sexta-feira, 

enfrental-os depols e reprimil-os, o 

P . Executivo, incarnado na pessoa 

do ar, Getullo Vargas, ganhou auto 

ridade innegavel. Corroborando as 

suas affirmações, depois dos mo- 

vimentos armados do anno passado, 

a Policia prendeu em pleno coração 

da capital brasileira o chefe osten- 

eivo do communismo no Brasil — 

Luiz Carlos Prestes, e um dos che- 

tes internacionaes — H. Berger, o 
nue velu pôr em evidencia o aspecto 

estrangeiro da empreitada commu- 

nista, e a: quanto ousan! os planeja- 
dores da subversão social no Bra- 





HABEAS-CORPUS PARA 
O INDIGITADO AUTOR 
DA MORTE DO JUIZ: 
— MOYSÉS VIANNA. - 


PORTO ALEGRE, 17 -— (A. M.) 
—:Q advogado Soares Pinto, delega- 
ré) do rabuda e fredo Damasceno da Silva e Nelson 
no Tribunal Reglonal de Justiça Elei- e 
toral, a-favor de Podalírio Luzoiudi- | ministr 
gitado autor “da morte-do juiz Moy- | culano Antonio Pereira da Cunha, 
'“sés Vianna, assassinado “êm Santla- | afim de segui 
go-do Boqueirão, | 














E' indublitavel 


dos povos. E se-. 


los  reciamos 


ate não de idéas, 


do sr. presidente da 
isa mais do que 


itação constitucional | regulam 


Hugo Cramer Ri 


foi aorteado, 


DO 


A Córte Suprema julgou, na ses- 
são de hontem, o pedido de “habeas- | Interesse nacional, 
corpus" que o dr. Heitor Lima for- 
mulou'em favor de Maria: Prestes, 
companheira de Carlos Prestes. 


A sua petição é longa e nella se 


não pode ser expulsa, porque ao nas- 
cituro se deve garantir o direito 
de nacionalidade, 


O RELATORIO 


Fol relator do feito o ministro 
Bento de Faria, que leu todas as pe- 
ças do processo, inclusivo 'as infor- 
mações do ministro da Justiça, em 
virtude das quaes se verifica não 
estar sendo a paciente submetlida a 
processo, mas Ser a mesma conside- 
rada; pelas autoridades policiaes pe- | um patricio nosso: 


Em sessão ordinaria esto 
o Conselho Geral da Districto Federal, 
Aberta n sessão pelo sm » 
lheiro Cumplido de Sant'Anna para ler o seu re 
de Pondes de Campo 
Conclue o relator o seu parecer, 
gal a caducidade do 
folta não é clara de 
Esse parecer é 
Não lavendo ma 


contracto sem nov 
ixa varias duvidas, 
approvado pelos demais conselheiros, 
ia assumpto a ser debatido, 
Lopes pede a palávra para ler tres suggestões que apresentava ao Conse: 
lho, uma sobra & reorganização dos quadros dos f 
ajustamento de vencimentos, outra sobre a padroni- 
rviço de estatistica e archivo. ponto: — tratando-se de 
de ordem publica, della não pode a 


pres e riapectivo Te 
zação dos serviços e uma outra sobre O se 

Por proposta do sr. Paulo Filho essas indicações serão Impressas é dise 
tribuidas nos conselheiros afim de que as 
são os conselheiros tra 
tephontess, de que é relator o ministro Mauriclo Nabuco, 

O Conselho approvou ainda a Indicação dos conselheiros Lulz Simões 
Mauricio Nabuco, para constituir uma commissão 


reorganização dos quadros do 


Na proxima ses 


Lopes, Paulo Filho e 
afim de estudarem a questão da 
narlos municipnes. 


Foram approvadas pelo titular da 
pasta da Guerra as instrucções que 
a marcha geral do ensino , ! 
la de Intendencia do Exer- pital da Allemanha, em 


do referido official 
Justiça para o qual 


— Ao chefe do Estado-Maior 
Exercito o ministro da Guerra di- 
rigiu um, aviso, 
+ concedia permiss 


declarando que 
ão no professor da 
a do Exercito, 
inario Alfredo da Cos- 


me 
? 7, 
+ sº 4 


E 


Rão, 


Grande. 


macio mnipaes. O 
No Ministerio da Guerra 
DIVERSAS NOTICIAS 


mo membro da representação bra- 
sileira que vas tomar parte nas 
Olympladas, que ss real 





anno corrente, 


ta Monteiro, para aceitar & indica- | Amado, que acaba de 


rar equiparada ao estado de |ção feita. pelo 
guerra a commoção intestina cional 


Agricultura. 


exercício no 
do Exercito. 


onus para o T 


feng 

—Rim, O “Silencioso”, com 
seu cachimbo apagado na bocca, 
é quem está no timão, firme e 
impavido como quem tem ins 
trucções precisas a respeito do 


que deve fazer, Seu olhar pers. 


Jura o horizontes: 


de Producção Animal, para 
fazer parte da banca examinadora 


de Productos de 
do Ministerio da 


Passou á disposição do: com- 
a 6º Região Militar, pela 
prazo de 60 dias, o capitão Alcino 


Monteiro Avidos, actualmente em 


Fo do Departamento do Pessoal no 
" rxoreilo o seguinto aviso: 
“Decluro-voa haver resolvido per- 
mittlr que os voluntarios dos com | assumpto escolhido. 
tingentes especlaes, 
bado, continuem & 
po determinado, percebendo os ven- 
cimentos de vuluntarios e o farda-| do julho, às 17 horas. 
O salo nobre do Instituto Naclo- 
nal de Musica será pequeno para con 
ter o publico de escol, sempre ansio- 
dados ficar  dis-| «o por applaudir o illustre pensador . 
o de Radio os se- é 
Oscar Gonçalves- 
Lourival da Costa 
io Machado de Oll- 
tros sargentos Al- 


de tempo aca- 
servir sem tera- 


mento respectivo, respeitados os ll- 
mites de Idade já fixados e 08 qua- 
dros effectivos.” 

— "Foram man 
posição do Servig 
gundos sargentos 
de Lima Verde, 
Santos e Dorallc 
velra e os terce 


dida permissão pelo 


— Fol conce ! 
o da Guerra ao capitão Her- 






Departamento Na- | Chile. 
Já ha tempos o ministro Capanema 


: havia convidado o eminente pensador 
com - finalidades sub- do concurso de provas A realizar- | patrício para fazer uma conferencia 
ge no mez corrente, para preencht 
mento de cargos technicos do Ser- 
viço da Inspecção 








— O pessoal está avisado de 
que muito em breve tocarão em 
terra. Os marujos inspeccionam 
o navio, verificando se tudo está 
em ordem, pois a ordem é que 
cada um tem de esforçarse no 
maximo, 


FÁLA O IMPETRANTE 


Depois do intervallo de 15 minu- | esposa de um brasileiro, mereceram 
tos, A ppodicanha eae maior attenção do tribunal e moti- | os sds. Maximiliano e Mourão, 
"le o café, 6 dr. Heitor Limo eve à | varam o conhecimento do pedido, 
o CA Erqvida 4 o atear | DAIAVES: PARaj aumentaria pedido, e'o | alguns ministros. 

e » »| fez, resumindo os seus argumentos 


da inicial, analysando, igualmente, 
n informação do ministro Vicente 


DISTRICTO 


ve reunido, hontem, no gabinete do prefeito, 


Siranda Valverde, a palavra é dada ao conse- 
Jatorio sobre a Companhia 


pedindo para que seja considerada le- 
a vistoria no local, pola & primeira 


o conselhelro Lulz simões 


uncelonarios muntel- 


estudem minuciosamente, 
tarão da questão das tax te- 


q funceios 


izam na ca- 
julho do 





“A EDUCAÇÃO E A 
POLITICA” 


REALIZA-SE A 1º DE JULHO A CON- 
FERENCIA DO EMBAIXADOR 
do GILBERTO AMADO 


A quarta conferencia da série orga- 
niznda pelo ministro Gustavo' Capa- 
nema para fixar “As grandes dire- 
ctrizes da Educação Nacional”, será 
renlizada pelo embaixador Gilberto 


chegar do 


sobre “A Educação e a Politica”. 
Aceito o convite, a realização da pa- 
lestra ficou dependendo da vinda do 


embaixador Gilberto Amado ao Bra- 


sil, 

O grande mestre do - pensamento 
brasileiro, que posse innumeros es- 
tudos sociaes e políticos, vãe agora, 
afinal, fazer ouvir sua palavra, no 
ico Geographico amplo debate aberto a respeito dos 

prosoa ora pg tell 
onferencista dos mais felizes que 
.— Em dats de hontem, o titular possuimos, senhor de solida cultura, 
one croeroganta na | da vasta de Guerra dirigiu no cho- | habrxiuado no estudo dos themas mais 
complexos da vida contemporanea, O 
embaixador Gilberto Amado 
sem duvida, idóns definitivas sobre o 


rá presidi- 
o Capanema, 
ximo dia 1º 


Sua conferencia, que se 
da pelo ministro Gustay 
estã marcada para Oo pro 





PARA A RADIO DIFFU- 
SORA DA PARAHYBA 


JOÃO PESSOA, 17 (H.) 
ciada sob a direcção da 
de Obras Publicas a cons 
r para Berlim, sem predio destinado & estação radio-dif- 
hesouro Nacional, co- fusora do' Estado. 


— Fol inl- 
Directoria 
trucção do 





lativa Á condição da paciente, 


O VOTO DO RELATOR 


Pelo ministro Bento de Faria 
propusta, — pronunciando o 


Reiterou o seu- appello ao senti- | voto — a preliminar de não poder 
mento de humanidade dos ministros, | À Corte tomar conhecimento do 
| no sentido de ser permilttido á com- 
panheira de Prestes dar 4 luz no 


Brasil, assegurando-se, assim, 
nascituro — que no seu dizer é bra- | declaração do estado de guerra 


sileiro, — o direito de não ser ba-| pede no judiciario conhecer. 
nido, de vez que a expulsão da Ma- 
ria Prestos implica no banimento de 


COMO WOTARAM 08 DEMAIS 
: NISTROS 


A seguir, o presidente Edmundo 
Lins dá a palavra ao ministro Car- 
los: Maximiliano, que se pronunciou 


pop quedas pe OR o 

' 

- a d ad b: Hmi io, 

Reorganização do quadro dos. riram: 

' n " mu 

funccionarios municipaes 
doidas 


A REUNIÃO DE HON 
LHO GERAL DO 


tineção., 


te, notadamente os referentes ê 


TEM DO CONSE- clonalidade' da paciente, e aos direi- | 


tos do ser que esta deve ter no wail- 


tre. 


Por isso, conhece do pedido, mas o 


indefere. 
Os ministros Ataulpho N, de 


ambos os seus votos, 


apreciar o “habeas-corpus” no 


Córto conhecer. 


nociva aos interesses do paiz, 


seja esta processada e 

























rem. ser a expulsanda perigosa 
dem publica e nociva ao 
nacional, 

nacionalidade; — tanto so 


lemanha, 
E' de ordem sentimental e 


& luz cm terras brasileiras, 


porque o impelrante, — que 
prova ser procurador da 
— formulou um pedido contra 


paiz, para o seu ambiente. 
Dá 


berdade, 


é pela preliminar, 


peito à segurança nacional. 
Mas, tratando-se de materia 

to pelo Judiciario, 

permitte, 


que'a paciente se encontra. 


pedir a expulsão. 


«a srs. Maximiliano e Mourão 


fixará, | postas e conclve com o sr, 


dido e indeferiho, 


udade. 


quer parte do mundo, 


expulsão. 


de a providencia da expulsão. 





Por L. Cazenenve 






— O dia termina, e Alanon, 
que repousara, sobe para o seu 
posto de observação. Sua vista 
maravilhosa alcança distancias 
enormes, e por isso elle é quem 
tem o encargo delicado de fazer 
“s “quartas” da noite, 
(Continia amanhã) 


me e NTORMAÇÕOS ÚTEIS 


todos os argumentos do impetran- 


va e Octavio Kelly são pela prell- 
minar do relator, fundamentando 


Desse modo tambem pensa o mi- 
nistro Costa pers que desenvolve 
o seu ponto de vista estudando az po — Bom com neb d 
questões propostas pelo: impetrante, | vel, Nevosiro, ir géneros 
depois de se reterir às tres corren- 
tes em que se divide 'o Tribunal, no 


do de guerra, mas todas ellas, af- 
: ) se-à em Santa Catharina e perture 
firma, convergentes para o mesmo| bado no Rio Grande do Su ht 
materia | van. a 


A paciente, como informa o Go- 
verno, é perigosa À ordem publica e/ de sul a gesto com rajadas fortes 
4 


Para que seja expulsa a compa- 
nheira de Prestes, não é necessario 
punida no 
Brasil; basta que as autoridades apu- 


interesse 
O nascituro não tem direito 


no Brasil, como na França ou na Ál- 


legal o motivo nllegado de ler a tencia; Enfermeiros, livro 33; enter. 
companheira de Prestes concebido no melros auxiliares e contractados, Hs 
Brasil e querer que seu filho venha 


Diz que é ainda pela preliminar. 
paelente, 


porque quer que a mesma continue 
presa e seja processada no Brasil, 


quando o governo quer restituir-lhe | D 
2 liberdade, mandando-a para o seu E pay o pi Meo) 


-so “habeas-corpus” para cessar 
a coacção e não para cessar a 


O pedido é, pols, para que se ag- 
grave o constrangimento da paciente. 
O sr. Laudo de Camargo tambem 


Segundo os informes dos autos, to 
do a materia em apreciação dijz res- 


natureza, defeso é o seu conhecimen- 


A especie se refere à expulsão de 
estrangeira, colsa que a Constituição 


* Alega-se somente, contra o acto do 
Exceutivo, o estado de gravidez em 


Esse estado, parece, em face da| 14702 (Uberaba) 
lei, não constitue motivo para hj 


Dahl não se conhecer do pedido. | 49 ds 50NS000, 75 de 2008000, 200 da 
Suprema não crnheceu do pedido. | (dois q bilhetes terminados em 26 
O sr, Carvalho Mourão disserta mto) e 3.209 de 405000 para os bl= 
longamente acerca das sa gnrismo do 1º prémio). 
Yasximiliano, para conhecer do pe 


A seu ver — nem por ficção — o 
nascituro temo direito de naciona- 


ce edad E nascidos no /o dos tumores genitnss, Operações 
Brasil e, assim, não ha, no caso em | de senhoras preservand 

em apreço, banimento de brasilel- 4 OS ra 
To. nascituro não é brasileiro : — 
tanto se nasce aqui como em qual- 


A expulsão do Maria: Prestes: não | Sl dennte, Tels. Res. 
é c seu sacrificio E' a devolução da | Cons. 22-6156, 
gestante ao seu ambiente, auibtrain- 
do-n do melo em que ella é nociva, 
Distingue, agora, a extradição da 


O facto de não haver processo ins- 
taurado contra a paclenta não Impe- 


Ainda que ella fosse criminosa, o 





MR PRESTES SERA MESMO EXPULSA DO BRASI 


À Cârte Suprema não conheceu do pedido de “habeas-corpus” a seu favor 


APPROVADO, POR MAIORIA, O VOTO DO SR. BENTO DE FARIA . 


rigosa 4 ordem publica e nociva ao Qutras theses foram desenvolvidas | governo poderia abrir mão do direl- 


pelo referido advogado, mas essa, | Lo de punil-a e preferir a expulsão 
sobre o direito do nascituro, e a Te- ' 


O sr, Plinio Casado acompanha o 
de | relator, 
O sr. Eduardo Espínola vota com 


pur Por ultimo, vota o ministro Hem 
menrglldo de Barros, acompanhando 


o relator. 
Ee E RESULTADO 
o or sete votns contra tre € 
seu | não conheceu do pedido. EAUss 








pe- 
tido, consoante a jurisprudencia do RIO PALACIO | 


Tribunal, por se tratar de materia 
ao | de ordem publica, que o decreto le 


HOTEL S/A 


im- DIARIA A PARTIR pI 
com refeição pela manhh pesos 
Optimas accommodações no cen- 
Mi- tro dna ciindo 
LANGO SAN FRANCISCO DE 
(Hos dá a bp 
os Andradas, — 
Telephone: Z4-imZo Ed RP 
ma: RIOPALACIO 






































































pur 


— 


na- 


O TEMPO 


MAXIMA — 21,4 
p Edi — 18,3 ; 
revisõos para o periodo dans 
horas do dia 17 às 18 diga do 
dia 18; 

— Districto Federal q Nicteroy: 
Tempo — Bom com mebulosldndo 
variavel. Nevoeiro, 

Temperatura — Estavel, 

Ventos — Varinvels, predominarão 
os do sul na oeste. 

— Estado do Rio de Janelro: Tem= 












Pal- 


Pig Sb — Estavel, 
— Estados do Sul: Tempo — B 
nublado sté Paraná, Instabiitdnda: 


esta- 
a nublado atá Paranã, Instabllizare 


ESA EE “ipod aiataval em São 

Paulo a Paraná e em decll 

demais Estados, ja 
Ventos — Varlaveis sté Paraná a 


'nos demais Estados. 


- PAGAMENTOS 


Thegouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Naclos 
nal serão pagas hoje, 18, am seguin- 
tes folhas do decimo setimo dia util 
Monteplo da Viação de Pa Z, 


Profeitura 
Serão pagas, hojs, as neguintes 


A folhas de voncimentos da 1º Secção: 
não | Secretaria Geral de Sauda e Asnim 


4 or» 


do 
nasce 


vro 33, professores primarios: (mex 
de malo) gratificação do pessóal 
designado para ter exercicio ne sos 
MW. | na rural e auxilio para tocomocia 
não | s wratificação por cursos  nocturs 
o PRM du da 13 À 30. 

J — O pagamento referente 
gratificação, terá iniclo fa 14 os 
ras; 2º Secção: pessoal operario da 
Directorla de Engenharia, 5º subs 


esta 


LIBRA — ST8500 


à O mercado ds cambio llyre, abriu 
hontem cenlmo, tendo os bancos es- 
trangelros mantido a libra a S7$500 

à vista, para saques, 

Reabriu 
chou, 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da Loteria 


Inaltorndo e assim fo 


mn. 355, extralda em 17 
ai de Junho de 


9865 (Rio) + «us 
1295 (São Paulo) . « 
9951 (RIO). «ww 
25349 (Cassia) . +» 
11756 (Porto Alegre) 
6941 (São Paulo) , 
97242 (São Paulo) , 


dessa 


200:0004000 
30:000$000 
10:000%090 

5:0003000 
2:0008000 
ana gn 

0003000 


..n....... 
o tata ts 


4105 (Rio) , .. :000$000 
28712 (São Paulo) .., 2:n0nSndO 
; 2:0003000 


im- 
E mais 15 premios de 1:0003000, 


1008000, 800 de 508000, 320 da 60s0h0 
(dois ultimos algnrismos do 2º pros 


Jhetes tarminados em 5 (ultimo ale 











DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 
Diagnostico precoce da grnvides 


belecendo Integralmente am funcções 
genitnes, Cons. K. do Mato, 


37-5.º, 3.88, 608 e sabbados das 14 
28-b0l8. 


E 


O JORNAL 


eCOUPON= 


Quarto Concurso - 1836 
Es 


E DOTE 


O JORNAL] 


E 


IE 


e COUPON" 


Quarto Concurso - 19 = 
ms 
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—. 
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perfeitos, 


collada no mappa que | 
am aul mn adoantrido em | 


veia. ums uses -—— 
nosso escriptorio, nas 
bancas de jornnes, ou 
com os nossos agentes do 
interior (o enjo preço 6 de 
898000) será trocada por 
um bilhete numerado quo 
concorrerá ao sortelo dos' 
premios, 







[lo collecção de Z0 
coupons, 


MOEDA EE 


3. eme ANE RÁES ,  SRSU Ig 


o dE SD So RELA, AS AAA a a Pe + TIPAY 


TVE PATRONO et jo tora 


PES Ie SE 


SOR AR ed Et eras : rr capo ea LOTE ST espe que 


. : v CHEIRA ECN 


* 


) pe 


» E 
as H y 


rlene Dietrich Num «Trailer» Biographico - 


conhecem de perto que a sinceridade e a fidelidade são oga=—————————— xi 

traços essenciaes do seu caracter, A sua grande paixão, diz MYRNA L0Y “mM 
um inglez do typo americano, em que é impossivel descobrir O 
Mas, neste retrato da famosa estrella, ella não lembra 


ella, é a belleza, a belleza visual, O seu retiro predilecto, nos 
mais leve traço de sotaque estrangeiro. 'O seu ultimo film, “De- 
“Anjo Azul”, nem fala de Sternberg... 








Marlene vive numa casa onde as decorações são brancas, 
pretas e cinzentas, Ella não tem paixão pelas córes vivas, e 
está convencida que o preto e o branco são as que melhor des- 
facam a sua belleza. Conserva-se esbelta e magra diminuindo 
as suas horas de somno. Essas horas, ella as consagra á leitura 
e à musica. Uma das suas grandes manias é a photographia, 
Tanto assim que, na Paramount, é ella quem superintende a 
iluminação dos seus retratos... 

O seu passatempo favorito é o tennis. Uma das suas gran- 
des amigas em Hollywood é a condessa di Frasco. E, até hu 
pouco tempo, a pessoa que mais vezes a acompanhava a es- 
pectaculos e festas sociaes era John Gilbert, cuja morte lhe 
deixou no coração um grande vacuo. Dizem as pessoas que a 


“weck-ends”, é uma fazenda particular, nas proximidades de 

Santa Barbara. 
Se bem que o allemão seja a sua lingua natal, ella fala Ni Th | || 1 

sejo”, vinculou-a pelo coração. diz ella, a “Marrocos”, o pri- ) 

meiro film que ella fez nos Estados Unidos. E então, como “ 

agora, era seu galã Gary Cooper, de quem ella é grande amiga. |8 a 
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RED ASTATRE nos recebeu 

no “hall” do seu lindo “bun- 
galow'' em rs Ha 
mana transferia, diariamon- 

pi pelo telephone, aquells encontro 
e eu já pengava que elle so fur- 
tava á entrevista combinada, quan- 
do me chamou para o nosso “lête- 
á-tête”", E eu, emquanto o espera- 
va, pensava nas minhas proprias 
difficuldades em face de um mistér, 


caniço e sem outras credenctaus pa- 
ra o successo, Sou apenas um bal- 
larino que, antes de dansar com as 
pernas, dansa com o cerebro, E na- 
da mais,,. Dahi a minha surpresa 
em ver-me, assim, tão festejado e 
querido nos quatro cantos do mun- 
do... Quando estreel propriamente 
(pols em “Dancing lady a minha 
coullaboração fol insignificante) em 


Ouvindo Fred Astaire falar, ms 
«del ao trabalho de observal-o at- 
tentamente. Elle é um tempera- 
mento profundamente lrrequisto — 
todo nervos vibrando. Suas mãos 
não se detêm um instante sequer 
8 seus olhos, Inquiatos tambem, se 
vestem da expressões que de tão 
eloquentes completam as phrases 
que elle vae pronunciando. E o 


sem o saber, me têm servido de! 
inspiração. 

Do passo — Inspiração (digamos 
figurando-os e formando todo o 
assim) eu tiro outros passos, trans- 
quadro completo da dansa, 

Em “Follow the Fleet", o mais 
recentes dos meus films, ha um bai- 
lado que me fol inspirado por um 
marinheiro, pão d'agua”, 








; Marlene Dietrich é a estreita. 
de “Desejo”, uma das mais 
agradaveis comedias que o 
cinema já mostrou ultimamen 


“Voando para o Rio”, eu... voel | mesmo acontece com as suns per- a E 

; Ev u ) E 

te. Marlene, neste film, volta po persa Ps di para Londres e telegraphei no |nas, que, mesmo paradas, dansam.. | Fred Asiaire discorre, agora, nt- E 
aos braços de Gany Cooper, tão Brooks que retirasse as scenas em Um sorriso perenne lhe Ilumina à 


Lendendo à nozsa curiosidade, sobre 





mas sem Sternberg na direcção 


MINHA VIDA CEM 
CANELIE CHAPLIN 





Myrna Loy, agora, está “ap 
sempre no cartaz 


O vasto scenarlo de Holiywood, 


. 


(Conclusão ) 


Por Mildred HARRIS 
CAPITULO V 


Pódem vocês suppôr que Cham 
He Chaplin haja aiguma vez te 
mido pela sua reputação artisti 
ca, e que se tenha sentido clus 
mento da esposa nesse particular? 
Comtudo,' esse absirdo ocorreu 


———————————————e—e—— 


quando comecel a trabalhar com cio, allegando, com razão, “cruel 


Louis Mayer, nos studios Selig. 

Naquella época, Chaplin tinha 
seu studio particular no boule- 
vard Bréa, mas suas comedias 
eram distribuidas pela First Na- 
tlonal Pictures, 
de 


no studio Delig, antes 
CESM Neles Goldwyn Mayer. 
Nos studios Sellg, Louis Mayer 
construiu, para mim, um lindo 
“bungalow”, que eu dividia com 
Anita Stewart, Meu director 
me annunciava ao publico, não 
como Mildred Harris, mas como 
Mildred Harris Chaplin. Este 
protestou com Yrlolencia, dizendo 
que não podia consentir que a 
mesma companhia  distribuisse 
films cujos dois principaes inter- 
pretes figuravam com seu nome, 


UMA SEPARAÇÃO FORÇADA 


No acceso da discussão, vl-me 
obrigada a embarcar em “loca- 
tion", afim de posar “Uma mu- 
ler em seu lar”, argumento de 
John Seldl, e um dos maloras 
exitos daguells prestígioso dire- 
ctor dos tempos Idos, Quando an- 
nunciej o meu embarque a Char- 
le, sua Indignação fo! enorme, 
Disse-me que eu era gua mulher 
a não tinha direito a abando- 
nal-o:; meu logar era em casa, e 
não em melo a um grupo de ar- 
tistas, Argumentos sem nenhum 
sentido, os delle, posto que: eu 
cumpria um contracto. Comtudo, 
eu sabia perfeitamente que ana- 
logas separações: haviam provo- 
cado a ruptura de varios matril- 
monlos de artistas, Havia tantas 
tentações para o que ficava! 

Chanlin prometteu visitar-me, 
mas não cumpriu a promessa, 
Chegaram nos meus ouvidos, ru- 
mores inquietantes,.. Haviam 
visto mem marido gcompanhando 
uma celebre “vamp”,.. Estava 
alegre, parecia divertir-se como 
nunca o havia felto. Mais tar- 
de, soube que tudo era falso e 
“minhas melhores amigas" sa 
encarregavam tambem de desprea- 
tiglar-me a seus olhos, fazendo-o 
crer que eu levava uma vida es- 
candalosa. 

Não devemos dar credito a 
tunta mentira, Eu trabalhava 
com afinco para esquecer. Es- 
crevi a Chaplin, rogando-lhe que 
fozse ver-me, mas recusou an mk 
nha supplica, pretextando suas 
multiplas ocrupações, 

Ao cabo de algumas semanas, 
nÃo, podendo supportar a separa- 
ção, voltet a Hollywood, onde 
me esperava umn terrivel aurpre- 
sa: nossa casa estava fechada, n 
Chaplin vivin no Club Athiatico 
da Los Angeles, A princípio acre- 
ditel que se lnvia transferido 
rara lá por não poder aupportar 
a minha ausencia; mas logo com- 
prebend' o quanto era critica a 
minha, altuação. 

Não quis ver-me,  Desespera- 
da, volto; À casa e espore! varios 
dias, com n esperança de vél-o 
chegar. Finalmente, convencida 
dy gn resolução Inquebrantavel, 
Tequisitet a divorcio. 

Não exigi pensão alguma, Ga- 
uhava então 2.000 dolinres ne- 
manndes, e o dinheiro nunca me 
havia preocenpado., 


O DIVORCIO 


& principio, Chaplin assumiu 
tia attitude  Incomprelisnunivols 
nho queria fajur de separação é 
nÃo consentia em “ivor cammigo, 
Aronsalhada pelve mens ndengs- 
dum, apreectel podido de divor- 


assim como as negocios. 
Loula Mayer eram tomadas que eu 


da founas | ascolher 





chem de vibrasões todos os 


conhecendo um dos grandes 


dade mental", , 
Chaplin despertou então de sua 
inercia. Abandonou Los Angeles 
para transferir-ma para Nova 
York, simulando uma viagem da 
Louis Mayer solicitou 
embarcasse, tambem, para 
vestidos destinados . a 


uma nova pelltcula muito Impor-" 


tonte, e assim, dias depois de 
Chaplin ausentar-se, eu viajava 
tambem para o fste, 

CAPITULO VI 


(Conclusão) 
A vida será monos alegro quando 


nos faltarem as comedias de Char- 


les Chaplin. As vezes me pergun- 


(to si elle chegará a retirar-se da 


scena, mas não acredito; teme de- 
masiado a velhice. Sem sua: arte 
A vida não teria estimulo para elle. 
4 exemplo de Greta Garbo, fez do 
trabalho a chave de sua existencia. 


“Tudo se reluciona com a sua are: 


suas emoções, seus desejos, scu pen- 
samento, Só está feliz no studio, De 
dia pensa em seus films, de noite 
sonha com elles. Por não poder con- 
sagrar algum tempo à esposa, viu 


Erandes actores; “Um dia hão 





e, . 








quebrarem-se duas vers seus Jaços 
matrimoniaes. 


Comtudo, Chaplin mudou muito 
depois da nossa separação, Sua for- 


“tuna augmentou consideravelmente 


sendo hoje :'o homem mais rico de 
Hollywood, assim como Norma Shea- 
rer é aq mulher mais endinheirada. 
Durante os dois annos do nosso 
casamento fol excessivamenta | eco- 
nomico,. Hoje é extravagante, Re- 
cordo seu cynismo para julgar O 
trem da vida: da maior parte dos 
de 
chorar lagrimas de sangue pensan- 
do em tanto dinheiro mal gasto”, 
E, com effeito, muitos companhel- 
ros seus estão na miseria, emquan- 
to elle continua sendo millionario. 
Suas economias me pareciam ab- 
surdas. Hoje. comprehendo que tt- 
nha razão. Então, us sommas que 
ganhava filmando, as invertia m no- 
vos films. Agora, Inverte suas ren- 
das em seus films, mas o capital é 
tão grande, que póde permittir-se o 
luxo de gastar em divertimentos. 
Quando viviamos Juntos, oplnava 
quecas joins eram um luso Inutil, e 
tamãem ridiculo. Actualmente pos- 
sue uma das mais Jindas collcccões 
de rubis do mundo. Seu “yncht" é 


(Continun na 5º pagina.) 


» 


de jornalista, E' o diabo a gente 
ser mulher... E Inicialmente con- 
fesso que esse individuo esguio e 
felo é o meu malor fanatismo do 
Cinema, Dahl os meus recelos,,. 
Fred surgiu mettido numa alva cal 
ça de flanella, camisa sport e sapa- 
tos brancos. Velu correndo e cur- 
vando-se ante o “mapple” em que 
me afundara, fol dizendo: 

— A's suas ordens. Quer ficar 
aqui ou ir até o jardim? 

E ficamos all conversando... E 
Fred responde á nossa primeira 
pergunta; 

— Atê hoje não se! como expll- 
car o meu exito no Cinema, Sou 
um sujeito feio, magro que nem um 


que appareço, pols flquet mal im- 
pressionado commigo mesmo, Elle 
não me attendeu e eis-me receben- 
do applausos, em cartas, telegram- 
mas!,.. E eu que esperava uma 
bruta vala... Espantado, quando 
volte! a Hollywood, indaguel por- 
que tanta generosidade para com a 
minha pessoa.,. Os productores da 
RKO Radio sorriram e me disse- 
ram: — Vamos assignar um novo 
contracto... Amanhã começaremos 
a flimagem dA Alegre Divorcla- 
da”, Procure o seu papel com o 
Sandrick,.. E fol assim que, con- 


tra a minha propria espectativa, | 


me tornei “astro”,,, 





MAIS BONEQUINHAS DA “BONEQUINHA DE SEDA” 


De Sergio MAURO 


por figurinhas geaclosas, que iMumi-| po e em cuja mascara a Natureza 


Oduvaldo Vianna não quiz que a 
sua “Bonequinha de Seda", em tri- 
umphal rodagem, se limilassé ape- 
uas 4 belleza da sua figura princi- 
pal, aos avançados recursos: tech- 
nicos de que está se utilizando e À 
suggestão do bonito enredo que es- 
creveu e que será todo um poema 
de imagens e de angulos empolgan- 
tes. Elle quiz enfeitar o seu film, 
com o qual-joga uma cartada deci- 
aiva, enriquecenida-s do aliga  valy- 


nam as scenes em que surgem e 
lhes augmentam o brilho 
realco das suas visões encantadores. 

Eis porque "Bonequinha de Se- 
da”, que cetá sendo fella com tan- 
to carinho e entre os mais desvela- 
dos cuidados, concentra a curiosida- 
de de Lodos e a todos inspira a mais 
cera confiança, 

Oduvaldo quer fazer nm film em 
que so evidencicm, definitivamente, 


escreveu um dos seus mais lindos 


com o| poemas. E' uma loira fluidica, qua- 


si immalterial e quasi etherea, que 
a gente acredita ter fugido do So- 
nho... 

Mas se ella é linda aos nossos 
olhos, mais realça a sua belleza ante 
os olhos que se não illudem da 
camera, Suas qualidades photoge- 
nicas lhe enriquecem os clatões que 
lhe iluminam o rosto de Jinhas jm- 


provoer, E' uma Impressionante des- 
coberta de Oduvaldo Vianna e se 
firmará como um dos valores mais 
significativos do nosso cinema, 

Pela primeira vez ella enfrenta as 
lentes de uma camera, mas enfren- 
ta-as para vencer. São immensas 15 
suas qualidades phologenicas e maior 
ainda a sua inclinação para o Ci 
nema, 

A outra figura aurcolada de “Bo- 
nequinha de Seda” é Creuza Mára, 





res artísticos e de uma meia duzia 
de carinhas bonitas, dessas que en 
nossos 
sentidos e de enthusiasmo toda a 
nossa alma. 

E assim fez o grande realizador 
males 
que sempre afíligiram o nosso clne- 
ma e que é esse justamente que elle 
venceu, escolhendo com paciencia de 
alchimiuta as crenturas que estão des- 
filando sude a camera manejada, ha- 
bilmente, por Edgar Bras, o nosso 
grande technico da plhotographia 
animada, 

Dahl reunir-se na “Bonequinha do 
Seda” uma plelndo belluinte de mos 
elitrides radiosas, de sucrisos ailora- 
veis e de cutlolias Ioilisso Emquano 
to os granitos papeis do film são 
vividos por artistas de moto res 
emmteccito como Ghia ae Abreu, 
Conelita de Mormes, a Made Dresler 
hirnabetra. Delorges Comicha o Dare 
cy Cazarvé, o» outros são animados 


Eca ras 
Estrellas que surgem; Creusa Mara, Dea Selva (já foi estrella 
[> vêl-a em “Bone 


as nossas amplas possibilidades no 
dominio da arte sublime, não se ies- 
culdando, assim, do detalhe mais 
insignificante. Não são poucas as sce- 
nas que, mesmo consideradas boas, 
cello Inutiliza, para fazel-as de novo 
o colher melhores resultados, tal é 
a preoccupação que o empolga de 
fazer obra, o quanto possivel, por- 
feita, E é assim que vac sendo fil. 
mada a “Donequinha de Seda”... 

São numerosas e suggestivas as 
figuras femininas que a “Bonequinia 
do Seda" vas emmoldurar, Todas 
ellna realmente encontudoras e dor 
tndas do Srresistivol “sex-appenl”, 
Mas, entre todas ellas que rodeiam 
a gença e a belleza de Gilda de 
Abreu, ha que destucir Dea Selva, 
Lucia Delor, Nilza Magreazo, uma das 
mais notavels descobertas de  Odu- 
valdo, e Creusa Mára, 

Dea Selva d mens lolra que frradia 
encantos lrresistivela e em cujo core 


em “Ganga Bruta”), Nilza Magrazo e Lucia Delór. Vamos 


quinha de Sêda” 


peceavels e sem corpo explende, ma- 
ravilhoso, no desenho das Tormas 
esculpturacs. E' uma loira de ap- 


parencia fria, mas em cujos olhos, 
paradoxalmente, canta a voz embria- 
gadora dos trópicos, 

Já Iucla Dolór forma 
curioso contraste, Tyvpo bem nos- 
so, modrigal da nossa torrida  Na- 
tureza, ao nosso sol ardente, Lucia 
Delór é uma mocidade estuanto e 
chela de vibrações, A camera au- 
gmenta-lho o estranho fulgor dos 
olhos, retoca-lho a expressão provo- 
cante do olhar e dá-lhe uma graça 
exquisita que Impresslona. Toda ella 
dé uma provocação constante e, no 
sem sorriso, como na sua vor, ha um 
mundo differente para a geute audi 
vintiar.. 

Nilza Magrazo 4 uma dessas cren- 
turas que nasceram com qo destino 
Insondavel dos abvsmass devora-nos 
a emrlosidutoe e nos Incendela ns 
sentidos, tão forte a auxgestão que 


com ella 





olhos profundos que refleclom uma 
alma mergulhada em mysterio. Sua 
figura desenha um txpo de mulher 
diffcrente, que se situa entre o Iypo 
ousado € irreverente, Às sequencias 
em que surge no flim se enchem de 
um estranho deslumbramento e ha 
que admirar na sua elegancia, na 


imponencia do seu porto e na gra- 
ça adoravel dos seus gestos, que 
são quasi ianguídos, Ella vne pôr 


multa zabeça tonta, por este Bra 
sil em fóra,,. 

Els um rapido desenho do que são 
estas quatro deliciosis crenturas que 
derramam toda nu frescura da sua mas 
cldade e todas as clmmmas do seu 
emthestasmo sobro a “Bonequilia do 
Seda”. São sequisições do nosso cl- 
nema, Sãncellam e toda essa geracião 
nova que vem surgindo que enche- 
rão o flemamento do Cinema Brast 
ledro do luz cadlosa que sá se lrra- 
dia das verdadeiras “estrellas",,, 


os labfos e, mesmo falando sério, |n personalidade 


Astaire dá a Impressão de que estã 
fazendo graça... 


— 


Ouvimos, agora, o ballarino fa- 
moso e responde sem titubear: 

— Talvez o mesmo que acontece 
tom o poeta e com o compos'tor 
é o quo acontece commigo, A ins- 
piração vem naturalmente, sem que 
eu a force! 


A's vezes estou alravessando uma 
rua e qualquer detalhe, qualquer 
ruido póde servir de Inspiração para 
eu crear um bailado. Um homem 
quo escorrega, um outro que, para 
livrar-se do um vehleulo prestes a 
npanhal-o, pula para o Indo, são op- 
timas suggestões. Até as crianças. 





de Ginger Rogers 
que com elle tem partilhado de to- 
dos os sorrisos que a gloria lhe tem 
offerecido; 

— Mais que à sua belleza physica, 
nella o que mes Impressiona é O 
seu talento excepcional. Ella tem 
um dom sobrenatural de npprehen- 
der as coisas, uma facilidade 
gravar, no fundo da memoria, tudo 
que assombra. Basta uma vez, 
— que assombra. Basta uma vez — 
para Ginger aprender um bailado 
inteiro! E ella, ques para mim é a 
mulher que melhor balla no mundo 
inteiro, tem o instincto da dansa e 
sabo interpretar, com a alma, os 
passos que dá, Mas elia não é mó 
Uma eximia balinrina — é, ballan- 

(Continun na 5º paginn,) 





Os cinematographistas brasileiros 
gratos ao presidente da Republica 





Um officio enviado ao chefe da Nação 


À Associação Cinematographica de 


Proructores Brasileiros enviou um 
officio ao presilente da Republica 
gando conta de como se processuram 
os festejos da Mez do Cinema Bra- 
sileiro, de cuii comissão promoto- 
ra foj o chefe da nação presidente 
de honra, 


Assignala  aquella Associação, a 
certa nlura do referido officio: 

“O cinema brasileiro é hoje, gra- 
ças uv, ex, uma causa, nacional 
que prende a al'enção de todos os 
Lens brasileirosy constitue mesmo 
ema legitima aspiração do povo 
brasileiro contra quem já nada po- 
de o derrotisma subtervanco de um 
pequeno nucl:o de interessados con- 
trarios. 

O primeiro Mez do Cinema Brasi- 
leéiro. que ora *ermina, sem nenhu 
ma duvida fica indelevelmento gra- 
vado na historia da cinematographia 
nacional como acontecimento de ex- 
cepelonal relive e. juntamente, de 
maneira indabitavel, o nome do seu 
paranympho, 

Pecerto nos faltam expressões. dr. 
Getulio Vargas, para exprimir devi- 
damente a geande gratidão «os cl- 
Hempiographistas nacionaes pela 
exuberante abundancia dos benefi- 
cios emanados da vossa mão dadi- 
vesa, coma nos Filtam palavras has 
tante cloquontps para agradecer q 
Vossa presenca e da exma. familia 
bo testival realizado no ela 95 de 
maio, no Cinema Alhambra. que nos 
eucoeu de orgulho e satisfação”, 


e 
"MAGNOLIA" 


A Universal realizou “Magnos 
Ma”, e fer doste film a malor 
obra musical que Já realizou em 
Reu estúdio. Neste film aiém dos 
extraordinarios desempenhos de 
Irene Dunne e Allan Jones ve-sa 
Helen Morgan que dá provas de 
sor um elemento Indispensavel nos 
films e Paul Rabeson, que canta 
como Jâmals se ouviu cantar na 
tela, 

Um reporter ao entrevistar na 
autores (Gacar Mammernteln e q 
compositor Jerome Kern ouviu 
elles dizerem: Estamos satisfeitos, 
gontamns mnls do film du que da 
peça thentral, 








AS BIOGRAPHIAS DOS 
GRANDES HOMENS NO 
CINEMA 


Umn amabilianima surpresa 
porra o proximo dia 24 do cor= 
rente, Nesse din, em que apre- 
senta a obra mais notnvel de 
toda mn historia cinematogra= 
phlen, “A historin de Lousa 
Panteur”, film blographico de 
extraordinarin grandeza e 
do mnlor poder  denmntico, 
que de qualquer outro flim 
forjndo pela fleção, n Warner 
decidiu completar ense  pro- 
egramma com mn apresenínção 
do primeiro dor meus “ahoris- 


especinen! . “Nolte de ene 
hnret", mmn verdndetra re- 
vintm, repletn de girim, de 


miuntena, com enredo hlnrinn- 
te e tambem com ox nomen 
mais conhecidos e nppinndi- 
dom dos munte-balia e then- 
tros de Novn York, fnes coma 
Armida, Tito Cornl, Clnire 
Shannon, Sonny O'Den e og 
celebrea Three Marschalin, 
que bn menos de nm nnno 
enennínram a altn sociedade 
enriora, mpresentnndo-ne em 
om dos nosaoa grandes  en- 
ninoa, 


Convém lembrar ntndn que 
é mn Wnrner, na grande nio- 
netra, e que já ente anno, no 
mesmo Pina, Inncon mn fnene 
nueelvel “Capitão Mona", que 
eonfesaa firmar nx guns mnia 
tegitimns esperanças, para a 
conquistn do “malas premio 
ecinematogrnnhica de nan”, 
em “A historia de Lonte Paes 
teurço film que quis e con= 
regula mer thin hello e grans 
diomo como a propria e Im= 
mortal figura do grande aa- 
hta, 

Munt e erande Panh Mont, 
com o nem desempenha em 
“A historia de Conte Fans 
temer! escreve definitivamens 


te me sem nome na ahbabada 


desrado de templo da Glarta, 





| com unhas e dentes. 


de 


N não ha certamente “estrel= 
la” mais amiga de ser clla 
mesma — que Myrna Loy. 

A “gorgeous star” da Metros 
Goldwyn-Mayer, cem que isso ims 
porte em caboilnismo ou presume 
pção — quer ser sempre «q unicas 
mente Myrna Loy —' e nada mais. 


Não quer imilar ninguem — q 
não tem a preoccupação de paro 
cer differente, 

Myrna é voluntariosa, 


Ha algum tempo, cansada de ses 
Incomprehendida pelos productores, | 
Myrna resolveu mostrar quanto vas 
la — e rescindiu um contracto que 
qualquer outra “player” aseguraria 


Foi ahi que veiu “Uma Noite na 
Cairo”, 


De lá para cá Myrna Loy é rem | 
peitada, tem personalidade. 


Os productores verificaram o erra 


em que sempre haviam andado 
quendo escolhiam papeis para Myrs 
na Loy. , 


Depols — todos sabem o que tem 
sido, no cinema, essa mulher admi- 
ravel, Basta citar “4 Cela dos Aces 
cusados”, “Estrategia de Mulher” ou 
qualquer outro dos seus mais re 
centes films. 


Mais recentemente Myrna Lov as- 
sustou a Metro: deixou de trabalhar 
de um dia para outro e partiu para 
a Europa, 

E" que Myrma se sentia cansada 
e pedira férias, 

A Metro não pôde attendel-a no 


momento: Myrna resolveu, então, 
tomar as ferias por sua propria 
conta. 

O facto estourou em Hollywood 
—- onde ha “estrellns'" voluntarios 


8Bas mas que poucas vezes se nhbas 
lançam a actos desso quilate, 

O “ncontecimento” deu logar a 
ue Myrna fosso dada como “Tiqui- 
dada” com n Metro, 


Louls RB, Mayer, entretanto, snbe 
quanto Myrna Loy vale e n esperou 
com um contracto melhorado: me- 
lhores vencimentos e mais regalias 
ninda.,, 


Encontrando b&a vontade, Myrna 
Loy, que é intelligente, retribuiu na 
mesma moeda. Está numa actividas 
da espantosa, agora, 


Em poucos mezes fez varios flims. 

Dizem maravilhas da sua sinceri- 
dade em “Ziegfeld, o Creador de 
Estrellas", no papel de Billie Bur- 
ke, ao lado de William Powell, 

Já fez “Whipsaw'! (Uma ladm 
encantadora), com Spencer Tracy. a 
“O Tyranno Irresistivel” (Petticoat 
Fever). com Robert Montgomery, 
quo veremos agora, 


Nesse trabalho Myrna Loy fol 
orientada por George Fitzmaurice, o 
director-pintor, uma das suas melhos 
res amizades em Hollvwnod — 8 
director dos mais apreciados por 
Myrna Loy.., 


Na vida socinl de Hollywood po- 
der-se-la dizer que Myrna Lov não 
brilha pela “quantidado” de appa- 
rlções, mas pela “qualidade”, 

Myrna Loy pouco vae ás festas — 
mas quando o faz é para brilhar 
eomo pnucas “estrellas” po conse. 
guem fazer. 


Myrna trajn sempra do mais bos 
nito e do melhor e tem um espane 
tnso senso para combinações de cô- 
res. Aliás, Myrna é uma estheta 
Integral, 


Como se sabe, durante algum tem= 
po Myrna Loy fol esculptora e excs 
culou decorações, sendo seus alguns 
dos trabalhos decorativos que en- 
feitom o “hall” e a sala de proje- 
cções do “Astor” de Novn York. 

Foi comn tal, aliás, que n “descos 
briram” Nedotfa Valentino e Natas 
cha Nambova. os responsaveis pola 
aclual presença do Myma no cis 
nema, 


Myrna Loy não é casada. Está 
propensa a casar-se com um see. 
narista, mais a artista prefere não 
tocar no assumpto por emaquanto, 
Diz que prefere por emquanto en- 
eerrar a aclual phase de sua carrel- 
ta, que, pensa, será decisjva. Pen 
sa Interpretar mais alguns films 
para ver que situação lhe dará Hols 
Iywood. Depois, verá. 

Emquanto Myrma Lov não vê — 
nós a veremos. 

Tomara que Jeve muúlto tempo 
para Myrna ver, porque a verdade 
6 que os nossos olhos sempro sa 
sentem festivos com as altitudes q 
os “momentos” dessa mulher ndmis 
rave) através os romances clnematos 
geaplleor que ella vive, com a sum 
Intelrencia e a sua belleza piora os 
“fans que JA conquistam e nho 
havia de os conquintart.,, em 
todo q mundo... 
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RNAL” — Vêem-se da esquerda para à di 
“negociante ; “Chico Pintor”, entre “Amarellão” co c 


O JORNAL — Quinta-feira, 13 de Junho de 1995 
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; , ' [VE 
reita, o velho pescador, José Ribeiro Guimarães;/as senhoritas 
hauffeur Oscar Cabral; o 8r. Menoel Duques o: bote fatídico e Idalina Silva, 


MA PAV 
QUISTAR O AMOR DO MARIDO 


e ud 


Rá Ness “= " eg a 











Luisa e Crntriz, filhas da inditosa d 
a “Coruja” 


OROSO 











5 ondiaas da roer rias 
, Esther; Enny Jung Blude, a amante do 


ASK 





Como surge a estranha figura do selvagem matador da senhora Esther Duque 


Com a chave do tenebroso s esredo — Falam as filhas da | 


victima — À feiticeira — Gas tando uma fortuna com im- 





'AVIA de ter um epllogo as- 

cim, tragico, brutalissimo, 

u vida attribulada duquelia 
dama Infeliz. O destino possue 
caprichos dolorosos e desconcer- 
tantes. Dona Esther Duque de- 
via ser uma criatura felicissima, 
Possula, pelo menos, us attribu- 
tos que asseguram, no turbilhão 
da existencia moderna, o succes- 
so é essa Ilusão deslumbradora 
de ventura que chega a ser, de 
facto, uma ventura. Era bonita, 
cortejada e dispunha de fortuna. 
Certamente, todos que a viam vl- 
.xer e sorrir julgavam-na radian- 
te de felicidade. 

No intimo, porém, daquella da- 
ma vaidosa e Insinuante, tumul- 
tuava um drama intensissimo. 
Nada podia o conforto, o luxo, 8 
ostentação deante da abysmo que 
a separava do esposo. Amava-o 
e o seu anselo supremo era re- 
conquistal-o, Reviver im Toman- 
ce que se acabara melancolicn- 


| mente, no passado, tentar que se 


reaccendessem as rhnmmas de 


“ um amor que ha muito morrera, 


egse o permanente motivo de in- 


“ quietação e desespero da pobre 


mulher. 





A certeza de que havia sido 
substituida, desde muito tempo, 
no coração do esposo, desespera- 
van, E a duvida de não conse- 
guir reconquistal.o estrangulava- 


lhe a alma. D. Esther appellava 


para tudo, Em campo opposto, & 
amante do seu marido, empenha- 
ve-se cm alargar q nhysmo ca- 
vado, por ella propria, na vida 
conjugal do casnl Duque. Tam- 
bem não media sacrifícios nem 
recusava opportunidades. Tudo 
lhs era util e precioso, desde que 
concorresse para afastar ainda 
mais o negociante Manoel Du- 
que da esposa, 

A essa tremenda conspiração 
contra a felicidade de d. Esther 
não se alhelavam os 9» sentlam 
o fascínio das suas dr" “se rer- 
diam à tentação cdarvellas gem- 
mas carissimas, qu: aipavam des 
sejos e Inspiravan* precados, Afi- 
nal, o epilogo dessa vida tão an- 
gustinda tinha que ser assim, 
mesmo: pavoroso. Era o destino; 

A POLICIA TRABALHA EM- 

: POLGADA 
Durante toda a noite e a madruga- 

da de hontem, as autoridades (usni- 
jnenses desenvolveram intensiva ac- 





vastigadores particulares 


] 








tividade, O delegado Paula Pinto e 
seus auxiliares, empolgados pelo 'mys- 
terio, empenhavam-se em desvendal- 
o, em penetrar no fundo do tenebro- 
so segredo que envolve a morte hor- 
rorosa de d, Esther. 

A reportagem «O JORNAL colheu 
detalhes inéditos, de viva sersação, 


que já divulgâmos na elo de 
ontem. 
Tudo o que se fez dursste o dia 


foi uma sequencia das ir: stigações 
encetadas na vespera, pe: signal que 
om successo e felicidade, pelo 3º de- 
legado auxilinr, 


COM A CHAVE DO 
-— MYSTERIO 


Bem se póde dizer que as 
autoridades fluminenses, ao ca- 





dentro de 24 horas, desvendar 
detinitivamente o drama he- 
diondo, revelando-o ao pu- 
blico nos seus minimos deta- 
lhes, ainda mergulhados no 
tragico segredo. 


AS FILHAS DE D. ESTHER NA 
POLICIA 


Constiluiu um episodio impressio- 
nante, no desdobramento das dili- 
gencias de hontem, a presença das Ai- 
lhas de d. Esther, na Policia Cen- 
Lral, 

Estavam ambas desoladas, sob vi- 
sivel e acabrunhante emosão, Quan- 
do penetraram na sala do delegado, 
correu um “frisson” de constrangi- 


bo de diligencias -penosas € | mento entre os presentes. O sr, Pau- 
orientadas com habilidade, cqn- 


seguiram a chave do tenebro- 
so mysterio. 


tu Pinto conversou demoradamento 
com as juvens, preoceupado em ex- 
trair da palestra à maior somma dº 
elementos pura governo das Invest, 


Já não ha duvidas quanto | SSSSSS 


ao criminoso, Resta apenas lo- 
calizal-o. 
O sr. 'Paula Pinto espera, 


O FAMOSO DIVORCIO DE 





Á Justiça amparou a popula 


Restituição da filhinha e 


NES AMAS ain 


BUENOS AIRES, 12 — (Do cor- 
respondente) — O Juiz, doutor Pe- 
razzo Paon, concedeu o divorcio 
que a concionista senhora Liber- 
tad Lamarque hávia solicitado, ba- 
seada na insustentavel situação mn- 
ral em que s bavia collocado q 
comportamento do seu esposo, À 
justiça concedeu o divorcio à senho- 
ra Libertad Lamarque, com separa- 
ção de bens e com direito a ficar 
com a unica filha do casal. 

Com esta sentença judicial, en- 
cerra-se um caso que havia passado 
para o domínio publieo em vivinde 
das gernes sympathias de que gosnva 
a artista, 

Em varfhs opportunidades, a con- 
selencia popular acompanhou emo- 
cionada a historia agitada de Ti- 
bertad Lamarque, que se revesliu 
de phases dramaticos com a sta 
tentntiva de sulcidio no Chile e n 
tentativa de rapto da propria filhu 
nesta capital. 


Em todos estes episodios a con- 
selencia popular se havia manifes- 
tado em favor da cantora, de ma- 
neira nte a resolução Judicial não 
fez mais do que officializar um ve- 
redicia de antemão pronunciado pelo 
supremo juiz que é o poro, 

UMA VIDA TUKTUKADA * 


muito: joven ainda, Llbortad La- 
maremo. logo depois de haver es- 
treado com exito no thentro, como 
netriz e canctonista, contrartom ca- 
samento com José Maria Romero. 

Casados, via logo nos primeiros 
annos de matrimonio que seu utd- 
metro amor havia fracassado. Gon- 
tra todas ns Ilusãos com que hn- 
via sonhado, ergula-se a tremenda 
realidade de um marido Incompre- 
hensivel e cruel. 


Com o nascimento da inha, 
marereu-lhes porém, ene am nerin- 
dn de calma se dria Inavenror. em 
eva vida. polis o esnoso revelarase 
duesnto neella phase mais sereno 
e mais amigo, 

O novo estado de colsas não cdu- 
rot. todavia, muito temno. 

E a jnven esnosa e mãe, em qunt- 


tes opportunidades teve ane enlor | 


«eus prantos e suffocar suas angus- 
Mas em homenagem aos carinhos ala 
sua (hinha, 

po durante multos annes sepultou 
na se coracão de mulher a Mean 
dor que de um multo a vinha mat 
eveteanito 

Certo dia, porém, JA 
disfarçar a terrivel nugustia de quo 


sem no ter , 


ema came 
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se via presa, tentou, num gesto de 
desespero, contra a propria exie,.u- 
cia, 


NO CHILE > 


| Fol nos fins do anno de 19%, 
| quando o casal fazia uma excursão 


artística ao Chile. 


Depois de uma noitada de trapa- 
ho, ao ser agaredida pelo esposo, 
Ebertad, que havia supportado em 
Usienclo todas as alternativas da- 
quella vida rumorosa: não pôde re- 
sistir inmamha offensa, 


E num gesto rapido, obedecendo a 
uvo treefreavel Impulso, se Jogo À 
ee pelo sacada da Janela da habi- 
tesio em que se havia desenrolado 
a violenta aggressão, 


Uma fell clreumstancia, 
| evitou que se comsumsse o sulcidio 





pot im. 


a felicidade que voltou 


| 


LIBERTAD LAMARQUE 





r cançonetista portenha 


Libertad Lamearque abraça a filhinha que a Justiça 


lhe restifuin —————————s 


Desde este instante quebraram-se, 
no emtanto, todas as relações ma- 
trimoniaes de Libertad Lamarque 
e José Murin Romero, 


FALANDO A LIBERTAD LA- 
MARQUE 


A propo ito da sentença judicial, 


MAMÃE ERA MUITO IMPRESSIO- 
NAVEL 

A srta. Lusa, mais velha, era mais 
esponlanca e falava com “muior des- 
embaraço. 

Como hontem dissemos, ambas 
cursam a Escola de Medicina do Es- 
tado do Rio, e foi exactamente por 
isso e para lhes dar maior commodi- 
dade que d, Esther transferiu resi- 
dencia, fixandu-se em Niclheroy. 

Deciarou a srta. Lusa que o idenl 
de sua desventurada mãe era tornar 
a viver feliz com o seu pace, como 
dantes, Para isso, não media obsla- 
culos nem consequencias. Impressio- 
nave), cera facilmente dominada, 
Qualquer suggestão estranha influia 
no seu espirito, E, como nada occe!= 
tava às filhas, Lusa e sua irmã conho- 
ctam todos os detalhes do drama in- 
timo du genitora. 

— Mamãe era realmente muito im- 
pressionavel... 

A srta, Lusa pronunciou esta phra- 
se, entre muitas outras, sublinhando- 
a de desolação. E acerescentou: 

— Ella era vistosa, distincta, todos 
lhe admirivam o porte e à escgancla 
das “tolleltes”, Quando saia, não 
dispensava as melhores joias, as 
mais caras. Aluitas vezes chegava em 


“| casa lirritada; porque cavalheiros, to- 


cados péla tentação dn sua figura im- 
sinuante, se obstinavam em Se guir= 
lhe os passos ate à port... 

“E O ANTONIO” 

O delegado Paula Pinto, a certa 
altura, Intertumpeu a senhorita. 
Provocou, muito de proposito, um 
hiato, na palestra, Descreveu  en- 
tão, para as moças, o iypo do sup= 
posto criminoso, aquella moço mys- 
terloso que alugara o bote u “Chico 
Pintor” e andara, no automovel 
96, 

Quando a autoridade neabou de 
fixar os traços du figura do es 
tranho personigem, AR senhorita 
Lusa exclamou: 

— Então, deve ser o Antonio, 

— Antonio? Indagou, intrigado, 
o delegado. 

— Sim, Antonio é, exactamente, 
aseim, como: ohomem que o 
senhor me descreve. Trata-se. de 
um antigo namorado de minha tr- 
mã, a Bestriz. Era um individuo 
audaciosu e capitz de todos or ab- 
surdos. Imagine que, sendo quasi 
noivo de minha irmã, queria Inai- 
nuar-se no espirito da minha po- 
bre mãe, 

Antonio, que foi professor do 
Collegio Aldridge, continua u mo- 
ça, praticou um estellionato no 
Rio e, quando u caso repercutiu, 
tratou de fuglr. 

A nuloridade mostrou-se 
interessado pelas declarações 


Praticou um estellionato 


A POLICIA A! PROCURA DE UM 
EMPREGADO DO LAR BRASI- 
LEIRO 


Foi apurado inquerito na Terceira 
Delegacia Auxiliar para apurar o es- 
tellionato de que é accusado Gentil 
Soares « Silva, empregado do Luar 
Brasileiro e que se encontra fora- 


muito 
da 





gido. 
O nccusado falsificâra as firmas 


procuramos falar esta munhã com a [dos srs. Gastão de Oliveira Guima- 


cancionista. Recebeu-nus a senhora 
Libertad Lamarque ainda sob a im- 
pressão do Jubllio que lhe havia pro- 


porelonado a sentença do divorcio, primeiro 5:0008 e do segundo 


rães c Adolpho Alvim Mengo, que 
têm dinheiro all depositado, levan-= 
tando das suas contas correntes, do 


concordando com que ella ficasse de |31:0008. 


pome da filha quecida e nos fez us 
seguintes decinvações: 

-— "Quanto loavera deselado que 
nada pertubasse a felicidude que so- 
nhed para o mem matrimonio 
Mais que por mim menta, stito por 


(Contlnon na 5º pagina) 


A administração do referido enta- 
belecimento, motentificada do facto 
pelos lesados, solleitou a abertura do 
inquerito ao 3º delegndo 
que apurou à caso, como ncima cutá 
descripto 

No encalço da estelllonatario en. 


ronvss diversos Investigadores, 


ES 


senhorita Lusa, vendo no individuo 
que élia espontaneamente cltnvn 
mais uma personagem do drama 
brutal, Era mais um suspeito. 


A FEITICEIRA 


Em nosso moticiario de. hontem, 
| focalizâmos a figura curiosa de “Cq- 
vaja”, q feillecira que attendis ás 
consultas de d. Esther e augmenta- 
va ainda mais a confusão do seu 
espirito doentio, 

dalina Dias, como é o verdadelro 
nome de “Coruja”, mulher aliás 
bem conhecida em Nictheroy, con- 
|-Linua detida, Podemes agora divul- 
gui o seu depoimento, 

“Corujn” declarou que, na seata- 
feira ultima, foi procurada por uma 
senhora, que lhe pediu para “pós as 
cartas”, Julina respondeu que não 
sabia fazer aquillo. Sua cspecialida- 

Pede cera rezar enfermos, 
A-visitante, pediu-lhe, então, que 
fizesso uma reza para tum “caso” 

1 particular. Attendida, a senho- 

va caly lhe pagar, tendo a decla- 
rante sespondido que não aceitava 
dinheiro, ; 
Em seguida, d. Esther Duque, cujo 
nome so velu a saber após o ma- 
cabro appurecimento do cadaver, se 
retirou, informando quo residia no 
Hotel linperial, 

GASTANDO MUITO DINHEIRO 
COM Os SEUS CIUMES 
Ouvimos o negociante Duque e di- 
vulgimos as suas declarações, na 

cilição de hontem. 
O que declarou em cartorio, pres- 


tando depoimento, é, porém, muito 
mais interessante. 
Começou dizendo que sua esposa 


era excessivamente ciumenta c mah- 
tinha, em torno delle, uma  perma- 
neste e aeliva vigilancia,  confia- 
da qn delectives particulares, Não 
cra apenas elle, o vigiado. Tambem 
a sua amante se via fiscalizada, € 
mesmo, seguida, em toda parte, pe- 
los investigadores particulares, a scr- 
viço do d, Esther. 
Ha um anno, em 
Emy Jun 
ciunte, fot ameacada de 


Porto 
Bus, a amante do nego- 
morte por 
um dos “sherlocks” mantidos pela 
CSposa. 
Aqui, em 
Dias, adeanta 6 sr. Duque, u anica- 
ca se repetiu, 

— Gastava minha esposa, conclue 
o homem. muito dinheiro e grandes 
sommas erem uyplicadas na manu- 
tenção de detestives, tudo isso fru- 
to dos seus eclumes delirantes, 


O SUPPOSTO CRIMINOSO 


Alegre, 


plena rua Gonsalves 


te de compleição robusta e um 


| pequeno bigode, ao que pare- 


ve, esteve hospedado no Hotel 
imperial de onde desappa- 
receu, exactamente, na sextus 
feira ultima. 

Essa circunstancia tem Je 
vado a policia a deter, varias 
vessõas. que, por mera coinci- 
dencia, deixaram o hotel, na- 
quelle dia. 

UMA PRHASE DO MATADOR 

Já hontem descrevemos o episodio 
do bote e comp surgiu o alugou a pe- 
quena embarcação, O supposto mata- 
dis shavia dito ao dono do bote, 
o “Chico Pintor”, que ia fazer uma 
pescaria com um amigo. Dispensavã 
o remador por que sabla remar. 


| 
O supposto criminoso, um 
homem ainda joven, alto, for- 





Pagou pelo aluguel 208000: Snlu só, | 


na embarcação informando que la 
buscar um companheiro, no Lido. 
Mais tarde, foi visto. passar, pelo 
mesmo “Chico Pintor", em frente à 
praia do Sacen de S, Francisco mas 
à grande distancia. Havia outra 
pessoa no barco. Mas “Chico Pin- 
tor"! não sabia se era homem ou mu- 
lher. Quando voltou, estava hastan- 
te molhado e tinha as roupas tintas 


de songue. 
Tambem o bote se encontrava 
ensanguentado. Assim falou então, 


o estranho ao dono da embarcação. 

— O barco estã ahi, Você pode ir 
buscal-o. Eu não o trouxe aqui por- 
que o remo se partiu. Está sujo de 
sangue porque matei uma arraia à 
punhal. 


E já se despedindo, mettendo-se 
no carro 96, cujo motorista, Oscar 
Cabral, tudo ouvira: 

— (Olha você vae encontrar no 
barco um brilhante do mem annel. 
caiu e não ençontrei, Guarde-o, 


TENTAXARA ALVEJAR A AMANTE 
DO MARIDO 


Aos poticos chegam no conhecimen- 
to da Policia certos detalhes Inta- 
rassantea para a elucidação comple- 
ta do -denxo myaterio que envolva o 
tragico dasapparecimento de d. Es- 
ther Marini Duque. 

No correr das diligencia= novas 
pistas vêm surgindo, orientando aa 
pesquisas sobre o tenebroso crime 
da praia do Sacco de S. Francisco. 

D. Esther ,a Infeliz empnsa do ca- 
pitalista Manool Duque, segundo vem 
da apurar a Policia, ha n'gum tem- 
po teve conhecimento dos Hgaçõer 
Mleltus que mantin"a seu marido 
com Bnny Jung Blude 

Tudo Indica que a infidelidade da 
cnpitalieta concorreu para o hor. 
roro nrremato da vida da pobre wo- 
nhora 

As divergencias no selo do casal 
surgiram quando a deaventurada se- 
nhora soube «que seu marido pos- 
sula uma amante. 

O ensu) passou então a viver sepa- 
rado, salvando, entretanto, as appa- 
rencias» 

Certa ver, aquella senhora, per- 
dendo a calma necessaria que vinha 
mantendo em torno da vida Irregu- 
tar do esposo, resolvera procurar a 


amante de Manoel Duque: 


Datrontando-se com Enny, d. Ea- 
ther abriu a bolsa e, puxando um re- 
vólver “Bulldog”, de cabo de madre- 
psrola, tentára alvéjar a rival. não 
tendo levando a eftelto n séu intento 
criminoso graças à intervenção do 
terceiros. 

NA VESPERA DO DESAPPARE- 

CIMENTO JANTARA com o 

MARIDO 


Desde o dia do incidente entre 
Enny e d. Esther, fol esta senho- 
ra residir no Imperial Hotel, con- 
juntamente com as suas duas fi- 
lhas, alumnas da Faculdade Flumi- 
nense de Medicina, 

Dona Esther Marina Duque, con- 
forme apuraram as autoridades po- 
licines de Nictheroy, auxiliadas 
pela Policia Civil do Districto Fe 
deral, quinta-feira passada, vespa 
ra de séu desapparecimento do Eo- 
tel Imperial, viajara para esta ca- 
pital em companhia do marido, 
com quem jantara num dos restau- 
rantes da cidade, regressando é 
noite para Nictheroy. 

Suspelta a polícia de que Manoel 
Duque, ao regressar do jantar, te- 
nha ésdo opportunidade Ao assas- 
sínio da esposa. 
COMPROMETTIDO NO CRIME? 

Realmente, as autoridades não 
desprezam, como temos accentua- 
do, a hypothese de estar o sr. 
Manoel Duque compromettido no 

crime ou ter sido, ello proprio, o 


Vultoso 


contrabando de ouro 


e 


FOI APPREHENDIDO EM RECIFE A PEDIDO 





Ss. PATLO 17 (A. MY) — O sr, 
Romero Ustellita, que 5e tem mos- 
trado *gilante contra á actividade 
dos fe sarlos e contrabandistas, re- 
cebeu denuncins, ha tempos, de que 
lum estrangeiro, conseguindo burlar 
n fisculização das autoridades ndua- 
netras, embarcára em Santos, com 
destino & Europa, conduzindo em 
sus bagagens vultoso carregamento 


nustliar.ide ouro e pedras preciosas, 


O de'egado fisenl de 8 Paulo te 
tecrepion iImmedintamente para & 
Policia Fernambucana pedindo nur 
1 mesnia realizasse Uma diligencia 


— DA POLICIA PAULISTA 





no vapor “Monte Paschoal”, no qual 
viajava a pessor suspeiis. 

A diligencia, segundo fol Infor- 
mado o delegado fiscal, eftectuuu-me 
hoje por occasião da chegada da- 
quelle paquete ao porto de Recife, 
Durante a busca effectunda foram 
encontradas em poder do passageiro 
Josá Shroltmuller, trem barras de 
ouro e 32 kilos de pedras preciosas, 
como sejam aumethistas e topazios, 
Os valores que aqui embarcaram re 
presentam cerca de 2M:000S, nerho 
enviados pata 8, Paulo afim de que 
tenha andamento q proceso pedido 


mandante, Ahl estã, entretanto, 
uma versão que divulgamos com 
as devidas reservas, 

A POLICIA NA ILHA DOS AMORES 

Nu manhã de hontem, resolvey o 
3º delegudo nuxiliar levar a cffeito 
uma diligencia na ilha dos Amores, 
que fica a poucos metros do Sacco de 
S. Francisco, e que é muito conhe- 
cida pela preferencia que merece dos 
poros amorosos quo n procuram nos 
seus pussejlog de burco- 

O sr. Paula Pinto era de opinião 
quo mme. Esther, antes de ser mor- 
ta, para all nouvesso sido levada por 
seua maltudores, devendo, por iss, 
haver nuquello local accentuados 
vestígios da sua passagem. 

No emtanto, u diligência, que fol 
rapida, e contou com o concurso do 
motorista Carlos Cabral, do carro 96, 
cem que o assassino teria embarcado 
ao Sacco de S. Francisco do volta à 
cidade, nÃo trouxe no caso melhores 
esclarecimentos. 

POR TODUS OS RECANTOS DE 

NICTHENOY 

De volta da diligencia da Ilha don 
Amores, & caravana tornou & Poll- 
cia Central, dall saindo, novamente, 
ainda em companhia do chauffeur 
Cabral, que, aftirmando raconhece- 
rã q seu enlgmatico passageiro. 
ônde quer qu: o veja, poderia anor 
tal-o & poltelar Lofadi, 

Observando tudo o todos, andou a 
enaravana por todos os recantos de 
Nietheroy, nada conseguindo, alnedu 
desta feita, para a elusidação do 
mysterio. 


UMA ARRAIA QUE COMPLICA 


Na ilha dos Amores, encontrou O 
commissario Heraclyto uma arraia 
raorta, já em adentado estado de de- 
composição. pelo que se conclue 
que ella ali se encontrava já hr mul- 
tos cias. 

E como o estranho locatario do 
barco “Esperança” se houvesse Te- 
ferido a uma arraia, aquelle acha- 
do passom a Cunstituir mais uma 
Inlerrogação e, quiçã, uma pista. 

Como, porém, esclarecer isso? Com 
que elementos contarão as autorida- 
“des para affivmor que o peixe en 
contrado ma ilha fol morto dentro 
do barco e que seria delle o sangue 


) 


que cnnodoirm este? é 


E com estas, outras inlerrogações, 
como sempre acontece em taes ca- 
sos, continuam a difficultar a acção 
dos que procurom desvendar todo o 
mysterio desse tenebroso crime, 
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7Uma phrase do assassino —* Tentando eliminar a amante 
|do marido — Um escandalo na rua Goncalves Dias — O ul-. 
- timo jantar — Na Ilha dos Amores 





ONDE APPANECE UM RZMO 
PARTIDO 


Jó é do conhecimento dos nossos ) 


leitores e tambem da polícia que q 
“Esperança”, no dia em que fob ulu- 
gado ao mysterioso cavalheiro, Luva 
um dos seus remos partido, 

Segundo as declarações do mulo- 
rista Carlos Cabral, sabe-se agora 
que o passageiro que se dirigiu 4 
Antonio Coutinho, empregado do 
proprietario daguelle barco, teve a 
seguinte expressão : 

-- Não trouxe o bule até aqui por 
se ter quebrado um dos Geus remos 
Fitou a embarcação em frente ao es 
taleiro Jansel. 

E, mais adeante, já a caminho 
para o automovel, referiu-se a um 
brilhante que teria perdido no in- 
turior do “Espsrança”", pedindo, eu- 


tão, nos barqueiros, que o procuras- 


sum. 

E Estranha, agora, a policia, que 
“Chico Pintor” e aquelle seu empre- 
gado se lenham conformado com us 


prejuizos que o passageiro lhes pro: 


vorsionou, uma vez que, homens ie 
conilições modestas como são, têm 
por habito dar à maior importancia 
& damnos até mesmo de nickeis. 
Tendo alugado o bote por “Ot, 
seria de se esperar que no ser de 
volvido, com a falta da remo, das 
Pode) e da pedra, augmentassem 
o preço antes ajustado. 
US DETECTIVES SÃO JOGADORES 
PROFISSIONAES E POSSUEM 
PESSIMOS ANTECEDENTES 


A reportagem de O JORNAL ou 
viu, à noite. o sr, A. Quintell a 
elle nos declarou que d, Esther, olto 
dins antes do seu desappurecimen- 
to, disponsára todos os detectives 
que se encontravam à seu eervico, 

Adeantou que se tratava de Indl- 
viduos de instrucção rudimentar, 
quasi analphabetos. Eram todos jo 
Eadores profissionaes e de pessinws 
antecedentes, * 

-A policia já se encontra no encal- 
ço desses Investigadores, cabendo 
que um delles é conhecido pat 
“Olho Vivo" e outro tem o sobre 
nome de Mello, 

U DETECTIVE MYITERIOSO Fil 

O MATADOR 


“Coruja”, a feiticeira, fol ouvida 


(Continua na 5º pagina.) 


—ma 


horrorosa real 





Novos detalhes sobre o estranho caso da mulher 
que deu á luz. um sapo, em Recife 


RECIFE. 17. — (Especial para 
O JORNAL) — Sompletamos hole a 
notícia que enviâmos hontem sobra 
o estranho parto de Josepba Rodri- 
gues de Mello, que deu À luz um! 
monstro com aspecto de sapo. 

Josá Antonio Rodrigues, maecate, 
muito conhecido nesta capital, ha 
pouco mais de dois annos casou-se 
com a domestica Josepha Rodrigues 
de Mello, de 23 annos de idade, ten- 
do o casa] passado a residir & rua 
do Lumengo, no bairro de Casa 
Amarela. . 


O cnsal, como quasi todos os ca- 
sacs neste mundo, vivia immergo 
num mar de rosas nos primeiros 
tempos do matrimonio, Depois, a 
vida correu para elles mansa e seo- 
rena. Nunca tiveram qualquer dispu- 
ta, qualquer desintelligencia néria. 
Passado o primeiro anno de casada. 
a jovem esposa deu à luz o primeiro 
filho, uma interessante criança que. 
na pia haptismal, recebeu o nome 
de Nancy. Póde-se Imaginar como 
esse primeiro fruto daquelle nmor 
pe para o lar mais alegria ain- 


a. 
INFLUENCIA DE UM FILM 
Alguns mezes depois, quando a 
sua esposa já se encontrava nova- 
mente en: estado Interezzante, José 


Rodrigues convidou-a para Ir ao cl- | 
nema, onde assistiram aquele co- | 


nhecido e terrificante flim “O Mo- 
dico e o Monstro”. 

Foram no espectaculo. neaistiram 
o film e gozaram com todas as com- 
plleadas altuações daquella fita ma- 
enbra, tendo mesmo Josepha a mel. 
Ea esposa, commentado muitas va- 
zes com as suas antigas o enredo 
daquets exnulsito them, 

UM SONHO HORRIVEL 

Uma cetonna denols a mulher de 
Rodri conto horrivel, 
acordundo gritos e clamando 


teve 
nos 


um 


por soccorro, Attendlda pelo esposy 
a pobre mulher narrou o que 58 
passára com ella. Contou que ha 
via sonhado com um monstro tst- 
rivel ao qual ella, com melzulce, fã 
zin os mois extremosos carinhos. 19 
ponto de o apertar nos seus braços, 
enchendo-o de heijos quentes « anal 
xonados. Disse a pobre mulher qua 
o estranho animal se assemelhava & 
um sapo dotado de pernas como 
gente, 

Esse sonho Impreselonou-a torl= 
mente, durante muito tempo. 


O RESULTADO INESPERADO 

Ante-hontem, Joserha. sem que O 
marido estivesse em casa. comecou 
a sentir as primeiras dores do par 
to, mandando, tmmecdtatomente, cha- 
mrr o esposo, que não se fez espe 
rar, 

Dentro de poucas horas verifica 
va-se n delivrance, tendo a infeiz 
mulher dado à luz un: monstro ln: 
descriptivel, um fáto repugnante 
com aspecto de sano. tal qual a f- 
gura horrenda com que ella havia 
sonhado... 


O PARTO FOI NORMAL 


O parto foi assistido pelos érs. 
João Alfredo e Caldas Bivar * dt 
accordo com as informações daque 
les facultativos, decorreu normal 
mente, apesar da estranha nnomae 
tia anresentada pelo recem-nascido 

O féto que se nssemelhava a um 
sapo. foi classific-do na família dos 
“ternteucepheçs. anaceuphalanos 
desencephalos", de necordo com e 
elassiflenção das anoninlias dinda 
por G. Lavé Hilase, 

O monstro fol enviado para O 
servico de anatomia pathologica do 
Hospital Infantil “Manor! Almetda + 
que é dirigido pelo professor ARtU 
Mngprihhos, qnra mer detidamente 
estudado 
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RAPTADO O FILHO DE | 308000, 


UM NEGOCIANTE 
DE BONN 








BERLIM, 17 (H,) — 
| Moticia-se o appareci- 
mento, na Allemanha, de 
um kidnapper”. Foi 
raptado o filho de um 
commercianto de Bonn, 
que, intimado a pagar 
pelo resgate elovada 
quantia; procurou a po- 
licla. Esta entrou im 
mediatamento em acção 
e prendeu o raptor, que 
confessou o delicto e In= 
dicou onde se encontra- 
va a criança. Quando as 
autoridades chegaram ao 
esconderijo, descobriram 
sem custo a pequena vi- 
ctima, que estava amar- 
rada ha seis horas. 











Violenta explosão em S, Paulo 


8. TAULO, 17 (H,) — Violenta 
explosão occorreu num predio do 
balrro de Píques. 


O rumor da explosão causou 
njarme da vizinhança, mas não 
houve victimas. Todnvia, ficou 


completamente damnificada a sala 
dr visitas da casa. 

Segundo ze verificou, alguem tl- 
uha all colloendo um embrulho com 
morteiros, rojórs e bombas. atean- 
do-lhes fogo. Dahl, a explosão. 

A dona da easa compareceu À 
policia, nconsando Charlot  Sallf 
da pratica do altentado, 

Fo! aberto Inquerito. 


Como verdadeiros “gang- 
sters” 


UM ASSALTO ESPECTACULAR 
EM RECIFE 


RECIFE, 17 (Havas) — O auto- 
movel do serviço da febre amarcla 
foi nssaltado entre Aguas Bellas e o 
Povoa do Sitio, 

Os lndrões carregaram os anneis 
do medico e do ajudante, os respe- 
ctivos relogios, além de dinheiro. 


e—— 











Insneetoria Geral de Policia | 


Serviço para hoje: 


Estão de dia À T. G. P. — Supe- 
rior: sr. Felippe Dias Ribeiro, Au- 
siliar; sr. Alexandro da Cunha Ca- 
etano, ' 

Segundos [iscnes de dia nos Gru- 
pos — CGenlral — Tiburcio; Escola 
— Droga; 1.º G. R, — Caetano; 2,º 
— Prisco; 0º — A, Avila; 4.º 
Alcino; 5. — Lydio; 6º — Fausto; 
8.º — Bastos e 9º — Gilberto, 

Ronda Geral — Turmas de serviço 
— 1", 48 e 5.º", Turmas de folga — 
a 00", 

Medico de dia ao Serviço Medico 
— dr, Oduvaldo dds Santos Vianna. 

Uniforme — 3.º, 
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MARIA VICENTA FAZ UMA FRIA E MINUCIOSA CONFISSÃO 


O MOVEL DO DRAMA BRUTAL DE VAZ LOBO — A ESPOSA DO CRIMINOSO DISPOSTA &A| 
SUICIDAR-SE — DETALHES IMPRESSIO NANTES 


[A Numa tremenda explosão de selvageria 


Nlemanha! O ASSASSINO DA VELHA 








O criminoso, Mario Cezario, segurando a camisa ensanguentada com que matou a velha Maria Vicenta entre policiaes, vendo-se ao lado, sua esposa 





O crime brutal da madrugada de 
ame lhontem, no predio n, 98 da rua 
Anaiás, em Madureira, descoberto 4 
tarde, quando, então, chegára no co- 
nheclmento das autoridades do 2º 
tistrleto, acaba ne ser completamen- 
te esclarecido, graças À presleza com 
que aglu a policia Jocal, em colab» 
ração com elementos da Secção de 
Segurança Pessoal. 

Já em nossa edição de hontem tra- 
tátnos detalhadamente do horroroso 
drama de sangue desfechado em cir- 
eumslancias quysteriosas, 


O trabalhador da Limpeza Publica, 
«ceção de Botafego, dosé dos Santos, 
no chegar À ensa, que deixira ás 4 
horas da dmadrmgnda, eneominhando- 
se ao serviço, dera por falta da ma- 
lher, Maria Vicenta Alves, com quem 
vivia ha 35 annos. À casínha lran- 
uia da rua Anajás n. 98 foj, mo- 
micos após, Invadida pelas autorl 
dades de Mndurcira. Às quaes dJosê 
dos Santos, afílicto, selontificára da 
ausencia por tudos os motivos es: 
tranlevol da sua mulher. Seriam, 
emio, 16 horas. Seguindo as indi 
vações de Santos, a policia localizou 





Pura fatalidade 





A ARMA DISPAROU E UMA BALA ATRAVESSOU 


O CORAÇÃO DO GUARDA 





“V 


Eugenio Rodrigues 


A seena foi rapida e deveras emo- 
cionante, 

Os guardas ns, 1.465 e 495, res- 
pectivamento Eugenio Rodrigues de 
Souza de 29 annos de idade, soltei- 
to, morador 4 qua Voluntarios da 
Paleta n. 87 e João José de Freitas 
Lentino morador A rua do Carmo 
nm. M, ambos pertencentes r Policia 


Municipal, eram inseparaveis aml- 
“ol, 
Os vigilantes nocturnos, estavam 


gGestacados de ronda da esplanada 
to Castello, onde se acha funceio- 
nanda o Circo Dudu, 

Hontem 4 noite, uma traglea sure 
presa da fatalidade, fez com que os 
dois velhos enmaradas se separas- 
sem para sempre, 


Como de habito, fazlam os dols 
guardas, marsaram um encontro, 


hontem, nas caquinas da Travessa 
do Ouvidor, com run Sete de Fe- 
tembra, 

O guarda no 1,465, Evgento Ro- 


drlgues, ha dias recebera do seg co! 
les dos de Freitas Lentine, uma 
olstola automatica, de propriedade 


MUNICIPAL MATANDO-O 


do segundo para fazer na mesma 
vigeiro concerto, pois não funcciona- 
va bem, 

Cerea das 20 1/2 horas de hontem 


“os dois. amigos e collegas encontra- 


ram-se como fára combinado ante- 
viormente, no ponto acima referido, 

Eugenlo depois de cumprimentar 
Eentine. saccou a arma de propric- 
dude deste e entregando-n observou 
no amigo que a mesma não estava 
funceionanda perenes ta cones rsrs 
sequencia de um defeito no galilho 
o na chave da frncia, 

Lenline, que é excessivamente 
surdo, E%o comprebendew bem a 
observação do amigo e segurando a 
pistola collocon-a na palma da mão 
diveita passando a examinat-a detl- 
damente, 

Eugenio, perzebendo o perigo, 
nfastou-se dois passos e o amigo 
destrahkiamente tocmy no ponto de 
feituoso da arma, Em consequenc'r 
dn xesto imprudente a pistola dis- 
parou ec um projecil depois do atra- 
vessar a palma da mão de Lentine 
fot se a'ninr no coração do guarda 
mo, 1.405, ferindo o mortalmente. 

Verlicando que o amigo estava 
gravemente ferido, o gunrda Lenti- 
ne sem demora, o conduziu À sua 
residencia 4 rua do Carmo n,:34, de 
onde solicitou os sorcorros da As- 
sistencin tendo incontinenti comma- 
nicado a Jamentavel occorrencia no 
commissaria Nogueira Ribeiro, de 
corvico na delegacia do 7.º Districto 
Policial. 

A cautoridade indo no Jocal aonde 
se encontrava o ferido Já ngonizano 
te, interrogou-o sobre o succedido e 
chtave.na pesposta de que o amigo o 
era invesintariamente, 

as declarasçes da victima foram 
muvidas por varias pessõas, 


Uma ambu'ancia do Posto Central | 


de Assistencia, recolheu o ferido 
transportando-o nn posto da prica 
da Republica. Ahl. quando recebia 
ns soecorros de urgencia, não resis- 
Hu e velo À falecer, 

o gunrda Lentine, que recebeu um 
ferimento na mão esquerda denols 
de medicado retirou-se para na dele- 
qacia do 7º disieleto afim de pres- 
tac sobre o homicidio Involuntaria, 


O esdaver do desventarmio gusro 
le com gulmodas antoridades come 
petentes fol removido para o Ne. 
eroterio do Jostituto Medico Lment 


em seguida o cadaver de Maria VI 
conta enterrado no fundo do quin- 
tal én propria casa, vendo-se-lhe um 
dos braços fóra da terra, Fôra, mes- 
110, dosé dos Santos quem echamãra 
nm silenção da policia para esse de- 
talhe, o que fez com que nascessem 
suspeitas sobre elle proprio, 


DETIDO JOSE! DOS SANTOS 


O commissario Lopes, que então 
so achava de serviço na delegncia do 
Mº districto, tomadas as providen- 
cias oxigidas pelo caso, deteve o em- 
pregado da Limpeza Publica, sub- 
meitendo-o na arertados interrogato- 
rios. O estalo de nervosismo do 
quinquagenario José dos Santos, a 
msegorança das suns respostas, que 
pareciam habeis evasivas, levaram 
a pelicia a acredilal-o culpado, con- 
servando-o detido, a despeito das 
suas energicas negativas, emquanto 
proseguiam em netivas diligencias 
para a elucidação do facto. 

4 victima, Muria Vicenta, estava 
de vingem aprazada para a Hespa- 
nha, seu púaiz natal, para onde se- 
guiria a 16 do corrente, e era sabi- 
da que havia ella de receber deter- 
minada quantiy de certo vulto, 

Surgiu, então, a hypolhese de um 
lntrocinio. 

O marido teria assassinado n 
mulher para obter o dinheiro que 
viria directamente a ella, 


A PISTA SEGURA 


Continuavam as“ afanosas dil- 
goncias policines, emquanto José 
dos Santos segula protestando a 
sun Innocencla, quando o com- 
missario Lopes teve a' sun atten- 
ção voltada pnra um facto, aliás 
digno de nota: um dos vizinhos 
do casal mudara-se repentina- 
mente para local ignorado, A 
transferencia daquelle da rua que 
foi thentro do crime, ás 11 horas 
do din da . sangrenta occurren- 
cia, horas antes de ser desco- 
berta esta, suscitou desconfianças 
geraes, intrigando particularmen- 
te à policia. 

Fóra, apenas, notado o nume- 
ro do taxi que fizera o transpor- 

| te do homem o sun familia, 

Isso, porém, bastou para a 
prompta descoberta do seu para- 
deiro, 


| O TAXI N. 8.728 


| A's 0H horas de ante-hontem, Eu- 

clydes Manoel Fereira, chauffeur 
“do taxi n. 8,727, fóra chamado pelo 
imorador do predio n. 16 da rua 
| Capituba, no prolongamento da rua 
' Anajás, para conduzil-o à localidade 
| fluminense de São João de Merity. 

Naturalmente, o motorista, attén- 
dendo ao chamado, apanhou naquel- 

'ja casa um homem e uma mulher, 
tendo ao collo uma erlancinha de 
mezes, levando-os áquelle destino, 
Installando-se elles á rua D. Chi- 
quinha n.-41, casa 14, segundo no- 
tara. ; > 

Feita a mudança, o motorista re- 
gressou, tendo, então, no folhear os 
Jornnes, n surpresa de ser mencio- 
nado o. numero de seu carro no 
caso da rua Anajás, como tendo si- 
do o em que fugira um individuo 
sobre quem recalam suspeitas de 
participação no crime, 

Sem perda de tempo, Euclydes 
Pereira procurou a delegacia do 
24º districto, declarando aht á au- 
toridade nada saber sobre o caso, 
no mesmo tempo que a informava 
da nova residencia do seu passagel- 
ro fortuito. 


A PRISÃO DO CRIMINOSO 
Minutos depois, uma caravana 





Com a foice e o martelo 


APPREHENDIDA UMA BANDEI- 
RA COMMUNISTA 


A Secçto de Segurança Politica 
apprebendeu, hontem, pela madru- 
enda, na Indeira do Faria, uma ban- 
dolra vermelha, com a folce e o 
martelo symbolicos, 
posto, 

O tropheu communieta fol Jevado 
nara q Poltela Central 


atada a um 


Alda Cezario, falando á reportagem dº O JORNAL 


de policises, tendo á frente o de- 
tectivoe Aurelio Lobão, dn Segu- 
rança Pessoal, deixava n delega- 
cla de Madureira, rumando para 
o local ondo se encontrava o ho- 
mem que se tornara suspeito. 

Uma vez all, n policia deteve-o, 
Já quando, porém, elle, no perce- 
ber a sua approximação, tentava 
emprehender a fuga, saindo pelos 
fundos da censa. O Investigador 
Leonardo aleançon-o junto a uma 
cerca, que elle buscava transpor, 
trazendo-o para o automovel, on- 
de já se achavam sua mulher e 
o filhinho do casal. 

Dall retornaram todos á dele- 
gncla, Iniciando-se o Interrogato- 
rio de ambos, o qual, de momen- 
to, decepclonou a policia, que via 
no preso 


O INDIGITADO CRIMINOSO 


José de Souza, esse o nome dado 
pelo individuo a que vimos nos re- 
ferindo, negou terminantemento hou- 
vesse tomado parte no crime, 

Sua mulher, Alda Peixoto Cezario, 
ouvida separadamente, declarou-se 
tambem alheia ao facto que, até, des- 
conhecia, 

Casados ha um anno e dois mezes, 
apenas, residiam os dois na rua Ca- 
pituba, de onde, disseram, estavam 
para se mudar, o quo fizcram na- 
quelle dia. 

Alda, via-se logo, era estranha ao 
sungrento acontecimento, o que não 
parecia suceeder a José de Souza, que 
se contradisse em varios pontos das 


suas declarações. Seus gestos e 
manciras denunciavam mesmo O 
seu conhecimento do caso, manifos- 


tado pelo tremor da voz e o receio 
com que encarava as autoridades, 
Um e outro foram, então, con- 
siderndos presos, Incommunicaveis, 
sendo José conduzido ao xadrez, em- 
quanto Alda Cezario ficava no car- 
torio, à espera de nova inquirição, 


ULTIMAS DILIGENCIAS |, 


O deteclive Lobão, seguido do es- 
crivão Alvaro, do cartorio da dele 
gncia do 24.º districto, investlgador 
Leonardo ,e outros policiaes, dirigiu- 
so novamente à casa numero 98 da 
rua Amupás, onde fora porpetrado o 
bacbaro crime, em busca de novos 
elementos que pudessem fortalecer os 
indícios de culpabilidade que re- 
calam sobre José de Souza, 

Fol feita nova inspecção na casa, 
examinado o Incal onde lombara a 
desventurada Marin Vicenta, pesqui- 
rua Amajás, onde-fora perpetrado o 
corpo; sem que algo de notavel fas: 
so encontrado. 

Além dos elementos colhidos an- 
teriormente, naquelle local, entre os 
quaes a camisa ensanguentada do 





assassino, nada mais se descobriu e 
a polícia regressou à Delegacia. 


A CONFISSÃO 

Jost dos Santos, no xadrez da de- 
legacia “de Madureira, manlfestára 
desejos de falar a verdade, conver- 
sando como policial encarregado da 
guarda de xadrezes. 

kim seguida o escrivão Alvaro re- 
colhia a sua confissão, que ellg ditou 
espontaneamente, descendo aos mini- 
mos detalhes. 

Em principios de jJanelro do cor- 
rente anno, segundo decinrau José 
de Souza, mudara-so elle para a rua 
Capituba, 16, qua flea, como disse- 
mos Unhas acima, bem proxima 4 
rua Anadia. 

Dessa vizinhança nasceu q seu ro- 
nhecimento com o ensal José dos 
Sanfos-Maria Vicento Alves, que elle, 
acompanhado de Alda, visitava com 
frequenelas 

Tornaram-se os dois casnes. bons 
amigos, chegando quas) 4 Intimida- 
do, Em meados de maron estando 
sem trabalho, José dos Santos ncha- 
va-se em dlfficuldades para attender 
&n despesas com a mulher, que esta- 
va prestes à dar a luz, 

Pediu, então, AN$00n emprestados a 
Maria Vicenta, que lh'os deu de boa 
vontade. 

Algum tempo depols, José dos San- 
tos, -que Já havia pago metade da 
Importancia obtida de Marta, fol por 
esta procurado, 

Queria ella rehaver n sem dinhelro 
dentro do menor prazo pnssível. 

Os dins decorreram e Santos, sem 
recursos, furtara-se no pagamento da 
divida, o que orlglnon o estremeci- 
mento das suna relações com Maria 
Virenta. 

Hn poncos dias, pois esta, que da- 
verin embarcar para a Europa, cons 
farme n dissemos eximin de Josá à 
devolução da quantia de que ella era 
erodora até às 5 horas da manhã dn 
dia 1R, dizendo-lhe o devedor que la 
providenciar. 


como ASSASSINOT 


Falando com naturnlkinde, mem 
demonstrar n menor emochão dean. 
te idos reporters e policines que 
o rodenm, José conta como nantes 
naun victima, no madrugada da- 
quélie din, 

A" horn mnrenda por Maria, para 
n entrega do dinheiro, elle, aninito 
de conn, eirigin-ne & renidencia 
desta e, nttendido por ella propria, 
une Já menebnva de-pé, entrou com 
o fim de dar-lhe mma expllenção, 
pole que não levava comalgo o di- 
nhelro para snidar o debito, 

Am mona primeiras palavras, nf. 
firma o nuavesino, Munrin exnnpe- 
rou-ne, insultando-o, mesmo. qr 
elle nho cumprir com n pnlavra 
empenhada, 

Ecolerisndn, lr fim, Mnria Vis 
centn virou umm hofetnda em do- 
né, que com ella ne ntracon em 
lutm corporal ; 

A certa nltuen, Sonzn, desvenci- 
Ihnando-se, Innçon mão de um fer. 
ro, com o amal procuron defen- 





De volta do trabalho 


encontrou a 


esposa morta 





Um caso doloroso na rua Carmo Netto 


Residia o sr, Idilio Martins Caras 
vellas, portuguez. de 38 annos de 
idade, com sma esposa Margarida 
tdeluide: Caravellas, à rua Carmo 
Netto n. d12. 

Embora de modestas condições, 
vivia o ensal com relativa felicidade, 
elle cuidando dos seus affazeres pro- 
fissionaes, como estucador que em: 
ella. voltada aos trabalhos domesti- 
cos, 

Ultimamente, porém, presa de per- 
tlunx enformidado, a sra. Margarida 
Adelaide tornou-se uma criatura tris: 
te, queixando-se constantemente ao 
esposo, que, por sua vez, não pou- 
nava esforços tara tratar da saude 
da companheira enferma. 

No eminto tratando-se na Obra 
dos Portuguezres Desamparados, vi- 
ha a sra. Margarida, nesses ultl- 
mos disso sentindo algumas melho 
ros ciolivo por que seit caposo se 
mnetrnvs hem qnafe antisfalta 


Hontem, porém, ao voltar do tra” 
balho, da rum Puenos Alres 178, en- 
controu a ports da casa fechada e 
cor mais que Latesse não foi atlen- 
dido, 

Desconfiado. então, de que algo de 
anormal houverse acontecido À espo- 
sm o sr. Jdilo pulou o muro do 
lado e entrou na casa pelos fundos, 

úma dolorosa surpresa o aguar 
dava. Sua compenheira, calda junto 
à porta da frente, jazia morta, ten- 
d- nas mãos um vidro de remedio 
uma receita, 

Levado o facto ao conhecimento 
do commissario Machado Junior, ds 
tia no 14º districto policial, aquella 
aatoridade, ants as primeiras pros 
veencias pediu 4 pertela da DGI. 
constntando-se. então, que n sm 
Morgarida Adelatde Garavellas, por 
tnsuezas de SU sanos de lide, que 


sofia do coração, fallecera maluca! 
manta 





der-se, dando com elle uma on 
mnis ponenias na enbeça de Ma. 
ria, 

A mulher de Joré dom Santos 
entu no aolo ,desnecordnda, apro= 
veltnnida Soura no ceenalhão para 
amordacnl-n, o eue fex temendo 
que elln, denpertnndo, masuntada, 
gritnuse, 

Ao terminar esan opernção, Som- 
en percebem que Marin Vicenta en 
tnva morta, Manfeton-n, então, 
pasannido-lhe a cordn, que encon= 


trou nun mesma dependencia onde 
se desenrolára a acena, pela ama 
cintura e pén, Correu, depola, no 


quintal, onde envon um buenco, 
servíndo-se de uma enxada qme 
nchom Junto n umn ceren, vinda 


bunenr o corpo o qual depositou na 
cóvn, cobrindo-o com a ferra, 


NINGUEM VIU 


— Já eslava amanhecendo, — dis- 
se o criminoso, — quando o facto se 
passava no interior da. peguena ha- 
bitnção. Aquela hora já por ali ha- 
viam passado n leiteiro «o padeiro, 
que Vicente tinha attendido, como de 
costume. Estranho é que a vizinhan- 
ça nada houvesse percebido do que 
acontecia, As casas maquelle local 
são bastante chegadas uma às outras 
e o barilho da enxada na terra era 
para chamar-lhes a atlenção. 

Souza levou nada menos de 20 mi- 
nutos naquelie serviço, até collocar o 
cadaver, que tirou pelos fundos da 
ensa, na cova, uma abertura de 1,40 
de comprimento por 40 centimetros 
de fundo, | 

À porta que dá passagem para o 
quintal Souza fechou, deitando a 
chave fóra, prra que, se alguem che- 
Kasse, suppuzesse que Maria não cs- 
Lava, 

Era quasi dia claro quando o crimi- 
noso deixou a casa 98 da rua Ana- 
jas, sem que ninguem o visse entrar 
ou sair. 

NÃO FOI LATROCINTO, 

No mecorrer de suns declarações, 
Souzn salienta que não teve a Inten- 
ção de roubar Maria Vicenta, Igno- 
rando até ea esta possula dinheiro, 
As huscas effectuadas na cása pela 
pollela attestam, mesmo, que nada 
all foi remexido. Tudo estava nos 
setis logares respectivos, estando o 
conteudo das varias malas, intactos, 
Sobra um movel se encontravam al- 
guns objectos de adorno 'que nem sa- 
quer despertaram a nltenção do as- 
saseino. 

Não foi, pols, tum Introcínio, senão 
um ecrime-occaslonal, a tragedia da 
rua Anajás. 

CONHECIDO DA POLICIA 

José de Souza, segundo apurou a 
policia, outro não é senão o Indivi- 
duo Mario Cezario, de 23 annos de 
idade. seu velho conhecido. O nome 
verdadeiro é este, que elle o confir- 
mou depois. 

Cezario, é refractario ao trabalho, 
vivendo de expedientes illicitos. De 
uma feita, esteve envolvido em um 
assalto effectuado ma Avenida 28 de 
Setembro, que elle realizou man- 
communado com um sey irmão e um 
primo, ambos, como elle, affcitos à 
vida do crime. Estes estão desappa- 
recidos, não tendo, porém. participa- 
do do crime. 

As declarações de Mario Cesario 
foram tomadas por termo, em pre- 
sença do delegado do 2.º districto, 
devendo ser o mesmo recolhido 4 
Cosa de Detenção possivelmente ha- 
je, após a reconstituição do crime, 
que se fará com a assistencia dos 
technicos da D. G. 1. 


O DESESPERO DF ALDA 
CESARIO 

A mulher de Marlo Cesario sof- 
freu um profundo abalo com a 
desgraça que a envolve e ao In- 
nocente filhinho do casal, Alda 
falando À nossa reportagem, por 
entre lagrimas sentídas, deplora 
a sorte do marido, que fol para 
ella — disse — um companheiro 
leal e um grande amigo. Não 
acredita, a desventurada, pudesse 
Cesario commetter tamanha bar- 
baridade Sun inimizade com os 
paes leva-a, pensando no que ilha 
reserva o futuro, a pensar em 
eulcldar-se, nó não o fazendo por 
enusa da criança, que conta ape- 
nas tren mezcs de Idade, 


a O q e —. 


SERVIAM 


aos interesses 


| de Moscou 





AS MULHERES VERME- 
LHAS VÃO SER EXPUL.- 
SAS ESTE MEZ 


O 1º dologado auxi- 
liar, sr. Democrito de 
Almeida, que encorrdu o 
processo de expulsão 
contra Maria Prestes, 
Carmen Ghiolde e Macla 
Berger, as mulheres ver 
melhas que agiam aqui, 
(com os companheiros, 
ás ordens de Moscou. 

Os autos do processo 
foram encaminhados ao 
ministro da Justiça, sen- 
do corto que, ainda no 
mez corrente, as agen- 
tes do Komintern dei- 
xarão o paiz, expulsas 
como perigosas á ordem 
publica. 

Todas ellas desempe- 
nnaram funcções de re- 
lovancia no preparo das 
sodições de novembro, 
destacando-se a “dama 
mysteriosa”, a compa- 
nkeira de Prestes, que, 
desde a pubsrdade, ser- 
ve aos interesses da In- 
ternacional, 






























Um crime no hospício de 
Maceió 


MACEIO', 17 (Havas) — Por mo- 
tivos ainda Ignorados, o servente do 
Asylo de Allienados assassinou a tl- 
ros o escripturario do mesmo esta- 
belecimento Ligírio da Costa. 


3 


Contra o typho, dysenteria' 
e colibacillos só ha este 


filtro 
CUIDADO £ZOM OUTRAS VELAS 





he da 
DR: 
ncorporada:? 
! ' 


no seu «aititro & 
velu esterilizante Senom 
e beba tranquiliu Ps 


a sua agua: 


Caiu e fracturou 0 braço 


Soccorrido pela Assistencia, fol 
hontem internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, com fractura 
exposta do braço esquerdo ,o jor= 
nalelra Francisco Anibal, soltel= 
ro, de 22 annos de Idade e rest. 
dente no morro do Salguelro, 

Francisco, que foi atacado por 
um desconhecido na esquina das 
ruas Marin Amalia e Josá Hygino, 
ao procurar revidar a nagressão, 
catu sobre aquello braço, fraclu- 
rando-o, 


O eurandeiro rantou a menor 


ARARAQUATNA, 17 (A. M,) — 
Na vikginha villa de Moltca, ner= 
tencente n este municipio e servida 
pela Companhia Panlista, verifle 
con-se, hontem, um factn gravo, 
Pero Perelra Cruz, mulnto de 40 
nnnos presumívels, praticante do 
chariatanismo, pois é curandeiro 
casado duas vezes, pão de tres fl= 
lhos, vantom Olivia Silva, tambem 
mulata, de 18 nnnos, filha de José 
Silva Bento, Invrador, all restien=s 
te, O que se enbe na respeito 6 
que Pedeo Pereira Cruz viera a 
esta cidade, onde tomou o autos 
movel nm, A-80-88-18, no qual ros 








gressou 4 Molnca, raptando: age 
sim, pn pequena, , 
Os fusilivos  divigiram-se para 


Tibetrão Preto, estando Ji a poli« 
ela no sem cnenteo, ; 





“ido E 0 Seu grande arsenal 





Objectos de todos os typos e utilidades e 
grande quantidade de toxicos e entor- . 





— pecentes 





” 
mm 





Áugusto Ferreira dos Santos 


Os investigadores Carlos Lopes e 
Batalha, da Secção de Tosxicas, En- 
torpecentes o Myslificaçõeds, da 1.º 
Delegacia Auxiliar, ha dias, que vi- 
nha trabalhando no sentido de ant- 
rar uma denúncia levada áquella 
delegacia e em que era ncousido um 
negociante estabelecido com um ho- 
tequim á run Laura de Araujo, n. 
48, de, nlém de ser conhecido como 
“intrujão”, commerciar toxicos e 
entorpecentes. 


DANDO UMA BUSCA EM 


REGRA 


Assim, hontem, o commissario Ly- 
rio Junior, da referida secção, com 
os citados investigadores, deu uma 
busca rigorosa no domiciio do tra- 
ficante de toxicos, Augusto Herrel- 
ru dos Santos, à rua Barão de Ubá, 
ahi encontrando um apparelho de 
radio euja procedencia a esposa do 
negociante, Maria «da Conceição, não 
soube explicar, Fol, por isso, ap- 
prebendida. 

Dahl prosegulram os políciacs na 
busca iniciada, que so estendeu à 
residencia de Georglha de Oliveira 
Bastos, amante do “intrujão", on- 
de foram apprehendidos inumeros 
objectos, Estes, na sua totalidade, 
foram, de certo, furtados em varios 
pontos da cidade, como sera facll 
apurar, Além disso, forant removi- 
dos para a Central de Policiy os 
seguintes volumes: Calxass uma de 


Pantopon Rocha; uma das phioreys 
drato de morphina; uma de apos 
morphina, e uma de sedol; luboas 
dois de aluminal e 4 de gardernals 
frascos: 1 de diolina; 1 de Cauna- 
his Indica; 1 de tintura de coca; 1, 
de tamanho grande, de luminal em 
pó: 1, idem, de caunabis indica; 1 
elo Jonelanum Svdrubam; À de opio 
em pó; 1 de chlorhydrato de mor- 
pulsa em inbletes; 1 de chloral hy= 
dratado, e 1 de phosphato de cos 
drina, 

Lavrado o competente auto de ap- 
prehensão, passor o commissario 
Lerio Junior a ouvir o “inlrujão” 
que é, como dissemos no Inicio, ese 
tabelecido com o Café Mimoso, 1 


ONDE APPARECE OUTRA 


AMANTE 
Vieram a saber os políciaes Im 
cumbidos do presente caso, que 


Augusto Ferreira dos Santos tinha 
ainda uma outra amante, de nome 
Magra Maltos de Almeida, em ma 
Jo domicilio foram tambem  appres 
hendidos muitos objectos, os mals 
variados possivel, 


RESPONDERA! A DOIS IN- 
QUERITOS 


O “intrujão", ao que apurimos, 
responderá a dols Inqueritos: um, 
que correrh pela Secção de Toxleos, 
Entorpecentes e Mestltcações, e q 
outro pela de Furtos e Noubos, 
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TODOS OS TAMANHOS 


e por TODOS OS PREÇOS 
VISITEM A NOSSA GRANDE EXPOSIÇÃO 


NO 2.º ANDAR 


—.— 


Enlaco matrimonial do sr. Oswaldo Cabrera da Costa, do 
alto commercio, com a srta. Eugenia Achilles Bernardaszzi, 
filha do capitalista sr. Achilles Bernardaxsi 


Anniversarios 
Fazem annos, hoje; os senhores 
Alpheu Gomes de Amorim, Nestor 


Soares Cabral, Anselmo Vieira, Theo- 
ponipo Carneiro, Aristheu Cardoso de 
Macedo, Francisco Borges Sampalo, 
Newton Guinard, Bartholomeu  Ra- 
mos da Silva, Affonso Carlos Ville- 
la, professor Alberto Tavares  La- 
ranjeira; as sonhoras Nalr Gusmão, 
esposa do sr. Fugento Gusmão, 
funcclonario municipal, Clella Ba- 
cellar Moreira, csposa do sr. João 
Agapivo do Vallo Moreira, Romilda 
Soares Drugs, esposa do sr, Nelson 
Marques Braga; às senhoritas Neusa 
Borges, filha do sr. Alvaro Borges, 
Maria do Lonrdes Narboza, tha do 
major Aguelia Barbosa, Dalva, fl 
jha do sr. Manoel Candido da Silva; 
o mentno Qutlos Cosar Martine, fl. 
lho do sr. Jolo Ixldro Martins; ag 
meninas Maria Cecilia de Lemos, fl- 
Jha do er, Jorze Alves do Lemos, 
Myrthes, filha do sr, Endoxio. Ma- 
chado, Nilza, filhn do 5%, Williams 
Schoucair a Gioconda Próvenzano 
Schoucalr. 


Contractos de nupcias 


Acha-ss contractado o casamento 
do pharmacentic, Alexandra Magno 
Moreira Lopes com n senhorita: Blaa 
Maria do Oliveira Pinto, filha do 
sr. 
Nair Eorgos do Oliveira Pinto, 
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..t repeat 
RR Ra do 


MINHA 
SENHORA 


Remedios para os males 
femininos existem 208 
milhares. No emtanto, 
noventa e nove por cen- 
to desses preparados não 
curam, 

Por que ? 

Porque são formulas ve- 
lhas, em desaccordo com 
o progresso da sciencia 
moderna, 

Hoje em dia, em logar 
de drogas chimicas, os 
remedios femininos são 
compostos de materia 
viva: AS GLANDULAS. 
E' este, exactamente, O 
segredo de 


ums 


descoberta do Professor 
Fernando Magalhães, o 
eminente especialista que 
todo Brasil conhece. 


OFORENO 


que é absolutamente 
inoffensivo, faz desappa- 
recer todas as consequen- 
cias dos males da mu- 
lher, como sejam as ru- 
gas, 08 cravos, as mun 
chas, ns espinhas, o ner- 
vosismo, a melancolia, q 
cansaço,- a inappetencia 
e, immediatamente, essas 
horriveis dôres tão com- 
muns nos periedos da 
| menstruação, 


DISTRIBUIDORES 
ARAUJO FREITAS & CIA, 
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Carlos Seires-Pinto-e senhora |- 
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Rio de Janeiro 





Nupcias 
Realizou-se, hontem, o enlace ma- 
trimonial da senhorita Nazareth 


Hungria, filha do sr, Alberto Hun- 
gria e da senhora Anna Domingues 
Hungria, com o gr, Vinicius Fer. 
préetra Chaves. 

No acto civil, foram testemunhas, 
por parto da noiva, o er. 
Hungria o senhora, e por parto do 
noivo, os srs, Pedro da Cunha, Car- 
los Alberto de “Lima o Rodolpho 
Drunkorgt; e na ceremonia religlo- 
en, serviram da padrinhos da noiva 
o sr, Cezar Leitão as senhora, » 
do nolvo, seu pao a a dra, Maria 
Alexandrina Ferreira Chaves. 


Nascimentos 


Estão com o seu lar em festa, por 
motivo do nascimento da menina 
Uimira, o sr. Elmano Gonçalves & 
sua esposa, senhora Almira Adrião 
Gonçalves. 

— Neceberá o nome de Sylvio o 
primogenito do casal Olymplo Bor- 
ges da Silva-Arnacy Borges da Silva, 
nascido no dia 14 do corrente, nesta 
capital, 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Vocente — Meiúniha Ouro Fnc. Med. 
Alcindo Guanabara, 15.4, 0º amntúue. 
Tel, 22-58058 — LUnn 2 bn 7 horas 





Diplomaticas 


Em homenagam no embaixador do 
Mexico e seuhora Alfonso Reyes, U 
ministro do Equador e senhora 
Guarderas offereceram, no  palacé- 
te da legação, uma recepção, a que 
estiveram presentes os membros do 
corpo diplomatico e respectivas se- 
nhoras, representantes da alta so- 
cledade o do Itamaraty 6 outras pes- 
sons gradas, 

Fol uma reunião ds accentuado 
brilho, que constitus, além de tudo, 
uma nova demonstração da alta dis. 
tincção da ministro do Equador é 
senhora Guarderas e do ápreço em 
que são tidos nos clreulos sociaes 
a diplomaticos, 





EPILEPSIA 


Ensino gratultamente o 
modo seguro e Infallivel 
para a cura radical e ra- 
pida dos ataques epitepti- 
cos. Cartas pura Di, Eu- 
genlo Buchmann — Caixa 


Postal, 2658 — Rio de Ja- 
neiro — Brasil, 





festas 


O OrpheÃo Portugal realizará, no 
proximo sabbado, em sua séde social, 
a festa de posse dus corpos diri- 
gentes eleitos para 1935-1037. 

A festa terá Inicio ás 20 horas, com 
um concerto pelo Orpheão Portugal, 
seguindo-se uma sessão solemnoe, 
presidida pelo embaixador Martinho 
Nobre do Mello, 

Será orador official o sr. Cardoso 
de Miranda, tomando parte na | so- 
lemnidade o Corpo Orpheonico, sob 
a regencia do mmuestro Armindo de 
Carvalho. 

Após u sessito, terá início o balle, 
que se prolongara até ds 4 horas, 

— O Gymmnagio Viinna, conhecido 
estabelocimento ds ensino, com séde 
em Todos os Santos, e que obedece 
à udireçção do professor Nelson 
Vianna, vao commemorar, no  pro- 
ximo sabbado, o primelry anniversa. 
rio de sun fundação, 


Fol crgunizada, para esso fim, 
uma Intueressanto festa, que terá int. 
elo às 19 horas, com um  progrime= 
mia de numeros variados, por alurm- 
nos do colteglo, 

— Jóutá vendo esperada com ansio 
dade pelos socios do Colomy Clul 
4 festa cnlplra que ve renlizara al 
vo proximo aabbado, 

A testa tará Infolo As YO horas, é 
o trajo será uv do parselo ou à val» 
us 

Prometta 
tHiuntiemo do luabh, 
TRATO A Du 
ni da As 
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reventirno de  ri- 
de sho Juão que 
o Deperinimento Nos 
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TODAS AS QUALIDADES 





Iaus amanhecerá hoje em nosso por- 
Nelson; to, chegará no Rlo o dr, Paulo Hass- 


uciação dus Binpregados 













DANAS 





no Commercio do Rio de Janelro, fa- 
rá realizar no proximo dia 23, das 
12º ém 4 horas, com o concurso de 
um “choro” do NapolcÃo Tavares. 

Para maior renico dessa festa, 
foram os salões do Departamento So- 
cial da Associação ornamentados a 
enpricho, afim de tornar mails cara- 
eteristica a nolto de São João, or- 
ganizada por esse Club. 


Para esse bullo, será exigido 
traja completo ou caljira, para ou 
cavalheiros, « de baile, do chita, 
para as damas, 

— O Club de São Christovão fará 
realizar, no proximo dia 293, mais 
um baile, em homenagem a São 
João. 

A directoria contractou o artista 
Vicente Angerami pára à ornamen- 
tação interna o externa da súde, Os 
convites para os associados so en- 
contram na secretaria do Club, 


Previna-Se para 0 que der 
e vigr 


Ha pessoas que não podem rea- 
aistir à tentação de Ingerir um pl- 
Léo, embora saibam que o mesino 
vas fazer mal. Comem fóra de 
horas, não dando tempo ao esto- 
mago para desempenhar, normal- 
mente, as suas funcções. Assim 
procadendo, tornam-se dyspeptl- 
cas e sujeitas a crises periodicas 
de diarrhéa, Para combater es. 
tas, aconselham-se dieta e o uso 
dos comprimidos Bayer de Eldo- 
forinio, que corrigem as dejecções 
lquidas ou semi-liquidas, comba- 
tem as fermentações e defendem 
us mucosas intestinaes das Irrl- 
tações, 








Hospedes e viajantes 


Pela Panair, viajaram; para Bar- 
cellos — Maurice Alain e Ida Allain; 
ara Victoria — Carl H. Bernhard 
rledrichs a Carl Umbler; para Ba- 
hla — Cosme Assla; para Aracaju 
— Josó Prado Franca Flavio 
Prado e Plerre Moreau; para Recl- 
fe — Antonio Rodrigues de Azevedo 
e Max Hamers, 


— Passageiro do “Western World", 


— 


locher, addido commercial junto & 
Embaixada do Brasil em Wash- 
Ington. 


O dr. Paulo Hasslocher, 
uma figura conhecida em nosso 
meto, pols nqui teve por muitos 
annos actividado jornalística, ha 
cinco annos quo se acha nos  Es- 
tados Unidos, onde, alnda recente- 
mente, fez dunas conferenclas na Unl- 
versidado do George Washington, no- 
bre a evolução economica do Brasil 
e sobre o pan-americanismo, 


— Pelo primeiro nocturno, segul- 
ram hontem, para São Paulo, os se- 
Eguintes passageiros: dr, Salles 
Malta — Simão Fausto — Nestor 
Castro — Fortunato Lemos — Le- 
andro Mello — Plinio Monteiro Gar- 
cla — Octavio Graziano — dr. An- 
tonto Furquin de Campos — doa. 
quim Loureiro — José Carlos Lefer 
— dr. Francisco Fastana — dr, 
Nelson Emmerich — Zilda Rodrl- 
gues — dr, Hilario Santos — Pau. 
lo Melrelles — Delphino Fachinl e 
capitão Frederico Rondon; pelo 
“Cruzeiro do Sul”, os senhores: dr, 
Bento Sampalo Vidal — dr, UC, Rey- 
nolds Locke — Jair Miro — Oswal- 
do Junqueira Ortiz Monteiro — Joan 
Loré —' Aziz Nader — Alois Kegl 
— Carlos Sonlo — Knrence Golst- 
ing — dr. Silva Telles — Manoel 
Castro — Angelo Santucc]l — Bare 
tholomeu Marques — Alcides. Pl- 
mentel — deputado Toberto Simon- 
sen — Francisco Mattarazzo o O 
dr, Renulpho Pinheiro Lima, 


Felo rapido mineiro chegou, a 
esta Capital, a delegação sportiva 
da Palestra Italia P, C. de Bello 
Horizonte, 


As losses é as affecções do 
inverno 


INDICAÇÕES MEDICAS PARA 
TRATAL-AS 


que é 





E' um erro muito commum crer 
que a grippe, catarrhos, resfrindra, 
tosses, são males sem gravidade 
Tal crença € quarl sempre a causa 
do abanduno destes padecimentos, 
ligelros apparentemente, mas qua 
facilmento degererans em grador 
enfermidades, cuja cura se torna 
muito difíicil. 


Ao chamar a aftenção do leitor 
sobre os perigos que encerram tin 
resfriado ou uma egrippe não at- 
tendidos. a tempo, vamos | Indicar- 
lhe um tratamento ide efficacia ra- 
conhecida e muito facil de pôr em 
pratica, 


Aos primeiros symptomas, Jma 
hoa dósa de Xnrope São João, se- 
gulda de um chá bem quente (ou l- 
monada quente), nfantarão todo q 
perigo de complicação, Este produ- 
sto à de um valor Inestimavel a 
pe ser considerado o medicamen- 
to esprelfico para os resfriados, 
grippes, bronchites e ns affecções 
das vias respiratorins, 


Com o uso do Nurope S, JoÃo, os 
accessos de tosse so dissipam, as 
mucosas ve  descongestlonam e a 
mollegi e os incommados peoprlos 
dos resfriados desapparecem rapl- 
dinmento. 


O Xarope São João igunimente 
nctua sobre as Infecções grippnes 
e & um medicamento de primeira 
vrdem para combater us Inryngites, 
a extincção du voz e us trrituções 


ua gurganta e dos bronchios. 


Emirentes medicos têm-se pro- 
uunciudo  elogiosumento sobro as 


propriedades do XNaropo São Joho, 
O dr Castela Slmôns escrevo; “0 
Xarope São João é uma das melho- 
res formulas que eu conheçu para 


tosses, bronchitos e outras affos 
eções do peito”, 
Podemos, portanto, recommen= 


dale como o melhor des tuddivar 
mentor que ve púóde empregar para 
vonituter ps tonsem, 15! tm Tegutos 


cador poderaso dor orgÃos du Te 
piração. Considera-se optimo para 
combater om catarrhos e nm hrons 
elites q está provado quo nonima a 
teree da coqueluche e as affecçõen 


pethimenticas, Saropo São Jofho & ne 
otfensivo pura qualancr crgantama 
ennto dor adultos como dus criui- 


ques 




































ré” sobre tule negro, 
sas guarnições na borda, ao redor 


quanto 


para a noite, é em 
cum o molivo bem hespanhol de 
largos babados, 





O JORNAL — Quinta-fei 


ra, 18 d 


e Jun 





PAGINA FEMININA 





Desfile de modelos 


Desfllam nos nossos olhos os 
modelos, semelhantes entro si e 
diversos cada voz, tantos são os 
recursos do velho lhema, A mo- 
da distribuo seus gestos genorosos 
indistinctamente, à uma e outra, 
Repete-so ainda que a mulhor se 
vale da Hberdade para escolher e 
levar aquilio que melhor vi com 
sou typo, sem algemas de escra- 
va à soberana do mundo femini- 
no. Escolhe o pode escolher hem, 
às Informações destas columnas 
variam, indo de um ponto a outro, 
servindo toda curiosidade; As 
flores alegrarão toda níoda de In- 
verno, Quando não estiverem no 
ostampado (dos vestidos, estarão 
nos chapéus, estarão presas no 
decote do vestido da tarde, em 
dios raminhos symestricos, de flo- 
tres campestres, notando o “dra- 
peado” do corpinho, into 


Para os vestidos da noite, en- 
cuntra-se certa tentativa de re- 
gresso à linha imperlo, A tentatl- 
vu vem mais dos seductores mode- 
los de Robert Piguet, Uma “tol- 
lette” para noite, em fino crêpe 
de seda, preto, adornada de mar- 
garidas brancas, mostra o talho 
curto daquella epoca e embora não 
vá bem a todas as mulheres, pres- 
&& a outras o serviço inestlimavel 
do realçar, muito mails, encantos 
o graças. Do mesmo creador, um 
outro de seus modelos de ball 
traz o talhe curto, em bellissimo 
“cloquê” negro, flexivel o fino, 
com um decote quadrado, rodea- 
do de um babado em musselina 
pregueado “soleil”, 


De côr violeta — a côr Lrium- 
phante — ha uma creação com 
um detalho encantador na sala, 
inteiramente pregueada  "solell”, 
levando no dorso uma larga ban- 
da do mesmo tecido, com o mes- 
mo pregueado, formando cauda, 


A grande echarpa de Madame 
Recamier, presta-se ainda à gra- 
ca moderna 
romanticas, gestos languidos 
mulheres que a belleza immorta- 
lizou. 


Reina entre as “toilettes” da 
noite uma fantasia encantadora. 
Vionnet põe num vestido, de cré- 
pa de seda, azul rei escuro, mul- 
to brando e flexivel, um delicioso 
“bolero” em velludo vermelho — 
tomate, Lanvin, prolonga a linha 
de um modelo de cela, em “ca- 
chêmire royal”, de côr azul vlo- 
laceo, empregando uma especie de 
pétalas do mesmo tecido e que 
partem do decote parecendo en- 
volvor a parte 'inferior do rosto. 


A graça aérea das creações de 
Mainbocher está no emprego do 
tule, muitas vezes combinado em 
dois tons, como seja preto e ro- 
sa, branco e preto, violeta e azul, 


ús vezes uma côr sobre a outra, 
quando não faz a frente de um e 


o dorso de outro. 


Chanel põe flores de setim “cl- 
Colloca es- 


da sala, muito ampla ah!, em- 
nas cadeira spermaneçe 
estreita, modelando-as, 


De Paquin, um bonito vestido 
tule negro 


tambem negros e 








assignantes 


so, no qual distribuirá 
lor de 364:9038000. 

a 
curso obteve da parte-do 


mos publicar, 
preço, e de accordo com 


U JOURNAL. 


Completada a collecção, 


outro encargo, podendo, 


avulsos, 


Mm 


Como se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 


acolhida que o nosso 


recebidas, DOIS coupons, 


(que guarnecem a sata subindo um 
pouco de um lado, "Babados se- 
melhantes ornam e velaum o am- 
plo “decote. 


Para acompanhar os vaporosos 
vestidos que citamos, esses o ou- 
tros, os grandes costurelros ídea- 
ram capas feitas do mesmo mate- 
elal. A's vezes com varios baba- 
dus; de lerguras diversas, de tu- 
le, por exemplo, tomado em duas, 
tres, o mais espessura. 


O velludo combina maravilhosa- 
mente com o setim e até com as 
aspessas musselinas de seda, para 
pequenas capas, a 


Acompanhando um vestido de. 


baile, em “chiffon" rosa, nada 
nais bello que uma capa que so- 
brepasso apenas as cadeiras, rea- 
lizada em bandas de fino velludo 
“chiflon”, marron escuro, monta- 
das sobre espessa musselina de 
seda, tomada dupla. 


As bandas de velludo, são tra- 
bathadas enviezadas, com um 
somprimento de mails ou menos 5 
contimetros para chegar na fren- 
«e, onde se diminuem, paulatina- 
mente, para subir numa laçada 
graciosa formada pelos extremos. 

Para as noitos mails frias são 
uaturalmente indicados os agasa- 
lhos compridos, pesados, de seda 
ou velludo, alguns com formosas 
guernições de pelles, emquanto 
outros, sem golia, terminam o de- 
cote com uma echarpe do mesmo 
tecido ou tule ou musselina de 
seda. / 


"A forma vaga, bastante solta, 
agrada immenso para as que se 
destinam ao dia. 


EB' uma das formas mais com- 
modas e elegantes desta Lempo- 
rada. 


Para a hora encantadora do 
cock-tall, um lindo vestido de tar- 
de é permítido, mas ha uma “tol- 
lette” especial, “petit solr”, Indis- 


evocando attitudes [pensavel, quando o grupo termina 
de Icom um “diner”, com uma recep- 


ção, com um concerto, O “tall- 
leur de minuit" é assim o indicado 
para essa hora — aaja justa e 
comprida até o chão ou ntê o 
tornozello, casaco mals ou menos 
abrigado sobre umu blusu arLis- 
tica e onde estará todo segredo de 
belleza. 


Nem sempre estas 
são de seda. Existem de lã e 
“chantung”. Tambem a tunicta 
cunquistou um log..r merecido, te- 
vada sobre um “fourreau" unido, 
nussa mesma hora elegante. Mnn 
à bom esrjarecer que uúmente 
uma mulher alta e fina, deve ira- 
zel-a, pols, inspirada nos mantos 
pérsos, plissados e com grande 
movimento, diminuem, a silhueta 
pequena. Feitas de estampados, 
com algum lamé, à moda oriental, 
ficam maravilhosas, 


Fara FERIDAS 


"CALENDULA CONCRETA 


A MELHOR POMADA 


“tollettes” 





e leitores 


do O JORNAL e do 
DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e as- 
signantes o lançamento do seu QUARTO concur- 


126 premios no vá- 
Tão enthusiastica toi 
TERCEIRO con- 
publico, que O JORNAL, 


terminando a publicação dos coupons referentes 
âquelle certamen, não quiz 
QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti- 
ma columna da ultima pagina da 
U JORNAL e do DIARIO DA NOITE, os cou- 
pons do novo concurso, Attendendo a que o exem- 
plar do O JORNAL custa 200 réis, emquanto o 
DIARIO DA NOITE é vendido a 100 réis, fare-: 
para compensar 


retardar o inicio do 


1º Secção, uu 


a differença de 
as innumeras suggestões 
em vez de um, ne 


O leitor deverá collecionar 20) desses coupons. 


adquirirá, no nosso bal- 


cão, à Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 
escriptorio, 4 rua Treze de Maio, 33/35, nas ban- 
cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terior e nos Estados, pelo preço de 38000 (tres 
mil réis), um mappa, em que 
aquelles coupons. Esse mappa, inteiramente pra- 
enchido, será, então, trocado por um bilhete nu- 
merado, para o sorteio, que se realizará em no- 
vembro do corrente anno, 

Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
ber um bilhete, com dois numeros, À vista do re- 
cibo da assignatura independentemente de qualquer 


serão collocados 


NRGANIZAR 


entretanto. 


TAMBEM AS COLLEGRÕES, E ASSIM SE HA: 
RILITAREM A* ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHE- 


TES, nelo processo ado; tado para os leitores 


ho de 1936 






O DIREIT 


o mms re mm no rss manos + 4 rá tec mt Sn 


+ 





Boletim do Fôro 
VARAS ORIMINAES 


Serão summariados hoje: 
Nu 1º Vari — Fernando Mu- 
rues Ferreira, José Menato 
da Silva, Na 2º — Candido 
Weixefra, Manoel Fornandes 
Garcia, Na dt -—— Arthur do 
Carvalho, Wandyck Ribeiro 
do Azevedo, Na 5a — Sebas- 
tão Antonio Rumos Guiomar 
Morcedes Oliveira, Custodio 
Voncluno dos Anjos. Na ie 
-— Yernando Moraes Werrel- 
va, José Henato da silvu. 
Na 8º — Francisco Alves 
Moraes, Jurge Verim Filho * 
yermino Penha, 





DENUNCIAS 
Foram, hontem, ulferecidan 
as seguintes denuncias; Na 
ua Vara, contra Antonio  Fl- 


«uelredo Pereira, Ieurso no 
pa de estolllonato, € na 
ge Vara, contra José Rosa, 
pelo crime de desordem é re- 
uiutencia 4 prisão, € José Ro- 
drigues da Silva, polo crime 
do imprudoncia. 


QUEIXA-CRIME 


Na 4a Vora, fol, hontem, 
A crime 
npresentada que txa-cr 
Contra Francisco Corrêa sa 
quita Diniz, pelo crime 
catumnta. 


UVORTE SUPREMA 


encia do mins Edmundo 
Si pes Procurador Geral da Repu- 
biica, o dr, Gubriel de Rezende iss 
Bus — Sub-secretario, O dr. Theo- 

- alves Pereira. 
a “20, abriu-so & sessão, 
nchando-se presentes 05 mina, Her- 
menegildo de Barros, Bonto de Fa- 
rta, Eduardo Espinola, Plinio Casa- 
do, Carvalho Mourão, Costa Mango, 
Octavio Kelly, Ataulpho N. de Vai- 
va e Carlos Maximiliano. : 

rot lida e approvada & acta E 
sessão anterior e despachado todo 
o expediente sobre a mesa - 

o min. Laudo de Camargo sub- 
metteu & apreciação do Tribunal o 
requerimento em que O coronel Del- 
phino de Cerqueira, nos autos do 
RggrTaVO + 6.187, pedia para ser 
upresentado o telto cm Mesa, afim 
de ser designado novo relator, allo- 
gando tor gido a decisão unanime 
no merito, Decidiu a Córto que, ha- 
vendo votos vencidos na preliminar, 
Ro mesmo relator cabla processar 08 
embargos, unanimemento, 


JULGAMENTOS 
Mnndado de segurança 


N. 297 — D. Federal — Rel, o 
min. Costa Manso. Requerentes: 
grs. Guldino de Freitas Travassos, 
José Domequo de Barros, Hermano 
Marques de Souza Mattos e outros 
— indeferlram o pedido, unanime- 
mento. Impedido o min. BEuuardo 
Espinola. 

Habena-Corpum 

y. 26,155 — D. Federal — Rel., 
o min. Bento de Faria. Paciente: 
Maria Prestes — Não conheceram 
do pedido, contra 05 votos dos mi- 
nigtros Carlos Maximiliano, Carva- 
jho Mourão e Eduardo Espinola, que 
conheciam e o Indeferiam, 


ORDEM DO DIA PARA A SESSÃO 
DE SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO 
DE 1038 































































Habens-corpus e Mandados de,. 


Segurança 


Julgamentos adiados da sessão do 
sexta-feira, 13: 


Appelinções Clveis 


N. 2.655 — Districto Federal — 
Embargos — Rel., o min, Octavio 
Kelly; vovisor, q min. Laudo de Ca- 
margo; embarganto, Pinto & Com- 
panhia; embargada, à União Wederal, 

5.125 — Minas Geraeg — Rel, O 
min. Laudo do Camargo, appellante, 
a Companhia Meridional de  Mine- 
ração; appellada, à União Federal, 

6.134 — Maranhão Rel, O 
revisor, o min, 
julz 
Mas 
Fa- 


min. Costa Manso; 
Octavio Kelly; appellanto, o 
federal, ex-oftlclo; appellados, 
noel Vieira do Azevedo e & 
zenda Naclonal. 


6.137 — Santa, Catharina — Rel., 
o min, Carlos Maximiliano; revisor, 
o min, Octavio Kelly; appellante, à 
Cia, Estrada de erro 8. Paulo- 
Rio Grande; appellada, a Cla. Porto 
do São Francisco do Su, 5. A. 

6.462 — Districto Federal — Em- 
bargos — Rel., O min. Eduardo Es- 
pinola; embargante, à Cla, France- 
za da Navegação a vapor “Chargeurs 
Réunis"; embargada, a União TFe- 
deral. 

Recursos cxtraordinarios 


1.736 — Santa Catharina — Rel,, 
o min. Eduardo Pesplnola; recorren- 
te, Club Germana; recorrida, a Fa- 
zenda do Estado. 

1.855 — São Paulo — Rel., o min, 
Carvulho Mourão; recorrentes, Carlos 
José Muniz, João Carlos Muniz o 
suns mulheres; recorridos, Manoel 
Francisco Martins o sua mulher é 
outros, 

2.144 — Bohla — Rel, o min. 
Bento de Farla; recorrente, Corlola- 
no Dias de Carvalho; recorrida* a 
Fazenda do Estado, 

9.148 — Dlstricto Foderal — Rel,, 
o min. Eduardo Espinola;  recor- 
rente, Oswaldo da Souza Oliveira; 
recorridos, Laura Ribelro de Oliveira 
a outros. 


7.453 — São Paulo — Rel., o min. 
Octavio Kelly; revisores, os min, 
Eduardo Espinola e Plínio Casado: 
recorrente, The Western Telegraph 
Company Limited; recorrida, a Fa- 
zenda do Estado, 


RECURSO EXTRAORDINÁRIO 


2,983 — São Paulo — Rel., o min, 
Eduardo Espinola; revisores, os min, 
Plinto Casado e Carvalho Mourão; 
recorrente, a Camara Municipal do 
Rio Preto; recorridn, a Empresa 
de Transportes o Carnes Verdes de 
Nio Preto. 


Appelinções civelm 


4,454 — Districto Federal — Rel, 
o min, Carvalho Mourão; appeliante, 
Paulino Joaquim Lopes; appellados, 
a-União Federal a João de Aquino 
Ribeiro, 

4.459 — Bahia — Rel., o min. 
Carvalho Mourão; appellante, a Fa- 
xenda do Estado da Bahia; appella- 
dos, Tude, Irmão & Cla. 

4.834 — Santa Catharina — Rel, 
o min. Hermenegildo de Barros; re- 
visor, o miy. Eduardo Bspinola; ap- 
pellante, a Companhia E. de Ferro 
S. Paulo-Rio Grande; an ellado, 
Francisco Ferreira de Almeida, 

4.908 — Districto Federal — Rel., 
o min, Hernteneglido da Barros, re- 
visor, o min. Eduardo Espinola; ap- 
peliantes, o juizo federal da 1.º Va- 
ra ea Fazenda Nacional: appellada, 
a Companhia Armazens Geraes dos 
Estados do Minas e Rio. 

As causas constantes da presente 
ordem do dia que não forem julga- 
das voltarão a fazer parte da or- 
dem dn dia da proxima sessão de 
sexta-feira, 


O JULGAMENTO DE ONHTEM 
O réo fo! nhnolvido 


Compareceu hentem, 4 barra des- 
te Trlhunal, afim de ser Julgado, 
João Franklin, uocusado de ter, ent 
ve de setembro de 1929, na cartorio 
da 2º Pretoria Olvll, prestado falea 
Cecslacação no registro de Nlo Rego. 

A's 12 horas, presentes 22 jurados, 
fol aberta à sessão, sob a prestden- 
cla do dr, Eurico Rodolpho Palxão. 
julz de direlto « presidente do Trl- 
bunal, que anmunclou o julgamento 
do citado processo. 

Apregoado. voripareces o 
acompinhado do seu defensor, 
Nelson Loureiro, 

Sorteado o conselho de pentença. 
interrogado o acusado e feita wu le'- 
tura do procaavo pela escrivão Her 
rique Mever, folow o dr Hutino d 
Cloy, 5º promotor publico, que lei 
to arilgco du lol e q Jibelto era 
presundo, cm seguida, ua doemonatras 
se prosas constantes dos altos, qi- 
ra terminar podiado a condempnução 
du usado 


rên, 
dr. 


me 

















marea 


rem semen cm om to bom 


Em sogtuida, n dotesa demonstrou 
a não crhminalidade do accusado o 
pediu a apbaolvição do mesmo, 

Jerminados os debutes à lidos om 
quesitos, o cundelho recolheu-no À 
sala secreta o de volta 4 sala publi 
«a fol proçltmada a sentença absol- 
vendo o nogiusado, 


CORTE IDE APPELLAÇÃO 


SESSAOADA CORTE PLENA 


Presidonck do dosembargador Ce- 
sario Pereira, Procurador geral, dr, 
Philadelpho Azevedo, Secetarlo, dr, 
Celso Vilelra., ; 

Prosenten os desembargadores El- 
viro Carrilho, Angra do Oliveira, 
Moraes Sarmanto, Alfredo Russell, 
Ovidio Romela, Collares Moreira, Vl- 
cente Plragiha, Arthur Soares, Ar- 
mando de Alencar,, Souza Gomes, 
Costa Ribeiro, Flaminio de Rezende, 
José Linhares, André Porelra, Alva- 
ro Berford, lructuoso de Aragão, 
Burle ds Figueiredo, Decio Alvim, 
Sabola Lima, Carneiro da Cunha, 
Frederico Sussekind q Candido Lobo, 
fol aberta a sessão, 

Pelo desomburgador presidente fol 
dada posse do cargo de desembar- 
gador, para o qual fol recentemente 
promovido, perants o Tribunal, o dr, 
José Burle de Figueiredo. 

Em seguida, foi procedido o sor- 
telo dos processos apresentados. 


Recursos de revista 


N. 997 — Na appeliação civel nu- 
mero 4.676 — Recorrente, Francisco 
Salinas; recorrida, d. Candida de Mo- 
raes Queiros e outros. Novo 2º revi. 
sor, desembargador Fructuoso do 
Aragão, , 

N, 965 — No aggravo de potição 
n. 900 — Recorrente, M, Pinto; re- 
corrido, Julio José Pereira de Mo- 
raos; relator, desembargador Flami- 
nio de Rezende; rovigores, desem- 
bargadores Collares Moreira o Costa 
Ribeiro, 

N. 966 — No aggravo de petição 
n. 910 — Recorrente, M. Pinto; ro- 
corrido, dr. Gervasio Pires Ferreira; 
relator, desembarg, Galdino Siquel- 
ra; revisores, desembargadores Souza 
Gomes 8 Nabuco de Abreu, 

N, 967 — Na appeliação clvel nu- 
mero 5.357 — Recorrente, Hanco de 
Crodito Geral; recorrido, Bernardo do 
Oliveira Barbosa; relator, desembar. 
gador J. Linhares; rovisores, desem- 
bargador Costa Ribeiro o Goulart do 
Oliveira, 

N. 968 — Na appellação clvel nu- 
mero 5.413 — Recorrentes, Carlos 
Fernandes da Silva e sua mulher; 
recorrido, Manuel Chaves Cnssundé; 
relator, desembargador Alvaro Ber- 
ford; revisores, desembargadoren Al- 
frodo Russell o Ovidio Romeiro. 

N. 96º — Na appeliação clvel nu- 
mero 5.400 — Recorrente, Theo Rlo 
de Janeiro Clty Improvements Co, 
Ltd,; recorrido, Ontarlo Villan de 
Souza; relator, desembargador Vicent 
te Piragibe; revisores, desembargado- 
res Galdino do Siqueira e Edgard 
Costa, 

Após foram Iniclados os Jjulga- 
mentos dos processos constantes da 
pauta publicada, 


Recursos de revista 


N. 877 (desistencia) — Na appel. 
jação civel numero 5.284 — Recor- 
rente-desistente, Lulz Carlos da Sal. 
les; recorrido-desistido, A. Lopes w 
Irmão; relator, desembargador Alva- 
ro Berford, — Fol homologada a de- 
elstencia, unanimementoa, 

N. 890 — Na appelinção civel nu- 
fnero 4,889 — Recorrente, .d, Car 
men Ferraz de Oliveira; recorrido, 
dr. Felix Martins de Almeida; rola- 





O CANTINHO DO GURY 


SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R. G.3, 
4 RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” - 


“ 


Programma para 


Das 17,15 ás 18,90: — O Gury poeta — Leitura de versos enviados ' 
por Gurys Ouvintes — Por tia Chiquinha e primo Carlinhos, ' 

Um caso engraçado — Contado por primo Carlinhos, 

Vocês sabiam que... — Por primo Carlinhos, 

Uma historia contada por tia: Chiquinha. 

A's 18,15 — Programma humoristico — Pelo professor Zé Bacurão,”] 


“. OGURYQUE 





* UMA HOMENAGEM 
Ao men querido vovô, Julio de Assumpção Barros 


Faz cem annos que em Souto 
Malor de Panoias, no dim 4 de ju- 
mivo de 183, o casal Anna e Jon= 
quim de Carvalho Barros recebia de 
Deus n graça de um meninozinho, 
Recebeu o pequenino, ma pin bnptis- 
mal, o nome do Jullo, Como no din 
em que nasceu fomse dia dn Ascen- 
são do Senhor, acerescentaram no 
nome de Julio, Ancensão, que por 
engano ficou Ansunção e assim fi- 
cou chamado Julto Assunção Harros 
o meu vovôsinho lembrado, Ierdel 
o vosso nome querido, um nome hon= 
endo e digno. Farel o pomsível para 
endna ves mnis o honrar, Vovôzinho, 
encutne-me: este nome me foi daio 
pelo vomso querido filho José, que 


— A culpa é delle mesmo, que fica ahi no meio de | 
rua a gesticular. . .; 


CORREIO DA HORA DO GURY 


Paulo Ferreira — Reccbi sua cartinha, pedindo inscripção no Shirley 
Teínple Cluh, Vou mandar tambem o cartão da Hora do Gury. 
Loisettc Ferreira — Recebi eua historia, que será Jida, 


pede, o cartão de Gury Ouvinte, 


Lucia Beirão — Para ser socia do 


sas a cnrgo da socia- 


ganizando. 


Maricita Rodrigues — Crelo que você já terá recebido o ecu cartão de 


socia, ao ler esta resposta, 
claminção. 


Fica, 


Valdete Silva — Estou esperando o seu retrato vestida de anjo, Não 
Muito obrigada pela cartinha tã 


acredito que tanha ficado feia. 
gentil, 


Wanda Monte — Você receberá, junto no seu cartão de idontificação, uma 
photographia de Shirley Temple e uma lista, 
com os nomes dos dez amiguinhos seus, 


título de socia de honra, 


Dulce Marques de Souza — Você não recebeu ainda o seu cartão porque 
sómente agora está sendo feita a remessa, Neservarci o album Shirley 


Temple que deseja, 


Olga Cruz — Recebi seu pedido de inscripção no Shirley Templo Club. 


Vou enviar os cartões. Sinto não 


photographia, 


Gury que colabora. 
assignar por extenso, 
você, 

Josegina. Mendonça 


abraço. 


O Album Shirkev Temple é a mais vica colleeção de pho 
tograplias da fundadora do “Shirley Demplo Clulr*s 





O EO FÓR 





A DEFESA DO CYCLISTA 


Shirley Temple Club é sufficionte en- 
vlar nome e endereço á Hora do Gury. A socia receberá um cartão de 
identificação e uma photographia de Shirley Temple. 
Opportunamente ficará ao corrente 
de concursos, festas c excursões que o Shirley Temple Club está 


Brevemento falarei sobre a fabricação do papel. 

Bian — Recebi a sua historia, que será lda num proximo programma do 
De outra vez que escrever não 
Vou enviar um 


- Vou enviar um cartão de Gues Ouvinte, para mio 
você fique Insertota definitivamente na Morm do Gurs 


Enviarel tambem o cartão do Shirley Temple Cluh. 





O OR mm 7 
tor, desembargudor Alvaro Berforg 
Rovisoron, desembargadores Boura 


Gomes e Conta Nibelro, — To! noga- 
do provimento, Impedido o derem 
bargndor Saboin Lima, nho tendo 
comparecido o Julz convocado, em 
st Jogar o dee do As Nogmolra 
Falaram om advogados Antonio de 
Castro Guidho. pelo recorronto ,a dr 
Prederico da Silva Forrelra, polo re, 
corrido, 1 

N. 848 — Nm anpellação clvel nu. 
mero 4,891 -»- Rocorronte, d, Leonor 
Rosnlina da Araujo; recorridos, João 
Mendos Gulmarhes q outra; rolntas 
desombargador Ovídio Nomolro; ra 
vinoren, desembargadores Blviro Car. 
rilho o Souza Gomes, — Yo! negado 
provimento, resalvado f recorrente q 
direito de cobrar os aluguola que jho 
são devidos, sendo que os desom. 
hargadoros Pructuoso de Aragho 
Flamínio de Rorendo o Alfredo Ie. 
sel negavam  simplesmento provi. 
mento no recurso, reputando desne- 
cessaria a resalva, 

N. 840 — Na nppelinção clve] nu. 
mero 5.055 — Rocorrentes, João Al. 
vos do Moura a outro; rocorridos 
Calo Luntosa do Lemos e outros, di. 
rectores da Soclodado Beneficente 
dos Puncclonarios do Collogio Mil. 
tar do Tio de Janeiro; relator, dep. 
embargador Elaminin de Rezende: 
revisores, desombargadores André 
Pereira e Alvaro Berford, — To! nae- 
gado provimento, unanimemente, Ima 
pedido o desembargador Sabola TA. 
ma; não tendo comparecido o Juls 
convocado, em seu logar o dr. J, A. 
Nogueira, 


N. 907 — Na sppeliação elvo] ny 
mero E.dll — Recorrente, Octavis 
Candido Gonçalves; recorridos, Oscar 
da Sllva Ramos eo mun mulher; re. 
lator, desembargador Candido Lobo; 
rovinores, desombnargadores Prutuoso 
e Aragão o Costa Mibalro, — Nãa 
so tomou conhecimento, unanima. 
mento, : 


N. 918 — No ageravo de petl 
numero 560 — Rncorronte, &.PAista 
Martins do SA Torreira, successora 
da firma Martina de S4 & Cla,; res 
corridon, Dias & Irinhos; relator, dem. 
embargador, Andre Porsira; ravisos. 
res, desembargadoros Collares Mos 
relra o Vicento Plagibe, — Yo! nega. 
do provimento, contra o voto do des, 
embargador Collares Moreira, 

Logo no Ínicio dn sessão, fol mub- 
moitida 4 deliberação do Tribunal na 
forma do artigo 104, paragrapho 2º 
dn Constituição Todoral, a escolha 
do Julz mais untigo, para preoncher 
a vaga exintonto do desembargador, 
sendo unnnimemento napprovada a In- 
dicação ao governo do dr. Francisca 
Cavnlcanto Pontes de Miranda, juiz 
da Vara do Frovedoria o Residuon, 

Sendo Já adeantada a hora, fol 
encorrada a sessão ás 17 horas « 15 
minutos o adindos os demais jJulga- 
mentos dos processos constantes da 
pauta publicada, 


VARAS OIVEIS 1 
Fallencinas e Concordatas Eq 


PRIMEIRA — TFallencia de Alves 
Vieira e Cla. — Nomendo curador 
dos fallidos o dr Francisco de Sal 
los Malheiros. 

— Da Lopes Feornandos e Cla, w«/ 
Deforido o pedido do fla. 384. 

— De J. Tavares Cardoso — Dan! 
forido o pedido de fis. 100. 

— De Manoel Alves Pinto — Des 1 
ferido o pedido do dr. curador. 

-— Do Jd. Perdigão o Cla, — Indes 
ferido o pedido do fis. 35. 

— Do A. M. Fonseca — Deferido 
o pedido de fls, G20. 


“ 





“ 


hoje, quinta-feira 


COLLABORA 


TA, 


+ 


& o meu bom papá. Apesar de Já cs 
tardes na eterntúndo hn muitos am- 
nos, Mofts multo lembrado aqui em 
cama, Todos om dias nós rezemos por 
vÓm, mam em rezo menta um ponqui- 
nho, porque tenho o vosso nome. 
Agora vou pedir a Deus por vós. 

Deus! que nois a hondude, n gron- 
desn, 4 snbedorin, a Juntica, ncelino 
a vosso Indo a alma do vovósinho, 
quo fol muito bom e junto aqui na 
terra, As minhaus polnvras de erlan- 
qu Pane do Céo, nho então bem ex= 
plleadas, mas Vós bem me enten= 
dels. Demiito e louvado nela o nos 
me de Deus! 

JULIO DE ASSUMPÇÃO HARROS 

(NETO) (11 annos) 


a 


Enviarcl, como 


Não ha despe- 
do plano 
or- 


portanto, sem effcito a sua ro 


que deverá preencher 
Ficará, assim, com direito no 


poder, no momento, enviar a minha 


esqueça de 
Ouvinte 4 


"o 


cartão de Qury 


Obrigado qto 


TIA CHIQUINHA 









p- 
Gitta Alpar, 





Duas semanos mala + o nosso pu= 
blico terá oportunidade de so cor- 
tlficar do progresso da cinemato- 
graphia inglexa ntravés desan po 
ducção quo ven obtendo, em toda 
parte, os mais enthusiasticos com- 
mentarios: “PFoilas da Versalhes" .— 
ou soja, n vida da Dubarry nara- 
da de um modo lulelramente Inédl- 
to no cluema, 

Pouco se sabe acerca do modo 
porque Jeanne, Uma simples chape- 
leira, ascendeu do selo da plébe pa- 
na as rutllancias da côrte e so tor- 
nou a discutida Dubaryy, 


Esso film traz sobre o assumpts 
o valioso esclarecimento do uma 
culdadosa. Investigação levada a ef- 
feito por parte dos argumentistus. 
Lulz XV merguihava onda vez mula 
no tédio que esa a rosultante do seu 
teinporamento cebll. 


Oy princlanos lançavam mão de to- 
dos 08 recureca para quo um sarti- 
au nssomasse mo rosto triste do mo- 
uárcha, mas sem o menor regulta- 
do. Fol quardo, numa casa dó mo- 
das, um nobre descobrin uma eria- 
turinha 'trefega, nlegre, que esta- 
va em congições da divertir o rel. 
77 es teceram no mesmo Ing- 
tantz, merct «iy habilidado da tar 
vostala de Luxemburgo, os flos que 





interpretando a Dubarry, em “Folias de 
Versailles” 





trlam conduzir dr proximidades do 
tironn a despreocvupada Jeannoblr. 
Mus pu a se tornar q concubina da 
vel, ma dava uv edtual que um ara. 
tusvata a despnsusso antes, Jinvol- 
vita nem turh hão de lsongas, a 
Jeven chapelesca gial podia acrvll= 
turno que entavo ee passando, 

lano"ada até all, passou q ser a 
commentario predilecto de uma côrte 
frivola por excelencia, DB, um bel.o 
dia, vivu-sa convertida, como num 
conto de fadas, mn duqueza Dubar- 
ty. Julgando-se amada pelo seu 
murido, a joveir não cabla em ui de 
satisfação. Mas pouco durou o tod 
ancantarionto Ella não passava d3 
uma presa a mala para o rel, 33 
ussim fel Inloduzida nos "“petita 
cabinets” pura o repnsto real, Ua- 
tão nm sua revolta fel-z a mulhor 
mais Implacavel na perseguição q 
notreza e no meeimo tempo criatura 
essencialmente devotnda go manar- 
cha, cuja alma delicada oclla pôds 
ofinnl comprenender,. . 

Erta a base hist lia deste !indo 
crllulolde, onde (llta Alpar — a 
rotavel soprano hungaro que o No 
tanto almbra — Interpretando a Dus. 
Larry deixa escavar da sun gargan- 
ta de crystal ve noins mails pirar 
de canções Lecidas com os melhores 
motivo: comanilcos, 





“A SUBLIME MENTINA! 


Protagonizando o refinamento, a 
espiritualidade mais nlta de uma 
alma de mulher — atravts do amor 
maternal, que filtra todos os gran- 
des' sentimentos da vida num crys- 
tal de rara pureza — Paulino Lord, 
à comedianto do eleição, aurcola 


Mota 





Pauline Lord e Louis 
- Hayward 


com os male subtls reflexos de bel- 
leza moral toda a trama enlelante 
degse flim que a Columbia vno apre- 
tentar, sob o titulo “A Sublime 





Mentira” (A Feather In Her Hat). 

&ó um temperamento assim de 
actriz, JÁ Intimo de todos os matl- 
zes da expressão humana na arte, 
seria capaz do viver, conforme o 
frk, om arrebatadora "performin- 
ce”, q figura daquelia mãe sublime 
e lgual, por Isso mesmo, a todas as 
outras mães conscientes deste jnun= 
do, que vibra nas scenus de “A Su- 
blima Mentira”, cong n neda de uin 
Stradivarius na mais delicada so- 
noridade.., : 

Junto a Paulino Lord estã o ad- 
miravel actor Inglez Sir Basil Rath- 
bone. 


O NOVO FILM DE GINGENR 
ROGERS 


“Em Pessoa” (In Person), o film 
differente de Ginger Rogers, é um 
delicioso romance, tecido com mul- 
ta habilidade, polo mesmo escrlptor 
engenhoso que fer “Aconteceu mn- 
quella noite.,,” 

Mostra-nos Ginger Rogers vivendo 
a figura do uma celebridade que, 
perseguida peles multidões, avidas 
do autograpçhos e photograpliias aca, 
bon ficando neurastenica em ultimo 
grão, 


Dnhi se succederem as situações 
mnis curlosus é Interessantes, cho- 
gando a lolra lrrosistivel q mudar 
até de physlonomia,,, 

EB em: melo destas complicações 
todas se lho depara um homem que 
ella começa por odinr mas que acaba 
amando perdidamente... 

Esse homem é George Brent que, 
por causa disso, tom do lutar com 


SOM E CONFORTO PERFEITOS ! 





“WARNER 
BROS. 
FIRST 
NATIONAL” 


HOJEPLAZA 


) 





Alan Mowbray, outro candidato ao 
coração da lolra.,, 

No flim, Ginger Nogora montra 
“Lollottes” elegantisnimas, modelos 
originucs do Bornard Nowman, 


TRES GALAS EM “GIGOLUTTEM 


"Gigolotto”, reuna em torno de 
Adrienne Ames, muda monos do tres 
nomes popularissímos o queridos: 
Donald Cook, Malph Delumy o Ro- 
bert Armitrong, 

Com celia, ellos vivom o drama In= 
tenso dos clubs nocturnos dae Nova 
York, mostrando-nos as peripecian 
dessa falsa aoxintencin, om seus mitos 
a baixos o todo o cortejo Immenso 
de minerins moraes quo cla Imple. 

E uvulta vo fimo fura du "Ol- 

gotolto", ossns creaturas  Infulizos 
nuo alugam os sua bellosa para en 
Foliar canos ambientes de vicio e do 
peccado, pira nttrallrem os homens 
de fortuna para gsves untros de per- 
dição, 
O enredo € toda tma emoção, num 
crescendo avassalador « sao dosen- 
rola cm seenurios luxuosos o sug- 
gentivos. 

“GlgoletLo”" encontra no talento e 
na elegancia do Adrienne Ames uma 
Intorpreto de vulto, como outra nho 
poderin ser, 

A linda mulher vive com a nima 
vibrando, esse papel de grande res- 
ponsabilidade, convencendo-os, tio 
brilhante a sun actuação, 

E o mesmo Fe podera dizer dos 
sous companhetlros, que confirmam 
4 Justa fama que gozam. 


O GRANDE AGONTE- 
CIMENTO! 


Yne constituir um 
cimento socin] a 


nconte- 
estrén de 
“Mnzurkn”, pela mnnecira 
como n Alliauça o fará. 

“Mnsurka” é uma renlinas 
ção do notnvel director de 
“Symphontia inncabnda”, Wil- 
Iy Tornt, 


FRED ASTAIRE 


«Conclusão da 4º pajinn) 


do, de uma gracios'dade e de uma 
leveza Jâmals vistus,.. 





Asinire, o feio de “sex-nppenl”, 
nos conduz agora au que clle chama 
de seu muzcu, E" um longo corre- 
dar, com prateleiras corridas em to- 
da a sua extensão e no qital go 
enflleiram os pares de sapatos que 
lhe dão, de presente. 33 diz, com 
muito espirito; — Por eu ser bai- 
larlno, os meus umigos e admira- 
dores e as fabricas da calçados só 


mo offerecem, de presente, sapa- 
tos. + Aqui estão — conte-os se du- 
vidar — seiscentos e trinta e cinco 
pares!... E um absurdo — não 
acha? Pois bem, oulro «da Ji, na 


mesma edição de uma revista, lres 
nnnunclos de fabricas de cnlçado 
d'zendo que cu só usava a imarca 
tal... e cu uzo todas! E a obsessão 
dos meus amigos em me dar sapa- 
tos chegou ao extremo de, outro dia, 
me offerecerem um par, de ouro! 
Isso porque sou ballarino,.. Che- 
go À conclusão da que, se eu fosse 
escriptor, ganharia chapéos!.,. 








JORNAL — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 * 
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QUE RESPONDERIA VOCÊ SE FOSSE 
EDDIE CANTOR ?, ——— 


Eddie Cantor e outro flammejante grupo de “goldwyn-girls” 


E' você um homem ou um rato? 
Si essa pergunta fosse feita a quem 
nos 1, quo resposta obteria? Póde 
argumentar-so que júmais se ud: 
mitilu a hypolheso de ser-Se- um 
rato.,, e não um homem! Pols a 
mesma pergunta, brusca, inespora- 
da, fo! felta «q Eddie Cantor em 
“Cas, cao, balio" q elle viu-se ator- 
doado para rospondel-a, Um homem 
tem ucção, iniciativa, officiencia... 
Um rato foge de tudo, acovarda-se, 
enconde-se na sua Lóca e della são 
apenas para dar uma dentada em 
um naco de queijo... 

Em “Cac, cne, balão”, Eddle Can- 
tor consegue, no emtanto, chegar à 
vonclusão logica e lIrrefutnavel de 
ser “um homem" o não “um rato”, 
Elle vê-se perseguião por uma qua- 
úrilhia de “gangrtors” que 4 viva 
força quer Impór-lhoe a compra de 


Uma partida de machinas “caças 
nickkeis” as quaes devom ser ing- 
tallidas no parque de diversões on- 
do desempenha us funcções de go- 
rente, o com o auxilio do "Manal 
da Btficlencia”, Eddie Cantor ro= 
veste-se de nuas melhores energias, 
enfrenta os bandidos, ataca-os, pas- 
&a uni mãy quarto de hora, mas lo- 
vo a melhor na partida! 


Portanto, leitor, se você nho tem 
certeza absoluta do sor “um homem 
ou um rato” prepare-so para assis- 
Ur “Cae, cae, balão”, seguindo o 
exemplo do Faldis Cantor na engra- 
gadissima comedia de Samuc] Gold» 
wyn que a United Artists lhe dará 
a conhecer, 'yem alnda no mesmo 
cartaz, uma symphont colorida «de 
Walt Disnoy, simplogmento assom- 
brosa; “Quem matou q pintaróxo?” 





DENTRO DE ALGUNS DIAS O CINEMA 





Sebastiio Comparato conclulu a 
montagem do seu magico appare- 
tho nuce destaca as flguras do cl- 
nema com absoluta sonsação de 
realidade, mostrando os minimos de- 
tnlhes de relevo e plasticidade, como 
ao natural elias possuem. 

O anteparo que tos dá esse gran- 
dloso espectaculo da verdado, alcan- 
cado pela descoberta da terceira di- 
mensão por aquelle homem de selen, 
cla, Já estã apto a reçebor as Ima- 
gens dos flims, revelando esse phe- 
nomenal segrodo que a setima arte 
vinha escondendda avaramente, 

Em caracter de nbsoluta reserva, 
Comparato Inlela, hoje, as primel- 
ras expertencias do seu proceszo 
atim de que, dentro de alguns dins, 
possa inaugurar o primeiro clnema 
em relevo do mundo. 

A parte optica, bem como a que 
registro o som estão devidamente 





“O VAGABUNDO MILLIONARIO” 





George Árliss, em “Vagabundo Millionario”. 


O proximo fllm de George Arliss, 
“O Vagabundo Millonario”, é uma 
sutrra admiravel, de fundo comple- 
tamente novo, ande o espectador vl- 
ve u extraordinaria aventura do um 
vagubundo «que, por ler um nome 
Mustre — o de Rolhschld — se vê 
convertido en taligman que salvarã 
as finanças de um bundo em ful- 
lencia, 


Pelo facto de cnrregar semelhan- 
te appellido, o noseo homem podia 
sor tudo, ter tudo, menos an Hher- 
dade de perumbular ao sol e À chu- 





va pelos caminhos 
escolhesse, 

Para elle, era preferivel a refel- 
ção frugalissima, provinda de mãos 
enridosas, no jantar de etiqueta, sob 
os olhares curiosos e a critica da 
socledade, A historia sentimental 
que corre taralielamente com os 
preralços do vagabundo phlosopho, 
dentro da sua fantasla, é a mnis de- 
lcada e mais terna que se pode 
Imaginar. 

Por isso mesmo, o proximo traba- 
Mo de George Arliss está destinado 
a um exito completo, 


que o Destino 





.—— — 


A TÉLA DUPLA SENSACIONAL ! 


HORARIO — 1, 3,20, ... 
- 5,40, 8, 10,20 - 


Tel, 22-10-97 



















O 

GIGANTE 

DA 
EXPRESSÃO ! 


NO FILM EXTRAORDINARIO QUE DESCREVE 
' A VIDA DE UM HOMEM IMMORTAL 


"DIA 24 NO PLAZA 


A VIDA FE 


EM RELEVO 





reguladas. do modo a permittirem 
essas experiencias, 

Uma voz encontrados todos os 
pontos de Interferencin que se fa- 
nem necessuúrios, aquello Inventor 
determinará o dip certo de sun as- 
trêa, o que poderá acontecer do um 
momento pára outro. 


Agrelltamos que tudo aconteça de 
bom augurio, para não mais prote- 
Jar a curiosidado publica que está 
completamente voltuda para o cl- 
nema em rolevo, esperando a sua 
estréa. 

O film para a Inauguração será 
“A Dama do Seculo", com Elvire 
Fopesco e Jules Berry. 


O SEGREDO DE CHAN 


Dontre as varias modalldudes ci- 
nematographicas surgidas em flims 
polídates a esplendida serle do 
Charlio Chan, desde o seu apparecl- 
mento se destncon entre todas co- 
mo a mals attrahente, a mais emo- 
clonaj o mesmo a mails. selentifica, 
seja pelos escolhidos entrechos, on- 
de a par dos crimes q dos mysterlos 
envolventes, wu figura do pollelal 
chinez so reveloy o typo sonhado 
para taães arriscadas nventuras, Ha 
tambem o motivo preponderanto pa- 
ra-seu agrado, que consisto nos va- 
rlados sconarios selecionados. para 
campo de acção de suas actividades 
pesquizadoras, Assim por exemplo, 
vimol-o em Lonilres, Paris, Shan- 
gal, Egypto, onde n sm fama co 
sou Inconfundives prestígio chega- 
ram a impressionar vivamente, Da- 
ht o agrado immediato, e pa prete- 
rencia com que o publico acolhe as 
nuas aventuras, o mesmo porque em 
cado uma hay a solução completa. a 
Insophismavel com todos os deta- 
lhes do sun theorin, sempro bnsenda 
em factos conclydentes, 


Ainda ngorn, a 20lh, Cenlury-Fox 
annuncia, a mails nova o sem favor 
algum a mais sensacional de suas 
pesquizas que vem sob o suggestivo 
UÚtulo do — “Ô Segredo de Chan" 


O que será o segredo do famoso 
policial? Que mysterio envolverá o 
silencio do asfuto oriental? Quem 
pederá descobrll-o? 


Warner Oland que so especlalizou 
na ciwractorização de Charlla Chan, 
volve ninda na personificação des- 
te detective, nesta  elliculn, onde 
não tem terror, mas mysterio, som- 
bra, duvida, tudo entregue n sua 
nrgucia c o sey saber, 


Vamos, portanto apreciar Cham, 
que se fnrá acompanhar de Rosi- 
na Lawrence, Herbert  Mundin, 
Charles Quigloy, Astrid Allwyvn, no 
mails. rotumbante e no mais emo- 
olonantes Instantes deste movimen- 
tudo film da 20th Gentury-Pox! 


Radio - Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


R. SOCIEDADE — (Rio) — Das 
20 às 22 horas — Studio, com Linda 
Baptista, Haroldo Lang, Elygio Aze- 
vedo, Jorge Porto, etc, 

TPANHMA — Das 21 &s 23, sty- 
dio, com You-You, Edgard Velloso, 
Nilaen, eto. 

TRANSMISSORA — Das 20) às 2£ 
horas — Studio, com Chiquinha, Tr- 
mãs Medinn, Itadamés Gnatalll, ele. 

DEPARTAMENTO DE FPROPA- 
GANDA — Hora do Brasil, com Ma- 
rietta Magalhães, Sartoruto,  Marlo 
Azevedo, ato. 

MAYRINK VEIGA — Das 19,40 às 
? horas — Studin, com Aracy, Irmãs 
PagÃs, Albertino, Ismenia, elo, 

CRUZBIRO DO SUL — Das 20 às 
23, studio, com Cordelia, Madely', 
Dora Barblerl, Dnlva de Olivelra, 
etc. 

CAJUTI — Das 20) às 23 horas 








Discos seleccionados. 
] 





Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratissimos. tm 
pequenas prestações, a longo pru- 
no. Astemblêa Jvb. Tel. Uz-1x74, 








A CAIXA DO PESSOAL 

JORNALEIRO DA CEN- 

TRAL GRATA AO MI- 
NISTRO DA VIAÇÃO 


O presidente da Caixa do Pessoa] 
Jornaleiro da Central do Brasil en- 
viou ao ministro du Viação um 
officio de agradeciniento pelo am- 
paro que o governo tem prestado às 
massas trabalhndoras dé nossa 
principal ferrovia, 


REDUZIDO O PRAZO 
DE VALIDADE DOS Bi- 
LHETES DE IDA E VOLTA 

DA E. F. MARICA 


O Ministerio da Vinção autorizou 
a EB. F. Mnricg à reduzir, de 15 








porra 4 dias, o prazo de validade dos | 


bilhetes de ida e volta, quando o 
pereurao a que o mesmo der 
to fár de J00 Kilometros ou menos, 
e para 8 dine, quando tul percurso 
fór superior a 100 hlometros 


direl. + 





COM CHARLES 
CHAPLIN 


(Conclunão da 4º pugion) 


o mais luxuoso da costa do Pacifl- 
co e tem meia duxia de automoveis 
CUTOpCUS: 

A VOZ DE CARLITO 


Por que tem resistido, até agora, 
a fuzer Ilms falados? A resposta é 
bem simples: sua voz, beta o slugu- 
lar, não corresponde ao euracter que 
elle creou na tela e Carlito é dema- 
slado astuto pura comprometter sua 
fama de “melhor comico do mundo", 
Multas pessoas encontrariam que tem 
necento estrangeiro, pois não pou- 
de adquirir, como outros actores, q 
verdadeiro ncecento americano va 
prosódia, 

Lembrem-se vocês da omoção in- 
tensa que velnava nos studios" da 


meiras provas de Garbo, c a ale- 
gria dos chefes ao saber que sua 
voz “rendia” perfeitamente? 

Quando em segredo, um segredo 
que n mesma Garbo não teria so- 
hado jámals, Chaplin fez seus pri- 
meiros ensaios, saiu horrorizado da 
experiencia. Naquele tempo dezenas 
de artistas fóram expulsos definitl- 
lados. as glorias ficaram desfeltes pa- 
vamente. Os contractos éram annul- 
ra sempre, porque as vuzes -fracas- 
savam no microphone, 

Chaplin deu conta do perigo. Or 
denou que fechassem as portas do 
seu studio e durante tres semanas 
manteve conferencias Interminaveis e 
mysteriogas com seus melhores col- 
laboradores e amigos. Tom Harring- 
ton e Charles Reeves, principalmen- 
te. Atraver-se-ia a ensalar deante 
do putrico? 

Os studios estão revolucionados. 
às grandes estrellas tremiam deante 
de um destino incerto. Os producto- 
res perguntavam: Que fará Chaplin? 

Logo, quando menos se esperava, 
elle annunciou tranquilo e inflexi- 
vel: “Charles Chap-in continuam si- 
lencloso”. 

Hollywood ficou assombrada, mas 
secretamente applaudiu seu valór. 
Chaplin éra malor ainda que os pro- 
gressos da seiencia... Viva Chaplin! 


UMA PERSONALIDADE 


3' Wifficil descrever a personalida- 
do de Chaplin, Antes de tudo, vo- 
cês extranhariam sua altura. Mede 
um metro e 52 centimetros e tem 
mãos c pés demasiado pequenos (ca!- 
ça 5). E pensar que precisamente 
pés pequenos calçados de enormes 
botas o tem feito millonario! Guar- 
da como thesouro o primeiro 
par que vusol nas comedias “Kar- 
mo” e por nada do mundo separar- 
seja delles. Tambem conserva a 
bengala e o casaco que levou 4 Ame- 
rica. Tem a volupla das collecções 
do reliquias desse genero que wl- 
gum dia legará a qualquer museu, 

fblle mesmo confecciona seu bi- 
gode legendario, Quantas vezes o 
vbservel em seu camarim pentean- 
do e recortando méchas de cabellos 
que Jogo alisava com gomma liqui- 
da! Tem o cabelo | intelramento 
branco, mas pintn-o de preto para 
fihmar e faz ondulações para manter 
o typo que vocês conhecem. 


CHAPLIN NO TRABALHO 


A exemplo da Garbo, Chaplin 
aborrece os curlosos e a entrada em 
seu sludio é Lerminantemente veda- 
da cmquanto filma. A's vezes goze! 
o privilegio de presenciar seu tra- 
balho sob a condição expressa de 
guardar um silencio absoluto. Quan- 
do representa tem coisus de louco, 
Incomprehensiveis, Quantas vezes o 
vi retirar-se sem terminar uma sce- 
na e não voltar até noite alta! Quan- 
tas vezes o temos escutado tocar 
violino em seu camarim, emquanto 
tratava de encontrar uma idéal 

“Na arte, o tempo não existe” — 
respondia ao seu fmperturbavel “ma- 
nager” Charles Recves, quando este 
lho observava quo todos no studio 
esperavam por elle,,. Os artistas 
maguillados dormiam pelos cantos, 
us clectricistas aguardavam em 
seus postos, os “cameraman” tinham 
tudo preparado. Jámais Chaplin ava- 
lin o que gasta em seus films. Tal- 
vez sejn essa a razão porque pro- 
duz tão pouco, 

Muito gente experimentaria uma 
grande salisfação em ver fracassar 
um film de Chaplin, Mas isso não 
acontecerá, porque é demasiado pru- 
dente e estuda os menores detalhes, 


FAZER RIR AS CREANÇAS 


Eis aqui um dos segredos mais In- 
teressantes da sua gloria de come- 
dinnte; Fazer rlr as creanças».. 

Cada vez que Chaplin termina um 
fim, roune em seu studio uma 
centena de creança e lhes mostra 
algumas scenas. Nunca faz projectar 
um ffm Inteiro, mas só partes sem 
sentido, Collocn-so em um claro- 
escuro que lhe permitte distinguir 
ns phisionomias infantis, espla suas 
reacções com olhares de aguia. Ad- 
verto de maneira assombrosa um rl- 
so forçado, uma expressão de ex- 
tranheza de Indecisão. Terminada q 
projecção procura o menino que não 
se divertiu como os demais e lhes fnz 
mil perguntas, afim de comprehen- 
der “porque não achou graça”, 

E' um genio entre tantos talentos, 
Quando me assaltou a idea de pu- 
blicar estes artigos, quiz intitulal-os 
“Minha vida com um genio”, mas 
niguem considerou esse tlulo um 
pouco nebuloso. 


Foi para mim um acontecimento 
unico e bello conhecer Chaplin. E 
meu Unico pesar é ter-me casado 
com ele quando não éra capaz do 
comprehender seu espírito e seu 
temperamento. Apezar de tudo. Cha- 
plin, sinto-me feiz de ter sido tua 
CSPOSd =, 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


Universidade do Rio 


de Janeiro 


A comniissão de engenheiros, com- 
posta dos ers. Castro Guimarães, 
Marques Porto, Julio Brandão e Sa- 
bora Ribelro, Incumbida do estudo 
dos projectos pura q construcção da 
Vila Universitaria o do Hospital 
Henry Ford, de Inlelativa da Unl- 
versidade da Capital Federal, deverá 
retinir-se amanhã, 19, às 19 horas, 
afim de lrutar do assumpto, deven- 
do nessa rennião ficar definitivas 
mente assentado o Inicio dos tra- 
q balhos de construcção. 
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Huverã hoje, 4n 10 horas, provas 
purclaes de Olintea Medica, no fo 
anno, no serviço do professor Aloy- 
to de Castro, Santa Casa, para os 
alumnos que alma não prestaram a 
primeira prova, No Hospital Esta- 


cio de Sá, às 10 horas, nara os alum. 
! Annoes Das, 


Os tt 1 

Amanhã, sexta-feira; 

CLINICA DOSTETRICA — na Ma- 
ternidade das Laranfelrar: 

Aa 8.70 horas — Os nlumnos do 
docente Sylvio Sertão, dentro os de 


faces 
SeSsor 


numero 1a ja2, 

Ne 4.00 horas -— Idem, dentre os 
| de nttimero 133 4 264 

AVISO Varão nrova narelil de 
[ELANTOA GESTPETIICA, no dia Sh, 
os alunos idos dorentes Adolnia 
Sinerko o Almeida Pasene da 


| e os 
do Pereira de Camuarg 
| da não prestaram 


prá. 


nua 


à roferida pros 





Metro quando se lomaram as pr-, 






Tosse. 
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SUPERIORES 
- AS SIMILARES 
ESTRANGEIRAS 
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Todo um drama pavoroso só porque desejava 
reconquistar o amor do marido 


(Conclusão da 2* pagina) 
outras vezes. Dn! um dos interroga- 
torios, o ultimo, fez n seguinte re- 
velação,. sem duvida sensacional: 

-— “Como d. Esther se mostrasse. 
muito interessada em descobrira 
amante de seu marido, indiquei-lhe 
um detective particular, do Kilo, seu 
conhecido, e que foi contractado 
por equelia senhora com uma dia- 
ria de 205000. 

No desempenho da missão que lhe 
fôra confiada, o policial parcicular, 
conseguiu descobrir a amante de 
Sung Auus emu v 'onbng jaowejy 
Blude, 

E de tanto segulr os passos de 
Emy, registrára-se, ha cerca de dois 
m.ezes, um cscandalo entre elu o o 
detective. - 

Proseguindo nes suas revelações, 
q cartomante contou, ainda, que até 
ha pouco, o referido policial contl- 
nuava á serviço de Mmo, Esther 
Marini Duque. 

E a descripção do seu typo, feita 
pela “Coruja”, fol a mesma conta- 
da pelo dono do bote, seu empre- 
gado e o motorista Carlos Cabral. 

Esso farto, pelo muito que re- 
vela, conduz a policia a acreditar 
que o assassino da iInditosa senho- 
va outro não seja senão aquellc de- 
tective, 

Está n policia, agora, nas mais 
activas diligencias, envidando todos 
os esforços, com o proposito de en- 
contralo, o que espora conseguir 
dentro em breve. 


QUEM SERIA O INDIVIDOO QUE 
ACOMPANHARA D, ESTHER? 


Hontem, é tarde, o sr. Sá Leme 
esteve na 3º Delegacia Auxillar e 
declarou ao dr. Faula Pinto ter 
visto, por diversas vezes, a infortu- 
nada d. Esther em companhia de 
um individuo, cujos traços physio- 





O famoso divorcio de 
Libertad Lamarque 


(Conclusão da 3º papina) 


minha filha, todo o occorrido, Em 
meio da sensação de tranquillidade 
que nos dá a resolução do julz, sin- 
to que uma profunda amargura pesa 
sobre nossas vidas. Nem ella nem eu 
temos culpa, Talvez culpn não te- 
nha nem elle... E! n vida, nada 
mais que a vida, um incidente da 
vida, tal como explica o simples e 
sablo dictado popular... 

Minha filhinha e cu, agradecemos 
intimamente a cordialidade de todos 
OS que se preoceuparam comnosco. 
Agradecemos a palavra de alento 
que nos chegava Lodos os dins, du- 
rante esto triste episodio”... 


MULTAS DISPENSADAS 
PELO MINISTRO DA 
FAZENDA 


O ministro da Fazenda, de accor- 
do com o parecer do Segundo Con- 
selho de Contribuintes, resolveu, por 
equidade, dispensar a multa impos- 
ta pela Delegacia Fiscal em Santa 
Catharina, a Cabral & Irmão, e 
bem assim, a em que inenrreu 
Aquilino Snardi, estabelecido em 
S. Paulo, 

Resolveu, ainda, negar provimen- 
to aos recursos Interpostos pelo re- 
presentante da Fazenda dos açcór- 
dãos do Conselho Superior de Tari- 
ta, relntivos á The Calorio Compa- 
ny e à Anglo Mexican Petroleum 
Co. Ltd. 
| 





nomicos coincidem com os já for- 
necidos á policia pelo pescador 
“Chico Pintor”. 

O Informante nadeantou no 3º da- 
legado que. ps chegar a ver nova- 
mente o referido individuo o reco- 
nhecerá, 


A GENITORA DA INDITOSA 
D. ESTHER NO RIO 


A genitora da Inditosa d, Esther, 
a senhora Thereza Marini, era es 
perado honten nesta capital, En 
tretanto, a reportagem que fol 
aguardar o trom mineiro em quo 
ella se devia transportar-so não a 
Mira na gare da Central do Bra- 
sil, 

Desconfla-se que aquella senhora 
tenha desembarcado em Cascadura, 
ANTONIO DE SOUZA VAE SER 

PRESO EM CAMPOS 

O chefe de Policia do Estado do 
Rio, commandante Migueloto Vian- 
na, determinou no delegado Toleda 
Pizza, de Cnmpos. a prisão do An= 
tonjo de Souza, que deve encon= 
trar-so alt e cuja pholographia res 
presenta Iimpressíonanto semelhans 
ça com o mpyslerioso individuo quo 
alugou o bote do “Chico Pintor”, 
Do Antonio de Souza já atrás nos 


occupamos, 
mma temem 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


SOCIEDADE ALBERTO TORRES 


— Esta Sotjedado receberá, no pros 
ximo sahbado, em sua séde, o sr. 
Pedro Ludovico Teixeira, governador 
de Goyaz. Nesse mesmo dia, o depu- 
tado Carlos Gomes de Qliveira, da 
bancada de Santa Catharina, fará 
uma conferencia sobro q thema: “A 
educação na Constituição de 34” 9 q 
professor Anadyr Goelho, da delega- 
ção do Rio Grando do Sul na Unl- 
versidado Rural, discorrerá sobre o 
ensino naquello Estado, abordando, 
principalmente, aspectos da” educa- 
ção physica ali desenvolvida. Essa - 
reunião 4 publica, 


LOJA THEOSOPHICA PERSEVE- 
RANÇA — Conferencia sobre “O que 
é essencial”, hoje, ás 20.M), pelo des- 
embargador Gaspar Guimarães. 

SOCIEDADE THEOSOPHICA BRA- 
SILEIRA — Hoje, às 20.90, será rea- 
Jizadn a 9.º conferencia da serie que 
está sendo offerecida, semanalmente, 
ao publico, sob o titulo “A Socle- 
dade Theosophicn Brasileira e os 
destinos do Brasil”, 

E' o seguinte o resumo da pales- 
tra desta noite: “Que têm feito as 
religiões até hoje? Seus pretensos 
fundadores, Barcas salvadoras? 
Lendas, tradições, etc, sobre Mui- 
treya ou o Christo Universal, Os 
falsos prophetas, Os tempos espo- 
rados já chegaram!... A futura em- 
bocadura para o paiz de Shamballah. 
Prophecias esclarecedoras. As pala- 
vras do Budha Branco do Occidente, 
Destruens ct Construcns”, 

Sorão feitas projecções luminosas 
dos assumptos estudados, inclusive 
da galeria dos Budhas, no Mostel- 
ro de Chiantsé, 


VÃO SER NOVAMENTE 
CHAMADOS A” EXAME 


O director geral da Fazenda an. 
torizou que sejam novaments cha- 
miados à prova essrtita de ar! hme- 
tica, á que deixaram dz compare- 
cer, por motivo justifizado, do con- 
curso de logares de guarda da po- 
licia aduaneira da Alfandoga desta 
capital, os srs, Dirceu Xavier Ro- 
drigues Alves, Adahil Rodrigues € 
Francisco José de Mesquita, 








que foi amada pelo 
que teria sido 
— e não pelo 


que era! 


e SEGUNDA FEIRA 


Na intimidade dos “clubs” | 
nocturnos de Nova York 
onde as mariposas, 
tontas de luz, 

são abysmos 

que devoram 

fortunas... 


ADRIENNE AMES. 
RALPH BELLAMY 
DONALD COOK 
ROBT. ARMSTRONG 


Historia de uma malher 


BROADWAY 
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N O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 PoE 


MOVIMENTO. MARITIMO E AEREO asa) Finanças, Commercio e Froducção 


pa ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM CALÇADOS A COMEÇAR 


Das GECOU À 
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MEDICO DA EEDEIAO C H À R L E N) B O Y E R TEIMOSIA DE MULHER UMA NOITE NA OPERA com KATHE VON NAGT 
(WOMAN “URAR) (NIGHT AT THE OPERA) NACIONAL DA D.F5B. 











(The Country Noctor) y GANY MORLAY — PAULETIE DUDOST JUIZ POR UM DIA — Desenho com Netty Hovp, CINK MALUCO N. 3 — Novidade, — ie ee 
CANÇÕES DO MEDITERHANEO: — Natural colorido, PARAMOUNT NEWS, PARAMOUNT NEWE METROTONE NEWB “ . AmdnhAã; — Fred “partholomew no film da Unitad 
NACIONAL da D.F.B, NACIUuNAL da L.1.B, NACIONAL da D.F.B, NACIONAL da D.i.B a UM GAROTO DE QU ALIDADES 



















ELLE VIVIA ISOLADO TRISTE, NO LABR ADOR. HA DOIS ANNOS NÃO VIA UMA 
MULHER... MAS EIS QUE MYRNA LOY LHE CAE 
DO CÉO... NUM AVIÃO DESARRANJADO... 
"9RÉM COM O NOIVO ! 


O tyranno irresistivel Bajo 


(PETTICOAT FEVER) 
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Ella era uma: celébridade e, por isso, queria mandar em todo « 
mundo... mas acabou se es cravizando a um homem... 


“Roce RSS 
PINO DEO NE 











LAR MOWERAY 
GRANT MITCHELL |. 
SAMUEL S. HINDS |. 























(RETO BANCO [CINE LAPA Do Cine Guarany | ttedomnãa 














HO J E 043 E 
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Horario: 2— 4 — 6 





— 8 e 10 horas 


“A Sociedade Cincplastica Brasileira 
Ltd. apresenta o sensacional invento da 
terceira dimensão no cinema, descoberto 
pelo scientista, brasileiro Sebastião Com- 
parato, com 0 film da Pathe Nathan 













United Artisls apresent, 


CHARLES CHAPLIN 


ae Modernos” ES AN IDAMIA | 


OMERBIAAA TOS: 


RES po SEcuIO- 


E onaga nda da Bel. | 
leza Brasileira. O cam: Interpretado por 
ELVIRE POPESCO e JULES Bi-"RA 


prão de Pplo (Mickey) 
Dist. da International 


y MAIOR ESPECT ACULO DO a 


A mais recente e sensacio- 


SECULO QU (2 0 MUNDO ESPERA nal aventura do astuto Po- 
ANSIOSO g Mclal chinczl 


Qual será o segredo de 


A pe 
Chan? ROSINA LAWRENCE 
HERRBERT MUNDIN 


ro to SEGUNDA FEIRA 


GLORIA 





AD, * ETHEL MERMAN. 


SALLY EILERS 
PARKYAKARKUS 
WILLIAM FRAWLEY 


O “BALÃO”. SUBIU ! 
EDDIE IA DENTRO 
DELLE... E OS OUTROS, 
DE BAIXO, CANTAVAM, 
INDIGNADOS: 


“CAE, CAE, BALÃO ! 
AQUI NA MINHA MÃO...” 
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TALS Líia Inema” ——————— | ESSA BARRIGA... | 
e, O m p ARISIENSE - Hoje A obesidade, a gordura demasiada id 


2,4 : 4 (o, de ser tirada com o uso das GOT 


MARRRNNIULIAD ALUETICAS, Com poucos vidros das | 


| Caso das pernas honitas GOTTAS ALUETICAS terá voltado 


sua gordura natural, Experimen- 
ACI OARIKR ent te, Nise € indique GOTTAS AU E- 


pis Sis ini TT 
Ea hd dm eme AVISOS E DEGLARAÇÕES 





PREÇOS PREÇOS RNA ente ir Dad nad 
Rd ESSAS Se ie 
Poltronas . . 45400 Poltronas . . 38309 ter idos Selena (ice 
Estudantes e Estudantes. . 18700 na pranto À COL ONIDO ASSISTENCIA DO CLUB Poderão btld t 
á MH € scr obtidas com reste e 
paço ORA HORARIO: — NACIONAL MILITAR COPJAS A MAGHINA “ Tas ope dantâo 
4— 840 — 5.20 — 7. us - d é 
plo ita SR anmico 23 (aviso fina) | ESCOLA REMINGTON á rua 7 de Setembro, 59 — loja FACA DO MOL o sEU 


A Columbia apresenta at 
- AT inpise que os Laboratorios ven ve-| ministração anterior e pela actual, 
ROBERT ALLEN e sun, desta capital, amaveimente 6f-| por parte dá atentos RARORiNdRM Moderno Instituto de pratica commercial — Ensino pratico, por 


q — 8.40 — 5.20 — 7.00 8.40 — 10.20 Offerta de Ve tre-San á , 
840 — 10.20 Offerta de Ventrean | sim mm atm! — ESCOLA REMINGTON e e 440 o asonTE 
| did Une 


A 20th Century apresenta 
FREDDIE  BARNTHOLO- ; 
em plicldade d'O JORNAL, nado artigo 23, e reconhecido tr- 
vivas, arlthmetica e escripturação mercantil 


FLORENCE RICE fereceram no Departamento de tu- | devedores do emprestimo denoni- methodos proprios, de: dactriographta, tachygrapitia, linguas 


MEW e VICTOR . 
Me, LAGLEN E A FLEXA MYS- 
br TERIOSA SITIO va EAN a a Ro 


Multo agradecemos a wentileza, regular qelu tunmelho Heliberativo 
ia R 
do Club Millar, cunvido om ses | QUA T DE SETEMBRO, 59, TOSA — —=0— RIO DE JANEIRO 


Beba Café Globo 









Soldado Mercenario | (improprio pura crianças Vendo: po em Mora vitto, na Pei denta anta, procurem a nossa the- pgomançs à meme 

Fr Movlet Maclonn! E vs apr tonal nos du intro e sh bi EA U na meplaiis ol dp Pio gi P E? 7 V y C E TA R TES À O MELHOR E O MAIS SABOROSO 

o) Morvietone - etona ox Movletone - Naciona terras, agua nascente, cara de 

. Prior rd papi com tono à ve E A pia bh Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso «= Depusita-. BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
DE OR SAPO RR RAR RDRO ri0s : Rodolpho Hesse & C. Ltd o R, 7 Setembro 616 GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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Nietisra Fe âvees direclur da Anaintência., 
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Para o subatltulr será Indica- 
do Martin Silveira, outro gran- 
de Jogador, que está em plena 
forma, como poude demonstrar 
durante o pouco tempo em que 
co aotunu, no ultimo domingo, 
quando entrou no logar até en- 
tão oceupado por Zarzur. 


Asscguram os teclinicos ca- 
riocas que o seleccionado que 
so incumbe de representar o 
Districto Federal não soffrerá, 
em consequencia dessa altera- 
ção, qualquer reducção em sims 
possibilidades, confiando todos 
em “quo Martin conseguirá sn- 
tisfazer Intelramente ás necossl- 
dades do conjunto. E' um cle- 
mento experimentado e poderá, 
| mesmo, ser mais-util ques Zitrzur, 


—emem 1 em 








“Demosthenes 
LAR) ee emite sas 
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, 
“a 


ps odiei ça: tm eb fat «Site ter dio DA ii ce 


À disciplina por base 


SUSPENSO POR 15 DIAS 
O FULI-BACK NORIVAL 





se 


saberá hoje se fi- 
cará. no. Flumi-. 


1 
' 
|, + 


directoria do Madureira A. 
Club teve opportunidade de 
apreciar os incidentes veri- 
ficados na praça de sports 
da rua Domingos Lopes, da- 
mingo ultimo, quando all 
preliaram: o quadro local e 
o “do: Andarahy. 

Attendendo a que a dis- 
ciplina é a base de toda 
organização eportiva e que 
o full-back Norival fol o 
responsavel pelas referidas 
pecurrencia, aquella dire- 
ctaria. cecidin, suspendel-o 
por 15. dias, com perda to- 
tal dos vencimentos, 


-nense 


EMOSTHENES. já. hn varios 

dias que se acha entre nás 

chegado ea Jtalin pelo “Zen- 
pelin”, Tivemos opportunidade já 
de informar: nos mossos leitores que 
o antigo medio tricolor, reingressa- 
ria no Fhumfhense, nada tendo fica- 
do assentado te' defihitivo, entretan- 
to. Agora o elegante clnb das La- 
ranjeiras resolveu dar acultima pa- 
lavra sobre o assumpto, estando 


vo Continon no 4º paz) 











O commando da “artilharia” do Palestra, para o jogo 

desta noite, com o Flamengo, estará entregue a um eles 

N mento que deverá valer por uma attracção: Orlando Fan- 

toni o irmão mais moço de Ninão e Niginho, os famosos 

Fantoni que tanto successo conseguiram cm campos ita» 

Orlando, que se vê na gravura acima, renne 
grandes esperanças dos technicas palestrinos 


limmos, 


CT 





Em sua ultima reunião, a 4: 





| : ú , j a . . 
Está contundido o “pivot” vascaino 





MARTIN SERA" SEU SUBSTITUTO, NA 
EQUIPE CARIOCA 


ORTO' ALEGRE, 17 (A, M.) — Continha Interessando Inten- 

anmonte nos nossos melos aportivos o terceiro choque entre 

cariocas e gnúchos, marcado parm.o proximo domingo. A enda 
Instante surgem detalhes novos, como que. para aitgmentar a“ 
curiosidade popular, que, no momento, attinge ao nuge, 

Ainda agora podemos informar que, em consequencia do ferl- 
mento recebido na cabeça, durante o Jogo de domingo ultimo, quan- 
do se chocou violentamente com 
| Zarzur não poderá disputar n partida decisiva. Pelo menos, é o 
| que está assentado neste momento, Zarzur não se sente bem, e os 
| technicos consideram aconselhavel incluir outro elemento no team, 

mesmo na hypothese de experimentar sensívels mélhoras até o din 
“do proximo jogo, aquelle conhecido e util clemento, 
! 
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[MAIS UM FANTONI NO PALESTRA 


Para reforçar o scra tch carioca, Nariz! 





PELO SCEPTRO D 


hater-se-ão esta noite, no stadinm 





LARZUR NÃO JOGARA 3 gl 


contra os gauchos no proximo domingo 





Oscarino, o grande center-halt 








POROTO 


não safisfez 


E será substituido 
por Nariz 





Seguirá de avião o 
zagueiro botafo- 
raio BMENES o, meo 


P ORTO ALEGRE, 17 (A. 

“M.) — A' actuação de 
Poroto não..vem satisfazendo 
aos technicos da selecção ca- 
rioca que ora se encontra nes- 
ta cidade, empenhada na dif- 
ficil jornada, com os patchos, 
em busca de classificação para 
as pugnas finaes do campeona- 
to brasileiro, 


" Poroto parece constrangido, 
agindo discretamente, natural- 
mente por ser gaúcho, como os 
seus adversarios. 


A direcção technica dos ca- 
riocas, reconhecendo a neces- 
sidade de substituir aquelle jy- 
gador, na proxima partida, 
que se realizará na tarde de 
domingo, dia 21, resolveu te- 
legraphar para o Rio, solicitan- 
do a vinda immediata de Na- 
riz, o grande zagueiro do Bo- 
tafogo, que disputou aqui | 
primeiro jogo, com extraordi- 
nario destaque. Como se sabe, 
depois daquella partida, que 
terminou empatada, Nariz voi- 
tou para o Rio, de avião, afim 
de prestar exames na Facul- 
dade de Medicina. 


Ágora, sendo sua falta sên- 





= 


A 


ANNO XVII 


'PORCIDA carioca terá, finalmente, hoje, 
opportuniinde de apreciar o novo quadro 
do Palestra Ttnlin, 
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eve ordem de “embarca 


tEI DO MURRO 


nkee, dois pugilistas de classe | 
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EIRO — QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1936” 
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de avião | 





Ee | Um confronto Exceait ! 
fr Pr | |pcional entre Schmel- H! 





PAGINAS 


=. 5.215 





Yustrich, o grande guardião do Flamengo, em uma intervenção arrojada 


Com ampla responsabilidade entrarão em campo, esta 


tarde, os dois valentes adversarios | 


de Bello Horizonte, 


regresso da Italln, onde figurou 
Lozio, é a primeira vez que se exhiblrá no Rio. 


no quadro do 


tida, foi expedida ordem para 
o seu regresso immedialo av 
sul, devendo vir o magnifico 
zagueiro de avião, para for- 
mar a zaga do seleccionado, 
com Italia, na partida decisiva 
de domingo proximo, 





DLBERTO AP 


iniciou o conflicto que tão mal impressionou 


ORTO ALEGRE, 17 (A. M,) — O inci- 





que, como Já é do conhecimento geral, se acha 
integrado por grandes valores. Niginho, Ninão, 
Geraldo e todos que formam o “onze”, são ele- 
mentos que"gozam de grande destaque e reco- 
nhecidos como verdadeiros crar?s. 


Sobre o primeiro, principalmente, recae mn 
grande curlosidade do publico, Depois de seu 














STOU OS GANCHOS 


E Leonidas, irritado com os commentarios do arqueiro, 


E dizem as chronleas Jocnes que Júmais apre 
sentou uma fórma tão brilhante quanto a actual, 
Inteligente, opportuno e com notavel precisão 
en seus arremessos “in goal”, o commandante 
da offensiva palestrina demonstra ter lucrado 
enormemente com sua estada na Europa, cujo 
padrão de Jogo nassimilou inteiramente e de tal 


"modo -que-o-Incufiu 4 sua equipe, que hoje joga 
como um authentico .esquadrio europeu. 


mr Esta feição do jogo constitue, 
aliás, a principal é mais interes- 
sante caracteristica da esquadra mi- 
neira e della já flzemos referencias 
em commentario anterior. Despra - 
zando a modalidade peculiar ncg 
terms sul-ameriennos, qual a da ra- 
pldez de acção e improvisação das 
jogartas, evicando o mais possível o 
emprego do corpo usado, apenas, em 
“driblinga” de real effeito, os do Pa- 
lestra valen -se dellé para a disputa 
da bola e decisão dos lances. Tal 
pratica empresta aó conjunto mon- 
tanhez um cunho de Impetuosidade 
rasa vinto em nossos campos * que 
o faz particularmente temido pe- 

-- seus nilversarios que, segundo Gi- 
zem, o evitam sempre que lhes é 
possivel. 

Todos esses são factores que con- 
correm para despertar o enorme in- 
teresse que cerca o embate de hvje, 


dente verificado entre os jogadores Al- 
berto e Leonidas, após o jogo de domingo, 
entre gaúchos e cariocas, contina sendo com- 
mentado intensamente, dando margem a que 
circulem versões desencontradas, procurando 
todas apontar a verdadeira causa do rumo- 
roso caso, 


Agora já se conhecem os verdadeiros 
mativos daquele escandalo que abalou os nos- 
sos melos sportivos, sociaes e alé mesmo po- 
liciaes, 


ALBERTO APOSTOU NOS GANCHOS 


Pentando apurar o caso, q ceportagem 


conseguiu saber que tudo se verificor por fer 
o guardião Alberto, reserva dos cariocas, apos- 
tado na victoria dos gaúchos. 


Ganhando a aposta, commentor O facto 
ruidosamente, O que parece um acinte aos 
demais companheiros de team. 


Alberto não se conforma com a sua situ 
ção de reserva, sendo effectivo um jogador 
como Panello, que não possue classe nem tra- 
quejo para arcar com as responsabilidades que 
lhe cabem, 

Dali a anosta feita por Alberto contra es 
o que treiton ao ereto Eeonidas, que 

o appredil dando Inieto do ruidoso Incidente 
Vaque fot terminar na qpolteia 
| 


Caracas 


à noite, no campo do Fluminense. 
esperado como un' dos mais sensa- 
clonnes dna presente temporada in- 
terestadugl. 


Por outro lado. n confianga que 
os adversarios dos mineiros imspi- 
ram, contribue com uma. parcela 
não menor para essa expectativa 
Efteotivamente o Flamengo, nns 
mins ultimas apresentações, tem tes 
velado um apuro de fórmu excopelos 
nal e que ainda, em apoio dossa 
contiança mais se aprimora toda ver 
que lhes cabe enfrentar conjuntos de 
tóra. consequentemente, quando lhe 
cabe defender o prestígio do fool- 
ball Jocal 





Assim o fol, por exemplo > por 
interessante coincidencia, nas due 
veres em que teve de enfrentar om 
dois outros eluha mineiros que nos 
visitaram Via Nova e Ativetico 


dC iuentinn'a na Nº pagtuad 


M FOOTBAbL DIFERENTE 


apresentará, contra 0 Flamengo, O Falesia de Minas 


d 


CARREIRO 





diz que foi feito 
|com a mão o goal 
annullado 





” 


Ura gesto sympathi- 
co do ponteiro 
carioca 


ORTO ALEGRE, 17 —. (A, 
M,) — Carreiro, o destaca- 
do pontelro do seleccionado 
carioca, falando á "Folha da Tar- 
de", decinrou que o goal annul- 
Indo pelo Julz, na partida de do- 
mingo « por elle marcado, fôra 
feito realmente com a mão, mos 
tivo pelo qual nada tinha a dizer 
contra sum ammullação, ques const 
dera perfeitamente  justuço muto 
embora fosse aquelle um pgont que 
evitnria nos carlocas o dissabor 
de umn derrora; seria o gont do 
empate, serin o ponto que detere 
minacia a veproducção do diffteil 
score de 4x4 verificado no primel 
| ro encontro, 
| 
| 


Essas declarações de Carrefro 
têm Impresstonado magnlficamens 
te, sendo o atacante carioca geral 
mente felleltado por uma ateltus 
de tão sympalthdes come sincera 
e gua de ven verdadelro sport 
man, 

Correlro compulstonç comi fnem 
deciarações 
A poprrtaçãos ganclias 


a cesniguediada ado Mundo | 


ling e Joe Louis 


-———— 


Possibilidades dos dois 
pugilistas — À preferencia 
dos criticos pelo negro de | 
Detroit — Dois knock-outs Êo: 
espectaculares no cartel do 
allemão — James Brad- 
dock, o actual campeão do j) 
mundo, assistirá ao embate 

— Varias notas — A 


STADIUM Yankee será 
theatro, hoje, de um 
espectaculo verdadei» 
ramente surprehendente. 
Finalmente, chega o mor 
mento de Joe Louis e Max na 
Schemelling cruzarem luvas, 








a 

facto que está despertando É 
invulgar interesse, Ja 
O box mundial, que mer: É 
gulhara em lamentavel ess mm 


quecimento ,desde que Jack 
Dempsey perdeu o sceptro e W 
este ficou em poder de (Gene a 
Tunney, despertou inesperas 
damente ao surgir no scenas 


rio a figura extraordinaria de q 
Joe Louis, um elemento de HH 
valor, desconhecido ha um ER 
anno atrás e no momento um a 
dos pugilistas mais impres» nu 


sionantes que a historia tem 
registrado. 

Jovem, apenas com 22 an» 
mos" de-idade, Joe possge ta 
dos os predicados proprios 
dos grandes experimentados 
boxeurs. 


Quem o vê lutar, calculas 
da e pensadamente, atacante 
rijo de direita e de esquerda, 
bloqueando o adversario com : 
intelligencia, resistindo aos A 





soccos que lhe são desferi- 
dos e derrubando gigantes a mM 
poder de violentissimos mur= m 
ros, fica surpreso com esse | 
homem, que se fez tão rapi mm 
damente, quebrando inteiras | 
mente a velha praxe de só | 
astros envelhecidos no ring ! 
chegarem aos pincaros da mM 
gloria. . Wi 

Com um anno e mezes de E 
noviciado, aprendizagem e E 
conhecimentos, Joe conser a 


guiu derrubar innumeros e Cê 
experimentados homens, que 
lhe foram antepostos. Suas i 
victorias surprehendentes 
têm sido differentemente NR 
commentadas, pois Joe tem 
(Contínua nn 4º pag.) 


Es 
a 
UM 
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“ 

o quarto Jogo, se- 
Ed ty f 
rá apurado umto- 
tal de 300 contos 
P — A renda do jogo de domia- 
go não correspondeu plenas 
mente á espectativa, muito embora 
haja sido consideravel, O enthusias- 
mo determinado pela brilhante per- 
formance dos gaúchos, no primeico 
match, quando conseguiram empa- 
tar a partida, ésxpols de estar per= 
dendo por dx, autorizava a preci- 
são de uma renda superior a 80 con= 
tos no segundo match, já que o pri 
meiro havia rendido nada menos de 
64 contos, À despeito de toda a ani- 
mação, porém. houve tm decresei- 
ma na sesgendo encontrem: q renda 

attingin, apenas a 2 conte, 
Vê agora ha. portanto um tolaf 
de 130 contos, quantia innegavelmen= 


pe espressisa porém anda menos do À 
que se esperava, 








ORTO ALEGRE. 17 — (A. MO) 


Dei e A NE! Pr LU pal LPS EEN 


sem 


Te db e ai? 1, 


Agora, com a sdetoria dos gaúchos 
no segundo jogo, acredia-se que. na 
tercelra partida, marcada para o 
proximo domingo, seja apurada uma 
cenda excepelonal, 


No cesso de serem vencidos os ga 
a quarta tmar- 
detinttico. neres 
title 


ue 


elos e haver, então 
tida 
ditam 


com caracies 


ee quarter arrho 


ne 
Foto quado quucitos aba 


ontos de pois 
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À FRANCA 








FAVORITA 






do classico “'). €. de Figueiredo”, a prova basica do '/meeting”” de domingo 
A equipe de natação À reunião de domingo no 


ram 


«AME 


|» 





e sabado na Davies 


Kobelik, Pendenciero, Effectivo, Palpiteira, Zamorim, Rolando, 
Apple Sauce e Seu Cabral disputarão a melhor prova da tards 
— Cinco pareos cheios e equilibrados completam o programma 





Com as primeiras cotações em 
vigor, abnixo publicamos o magnifl- 
co programma a ser cumprido de- 
pois de amanhã, no Hippodromo 
Brasileiro, cuja attracção reside no 
encontro de Kobelik, Pendenciero, 
Effectivo, Palpitelra, Zamorim, ag 
jando, Apple Sauce e Seu Cabral, 
no premio denominado "Marulcha $ 

1º pareo — “Brazino” Fi 1.400 
metros — 3:0005, 6005 e 3 o ” 


1-1 Itapoan «ess ste 48 . 30 


«2 Contratempo «e «sw» 48 85 
A 
(3 São Sepó «ve mer 51 o 
( 4 Mouresco .. «e ve ee 51 
gK 

(5 Cannes .. coco ve ve e q 
«6 Betania... «e ceu.» 56 50 
4 

7 Salvador, .. «e vovo 48 60 
Cas pareo — “Galles” Psi me- 

-— 4:0008, B00F é y 

tros &:0008, g Sa 
CLONE corr 00/00 09/-001-001n 700 
%X 
( 2 Ttaparica .. ceu o RB BO 
“(3 Pharaó retos” sacas ap LESÃO 
a( 4 Lagave sa 00/08 bone vá 70 
(5 Memby .. ce cem DS É 
46 Adega .. cover wo DS 100 
3( 7 Lobengrin .. .... 66 8 
(8 Astral .. co cesso «+ DD 60 
4 8 Rainheta .. ce Dá 50 
410 Dravita.. ce ce.» S3 100 
(11 Disco .., 50 100 


8” parco — “Bolando” — 1,€00 
metros — 3:0003, 8003 e 30040009. 


Ks. Cts, 
( 1 Sonador;. .. .. cw 68 30 
( 
(2 Reve dlAmour. ., «. 50 BO 
(3 COMA quoço: awtoayrro HO 


a 
(4 Nobleman .. «s. 


e. co DB 
“(5 Capitu' contornos eo60 00 
3X 
( 6 Seu Joãozinho... ,. .. 56 50 
“CT Nha Juca voo. coco 49 BO 
4 8 Vicentina .. .. s.. 48 80 
( 9 Chimborazo,. .. .... 62 40 


4º pareo — “Noblesso”! — 1,500 
metros — 4:000%, 80058 e 4008000 
(Betting). 


Ke, Cls. 
(1 Brazino .... ce 56 D0 
( A 
(2 Salvarsan .. ve DS GO 


(3 Mussuã .... ces vo FO 
2( 4 Lentejoula.. .. «. «e 50 50 
(5 Rugol .... co .. DO BO 
(6 Miss Bá... co BB. 
ot 7 Blague .. .. ce cer OS 
(8 Japó esta coco no cu -DO 
“(9 Sauhype.. se cetecco BB BO 





Xurl misturou-se 
com os estrangeiros 


O util Xurl, 2 eterno ajudante do 


— Às cotações em vigor — 


60 
TO Lmetros — 4:0008, 8008 e 4005000 — 


4(10 Miracalo ,. ,. cu. 53 
(11 Lutador... «cs. 65 


5" pareo — “Marulcha” — 1,600 
metros — 4:0008, 80058 e 4005000 — 
(Betting). 


Ka. Cta. 
(1 Rolando .. «crus 2 40 
1( 
( 2 Seu Cabral... «cc 60 BO 
“3 Pendenclero ceioo 00 DO 285 


ET 
“6 Eftectivo .. e. 66 BO 
4 6 Apple Sauce .. «. «+ 48 50 
“q Palpiteira .. «av. 92 38 
sorte B6= 00 


( ” Zamorim .. .. 








199 REMAI 








6º pareo — “Nhô Zuza” — 1.500 


(Betting), 
Ks, Cts. 

(1 Eom Rezorva .. e... 48 40 
1 f 

(UP Layd eicaruoycocén ca 40 40 
( 2 Alter Ego .. ev... 53 50 
2 

(t 3 Galopador .. «. «.«. 48 TO 
CA BUVOr esse co vosco VB: 140 
(5 Uyrapara .. «ess. 62 60 
(6 Sanguenol ,, ..  «. 49 60 
“(7 Flexa.. ve cons do 00 48 DO 
4( 8 Kateto ., .. cc. ss. 54 40 
CHLOE! a reatroo 10% 5 49 

O primeiro pareo será corrido ás 


14.30 horas. 





que representará a C. B. D. nos jogos 
olympicos, de Berlim — Já foram 


reservadas as passagens | 


A Confederação Brasileira de De- 
sportos mandou reservar passágens 
no “General Artigas", que partirá 
desta capital a 24 do corrente, para 
a Allomanha, o “General San Mar- 
tin, que seguirá a 2 de julho. pro- 
ximo com o mesmo destino, para 
os seus representantes que part'ci- 
parão dos proximos jogos olympl- 
cos de Berlim, 

Estamos seguramente informados 
que o Conselho Technico de Nata- 
ção da entidade maxima. nacional 
indicou para representarem a O. 
B. D. no grande certamen mun- 
dial os seguintes nadadores: Pleda. 
de Coutinho, Alvaro Tatto e José 
Gaspar da Rocha, devido ás per- 
formances mngnificas desenvolvidas 
ultimamente, 

Para reserva fol indicado o na- 
dador guanabarino José Godoy Ta- 


ORES 


intervirão na regata de domingo 


Como está está constituido o programma da competição 
- nautica organizada pelo Guanabara 





PDemingo proximn, na enseada de 


Kotafogo será realizada u segun , 
| regata o"flclal da Federnção Aquati- 
50 cu do Rio de Janeiro, Promove este 


cortumen o GC. R, Guanabara. 
As Inseripções accusaram numero 

consideravel de concurrentes, Foram 

inscriptos 65 barcos com 105 remado- 


ires e 43 patrões, Dessus remadores, 


Au «ão movissimos.; *0 principlan- 
tes; 34 Juvenis é 19 senlors, j 

No progtamma constam ainda 
duas provas classitas, duas de honra 
e duas extrás. 

As jrovavs clessicas são 
guiutes 3 

6º pureo: Prova Classica Porclta 
Pussus, é 19º puro; Prova Classica 
Prefeltura Municipal. 

Os dois putéos dé honra são: o 12º 
para  double-sculis novissimos, € 


as cer 


an, O 15º para yolea-franches a olto ré. 


mos. 
As auas provus extras são: o 4º 
puto em dispulu da Taça “Montevi- 


bo | déo Rowlig Club" 4 07º pareo no 
8o | qual será disputuda a “Taça Fodera- 
gs | clion Uruguaga: de Remo”, 


O PROGRAMMA 


O programmu geral da-regata é o 
soguinte : 

1º Parco — Seniors — Ooutriggers 
a dois com patrão — 4 — “Zaire” dy 
Vasco 66: “Marcello” do Vasco, 

2º Parco — Seniors — Double skift 


mTuey, não houvera, até o moménto|— 3 — “Solto Malor”, do Vasco, o 


actuai, corrido fóra do sua turma, |5 PP do Guanabara, * 


que cra a dos nacionaes de tres au 
nos. 

No domingo, todavia, o pensionis- 
ta de Ernani de Freitas, está Inscri- 
plo no pareo “Linlers", no porcursa 
de 1 metros. em que se baterá 
com os estrangeiros Le Roi Noiot, 
Hilhete, Failim, que vae debutar, Ar- 
lotto o Tarjador 

Apesar de não se poder avaliar de 
tuas possibilidades, temos que Xuri 
em chance do se impor a seus ad- 
versarios, que verdade seja dita, não 
vão “cracks”, 


Os que vão debutar 


Na reunião de domingo, 
no Hippodromo Brasileiro, 
deverão debutar os seguin- 
tes parelheiros: 

Muxaxa, (fem. alazão, 2 
annos, S. Paulo, por Des- 
patch Rider em Bala, de 
criação do sr. Rodolpho de 
Lara Campos e de proprie- 
dade do sr. Trajano de Car- 
valho, que é o seu treina- 
dor. 

Puisngem, fem., castanho, 
2sannos, S. Paulo, filha de 
Aymestry em Arbitragem, 
de criação e propriedade 
dos srs. E. & A. Assumpção. 
Treinador: Manoel Branco. 

Juiz, masc. castanho, 4 
annos, S. Paulo, filho de Al- 
mofadinha em  Florentina, 
de criação dos sra. José & 
Luiz Martinelli e proprieda- 
de do sr. Domingos Cozro- 
lino. Treinador: Oswaldo 
Feijó. 

Failim, masc., castanho, 4 
auvos, Uruguay, filho de 
Glass Idol em Zaraza, de im- 
portação e propriedade co 
sr. João José de Figueiredo, 
Treinador: Marlo de Al- 
meida. 





Aceitos os contracios 
de Russo, Marcial 
e Marin 


Do boletim de hontem, publicado 
vela Liga Carioca, contava o ne» 
gulote: 

“Levo ao conhecimento dos Intes 
ressados que foram aceitos os cons 
trastos dos Jogadoçes seguintes, pelos 
elubas 

Flunilnense F 
man (Nueso) q 
Jhuario 

CR, Flamengo 
Top, : 


Marcial 
+ 


João Marin dy 





dº Pareó — Principiantes — Yoles 


| frenchs a quatro temos 1—“ Yara”, 


do Guanabara; 4 — "“Bocacio", da 
Fluminense; 3 — “Marijú”, do Ieu- 
rahy; 4 — “91 de Abril”, do Boquei- 
rão; 6 — “13 de Dezembro”, do Na- 
tação; 6 — “Aleyon”, do Vasco, o 
7 == “Pinto dos Santos”, do S. Chrts- 
tovão, 

4º Pareo — Novissimos — Yoles 
kigs a dois — (Taça “Montevideo 
Roving Club") — 1 — “Montmoren- 
cy”. do Boqueirão; 2 — “Ernanlt”, 
do Fluminense; 3 — “Usmundo”, da 
8. Christovão; 4 — “Provenzano”, do 
Vasco; 5 — “Luis”, do Natação, e 
7 — “Ubirajara”, do Guanabara, 

5º Pareo — Juniors — Double 
skifl — 2 — “Juruna”, do Natação: 


TN 











v— “C. DB D.º, do 8, Christovão; 


4 — “S. Januario”, do Vasco, u 5 — 
“Pojucan", do Guanabara, 
b” Pareo — Novissimos — Yoles 


glgs a quatro — (Prova classica “Pe- 
retra Passos”) — 4 — “Pedro Er- 
nesto”, do Guanabara; 3 — “Cecy"”, 
do Natação; 4 — “Gago Coutinho”, 
do Vasto, é 5 — “walter”, do Bo- 
queirio, : 

7º Pareo — Juniors — Sivgle seull 
liso — (Taça “Pederación Uruguaya 
de Remo") — 1 — “Shuk”, do São 
Christovão; 2 — “Guy”, do Quana- 
bara; 3 — “Aslrallo”, do Boqueirão; 
4 — “Jahú”, do Natação; 5 — “Vas- 
co da Gunma”, do Vasco, e 7— 
“Boy”, do Gulnabara, 

8º pareo — Novissimos — Yoles 
franches a dois — 1 — Nerone do 
Fluminense, 2 — Nautilus do Na- 
táção, 3 — Judex do Natação, 4 — 
Deris do Boqueirão, 5 — 12 de Ou- 
tubro do, São Christovão, 6 — Ibis 
do Vasco é 7 — oranga do Guaná- 
bara, 

9º pareo — Principiantes — Toles 
tranches a oito — 2 — Jagunço, 3 
— Juruá do S. Christovão, 4 — 
Marambaya do Natação e 5 — Pe- 
reira Passos do Vasco. 

10º Pareo — Juniors — Outrig- 
gers a quatro. 3 — Carneiro Dias 
do Vasco, 4 — Brall do Natação e 
6 — Luziadas do Vasco, 





Paisagem é uma po- 
tranca muito util 


A potranca Paisagem, uma bem 
lançada filha de Aymestry em Are 
hitragem,/ de criação e propriedade 
dos srs, E. & A. Assumpção, que 
debutarái no domingo no Classico 
“Josi Carlos de Figueiredo”, compe- 
tindo com  Krebelina, Manduca « 
Marnicha, ainda se mantém Invicta, 
porquanto venceu as duas carreiras 
em que tomou purte no prado da 
Madea. 5 

A pensionista de Manoel Branco, 
que estã bem trabalhada, deverá, 
puis, actuar com destaque, podendo 
mesmo, caso não estranhe a pistn 
grumada,. ocensionar a defecção de 
Krebolina, a franca favorita do ca- 
thedra. 


dirty 





11º Parco — Seniors — Single 
scull, 2 — Boy do Guanabara, 4 — 
Vasco da Gama do Vasco 6 6 — 
Timor do Vasco, ( 

12º Pareo — Novissimos —:Dou- 
ble scull, (Honra) 2 — Kanguru do 
Natação, 83 — Simoun do Gun- 
nabara, 4 — Dourado d 08. Chria- 
tovão e 6 — Henrique Ladgen do 
Vasco. ide: 

13º pareo — Seniors 


*Outrigers 
a quatro, 


com patrão — (Prova 
classica) “E ellura Municipal')) 
2 — Pinga o» Guanabara e Q — 
Carneiro Dias do Vasco, 


14º Pareo — Junlors — Outrig- 
gers dois, com patrão — 1 — Cru- 
zelro do Sul do Natação, 2 — Mar- 
cilio do Vasco, 8 — Zaire do Vasco 
e 7 — Guapo do Guanabara, 

15º Parto — Novissimos — Yoles 
franches a oito (Honra) — 2 — 
Trem d eLuxo do Boqueirão, 5 — 
Pereira Passos do Vasco, 6 — Al 
meida Pinho do Vasco é 7 — Es 


RESUMO 


pareo — 2 barcos, + remado- 
patrões, 
pareo — 2 barços e 4 remado- 


1 
ez 
2 
res, ' 
3º pareo — 7 barcos 28remadores 
e 7 patrões. 

4º pareo — 6 barcos, 12 remado- 
res e 6 patrões. 

5º pareo — 5 barcos e 8 remk: 
dores. 

6º pareo — 4 barcos, 16 rema- 
dores a 4 patrões. 

7º parto — 6 barcos e 6 rema- 
dores. 

8º parto — 7 barbos, 14 remado- 
res e 7 patrões, 

9º pareo — 4 barcos, 32 remado- 
res e 4 patrões, 

10º pareo — 8 barcos, 12 rema- 
dores e 3 patrões. 

11º pareo — 3 barcos e 3 rema- 
dores. 

12º pareo — é barcos e & rema- 
dores, ; 
13º pareo — 4 barcos e 8 rema- 
dores. : 

“14º pareo — 4 barcos, 8 remado- 
res e 4 patrões, 

15º pareo — 4 barcos, 32 


remado- 
res o 4 patrões. . 





a A 


trella Solitaria do Guanábara. 








Coutinho 





Difficil victoria do “O 
Estado F. €.”, de Ni- 
ctheroy sobre o Com- 
binado “Mossoró”, 
desta capital 


Como annunciamos, realizou-se do- 
mingo. no ontimo gymnasio do Can- 
to do Rio F, GC. o encontro Into- 
restadual de baskethall, entre “O 
Estado” F. G. e Combinado “Mosso- 
ró, desta capital. 

Teve esse encontro, um desenro- 
lar renhidissimo, cheio de phases 
*empolgantes, que deu como vence- 
dor, q varoloso quinteto do “O Es- 
tado” F, CG. pela apertada contagem 
de 23x22, 

O quadro do “OQ Estado” F. C.. 
venceu merecidamente, porque ac- 
tuou de principio ao fim, da luta, 
com mais technica. 

O Combinado Mossoró entretan- 
to, possuldor de grande enthusias- 
mó, não permittiu que o seu leal ad- 
versarlo vencesse por mais do que 
um pónto, 

Ambos os adversarios foram di- 
gnos um do outro, dado o espírito 
de csvalheirismo e disciplina com 
que se conduziram, 

Fizeram os pontos da “O Estado” 
F. C,; Alvaro (10), Cehyl 4, Gua- 
nabara 4, Alfredo 3 e Pires 2, 
Os do Combinado: Waldo 14, José 
4, Jóão 2 e Adolpho 2. 

- Os quadros que se defrontaram 
estavam assim constituídos: 
“O ESTADO" F. C,: 

Guanabara — Marlanno == Cehyl 

«Alvaro — Alfredo e: Pires, 
C. MOSSORO'; 

Adolpho João — Jos — Isas] e 
Waldo. 

Depois do jogo, a directoria do 
“O Estado” F. G., offereceu nos dis- 
tinctos componentes do team visi» 
tante, no bar do Canto do Rio F. CG. 
varigs bebidas finas. 


Cardeal desmente 


PORTO ALEGRE, 1 (H.7) — O 
logador Cardeal, destacado elemento 
do seratch gaucho, - desmentiu que 
tenha recehido proposta para jogar 
no Rin. Disse, entretanto, que dese- 
java muito conhecer a capital da Re- 
publica, 


DGOE GRAGOATA 


Hippodromo Brasileiro 





Paisagem, Manduca, Maruicha, Krebelina 


são os concurrentes 


ao Classico “José Carlos de Fig ueiredo” — Arlette, Kurí, Yeo- 
man, Yambi, Tarjador, Le Roi Noir, Oyapock, F ailim e Bilhete 
encontrar-se-ão no premio “Liniers” — As cotações estabelsci. 


das na bolsa turfista 


2º pareo — “Cadum” — 1.200 me- 
tros — 7:0005, 1:4008 e 70080, 








Na reunião de domingo, no cam- 
po hippico da Praça Santos Du- 





mont, será cumprido o optimo pro- Ks. Cts. 
gramma quo abaixo inserimos, já |1 — Xodozinho .. .. «. «» 64 20 
com as primeiras cotações estabele- |2 — Urussanga .. «e...» 54 50 
cidas pelos “bogk-makers'": 3— Dominó .. «e ceve co 54 35 
1º pareo — “Omega” — 1.200 me- | 4 — Resoluto .. «eu. ue O! 35 
tros — 4:00085, 8008 e 4008000. 5 — Everest .. «e co us co 54 20 
KE Cleo) LODO e em sorria ar i007 DÊ 00 

1 — Magistrado... .. ,. .. 54 22, 8º parco — Classico “JOSE' CAR- 
2 — Uricana . ces 52 60|LOB DÉ FIGUEIREDO” — 1,200 
3— Orsina ,. coco ve 52 50| metros — 12:0005, 2:4008 e 6008000. 
4 — Muchacha .. «ec... 52 50 Ks, Cts, 
5 — Thermoxal,. .. «. «« 52 18/1 — Krebelina, O. Ulloa .. 52 18 
" — Itatinga. - «« 52 18/]2 — Manduca, 1. Souza .. 52 25 





Ruy, Inglez, Camilo, Jorge, 








 Dencontro interest 


de basket-ball desta noite 





Paysandú, de Bello Horizonte, e Ria: 
chuelo, os adversarios 


Importante partida de basketball 
será realizada hoje. à noite, entre 
quadros daqui dy Bio e da capital 
mineira, Assim, serão adversarios 
o Paysandu” de Bello Horizonte e 
o “five” do Riachuclo T, CG, desta 
capital, 

O conjunto mineiro é composto 
de elementos de valor, sendo consi- 
derado um dos mnis fortes daquela 
zona. 

O Riachuelo conta tambem com 
uma esquadra possante e bem ades- 
trada, sendo o jogo de hoje a sua 
estréa nas fileiras da L. CG. B. 


Os QUADROS 


Niachuelo Sebastião, Adilio, 


Luiz, 


Poty, Nelson e Irany. 





AREA 


O MELHOR ESPECIFICO 
DAS DOENÇAS DO 
ESTOMAGO, FIGADO 
BAÇO, INTÉSTINOS 
E RINS 
FACILITA À DIGESTÃO 
MBATE ÀS COLICAS 


Preço, 58000. Pelo correio, 78000 


DEPOSITO: Rua Camerino, 44 — Rio. 





e 


numa interessante competição de natação promovida pelo gremio Caju 


O programma de festas com que 
o Tijuca Tennis Club commemora o 
seu 21.º anniversário, abrange uma 
surie notavel de competições sporti- 
vas a pur de encantadoras reuniões 
soclaes. No proximo domingo, a ele- 
gante piscina do gremio da rua Con- 
de Bomfim engalanar-se-i novamen- 
te para ali ter lozar mais uma reu- 
nião sportivo-social, 

Trata-se de um interessante con- 
curso aquatico ao qual emprestarão 
seu concurso-o Gragoati e o Bota- 
fogo. 

A piscina do Tijuca naturalmente 
será pequena para abrigar a selée- 
ta assistemela que compurecerá afim 
de assistir, ao interessanto concur- 


10. 

O PROGRAMMA 
: O programma está assim organiza- 
o: FR 
1.º prova — 100 metros, novissi- 
mos, nado livre, 





À festa caipira do 
Natação 


Uma festa calpira será levada a cf- 
folto no proximo dia 29 do corrente 
na praça de sports do querido cluls 
“jagunço”, 

Essa festa, pelo culdado de sua 
organização, promelte revestir=so du 


CG. =: Adolplin veto aeondo ariglpalldade, estando pros 
Pagurulo, | auradas nranhes surpresas, além de | 


balóes fogutros, lellões tugos de 
artifício « dhnsas animadas por uma 
gensina charanga calpira. 


2.* prova — 40) metros, seniors, ade Teprava — 100 metros, aspiran- 


aado livre. 

3.º prova — 100 metros, junlors. 
nado de costas, 

4* prova — 30 
nado depeito. 

5.* prova — 100 metros, moças 
novissimas, nado de costas. 

6.º prova — 5 metros, meninas 
infantis, nado ds costas. 


A 
E 


A Sub-Liga, que foi creada para 
favorecer aos clubs que ainda não 
possulam condições sufflcientes pa- 
ra ingressar na Liga Carioca do 
Football, tem fugido ultimamente 
& sua finalidade. 

O seu campeonato sempre tem 
começo muito tarde e termina com- 
mummente no anno seguinte, como 
aconteceu com o do 1015. 


metros, pelizes, 


No corrente anno, com o retar 
damento da abertura du tempora- 
de, os seus clubs resolveram In- 
nerever-me na Liga Carioca para a 
disputa do seu Torneio Aberto, 

Km virtude do grande npmero de 
councurrentes, o cortomems, 


UB- 










tes, nado de costas. 
8.º prova — 40 metros, movissi- 
mos, nado livre. 


9.º prova — 100.metros, 
nado livre, ; 

W,* prova — 100 metros, senlors, 
tado de pelto. 

-M.º prova — 109 metros, moças 
novissimas, nado lvre, 


Junlors, 








derá terminar tão cedo e somente 
quando o mesmo finalizar é que a 
Sub-Liga dará começo ao seu, 
Essa attitude traz, como é evil 
dente, grande prejuizo aos clubs, 
muitos dos quaes já estão elimina- 
dos do Tornelo Aberto, em virtude 
de terem soffiido duas derrotas, 
Apesar de Innclivos, tmes clubs 
têm grandes despesas com o paga 
meontu de ordenados sos jogadores 


profissunaes, outra exigencia da 
Sub-Liga, que fnastitulu esse cam 
poonato sem ententar as pomsibilt- 
dades de seus filiados =, manu 


tenção de sédes, campos, elo, sem 
UMa compensação qualquer, 


12.º prova — 100 metros, juvenis 
juniors; nado livre. 

13.” prova — 54 metros, meninas 
infantis, nado livre. 

14,º prova -—-1U0 metros, meninas 
juvenis, nado livre, 

15.º prova — 1) metros, novissi- 
'mos, nado. de peito, 


16* prova — 100 metros, 


moças 
seniors, nado de costas. 





LIGA 
SEU CAMPEONATO 


do Iniciado, os clubs poderiam 
equilibrar suas despesas com as 
rendas de portões que as partidas 
sempre proporcionam, 

Emquanto o campeonato não 
vem, os clubs vão realizando jogos 
amistosos, atim de que os seus qua- 
dros se mantenham em forma, e 
com fsso augmentam as despesas, 
em virtude dos frequentes trans 
portes de jogadores aos locaes dos 
encontros e & não obtenção do ren- 
da de especle alguma, 


Urge, portanto, que se nice 
quanto antes + campeonato, afim 
de que o prejuizo dos clubs tenha 


Dsso o emmpeonato já tivesse gl. | fim, 


17º prova — 100 metros, aspiran- 
tes, nado de peito, 

18.º prova — 100 metros, moças se- 
niors, nado livre, 

19.º prova — 4 x 100 metros, 
niors, nado livre, 


AUTORIDADES ESCALADAS 


Tendo o Tijuca solicitado à L. O. 
N. a designação dos controladores 
do cerlamen, u entidade especializa- 
da designou os seguintes offlciaes: 

Jutz de snuda — Carlos Reis Ju- 
nior; Juizes de raia — Carlos Whitta 
joão Amendola e Manoel Nufino dos 
Sanlos; Juízes dec chegada — Aricl 
Favares. Gastão Railly e Edusrdo 
Beca Darbogo; chronometlristas — 
Luiz Alves d: Linus Mas Iepoolu, 

Alvaro Sá, José de Souza Carva- 
lho e Manoel] Caetano da Silva; An- 


Ju- 


Paysandu" — Pinto, Geraldo, Tta- 
Biba, Avila, Cosmo, Deleu, Djalma, 
China, Cleophas e G, Moraes, 

O LOCAL 

O jogo será disputado no rink do 
Rinchuclo 4 rua Marechal Blten- 
court, 117. 

PREÇO DO INGRESSO 


0] preço do ipgresso será de 
A direcção do Rischuelo, atten- 
dendo ser as despesas bem elevadas, 
resolveu que os seus associados pa- 
guem a metade do custo do ingrcs- 
sp. 


O movimento tennistico 


4 PRESENÇA DOS JO- 
VENS CAMPISTAS PAULO 
E JOÃO BAPTISTA DE 
AQUINO DA! GRANDE 
INTERESSE AO CAMPEO» 
NATO DE INFANTIS E 
JUVENIS, A INICIAR- 
SE HOJE 


Nas quadras do Tijuca 
Tennis Club terão inicio ho- 
je os campeonatos Indívi- 
duaes de Infantis e Juvenis, 
promovidos pela F.T.RJ. 

No anno passado foram 
esses certamens os que, sem 
qualquer duvida, mais bri- 
lho tiveram de quantos a 
entidade official promoveu, 
Já pelo crescido numaro de 
Inscripções, já pelo valor 
demonstrado pela grande 
mntoria dos participantes, 

E tudo leva a crer que 
esse expressivo exito se re- 
pita este anno, O numero de 
Inscriptos foi bastante apre- 
clavel e tem a asslgnalar- 
lhe o exito technico a pre- 
sença dos dois representan. 
tes campistas, Paulo e João 
Baptista de Aquino, sobre 
os quaes já temos felto re- 
ferenctas e cuja capacidade 
technica tem sido fartamen- 
ta demonstrada, Inclusive 
recentemente, quando, por 
occesião da visita felta pela 
delegação do Tijuca a esta 
cidade, repetiram os trlum- 
phos obtidos sobre Claudio 
Brandão e Adhemar Rocha, 
duas de nossas melhores ra- 
quettes na classe, 

O inicio dos campeonatos 
está marcado para as 15.30 
horas, com uma Interessan- 
to serie de jogos de todas 
as categorias, 











O reapparecimento 
de Beef 


Disputando o premio “Consul”, dn 
reumião de domingo, em competencia 
com Niobe, Cancanero, Globera, Mar 
tillero, Lourinha, Zirtacb, Cachalote, 
Zumbaia e Jolly Miss, reopparecerá 
o Inalez Beef, pensionista do trel- 
tador José Lourenço Junior, 


Comquanto o estado de seus mem- 
bros locomotores não inspire qual- 
quer confiança, o turma é lão do seu 
agrado que poderá o filho de Salmon 
Prout em Black Panther fazer seu 


notador — Almir Pacheco e apeaker | & !riumpho. 


Carlos Moreira, 





Mauricio Bekenn segue 
hoje para Berlim 


Afim de assistir aos proximos jo- 
gos olympleos, seguo hoje para Her. 
Hm peio “Antonio Delfino”, o 
sportman Mauricio Jekenn, do Club 
de Regatas Icarahy, 


Na Alemanha, o conhecido pares 
dro aquatico visitará os varios cen 
tros maúlicos germantcos, deverdo 
após as clsmpladas, prosegule via 
gem por varios paligs do velho mun 
do. 





3 — Palzagem, A. Molina, 52 qm 
4 — Marulcha, W. Cunha 50 40 


4º pareo — “Eicas” — 1.600 mes 
tros — 4:0008, 8005 e 4005000. 


Es. Cla. 


(1 Finis Drono ce ca ce 55 24 
4 2 Enio .. «once a 5Í SM 
3 Trenador e es va pa SS U) 

(4 Natal cus a vero BL 84 
gs Tjuhy «e ess um or vo Bl 99 

( 6 Sabro.. so cu ua me bo OL 40 
(TOlava co to sa cs a 49 
“ 8 Ogarlta .. cesso os 49) 40 


5º pareo — “Alsaciana” — T.6m 
metros — &:000%, 800F o 4008000. 


Kr. Cts, 
(1 Galles .. ca mo q se 50 30 
(” Tomyrim co ne memo 57 3 
(2 Tristo Vida. vs nm mm 37 MO 
2 
(3 Juiz co cu ce se ut um 58 WO 
(4 Sovéo cu co ve nte me 51 0 
( : 
(5 Arga .; vo va cy mio sd 53 bit] 
( 6 Mundo Novo «s - so 50 
41 7 Colonna. .. «e E e som 
( B Simpatia,. .. .. cc. DB 35 


6º pareo — “Consul” — 1.500 me. 
tros — 4:0008, 8008000 e 4008000 um 
(Betting). 


Ks. Cts, 
! 1 Cancanero .. so ma vo 55 40 
Re 
(2 Nlobo .. cu um ne wu ss mm 
(3 Globera,. «q vu wa sm BL 6 
2( 
( 4 Martilloro so no me me 55 60 
(5 Lourinha ca om va vm 48 50 
aC f Zirtaeb .. e! es uu 54 E) 
(7 Cachalote .. «o cas» 48 8 
( 8 Becf ,. .. se ue 58 60 
4( 9 Zumbaia .. e Ea ns hs 40 
CC” Jolly Miss .. cce. D4 40 
7º parco — “Liniers” — 1.800 me 


áros — 4:0008, 8008 e 4005000 — 


(Betting). 

Ks, Cts. 
(1 Xurl e. ce vo no 6 os DS 20 
1 , 
(” Yeoman. «e ve ve ma U2 20 
(2 Tarjador. su e a ue 55 40 
2 
(3 Arlotto co co us-ná “o 5 db 
( 4 Tambi “e uu ce na ua 5 
MK 
(5 Oyapock.. «a seus us. 50 CO 
( GLe Roi Noir ,. esa d3 (0 
4( 7 Bliheto.. ,. co co so Há JÔ 
(" Failim . eiliva noso VB “OD 


8” parco — “Negresco” — 1.690 
metros — 4:0008, 8008 e 4008000. 


Ks, Cts. 
1 — Lord Breck,. «e pu ve dl 25 
2 — Noblesse ,. ce ce us 60 q 
3 — Ojos Lindos ., «e «« O) 40 
4 — Lorraine .. se ve ao O4 35 
6 — Royal Star .. «eve ss DB q5 


— a 


O primeiro pareo será corrido ás 
13 horas. 





Associação de Chro- 
nistas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES N 
TURF 


| Com os resultados das corridas rea 


lizadas sabbado e domingo ultimos, 
ficou sendo n seguinte a classifica- 
ção dos concurrentes inseriptos na 
taça abaixo: 

“Daniel Blatter” 
1—-Tobins Guedes Vianna «« T7=1o) 
Dm. Smithi. Do celco vs 80-14 
d—lwaldo Vaz Esteves.. 76-12) 


4— Olavo Bahia .. creo TIM 
5-0. Silva .. .. co vo oo 18118 
E—Lethar Von Beutheim .. 75-116 
7—Armando Bianchi .. «. 1914 
8—G, Cunha.. TOR Ur BI! 
i—João Fittipaldi +. «e «+ 2H 
l0o—Armando Mnachado.. «. 69-109 
U--Uriel Ferreira .. 2. «o TU-I0 
12—Ruy Barbosa Netto «e «e 69-106 
13-M. Reis 2. ce co wo 69-108 
J4-—-Carlos de Carvalho « 72W 
|5—Manoel Miré,. .. ss «» 65-9D 
T6—A. Marques ,. cessa 649 
N—E. Oliveira .. cen oo 60-95 
1R—P, Xavier 2. co co o. SOS 
lU—-Lyro Werneck .. ca co T0-M 
*d—lubens P. Souza .. «o 60-94 
“—Lindolpho Ribeiro .. «+ 6595 
22-Carlos L. A, Frelto .. 5483 
2i—llelio Azambuja,. .. «. 55:82 
M—dgard Preitas .. o. DIS 
2-4. Macahdo Filho .. «o 49-67 
26 -Jnyme Cunha co os ASbhi 


27—Sylvio François... 2... 46-64 

Record de pontos por dia de cor 
rida -— Média 14: Avelino Dias, To 
bias Gucdes Vianna, Record de pous 
les simples: Tobins Guedes Vianna, 
ABMB40G, De ruplus, 2958000, G. Cus 
nha c M, Rels, 


CASINO COPACABANA 


NO 


GRILLHOOM 


TRIO LANTHOS — Numoso grupo de hballarinos, 


MARISSE COBIAN — com o notavel ERANCISCO NAVARRO 
CONCEPCION DEL VALLE — Elegante ballarina, 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


pe e — 


TRAJE DE HEGOR 





ORCHESTRAS 


MOU MENTE 


— 


AUS SAB sms 








FALA O JUIZ 


que substituiu Solon Bibeiro 





Depois de brilhar na arbitragem do 


Rr 


match entre gauchos e cariocas, Fai 
lace revela ampla satisfação 





O juis Failiace, que substituiu Solon a contento, mas será 


substituido por sua vez por Heitor Marcellino 


PORTO ALEGRE, 17 (0 JOR: 
NAL) — Depois du partida entre 
gauchos e cariocas, emquanto a ci- 
dade commemorava barulhentamen- 
te a grande victoria dos seus 
valentes representantes, Livemos oc- 
caslão de ouvir o juiz Falince, que 
- arbitrou irreprehensivelmente o dif- 
ficil encontro, 

- Estava satisfeito o sympathico 
juiz, mas não queria falar e só de- 
pois de muita insístencia resólveu 
dizer qualquer coisa, 

-— Actuel a partida conselente- 
mente — declara Failnce — despi- 
do de qualquer conceito reglonalis- 
ta, Os cariocas viram que aqui no 
Rio Grands tambem ha juizes com- 
petentes, que conhecen: profunda- 
mente as regras de football da Con- 
federação Brasileira de Desportos. 


Ouro Velho e Brilhantes 


Compram-se até Z3$ a grmi 
até 8:000$000 o quilata: 
860:000$ para empregar. 
Certifique-se. |' quem me- 
lhor paga. A CASA Di) OURO 
OUVIDOR, 95 














| 





BARBARA' S. A. 


Tubos de ferro fundido de 1% n 20", para agua, gnr esgotos, 
turbinna e instinlinções sanltnrias 
Tubos rosquendos galvanizados de 14 a 4 — TIlegintros, connexões 
e ptcns especints 
Distribuidores gernes: BANDARA & CIA. LTDA. 


NUA 1º DE MARÇO, 85 — RIO 


Reconhece a responsabilidade do 
encargo que me toi confiado. No 
entretanto, nada receei, porquanto 
não era a primeiva vez que arbl- 
trava uma partida de grandes res- 
ponsgbilidades. O Rio Grandé do 
Sul desportivo me conhece bastante 
e todos são testemunhas da minha 
Imparcialidade. 


A partida fol uma das mails Iim- 
portantes que jâmais se realizaram 
em nossos gramados. Vou para à 
cancha ser, qualquer animosidade. 
Por diversas vezes já arbitréi parti- 
das em que o meu club tomava par- 
te e nunca houve uma reclamação 
contra: a minha actuação. Tinha 
plena convicção que carlocas € guu- 
chos ficariam plenamente satisfel- 
tos com a minha arbitragem, Soube 
corresponder à conflança. que me 
fol depositada pelos membros da C. 
R. Deda F.M. D. ec da F. R. 
G. D, 


Não fiz deciarações antecipadas 
sobre o jogo. Tinha plena consclen- 
cla de que. ao tomar do apito, at- 
bitraria com absoluta isenção dé 
animo, procurando punir as faltas 
da maneira maig acertada possivel, 
sempre concórde com as regras de 
football da nossa entidade maxima, 

















E E 


—. 110110001 [Na 


Argentina Hotel 


O MAIS MODERNO E MAIS 
CONFORTAVEL 


Todos os aposentos com terra- 
co, telephone e sala de banho 
— completa — 


RUA CRUZ LIMA N. 30 — End. 
telegraphico “Argenotel” 


FLAMENGO 


o AAA 


pomnaco neon oe hCTERCALEROLELOSIEMAOEGANHALORAS AMADA GADMAGAMM COSMOS GUESS ATRASA 


eee 





O novo cotejo dos 
infantis do Onze Per- 
nambucanos e do 
Glorioso 


Haverá, domingo proximo, uma 
Interessante partida amistosa entre 
As equipes infantis do Onze Pernam- 
bucanas e Glorioso, no campo do 
primeiro. 

Ambas as equipes estão grande- 
mente animadas, esperando cada 
tqual sair vencedora do prello, que 
sc apresenta cómo dos mais promet- 
tedores, . 





Norberto Jung chegou 
a Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 17 (H,) — Che- 
gou o volante Norberto Jung, o quin- 
to classificado no Clreuito da Ce | 
O automobilista gaucho leve ari | 
nhosa recepção. 





de Kid 


A PALAVRA 


0 JORN AL — — Quinta: feia 18 de Junho de ho de 1936 


DS VOLANTES ESTRANGEIROS INTERESSA 


|As duas cartas que fc foram endereçadas | 


á Commissão Sportiva 


O Incidente entro Lebrfeld e Oll- 
veira Junior deu causa a que este 
ultimo soffresse n pena de suspen- 
são por seis mezos, penaliadde esta 
epplicada pela commissão sportiva 
do Automovel Club, em virtude do 
corredor patriclo ler Infringido o 
Codigo Internacional de Corridas. 

O Incidente felizmente termindy, 
graças á Intervenção de amigos dos 
dois corredores. Ficou de pé, no 
emitanto, a punição applicada no vo- 
lante Oliveira Junior. 


O APPELLO DE LEARFELD 


Lehrfeld, no emtanto. não «quiz; 
regressar a seu paliz sem pleitear 
n perdão para aquelle que fóra zeu 
inimigo. E nesse sontido enviou á 
commissão sportiva do Automovel 
Club a seguinte carta; 

“Rio. 13/6/0936, — Srs, directores 
do Automovel Club do Brasil — Im- 
possibilitado de coraparacor á pre- 
sença dessa directoriu, à qunl já 
apresente! as minhas despoiltdas, 
slrvo-me desta para formular um 
appello á entidade mentora do au- 








Derrotarei Pedro Sant'Anna com fa- 
cilidade, diz o director da Academia 


—— (Carioca 


Kid Burlini visitou O JORNAL, 
oconsião em que fez as soguintes 
declarações: “Vim a O JORNAL 
especialmente pare lançar um pu- 
blico desafio a Podro Sant'Anna, 

Tenho demonstrado, de toda ma- 
neira, o meu desejo de enfrentar 
esse boxeur, mas os meus imtentos 
ou não são bem comprehendidos ou 
Pedro está com medo de lutar com- 
migo. Creio mesmo ser essa a ra- 
zão por que a luta não chega a 
ser renlizada, 

Na propria Academia Carioca do 
Box, Pedro Sent'Anna não mais ap- 
parece. Elle sabe que se surgir sa- 
borel desafial-o para lutar immedia- 
tamente. Em face do que occorre, 
vim à O JORNAL e, lançando essa 
desafio, tenho esperança de vir a 
aruzar luvas com Sant'Anna, Já 
não é sem tempo que tal succede, 
pois ando destjoso de arremessar 
Padro á lona. Ha tampos surgiram 
umis entrevistas dadas por esse pu- 
Ellista, o qual terá opportunidade, 
dennte do meu desaflo de agora, de 
mostrar o que regimento vale. 

Trate Pedro ds preparar-se con- 
venlentemente, vols o seu lemock- 
out será Jrremediavel. 

Tão depressa elle suba ao ring 
pára enfrentar-me e estará dorro-, 
tado estrondosamente.”” | 
"Poucas vezês veremos um enthu- | 
siasmo e confiança tão fortos, De-- 
ante do que declarou Pedro Burll- | 
ni, é o caso de Pedro Sant'Anna 


Lvir a publico responder ao desafio 


que lhe acaba da ser endereçado, 








[o 


Pretiminar e autorida- 
des para O jogo noctur- 
no de hoje 


A Liga Carloca escalou 

pare o jogo nocturno de 

“ Woje as seguintes autorida- 
dos; 

U. BR, FLAMENGO x PALES- 
TRA JTALIA — Campo 
do Fluminense F, 0 — 
A's 21 horas. 

Juizes dé linha — Djalma 
Cunha, Fioravante D'Au- 
gelo, Hernanl Leal é Vi- 
cente Gentil, 

Chronometrista — Oswaldo 
Novaes, 

Preliminar — Ypiranga F. 
C. x Tleté F. OC — A's 
19,30 horas, 


Juiz -— Amayry Cordelro 
Dias. 

Representante — Aloyeio 
Aonseca, 





A Festa Joanina do 
Tupy F.C. 






| 
| 


A directoria do Tupy F, CG. fará 
realizar, em teu campo, no dia 24 do 
corrente, uma. grande festa joannina, 
em homenagem ao seu representante 
no Rio, sr. Durval Barbosa, 

Será armada uma enorme fogueira 
e haverá farta mesa de doces, batatas, 


alpim e melado. Como complémento 
da deslumbrante noite, haverá quei- 


ma de fogos de artifício, 
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NEM 


RROIDÁRIOS 
so QD” tido 





Preparado da 


PHARMACIA YPIRANGA 


e Nua Libero Madarh, MhcA sus 


Nas UUAR CHANMACIAS 
E UNUUAHIAR 


de Box —— 





tomobllismo deste grande pais pas 
ra attenuar o acto que premin [o] 
corredor brasileiro Olivelri Junior, 
u quem hontem À noite, após um 
banquete renlizado na sóde desse 
elúb, tive o prazer de abraçar. 

E” portador desta o sr. Sabbado 
D'Angelo, grande benemerito do 
short, Cas quem tais. tima vor jroaf- 
tirmo minha admiração, -— (a! 
Henriquo Lehrtfcid," 


TAMBEM OS ARGENTINOS 


Tambem os volantes aegentinos 
Iintórçederam a favor ds Eduardo 


"dé Ollvetra Junior. 


Nesse sentido dirigiram & com- 
missão sportiva n seguinte carta: 

“Rlo de Janelro, 15 de malo de 
1936. Automovil Club del Brasil — 
Ulmo. ar. presidente de la Coml- 
son Sportiva — Los corredores ar- 
gentinos que tomaron parte en el 
Circuito da Gnvon de 1930 y abajo 
tirmados, se dirigen a Ud, muy rea- 
pecruosamente para pedir por su 
digno intermedio a esa Comisinn 
Sportiva, para que, por equidade, se 
elrva levantar la susvención im- 
puesta a nuestro amigo y compa- 
fero de carrera ar. Oliveira Junior, 
a quien siempre aprecianios con 
vordadera estima, 

Agradecidos por In considorasiôn 
que puedamos merecer, sulndamos 
a Ud. muy atenta y cordizlmenta. 
— (na) Ricardo Caru', Augusto Mac 
e nráa Vittorio Coppoll e Vittorio 

osa." 


A festa de sabbado no 
Hanseatica F. C. 


Em commemoração dos festejos de 
So João, a directoria do Hanseatica 
F.C. realizará subbado proximo, 
em sua séde, um grande halle á cal- 
pira. 

As damas deverão apresentar fan- 





“2 | taslas de chita, havendo grandes sur- 





Pedro Burlini, o boxeur 
que affirma poder der- 
rotar Sant'Anna com 
facilidade 





com ''ases 


Coppali, Carú e Rosa, 


Antes do “Conte Blancamano” Je- 
vantar ferros levando a équipe ar- 
gentina que participou do IV Glr- 
culto da Gavea, formou-se no cáes 
grande grupo formado pelos corro- 
dores platinos, directores do Auto- 
movel Club, Hugo Telxelra de Sou- 
en, presidente da A. € A, Alvaro 
de Teffth, Cleero Marques Porto, 
Fernando Sarmento, pessoas amigas 
e o reprosentante deste Jornal, 


O assumpto principal, 


Ipodia deixar de nor, 
automoveis: Indianopolis. 


como não 


era corridas da 
Rafaela e 


outras, vindo, então, & balla ma do 
dia 12 em 8. Paulo, E cada um 
dos corredores presenten externou 
eum opinião e nelas quaea verifica 
mos nhn estarem ellos muito pro 
pensos a partisipar «os suforidas 


idas 





presas durante a moile, principal- 
mente, da parte do eximio sambista 
Gregorio, que fará a apresentação das 


: | suas novas composições, 


“As “traças 
estragam 


as roupas 


— 








O proximo festival do 
Anajé S. €. 


A divectoria do Anajé S. CG, pre 
tende levar a effeito, no dia 19 de 
julho proximo, um grando festival 
sprrlivo, em seu campo. 

Querendo dar o maior brilho póssi- 
vel à sua festa, a directoria do Aná- 
é:S.- CG. já officiou a varios. clubs 
dos mais destacados em nossos melos 
sportivos para fomarem parte em 
scu festival e ngunrdar as respostas, 
para organização do programma, 


no cres de embarque 


Tal desinteresse decorre da offer- 
ta que lhes fol feita pelos organiza- 
dores dn provace mais pela axcê- 
PçÃo que fizeram com Me. Carthy, 

EM PALESTRA COM OS 
“AZES" 


Minutos antes da partida do na- 
vio, tivemos occaslão de palentrar 
com os corredores, 15 como sejam 
as corridas de 8. Paulo o mesum 
pto mais palpitante do momento, 
fol mabre elle que. de preferencia, 
focnlizámos a conversa, Indagando 
dos projectos du cada Um a Fóp- 
pelto, 


MAO CARTHY BIIEITO A'S 
HARCÇÕES 
Mas Carths o louro volante 
& quinto collogado no Circuito, mos 
trovas qesentido com q de Eho 


Paulo, 


o 1 4 , E o . 








Desclassificados por 
que não fizeram exame 
medico 


— — 


O QUE DECIDIU O COXN- 
SENHO TECHNICO DA 
F.A,R.d. 


Na ultima reunião do 
Conselho Technico da Fedo- 
ração Aquatica ficou rgsol- 
vida a desclassificação e não 
considerar como tendo par- 
ticipado do ultimo Concur- 
so do Inverno os nadadores 
abaixo, que não se submel- 
teram ao exame medico an- 
tes do referido certamen. 

3* prova — Estellita Ce- 
mario de Albuquerque, do 
S. C. Fluminense; 

6º prova — Georga Tay- 
lor, do O. BR. Icarahy, 

7º prova — Augusto Car- 
los de Queiror e Nelson Or- 
lando, do C. R. Icarahy. 

10º prova — Hell Godoy 
Tavares, do CO. R. Guana- 
bara. 

13º prova — Pedro da 
Castro Monte, do C. R. Bo- 
queirão do Passeio. 

16º prova — João Euge- 
nio Evangelista, do CO R, 
Boqueirão do Passelo. 






































Fo pedido, instinctivo de quem expo 
rimenta CASGATINHA- a cerveja pu- 
ra, levo e do mais agradavel sabor, fa 
(bricada com as excellentes aguas da Ser 
ra da Tijuca. À sua superior qualidade, 
“satisfaz plenamente aos mais exigontos, 


AO PEDIR UMA Geni, 
HODIGA APENAS; 77 -.« 








O TENNIS CAMPISTA 


intervirá no 


torneio aberto da FTR) 





Na gravura acima vê-sa os tén- 
nistas juvenis e infantis quê repre- 
sentarão a cidade de Campos no 
End a o copo dC aa 


UMA PALESTRA 


"do volante 





Mc. Carthy sancciona- 
do — Coppoli vae ven- 
der seu carro — Possi- 


bilidade de desembar- 
carem em Santos 


— “Foram pouco delicados para 
commigo — disse. Emquanto en- 
viaram sos demais corredores uma 
proposta de cinco” contos e despe- 
sas pagas. a mim aó affereceran! 
dois contos e quinhentos. 

Naturalmente isto é em virtude de 
meu nome ser ingler e o sr. Sab- 
bado d'Angelo ser italiano — con- 
clue Mac Carthy. 


COPPOLLI POUCO INTERESSA- 
DO E SOLIDARIO COM MAC 
CARTHY 


O vancedor do Cireulto mostrou- 
se pouco enthuslasmado com a pru- 
posta de S. Paulo e, tambem, dea- 
contente com a que fizeram a Mac 
Carthy, 

— “Não é muito tentadora a pro- 
posta que velu de S. Paulo. Ade- 
mais. se não modificarem au que fi- 
eram a Mac Carthy não virei em 
qualquer caso, Elle é tão bom vo 
lante quanto qualquer um! de nós e 
não se justifica a excepção qua 
lhe fol feita, multo embora a qui- 
zessem justificar com a declaração 
de que só desejam convidar tres 
corradores e que seriam Carú, Rosa 
e eu. 

Além de companheiros. somos 
amigos, por conseguinte, não del- 
aariamos de sór solidarios com elle. 


VITTORIO FHOSA DIZ QUE 
VEM 

Vittorio Rora fol o unico que deu 
À mun resposta uma feição posi- 
Uva, 

- “Virel correr em 5. Paulo, A 
resposta velu hontem « agrada-me, 
Be fôr mantida estnrol de volta no 
fins do mer”. 


COPPOLLI VAR VENDER SEU 
CARRO 


| No decorrer da palestra Coppolll 
referiuma à mun idêéa de vender seu 
esrrp em Buenos Alrei 

“Me nho ficar resolvida 4 nor 
es vinda à 5. Paulo venderel meu 
cárrh em Buenos Alrea, 





Tornelo Aberto da Federação de 
Tennis. São elles os defensores do 
8. C. Alliança, de Campos: João 
Baptista Aquino, juvenil; e Paulo 
Aquino e Ruy Gambaro, infantis. 
No cliché tambem apparecem Djal- 


ma De Vincenzi e o vice-campeão 
carioca de juvenis, Claudio Brap- 


Os jovens tennistas estraarão 
td nas quadras do Tijuca Tennis 
ub, 


Um football differente “apresentará, contra 
* O Flamengo, o Pa lestra de Minas 


(Conelunão da 1º pagina) 
Como todos se recordam, esses 
dois: gremios após obterem expros- 
alvos resultados contra o America, 





aÃ as derrotas de seus co-jrmãos 
ilia Nova s Athletico, e no segun 
ão, ainda uma, vez, offeraçor a répji- 
ca RO revés que vem 4 hoffrer, o 


o cumpsão carlocs, nada puderam 
contra a technica e o caracteristi- 
co enthuslasmo rubro-negro e me vi- 
ram decisivamente abatidos e um 
delles, até por score bem rude, 


Ainda no domingo ultimo, enfren- | 141 


tando o Bomsuccesso, cuja equipe 
conta actualmente com nomes de 
merecido destaque, o Flamengo fel-a 
abandonar o campo sob o peso de 
um score esmagador, evidenciando 
desta maneira, o que vimos de ex- 
pór: suss excepcionaes condições de 
treinamento. 

E por todos esges motivos, pela 
convicção que traz de que será um 
choque memoravel, é que a partida 
de hoje, á noite. está apaixonando 
nossos meios sportivos, que se dl- 


campeão, de outro club Pello-horie 
zontíno, 


E' mais um detalhe s accrescer 
o ardor e por conseguinte, à brilha 
do jogo Flamengo x Palestra Jt- 

a. 


4 EQUIPE DO FLA- 
MENGO 


Os locaes deverão entrar em cam- 


po com a sus equipa complets, jato 
é, assim formada: 

Yustrich; Carlos Alves o Marim; 
Médio, Fausto e Otto; Sá, Caldaira, 
Alfrado, Engel e Jarbas. 


O QUADRO MINEIRO 


Quanto ao team mineiro, deverá 
obedecer é seguinte constituição: 


videm na tróca dos mais desencon- 
trados commentarios, segundo as 
sympathias de cada um. 


DUPLA RESPONSABILIDADE 


Torna-se interessante observar a 
situação que cada um dos integran- 


Geraldo; Joven e Gêgê; Moraes, 
Caeira e Thomazinho; Ninão, Orlan- 
do, Niginho, Bengala e Nônô, 














tes occuparã hoje em campo, 
Independente de pertencerem, um 
á Minas, e outro ao Rio, tanto o Pa- 
lestra Italia como o Flamengo pisa- 
rão o gramado do Fluminense com 
uma segunda responsabilidade, além 
da natural defesa dos respectivos 
“goccers": ao primeiro, caberá vin- 








organizando por, 


BENJAMIN DO CARMO BRAGA JR, & 
BENJAMIN DO CARMO BRAGA NETO, 


com Instrucções e formularios, 


E' um gula veguro do inventor para registro de qnas inTentões, 
e dor Induetrises e comimerciantes para gerautis de suas marcas 
PELO CORREIO 1L1t009 
Pedidos q FROCURAL = HR, 


PRECO 1000 ss 


Catra 1067 


| 





Sanaitorio de Corrêas 


FAHA CONVALEICENTES E DOENTES DO 
APPARELHO RESP: 


Hygtene irreprehemaiva) - Conforto maxim, «- Instalação modelar 
Director: Dr. Valois Bonto -— Estação ds Corrêas 


PHONE 59 — ENDEREÇO TELEGRAPEHICO:, SANA 
Esimdo do Hlo — & F. LEOPOLDINA — & 15 minutos de Petropolis 


Codigo da Propriedade Industrial 





Ho de Janeiro 


FERRAMENTAS 


para mecanica de precisão e to 
dos os fins em geral, o melhor 
sortimento nos 


IRMÃOS UNIDOS 


AV. GOMES FREIRE, 8 


IRATÓRIO 
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ho, alto, o 


Rumo: & Berlim, passou hontem, 
por nossa capital, a bordo do “Ocea- 
nia”, a representação sportiva do 
Uruguay nos X Jogos Olympicos. 

A recepção desses sportistas fol 
festiva, encontrando-se no cáes os 
ses, Aldaros e Oscar Justo Berro, 
da embaixada daquelle paiz amigo. 
Os viajantes, ao som da “jazz” de 
bordo cantavem hymnos, dando 
aseim à recepção um cunho de ale- 
gria toda especial, 

O JORNAL aproveitou a opportu- 
nidade para ouvir o sportran Elio 
Estrada, chefe da delegação, o qual 
conhecedor do nosso desejo, assim 
£e expressou: 

— A representação do Uruguay é 
conrtitulda por 65 pessoas, a saber; 
11 remadores, 8 boxeurs, 12 basket- 
ballers, 6 esgrimistas, 2 yachtmen, 
14 polo players e supplentes diver- 
SUB. 

Juanico, o vencedor de Douglas. 
na prova de “akiff”, é a nossa' es- 
perança maxima, destacando-se ain- 
du, no box, Constancio, um- meio- 
pesédo, que fará boa figura. “ 


E VE e E O SS a a 


ia di ce a 


= = E x ; 
sporiman Elio” Estrada; chefe da delegação uruguaya, falando a O JORNAL “4 
) esfem buixo, um Hagrauite da recepção na séde da (4 B. D. 


O chefe da delegação ncerescenta 
que na Europa, us sportmen que 
viajam sob sua direcção, outra col- 
sa não pretendem fazer, senão ele- 
var bem alto o nome da America 
do Sul.; 


A bordo mnvistámos dentre os 
sportmen uruguayos, o nosso velho 
conhecido Gomez Harley. 


Harley, que é o capitio da turma, 
npós um abraço forte, esclarece que 
a delegação da bola o cêsto, tem a 
chefia do sr, Luiz R, Ponce de Icon 
e leva como delegado o sr. Joan 
José Massoler, Sob a direcção do 
technico Collacio, viajam os basket- 
ballers Rolg, 'Gabin, Basel, Ber- 
nasconi, Quintans, Mortl, Mesa, Li- 
ton Agós e Gonzalez. 

Esses busektballers desembarcan- 
do, logo após treinaram ligelramen- 
te no Fluminense, 


05 WATER-POLO PLAYERS NA 
PISCINA DO GUANABARA 


Após a recepção offerecida pela 





Em fóco 
a questão dos uniformes 





A 

Na nossa edição de hontem publi- 
camos em primeira mão o resumo 
do officio da C..B. D..ao G. O. B. 

Publicamos, agora, o officio em 
apreço na integra: 

“Rio de Janeiro, 16 de. junho de 
1936 cs j 

Off. 449/36, Illmo. sr. presidente 
do Comité Olympico Brasileiro. 

Accuso o recebimento de vosso 0f- 
ficio de hontem datado, remetténdo 
os formularios relativos: á* inscri- 
pção «do Brasil mas -Olympladas de 
Berlim: nas competições: de: natação, 
remo e athletismo: que vinhamoN so- 
licitando insistente e Pelteradamente 
a esse Comité'por cartas-de: 8, 22, 
25, 27-e:20 de maio ultimo, 1.º e 6 
de junho ao delegado do GC. 1,:0.; 
sr, Arnaldo Guinle e 10) e 12:do cor- 
rente no representante. do, Comité 
Olympico. Allemão, sr. Wilhelm 
Koenig. : k 

Inclusos vos remettemos devida- 
mente assighados os referidos for- 
mularios, - 

Tendo esse Comité, somente hon- 
tom, 15 de junho, attendido nosso pe- 
dido feito em & de' maio, das inscri- 
pções 'do Brasil 'nas competições de 
remo, natação e athletismo nas okym- 
piadas de' Berlim, receiamos que por 
esse, motivos essas, inscripções não 
cheguem; ao. Comité Olympico Orga- 


: nizador -dentro do prazo estabeleci- 


do, isto €,.20. de junho, razão pela 
qua] rogamos sejam ellas transmit- 
tidas telegraphicamente conforme é 


- permittido pelo artigo 9.º das Regras 


Geraes da Carta Olympica, correndo 
todas as despesas por conta desta 
Confederação, 

Quanto nos formularios especines 
para inscripções pessones e definiti- 
vas, esperamos que esse Comilé ns 
remetta com“a maxima urgencia já 





Demosthenes saberá 
hoje se ficará com 
o Fluminense 


(Concinnho da 5º pagina) 


marcado para hoje um encontro de 
caracter definitivo entre [divestores 
o Demosthenes, Este delxdy no bntel 
ro criterio do club a resóluçio aa 
estão, esperando apenas a altos 
te que lhe nerá feltm, Num aline 
ue derá Jogar na manhã ado ho de 
om Alvaro Chaves no qual o jugo 
eim apreço comparecerh, bem cimo 
edironistas eportivos, serão feitus 
qltiolalmente os entendimentos, cá 


“nas Baseada aa o 


] 


A integra do ultimo officio da C. B. D. 
—— a0C.0.B. — 


que agora, finalmente, verificou elle 
a necessidade do respeltar os nossos 
direitos, 


Relativamente a uniformes, temos 
a decinrar que esta Confederação 
usará os seus, não só em virtude 
das disposições expressas no artigo 
18 dos seus Eslntutos, e que são: 
para natação “mnillot” azul escuro 
e para alhletismo e remo calção e 
camisa brancos, como tambem pela 
elecumstancia Importante e bastante 
honrosa de terem sido elles os mes- 


"mos que flguraram nas olympindas 


de Paris, Anvers e Los Angeles e 
nos Jogos Alhleticos Latino Ameri- 
canos com caracter olympico renli- 
“zados no Rio de Janeiro em 1922 e 
ainda mais por ter esse Comité, nu- 
ma verdadeira demonstração que nos 
surprehende, escolhido uniformes e 
emblemas de entidades dissidentes. 


| Nessas condições, nos permitlimos 
fazer nos alludidos formularios as 
ulterações necessarias, o que seria 
dispensnvel se os mesmos tivessem 
vindo em branco para serem precu- 
chidos por esta Confederação, ou já 
com a referencia dos nossos unifar- 
mes que por solicitação do sr. Wi- 
lhcim Koenig, lhe fornecemos. 


Aproveito a opportunidade. para 
apresentar os protestos de toda con- 
sideração e apreço, 

a.) Dr.' Celio de Barros — Secre- 
tario”, , 





CONFIANDO CEGAMENTE EMS 


Para 08 jogos Dlympicos Reno 


E 





Passaram pelo Rio os 


athletas do Uruguay 
— Remo, box, water- 
polo, basketball 
e esgrima : 


emvalxada uruguaya, os water-polo 
players treinaram na piscina do 
Guanabara, 


RECEPÇÃO NA C. B. D. 


A tnrde, os sportmen uruguayvos 
visitaram a Confederação Brasllei- 
ru Desportos, 

Dentre os visitantes, notâmos o 
chgfe dn delegação, Ello Estrada; o 
vice-presidente, R. Fistone; o tech- 

) Bee 


nico J. Rodriguez; o medico, 3, 
Faranella; o secretario Gomez Har- 
ley, nlém! de outros praticantes dos 
diversos sports em que o Uruguay 
se faz representar, 

Com um cunho de absoluta cor- 
dialidade, esta visita e recepção res- 
pectiva, prolongou-se, Ao "“cham- 
pagne”, o secretario da entidade ma- 
xima dos nossos sports brindou os 
delegados do Uruguay, augurando- 
lhes um exito completo na Europa. 

O chefe. da delegação Itinerante 
respondeu sensibilizado, asseguran- 
do que seus companheiros não re- 
gatenriam esforços para dignifica- 
ção do nome da America do Sul, nos 
campos sportivos do Velho Contl- 
nente, 


A" noite, o "Oceania"! deixou nos- 
so porto com a luzidia embaixada do 
Uruguay. 





Conforme anteciparamos em 
nossa edição de hontem, Russo, 
o valoroso meia do Fluminense, 
renovou contrncio com o Nem um- 
Ugo club, ma segulute Dase; 15 
contox, sendo cinco à vista, dez 
em prestações mensnes e oitocêns 
tos mil réis por mez, 

A duração do contracto é de 
perto de anão ce melo, pois somens 
te em SL de dezembro de 1037 
Russo ficará livre, A 


——— ss pm “1 cp 








contracto 


Para ficar preso por mais de um 
anno ao seu antigo clip o valoroso 
forward teve que assigimr dois 
compromissos; um até JL de qe. 
zembro do corrente unno € outro 
pelo espaço de um uuno. 

Desnpparece, assim, a possibi- 
dude de Husso vir a deixar o Ro, 
o que seria para Jumentar, pois 
elle inenena o Jogador hubll, fx 
ficiente ec o player disciplinado e 
respeltador, 





Pelo sceptro de rei do murro bater: 
se-ão esta noite, no Stadium Yankee, 


(Conclusão dn 1º pagina) 
contra si pertencer á raça 
negra, ainda hoje hostilizada 
na America do Norte, 

Muitos 'são os que classifi 
cam seu valor como de exce» 
pcional, mas não poucos os 
que aífirmam ser Joe uma 
consequencia da época, pois 
teve a sorte de surgir em ins* 
tante em que o mundo se des 
bate com a falta de grandes 
lutadores. 
«.Ajuizar com quem está a 
razão nesse particular é dif» 
ficil, pois tudo o que colhe» 
nos para uma opinião mais 
acertada sobre o valor de Joe 
é conseguido longe do scena- 


rio em que o negro de De- 


troit tem lutado, ainda que á 
custa de muita dedicação e 
desejo de nos collocar ao par 
do que realmente vale. 

De uma ou de outra manei- 
ra, o que é facto é que Joe 


vem brilhando e parece bem: 


credenciado para o mesmo fa: 
zer nesta noite. 

Favorito na base de 5-1 e 
5-2, Joe mereceu a preferen= 
cia de quasi todos os criticos 
norte-americanos. Seus treir 
nos enthusiasmaram e a sua 
fórma actual, segundo os ter 








dois pugilistas de classe 


legrammas vindos do paiz dos 
dollares, é a melhor possivel. 
A massa considera o trium- 
pho de Joe liquido, insophis- 
mavel, e dahi esperar-se que 
uma multidão calculada em 
mais de cem mil pessoas com- 
pareça ao Yankee Stadium, 
entre a qual estarão as gran» 
des figuras do box passado e 
o actual campeão mundial de 
todos os pesos, James Brad- 
dock, para o qual foi reser- 
vado logar de accentuado 
destaque. 

Joe terá, assim, a sua me» 
lhor opportunidade de ser 
proclamado o “challanger” 
do campeão e Max Schmel- 
ling ficará incarnando a es» 
perança dos que desejam ver 
o negro desapparecer do scer 
nario sportivo e deixar de ser 
q ameaça de Braddock. 

Esquecido durante muito 
tempo, em que trabalhava par 
cientemente pela sua rehabi- 
litação, Max sentiu innume- 
ras difficuldades para poder 
readquirir o seu prestigio. 
Varios entraves lhe surgiram 
sem que conseguisse trans» 
pol-os, até que foi lembrado 
no supremo momento em que 
se “caçava”, nos Estados 


CHEGOU, HONTE 


VAI é bed Ada ad 


EM MARCHA PARA BERLIM 


vou 


O Fluminense 


0 PALESTRA HALIA, DA CIDADE DE 





PETI 


e on 


A delegação do Palestra, logo após seu desembarque, e mpose especial para O JORNAL 


Pelo expresso mineiro, chezon, 
hontem, a delegação do Patestra- 
Itadia, de Bello Horizonte que, 


hoje, 4 molle, enfrentará o Fla- 
mengo, Mo campo do Fluminense, 

A embaixada visitante fol rece- 
Vida ma “gare” da Central do Bra- 


sil pelo sr, Bastos Padilha, presi- 
dente do Finmengo, que se fazia 
t 

Unidos ou na Europa, um 


branco de valor e com capas 
cidade para derrotar Joe 
Louis. 

Datou dahi a attenção que 
Schemelling passou a des» 
pertar e a opportunidade que 
lhe deram para tentar chegar 
de novo às portas do cam- 
peonato do mundo. 

Elevado á confiança do pur 
blico yankee e certo de que 
está empenhado numa car» 
tada que poderá redundar no 
encerramento de sua carreira, 
Max treinou com dedicação, 
cuidado, methodo e efficien- 





O CARRO DE MARINONI PARA 
UM CORREDOR BRASILEIRO 


S. Paulo empolgado pela grande corrida internacional de automoveis — So 
licitada a intervenção do embaixador italiano nesse sentido — Dados interes: 








S. PAULO, 17 (Da succursal 
dos “Diarios Associados”) — A 
grande competição automobllstica 
que se annuncia para 12 de julho 
proximo, nesta capital, logrou em- 
polgar n população desta e das 
cldades vizinhas. 


Veritlen-so facilmente que o 
“meeting” nutomobllístico inter- 
nacional em apreço vae alcançar 
exito surprehendente, 

Dinrlamente renne-se a com- 
missão organizadora desse certu- 
men, e novas providencias são to- 
madns, afim de que os menores 
detalhes sejam observados me- 
ticulasamente. 


AS INSCRIPÇÕE! 


Hoje foram abertas as lns- 
eripções, quo serão encerradas 
Impreterivelmente a Z de julho 
proximo. Ficou deliberado que o 
numero de concurrentes será H- 
mitado n 20 profissionnes do vo: 
Innte, Não harerá prova elimina- 
toria; todavia, a Commissão Spor- 
tiva do Automovel Club. de São 
Paulo, dias antes da grande com- 


NOVA YORK, 17 (Especial) — O juuimetteu o ex-campeão do mundo 


JORNAL = Nus ultimas horas da 
fardo de hoje, Max e Lotils dpiemis 
culdarnm de cepiotsur, 

Ambos trednaran com vontade q 
umbos, compreendem as sunga ven- 
ponmuliidades, 

Olmervante aque hu tem quanto pndo 
de confiança da parte dos entendi 
dos nos punhos de Max o que tal 
vor seja conaqniAneIa do vigoruso € 
extraordinario *preparo a que se 


Um e outro pugilista fulucmmas 
dMenprena 

doe declaro 

- Vinton perfeitamente tranquilo 
e senhor do mem valor, Acho aque 
poderel fuger com o allemno q que 
já fla com om anteriores udvecantioa 
Poucas vezes trelnel tão promette- 
doramente. A opportunidada que 
tanto desejava de enfrentar Max « 
ficar &s portas do campeotato do 


E indios É] 





petição, dará seu parecer sobre 
os Inscriptos, isto é, dlrá qual 
delles está ou não em condições 
de disputar a prova, Estas decl- 
sões são Inappellaveis, 


O LOCAL D* CORRIDA 


Após longos estudos ficou resol- 
vido que o local da corrida será 
a avenida Brasil, entre as ruas 
Canabar e Chile, no Jardim Ame. 
rica, 


A ORGANIZAÇÃO DAS COM- 
MISSÕES 


Commilssião de honra: governa 
"dor do Estado, presidente do Au- 
tomovel Club do Estado de São 
Paulo, presidente da Associação 
Paulista de Imprensa é presidente 
do Automovel Club do Rio de Ja- 
neiro, 


Commissio organizadora: Dan- 
te de Bartholomeu, conde Eduar- 
do Matarazzo, conde Raul Crespl, 
Alexandri Graccinl, Vicente ide 
Paula Assumpção, conde Adriano 
Crespi, Nelson Meirelles Reis, Mars 





santes sobre esse sensacional “meeting” automobilistico 


cellino de Carvalho Junior, An- 
tonio Corrêa Barbosa, Alvaro 
Mnrtins Torres, Roberto Thiery, 
Arthur Nescimento, Babbado 
D'Angelo, H. Almeida Filho e 
um representante do prefeito da 
capital, 

Commissão technien: Roberto 
Thiery. um representnute da Ge- 
neral Motors, um representante 


da Ford Motor Car e o capitão 
Montenegro. 
Commissão aportiva: Antonio 


Bueno, conde Adriano Crespl, Vi- 
cente de Paula Assumpção e capl- 
tão Amadeu Saraiva. 


os PREMIOS 


Os premios dos vencedores se- 
vio os seguintes: 50:0008 ao 1o 
classificado, 25:0008 ao 2Zo, véis 
15:0008 no 3º, 5:0008 no 4º e 
5:0008 no 50, Haverá tambem um 
premio de 10:0008, conferido no 
to volante macional  collocado, 
premio esse offerecido pelo “Din- 
rlo da Nolte” de São Paulo, O 
vencedor da prova receberá a taça 
“Fabio da Silva Prado", 





mundo e tudo lrel fazer para não 
tornal-a vit. 

Já o exuempeão não é tão decl- 
sivo cm munm uffirmativias, 

Jó todo vw causo, vale à pena fo- 
cablear o aque elle inss 


Acredito que Joc terá multa 
cazsão para demonstenr tanto aoptl- 
mismo. Até agora não nos encon. 
trámos, nÃo tendo elle enteulado e 
que realmente posso fnzor em clima 


de um tablado, Sel que o mag til no momento 
bd, Pa 


ui 


umpho dependerá quast de minha 
propria continuação em netividado 
euse factor diz com exuctidão o cons 
pumo de energins que lrel pôr em 
prova, visando mio perder u ensejo 
to reconquistar o seoptro mundiml 
de todos Om pesos 


O RENASCER DO DOS 
Com a luta de agora, o box renas 
ce na America da Norte, Ha muita 
que se vin 0 interesse observado 
Todos falam na juta 











O EMBAIXADOR ITALIANO TN- 

TERVIRA! PARA QUE UM COR- 

REDOR BRASILEIRO DIRIJA O 
CARRO DE MARINONI 

O sr, Gluscppe Cnstruccio, con- 

sul da Ftnlia em 8. Paulo, é um 


dos mails Influldos elementos 
plen realização da sensacional 
prova nutomobilística, S. ex, 


está tentando conseguir a Inter- 
venção do embaixador da Ttalla, 
no sentido de que 5. ex, consiga 
permissão da Escuderie Ferrari 
para que Marinoni ceda seu car 
ro a um volante brasileiro, que o 
dirigirá no certamey bandetlrante, 
afim de que estejam em Jgualda- 
de de forças, no tocante a ma- 
chinas, italianos e brasileiros, 

Esta medida vem augmentar 
grandemente o interesse da pro- 
va, e o gesto do consul italiano 
foi recebido com geraes demone- 
frações de sympathia, Espern-se, 
por outro lado, que o embaixa- 
dor Roberto Cantaluppo envidarã 
tambem esforços no sentido de 
ser tornada realidade a lembrans 
ça do sr. Castrucclo. 


a À e o e 


acompanhar de seus companheiros 
do directoria Hiltohj Santos, José 
de Souza e do technico Flavio, 
apresentando as boas vindas do 


club rubro-negro, pe 


A COMITIVA 


A delegação do greinio monta- 
nhez, que conta vinte e duas pes- 





cia. Elle subirá ao ring no 
melhor de sua fórma, mas 
tendo a obscurecer suas pos- 
sibilidades os dois knock 
outs que soffreu em sua car» 
reira, desnorteando os seus 
adeptos: o que lhe impoz o 
inglez Gipsy Daniels, em 28 
de fevereiro de 1928, e o que 
experimentou deante de Baer, 
quatro annos depois. Este foi 
no nono assalto, mas Gipsy, 
e quem Max vencera mezes 
antes, aos pontos, mandou o 
allemão à lona logo no pris 
meiro round da luta que rea- 
lizavam e na qual o ex-cam= 
peão levava franca e descon- 
certante vantagem. 

Em face desses dois rever 
zes é que gira a desconfiança 
no valor de Max. Todos reco- 
nhecem o seu optimismo, mas 
todos receiam que o seu quei- 
xo, que já o traiu duas vezes, 
venha a desapontal-o novas 


mente. 
RT Cor Ta 


Assim, O que nos parece é 
que, se Joe possue mesmo a 
classe que tem demonstrado, 
poderá continuar em sua car: 
reira brilhante, muito em» 
bora tenha de enfrentar hoje 
um homem differente dos an- 
teriores: mais experimentado, 
que possue excellente defesa, 
bloqueia bem, é rapido e “en= 
caixa” com felicidade. 

Apesar dos seus trinta e 
um annos, Max é depositario 
de esperanças, principalmen= 
te por parte dos que não que- 
rem, de maneira alguma, 
acreditar possuir Joe valor 
para arrancar o sceptro das 
mãos de Braddock. 

De qualquer maneira, a ba- 
talha deverá assumir propor- 
ções impressionantes, pois 0 
que della sair derrotado terá 
cavado um abysmo perigosiss 


| Simo em sua propria carreira. 


m 





“ 


EUS RECURSOS 


A PALAVRA DE JOE LOUIS E AS DECLARAÇÕES DE MAX SCHMELLING — O DESPERTAR DO BOR — 
UMA RENDA DE PROPORÇÕES EXTRAORDINARIAS — APOSTAS 


DE MILHARES DE DOLLARES 


e nas possibilidades dos combaten- 
tes. Espera-se que o confronto tra- 
duea um ncontecimento de excepelo- 
nal importancia, 
APOSTAS SUKEPRENENDENTES 
Com o decorrer dos ultimos dins é 
que fol constatado q verdadelio é 
exacto prestigio do Max 
Hg 
A principio, pnrecia que poucos 
so abolongariam a aposta em eta 
punhos mas o quo estamos obger. 


Soliamo 


vando & multo differente, vultosas 
apostas estão sendo feitas em Max, 
se bem que com vantagem ,pols os 
partidarios de Joe dão grandes vans 
tagena nos apostadores em contra- 
rio 

Dessa manelra podemos aftirmar 
que muitos milhares de dollares es 
tão em jogo nense momento, parte 
em favor de Joe e outra favoravel 
no allemão, embora em dóse menos 


accentunda, | 


A 


surgido com o jogador Medio, cuja 
curvoira sportiva está sendo gruns 


ou 72 horas no maximo. Assim não 
aconteceu, entretanto, O ut PIA 


soas, está assim constlulda: 

Cheto — Dr, Romeu De Pauli, 
Director sportivo — TLonnel  Nivo- 
lado Thesoureiro — Marlo Grosso, 
Jogadores — Geraldo, TiÃo, Gesê, 
Zez6, Calelro, Kalixto, Nindn, Cr 
lando, Niginho; Nonó, Jovem, Ge 
raldo TI, Zezé 1, Souza Thnma- 
zinho e Bengala, Julz — Ary Mar= 
tin. Chronista — Fortunato Tin 
to, do “Diario da 'Parde", Massas 
gista — Nilo Savini, 


A EQUIPE: QUE JOGARA" 


Deverá ser n seguinte a equipa 
que. hoje, enfrentarão Flamengo: 

Geraldo; “Tlão e Gegt; Zezé, 
Calelro e Kalixtos Zezé 17, Orlane 
do, Niginho, Ninão e Noná, 

Como se abserva, o team será ins 
tegrado pelo medio Zezé, porten= 
cente no Villa Nova e cujo eme! 
eueso fal gollellado, em virlude da 
se encontrar machucado: qn cffe-) 
elivo do quadro: Thomazinho, Am 
que parece, porém, e comn' coms 
pensação, não actuará o meln ese 
querdn Bengala. Dor se achar, 
feunimente, contundido, Mas ane! 
da ha esperanças de que possa Josi 
gar peln menos um tempo, Nesta 
enso, Ninio passará para a ponta” 
dlreita, salndo Zezé TT, ! 


] 
Torneio Tennístico “Ri 


cardo Pernambuco”, 


O Departamento de Tennis do Flus 
minense F,. G. marcou para esta ses 
mana, em proseguimento ao Torneio 
“Ricardo Pernambuco”, os seguintes 


jogos: N 
HOJE, QUINTA-FEIRA 

As 15.40 horas — Julio Isuard x 
Jayme (iuimarães., 

A's 16,90 — KH, Pernambico x uy 
Ribeiro, 

As 70 — MH, Artens x J, Mes- 
quita — G. Rangel x José Willem- 
sens, 

Amanhã, sexta-feira — Semi-finaus, 
às 16.90 horas. 

Sabbado — Final, às 15.90 horas, 

Livros collegiuos 


LIVRARIA JLVES — “O itanemicos 


RUA DU QUVIDUN Mm i0% 











Demora injustiicavel | 


utrgiunuvo como puuer contruluuvr 
qãa relações entre joguduses peucia= 
s.0NnGéS UE ILOOLDNIL LU US cluvs que 
praticam tal sport, v Lepartamento 
ue Censura “neutral tem desenvol=, 
vido grande actividade nos seus ses | 
ctores. Assim, casos que, com o úise 
sidio que reina nos nossos spuris, 
seriam «difílceis ou mesmo imjrossi- 
siveis de resolver com qustiça para 
as partes nelle envorviaas tum sido 
solucionados satistatoriamente pela 
Censura, cuja actuação poderá ser 
considerada como elogiusa. 
Inexplicavelmente, porem, a vepars 
tição que com tanto prilhantismu q 
sr. Pita de Castro dirige, não tem 
agido como seria de desejar no caso 


f 


demente prejudicada pela morosidas 
de com que u Censura tem agido. 
Assim fulámos não no intereso 
desse piulissona, mas pelu da 
vlasse em geral ,poís tendo do fii- 
mar jurisprudencia para us futuras 
questoes surgidas por falta de puga- 
mento de clubs a jogadores, licito 8 
indispensavel seria que a lei fossa 
seguida à risca, com todo o seu rl- 
gor. No caso em apreço, entretanto, 
assim não o tem sido, por culpa da 
proprio departamento policial. 
Sem receber os seus ordenados 
ha oito mezes, Médiv veu entrada 
na Censura de uma petição pedindo 
o archivamento do seu contrata 
com o Bangu", Ora, tal acção deve- 
cla ser summurissíma, tendo que ser 
solucionada, portunto, dentro de 43 


de Castro, para que o Bangu" apres- 
sentasse à sua defesa, concedeu-lho 
o prazo de oito dias. U gremio st- 
burbano, no emtanto, não tomou nº- 
nhuma medida dentro do prazo es- 
tabelecido «e esgotados os oito dis, 
ninda o dr, Pitta telegraphou «o 
club do sr, Manoel Pedro, conceden- 
do-lhe mais 48 horas, pura que à 
documentação rebatendo ns affirma- 
ções de seu antigo profissional tor- 
se entregue, Mas, O presidento do 
Bangu", sómente depols de pussadas 
as 48 horas de que dispunha, piro- 
curou a Censura Theatral e verkinl!= 
mente, sem nada que pudesno quo 
var estar pagando eta dia o nom 
profiustonal, conseguiu que até hoja 
não fosse duda herdade w elle, Mi 
dio, para que pudesse desempenhar 
as funegões de profissional num clab 
onde recebenae a paga de seu 1 
balho, 





